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EXPEDIENTE
Assinatu!as:	 Interior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano	 804000	 985080
Se tnestre	 30$000	 484000

Para t uLlCionar1os publicas:.
Ano 	 	 48,900	 i8S000
Samestre	 245000	 39$000
Nu mut o avulso 	 	 SUO
Numero atrazado 	 	 $400

\e mais 1.00 róis por sxercicio decorrido.•
As assinaturas, que poderão 4ér tomadas em qualquer

data. 3erão pagas por se ill eatres ou anos integrai‘ terminando
henipru a 50 de ,untio ou 1 de dezembro sem direito a 'ui:nessa
ue nuiner s atrazados. i
Os asi •nantes particulares • oficiais, bem come es funcio-

nados pul, iicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação , das akaainatuna-1 anualmente, ate te dias antes do
roàpectivo vencimento, sob pena de ser a remessa euspansa.
uma vez /acido o prazo em curso.

As ass naturas itã, agas ou cujas consignações não forem
Gomunicadas dentro d s primeiros 15 das do novo peruado.
I r evão cancrladas e pro adida a cobrança do respectivo preço.

II,

—
As asainatt tas para funcionados públicos, que descontam

em folh a do Pagam e nto, devem ser anualmente requisitadas
pelas re4ectiviu repartições pagadoras.

Ors conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e allandegas, poderão
f er encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
terfcrencia i das delegacias fiscais.

Os pregos fixadds para os funcionados publico. são ex.
•tensilios aos estaduais e municipais, ddscle que, Inovas:Ia a ou-
tidadc taçuu o pagamento adiantadamente.
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DECRETO N. 22.673 --.na 28 DE ABRIL DE 1933

t;-3tc.belece noras normas para. execução elf) serviço postal.
aéreo no Brasil

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Inidós do Brasil, usando das atribu.ições que lhe confere o

I° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, o
Lado em vista o disposto no art. 49, do decreto a. 20.914,
de 6 de janeiro de 1932, que regula a execução dos Serviços
aeronautros Civis; 'O

Considerando que a evolução do serviço pos'.al aéreo está
a exigir o estabe.acimento do novas normas para ,nsa execução
no Brasil e que a experiencia de cinco longes anus de navega-
ção aérea no pais ii_opsellia a adopção de medidas que venham
simplificar o serviço e favore ...er seu desetivoh-iniento, em-
prestando-lhe maior efficiencia;

Considerando qua essas providencias do simplificação já
roiam tomadas pela maioria dJs oidscs, cujos progressos em
mataria de transportes aéreos mais, se tern ticentuido;

Considerando que não mais se justifica que a sobretaxa
aerea seja arrecaoada exclusivamente mediante sélos as/sei:Ws
conferme prescreve o art. 19 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
do 1925, :e o art.' ',I do decreto ri. ltS.983, de 22 de junto do
mesmo ano, para ocorrer ao pagamento do transporte aéreo
da corrosponclencia postal;

Considerando, por conseguinte, que a adopção dos sato:,
postais ordinarlos, para a cobrança dessa sobretaxa, importa
modificação do sistema 'de pagamento atualmente observado.
piusando os "Depositas" a ser constituídos da propria tenda
postal;

Considerando, ainda, a conveniencia da fixação de uma
taxa unlca que assegure, ao mesmo tempo, a 'cobrança da taxa
portal •ordioaria e da sobretaxa aérea e tenha aplicação cio
todo o territorio nacional sejam quais forem as aeronaves uti-
lizadas no transporte;

Considerando. finalmente,, que a unificação das taxas virá
facilitar ao publico em geral o uso do Correio aéreo, com reais
vantagens,. principalmente nos grandes percursos,'

Decreta:
Art. 1.° O serviço postal aéreo obedecerá ao que estabe-

lece este decreto, ao regulamento dos Correios e Telegrafas e
a instruçõe? que forem expedidas pelo diretor geral dos Cor-

' raios e Teleg-rafos, aplicaveis, uniformemente, tanto ás•aéro-
naves privadas como ás aeronaves publicas. •

Art. 2.° O transporte de objetos de correspondencia ser
facultado pelo diretor geral dos Correios e Telegrafos, indi
tintamente e sem privilegio • de especie alguma, ás empresas
e organizações de navegação aérea devidamente habilitadas por
ato do Governo Federal para o trafego de linhas aéreas regu-
lares.	 •

Art.- 3.° A correspondencia aérea ficará sujeita ao paga-
mento de:

a) uma taxa regionat, para a correspon.dencia transpor-
tada- dentro de uni mesmo Estado;

6) uma taxis interestadual, para a corrcitpondencia trans-
portada de qualquer Estado para outro;

c) taxas internacionais, apilcaveis ti correspondem:ia
transportada para o exterior e uniformemente, estabelecidas

• por país ou grupos de países.
Art. 4.° As importancias das taxas aéreas, as unidades de

peso e a remuneração pelos transportes por via aérea, serão
fixadas pelo Ministro da Viação e Obras Publicas mediantt
proposta do diretor geral dos Correios e Telegrafas, sem pra>
juizo da renda industrial do Correio e tendo em conta a im-
portancia necessaria ao pagamento do mesmo transporte.

Art. 5" A cobrança das, taxas aéreas será feita por meio

1
 de quaisquer salas validos para o franqueamento da corres-

pondeneia, ordinarios ou aéreos, ou por meio de maquinas de
franquear.	 s.

Art. 6.° A remuneração pelo transporte da corresponden-
eia por via aerea será feita na base do peso bruto das aspe-
wções e de acórdo com aS unidades de peso fixadas.

Art. 7.° Para efeito do pagamento do transporte da cor-
espondencia por via aérea serra anulada da renda postal, e

Ficará em 'Depósito" importancia correspondente á rennine-
raçaí- que lixar de ser paga pelo mesmo transporte, calculada
de wird° com o peso bruto das expedições.

Art. 8.° O diretor geral dos Correios e Telegrafas expe-
dirá as instruções necessarias para execução do serviço, f1-

cando autorizado a fixar, dentro do 'Menor Prazo possível,
data em que deverá entrar em vigiar o regimen instituido por
age' decreto .

Art. '9.° Revogarn-se {is disposiOes em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1933, 112* da Indepencieneia

e 45° da Republies
1

Ganimo VAR9AS.

José America de Almeida.

DECRETO N. 22.674 — Dr 28 DE -uru', DE 1933

.4 prova o projeto e orçamento para a construçáo do edifició
destinado a séde da Agencia Postat-Telegrafica de São
Lourenço, no, Estado de ,Minas Gerais.

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica doa Esta-
dos Unidos do Brasil, de acórdo com o que propôs o Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos, decreta:

Artigo unia°. Ficam aprovados o projeto e orçamento
Que cem aste baixam, rubricados pelo diretor geral ao Ex-
pediente, Interino, da Secretaria de Estado do Ministerio da
Viaisão e Obras Públicas, para a construeão do edifício dos-
t:nado fi sede da A gencia Postal-Telegratica de São 'Louren-
ço, no Estado de Minas Gerais.

Paragrafo unico. A despesa que for realmente efetuada,
até o =alma do orçamento ora aprovado, na importando
total de 73:458$100 (setenta e três contos quatrocentos e
cimenta e oito mil e cem reis), correrá Por conta do de.
pasito de que trata o decreto n. 21.790, de 5 da setembro
de 1932.

Rio de Janeiro, 28 de abri/ cl‘ 1933. 112' da IntielÚtnd=n-eia e 454 da Republica.

Grrunio VARGAS.

José ftmerico de Almeida.

RETO N. 22.677	 os 23 os ABRIL DE 1933

;de d indústria do schisto betuwinoso,favores concedido
do . carvão nacional

O Chefe do °ovam° Provisorio 'da Republica dos, Esta...
doa Unidos do Brasil:

Considerando a necessidade de promover o aproveita-
mento economico dos eombustiveis nacionais, de arOrdo cora
as possibilidades industriais que apresentarem;

Considerando que as experiencias offeiais procedidas
COM o schisto betuminoso- da região de Marattú, no Estado
da Bafa, demonstraram as vantagens De sua utilização I&
natura, na queima em locomotivas;

Considerando que o referido schislo, em mistura com
os carvões estrangeiros e nacionais, melhora n empraea usa
ses ultimas, permitindo, portanto, amo lar as suas aplica-
ções; •

Considerando que essa utilização elo mistura permita
obter redução sensivel nas quantidades de carvão estrangeira

.a importar,

Decreta:
Art. 1" Ficam extensivos á indústria do sehisto betu-

minoso nacional, de Marahú, no Estado da Bafa, ou de outra,
regiões, desde que apresente as mesmas condições dèste,
vantagens e favores concedidos noa arts. 14, 6° e 7° e sena
paragrafos, do decreto n. 20.089, de 9 de junho de 19313
que regula as Condições para o. aproveitamento ao carvii0

•

nacional.

Art. 2.* Revogam-se as disPosiçães em e ntrário.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1933, 112° da Independen.
cia e 45° da Republica.	 •	 •

Grrtstao VARGAS.

José Âmerieo do Almeida.

"a
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teDECRETO N. 22.69 j.t1 " DE II DE MAIO DE 1933

A broca as instruções para t execução do &ereto a. 22.653, de
20 de abril de 1933, auf fixa o tántero e estabelece o modo
de escolha dos representantes Çde associações profissionais
que particepardo da A l çsembié I Xacioned Constituinte

O Chefe do Governo lerovisorlo da Republica dos Estados
Unidos ,do Brasil, usando das ateibuições que lhe confere o
art. I' do decreto ri. 19.998, de 11 de novembro de 1930, re-
solve:	 l

Artigo unieo. Ficam aprovadas, para a execução do de-
creto ri. 22.653, de 20 de abril do corrente ano, as instruções
que a este acompanham, assinadas pelos .ministros. rte Estado
dos Negocias do Trabalha, lutei:Avia e Comércio e da Justiça
e Negoeios Interiores; revogadas as disposições em cuntrário.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 415° da Republice.

Grrumo VARGAS.

/001,tiint Pedro Salgado Filho.

Francisco Antunes Maciel.

Instruções a que se refere o hetet° n.,22.696, de 11 de inalo
do 1933, para a. execução do de n. 22.653, de 20 de abril
de 1933, que fixa o número e estabelece o modo de
escolha dos representantes de associações profissionais
que PartfdPerãe da Assmb14 Nacional. Constituinte

DA ELEIÇÃO DOS DELEGADOS-ELEITORES

• " Art. 1.° Os sindicatos reconhecidos até o dia -2e do maio
do corrente ano, de aceerdo cem a legislação em vigor, e as as-
eoriações das profissões librais e dos funcionavios públicos,
que estiverem legalmente oeganizadas até a mesma data, ele-
gerão cai suas sedes, até o dia 30 de junho proeimo futuro,
os seus delegados, com a ieissão especial de virem ao Rio de
Jtmeiro, Capital da Republica, eleger, na fórina &dite instru-
ções, os quarenta representantes das associações profissionais
na AsseMbléa Nacional Cobstituinte.

Paragrafo unico. A eleição dos representantes das asso-
ciações profissinais, de que trata este artigo, — empregadores,
empregados, profissões liberais e funcionarios púbticos
será realizada nesta Capital, no Palacio Tiradentes, ás 12 horas,
respectivamente, nos dias 20, 25 e 30 de julho e 3 de agosto
vindouros.

Art. 2.° Em Cada sindicato ou associacão, a eleição dos
delegados-eleitores se realizará em assembléa geral .e dentro
das normas e de acento com as dieposições estebelecidas nos
respectivos estatutos para a eleição da diretoria, cabendo a cada
sindicato ou associação eleger um só delegado-eleitor.

Paragrafo imico. No mesmo dia em que se- realizar a
eleição, a diretoria 'do siodfdato ou associação comunicará, por
telegrama, o nome do eleito ao ministro do Trabalho, Indústria
e Comerei°, sem pre j uizo da remessa imediata ao mesmo ti-
tular da cópia da áta devidamente autenticada.

Art. 3.' Os de leeedos-eleitores deverão estar no Rio de
Janeiro, Capital de flehublica, pelo menos, oito dias antes da
data mareada para a -eleição dos representantes e deverão
trazer todos os docunientos que possam elucidar o estudo e o
reconhecimento de s etTs poderes de delegado-eleitor, inclusive
prova de que esteja ha Tilais de dois anos no exercido da res-
pectiva profissão, rtSiiia da áta da reunião em que tiverem
sido eleitos e um ex.eeiplar dos estatutos do respectivo sindi-
cato ou associação, 4itio autenticado pelas respectivas dire-
torias.

Arr. 4.°'No caso'de duplicata de eleitos, em que se torne
dificil declarar qual ,i seja o devida e legalmente escolhido, o
ministro de Trabalho, Indústria e Comércio poderá declarar
sem efeito a eleição, determinando novo pleito, se para isto
houver tempo.

Paragrato unico. Do mesmo modo se procederá . sempre
que o referido ministro verificar não estar o dele gado apre-
sentado nas condições legais ou, por qualquer outro motivo,
não se achar devidamente habilitado ao exercicio do man-
dato.
• Art: 5. • Só poderão ser eleitos delegados-eleitores mi
membros efetivos cias emulações ou dos sindicatos legalmente
reconhecidos.

Art. 6.° Cinco dias, pelo menos, antes da eleição dos re-
presentantes o ministro do Trabalho, Indústria e Comercio
mandará publicar no Diario Oficial a :ista dos delegados-elei-
tores de todos os grupeis, cujos poderes teeham sido reconhe-
cidos na fórma prescrita nestas instruseees,

DA ETADÇÃO DOS REPRESENTANTES

Art. e.' A eleição . os roresentanti.% será feita,em quatro
se.ssões, sob a presidencia do ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio, servindo de secretarios dois delegados-eleitores
por êle convidados na sessão,, ou anteriormente, os quais con-
servarão e direito de voto.

Art. 8. • Aos Secretaries caberá, de ecOrdo com determi-
nação do Presidente, proceder á chamada de e delegados volan-
tes pela lista que houver sido remetida pelo ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio. acompanhar - a votação, abrir, ler
e apurar as cedulas e lavrar a respectiva áta.

Art. 9.° Caberá- ao Presidente declarar o resultado da
eleição, indicar o número de votos obtidos pelos divereos can-
didatos e proclamar os eleitos, bem como os respectie os su-
plentes.

Art. 10. As eleições serão realizadas com a presença cle
metade . e mais um dos delegados-eleitores .de cada grupo, desde
que tenham o$ seus poderes devidamente reconhecieos pelo ci-
tado ministro.

Art. 11. Na primeira sessão, temerão parte. para escolhei.
os respectivos representantes, oe delegados-eleitores do grupo
dos empregados, cabendo-lhes eleger dezoito representantes; na
segunda, tomarão parte os delegados (los empregadores, ca-
bendo-lhes eleger dezessete representantes; na terceira; toma-
rão parte qs delegados das associações de funcionarisie público
para eleeer' dois representantes; e. finalmente. ng  quarta ses-
são, tomarão parte os delegados das associações te profissões
liberais, para eleger três representantes.

Paragrafo unico. poderá ser 'eleito representante de
associações profissionais para a Aseenitilea Nacional Consti-
tuinte. na fórma prescrita por este artigo, mais de um membro
de cada organização sindical ou profissional.

Art. 12. O metodo da eleição será o de esmrutinio se-
creto.	 •

§ 1. • Na primeira eleição, dos dezoito representantes dos
empregados, cada cedida deverá conter vinte e sete nomes; na
segunda, dos dezessete representantes dos empregares,' cada
cedu/a deverá conter vinte e ,seis nomes; na terceira, dos dois
representantes das associações dos funcionarioe públicos, cada
cedula deverá conter três nomes; e, finalmente, na quarta.
quando devem ser eleitos os três representantes das associações
de profissionais liberais, cada cedida conterá cinco nomes.

§ 2. 0 Serão considerados eleitos os que obtiverem a maio-
ria absoluta dos sufragios, ou seja metade e mais uru da tota-
lidade dos votos validos inenifestados.

§ 3.° Si todos, algum, ou alguns dos ¡votados, não obtive-
rem maioria absoluta, realizar-se-á segundo escrutinio, pelo
mesmo metodo, no qual só poderão ser sufragados os nomes
nos mais votados dentro do total que corresponda ao duplo
dos lugares a preencher.

§ t4. este escrutinio, serão considerados eleitos os
que obtiverem maioria relativa de votos; e, em caso de ette
pate, o Presidente, colocando dentro da urna . duás cedutas
contendo uma o nome de um dos candidatos e a outra o do
outro, convidará um delegado-eleitor, que não fizer parte da
mesa, a retirar da urna uma delas, proclamando-se eleito o
candidato cujo nome figurar na 'eedula retirada.

§ 5.° Se houver segundo escrutino, para o total dos re-
presentantes ou parte.deles, serão proclamados su plentes dos
representantes do grupo dos empregados os nove candidatos
imediatos, em votos, aos proclamados eleitos; serão suplentes
dos representantes dos empregadores os nove imeeiatamente
sufragacloe após os eleitos deste grupo; s.eeão suplentes des
dois representantes das associações dos funcionarios públicos
os dois que se seguirem a estes na ordem (ia votação; e. Anal-
mente, serão suplentes dos representantes das associaçees
profissões liberais os dois mais' votados em seguida aos eteitos
do -mesmo grupo.

6 3 Se não houver segundo escrutinio, serão proclama-
dos suplentes os que tiverem obtido no primeiro maiores vo-
tações, de acôrdo . com o paragrafo anterior; e, em caso de
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DECRETO N. 22.69i -w Dr, 1 DE maio DE 1933

ViEW cabeio !h

empate, a torta decidirá, procedendo-se do conformidade com
o disposto no 1 a" dõste artigo.

Art. 13. Nas sessões da -eleição dos representantes no
serão admitidos debates, sendo, porém, licito a qualquer de-
legado usar da palavra . pela ordem para prestar ou solicitar
esclarecimentos, ou fazer comunicações ou declarações, desde
que a tua permanencia na tribuna não exceda de cinco mi

-nutos. .

Art. 14. Todas as queetões de ordem serão resolvidas
pelo Presidente, sendo-lhe, porém, reservado o direito de
suametet os casos ocorrentes ,deliberação da asseinbléa.

Art. 15. De cada uma das sessões em que se tiver ren-
a eleição dos representantes, o secretario, designado

iJelo Presidente, lavrará ata minuciosa, a qual, assinada pela
na, a. será remetida, c,oxn urgencia, ao Tribunal Superior de
Ju: Liça Eleitoral, onde acra, aaquivada..

Dos dip10111,08

Art. VS, A cada um dos representantes eleitos na lama
esevila por estas instruções será entregue, pesaoalmente ou
s u proc,irador, urna cópia da ata da aesPeativa eleição,

avalaniente autenticada, para lhe - servir de .diploma na
mala Nacional Constituinte.
a 1" Recebido esse cloctimento, o seu portador leva-lo-a,

inesiao ou na aeguinte; ao registo do Tribuna/ atipe-
iate . de Justiaii Eleitoral e, realizada essa formalidades será

dialumado avia-aluado representante eleito á Assemblea
Nacional eunstitiiinte e, como tal, terá, direito a todas as Sa-
rantiaa e vantagana que a lei estabelece.	 -

a a,- Lese registo não impedirá ao Tribunal receber e.
aaaar qualquer recurso que the seja presente sobre a eleição„
desfia) do prazo maximo de einco.dias a contar da data da
in•snia eleição, para man/arou anular o diploma,

1;, Emquanto o diploma não fair anulado Produ-
tiva todos os efeitos legais e . dará ao seu portador os direito,
catabelecidos no Regimento Interno • da Asaemblea Nacional
Constituinte.

latragrafo único. Em ,casó de vaga, será chamado a
oeupar a cadeira, na Aasernbléa Nacional Constituinte, O su-
pante mais votado do grupo a que pertencer a mesma
"Achai.

Dos representantes

APt. 18. St poderão ser eleitos representantes profissio-
nais á Assembléa Nacional Constituinte, ou seus suplentes,
brasi/eiros maiores de 25 anos de' idade, sem distinção de
sexoa que saibam lèr e escrever, estejam na posse dos. direitos
civis e políticos, respeitadas as demais condições de capaci-
dade -esiabelecidas pela legislação em vigor, e venham , exer-
ecialo a respectiva profissão ha mais do dois anos.

Paragrafo único, A prova de exercido - da profissão Po-
derá atr feita com atestado passado por autoridade indiciaria
ou policial do legar onde trabalhar ou faz eStidae1eCid0 ti de-
delegado-eleitor, 'ou pelo dono ou 'diretor da empresa, repar-
tiazie, çticilia ou qualquer potra corporação em quo esteja-
trabaanindo, lia rna de dois -anos, o oriek-mo iutoaesaado, de-
altlaniePte reconhecida a firma-do atestadar.

art. 19, O Ministro do Taatba/ho, Indústria e dineacto
designará, dentre os funcionarios efetivos do 'respectivo all-
nisterio. es auxiliares que forem necessarios a execução dos
servieos preliminares e finais das eleições dos representantes
profissionais a que aludem estas inatruções, podendo tambeni

licita-los de outros Ministerioe sem perda de seus venci-
~aia.

aia, 20. Mediante solicitação dq cada grupo de eleitores
aue tratam estas instruções, o Ministro do Trabalho. In-

aásta ia. e Comercie poderá consedtir realizem os interessados.
eai locul ipdicado pelo mesmo Ministro, nesta Capital, unia
vaanlão preparatoria para a eleição de seus representantes.
N:ata reunião servirá a masa.escolhida pelos interessados.

art. 21. Os delitos cometidos em qualquer das fases do
arocessa eleitoral para a escolha dos representantes profis-
samaiiS, quer em reiação á eleição destes, quer cru relação
dos delegados .eleitores. serão processados e punidos de acerdo
CoM O que d is põe O Código Eleitoral decreto n. 21.076, de' 26
do fevereiro de '1932), em tudo que lhes fiar apticavel. •	 .

:Rio de Janeiro, 11 de maio de_1938. --/acterutim Pedro
Saaando	 — FWelfse4Ae0 Antunes

Unidos do Brasil, usando das' atribui,
1° do decreto n, W.I98, d la ne
detido a que a importaneia eCnstaW^
ri. 22.564, de 21 do 111Zirço de -tez
despesas relativas ao penedo dO 1 tik` .
do corrente exercicloaquando o refer
cação de 23 de março em diante:

Decreta.:
Art. 1.0 A importaricia a srr traw ferida na verba 2 1 (De-

partamento Nacional do 'fru/bai l io', (t4 . vigente orçamento da
despesa do Ministerio do Trabalho, Indústria e comércio, da
suh-conaignaçao n, 4 — Pessoa', contratado para a de n, 1 ..._
Pessoal, em face do que determina o art. :a do decreto nú-
mero 22.564, de 21 de março 41'3 .1933 - fica reduzida a reis
213:6773410.

Ari: -	 Revogam-se as di;P raa çae , em aontrario.
,Rio 'de Janeiro, 11 do maio	 11:a da Independen-

eia e 45" da República.

..GETULio

rOaq U 'vit Pedro .S'otuado Filho,

OsleaMo Aranha.

Ministerio da Guerra
Por dee:retos de	 de Janeiro do corrente ano:

i'orarn nomeados no aa‘rviça 6cow . zU:co do Exercito:
Herculino Baroni e Mela-tiro Queimo. Lemos. terceiros

assistentes técnicos; Emílio de Arau jo tubo 3" auxiliar té-
cnico; Jaime Martins de Almeida e Jeão Mozeira Paes, opera-
rios de terceira classe; Humberto . Jactnto da Cruz, Enrico
Machado, Antonio de Souza Paes, Jumwirn Moreira Paes, Tho-
moa Saiba Filho, João Augusta fareica e Manoel Belmiro
Lins. operarios de quarta ciasae; Roberto A.uiio Trani, Jelle
J(Ski de Sant'ana, G era l do Bi ,Po de Loyola, Serafirp Teixeira
Bagos e aeveririd Moniz d... Melo, orerario:4 de quinta classe;
Thomaz meio alna.. Joaquim oe Souza Pa r,s . Lourenço da
Costa •Barbosa, Orlando da Silva Freitas. Agenor Ribeiro dos
Santos. José Fernandes Taveira, sek .crit c s de Pr i meira cias:
Mariano Josè da Silva. Napoleão Bonaparli . Jandiroba, Nelson
Lago Diniz Junqueira a .abimael Cr-deln Branco, servente:4
de segunda- classe; emaci annpaio d Andrade e(icslau Li-
meira e Silva, aprendizes de ,pg-uoda eln s e; Augusto Nunes,
servente de terceira classe; Attevir SO` t res Borges e José 1381'..
nardo de Souza, serventes de quarta claaara
• Foram designados no !atesai° a:erviao Geográfico do Exer-
cito:

Rodolfo Langer, primeiro oficial ii3c, i w o ; Ado/fo JedtiAt.cka.
segundo oficial técnico; Hugo Matula (('(O 110 oficial tecuico;
.Max Ilunger, 3.wireciro assistente tosil Paveni, segun-
do assistente técnico; ifelmut Odc-nl p re d, terceiro auxitiar
técnico; José Domingos Ferrei'rír, operailo de primeira classe;
Alá() Lopes Ferreiro, operario de terceiia«aasse.

' 

Ministerio da Agricultura
Por decrete de 1 de marco do correille ano, foi nomeado

a assistente da Ystação CdunatOlogica ataase da extinta
Diretoria de alateorologia, Guilherme alvea da Silva, paua
exercer o cargo do ajudante d... 2' classr, do Instituto de Me-
teorologia.

— Por .igual ato Li L mesma data, foi l'itr-leado o economo
almo .y.arife do Curso C . -nnr» ...iiientar do‘ ; Patronatos Agrim...
las, anexo ao Posto Zootécnico de do extioto Ser-
viço de Industria Pastoril, José Aseeneiio Loureiro, para
exercer 4.4 cargo de economo da In-peto/ s ia Regional de Pi-
nheiro, da Diretoria do Fomento da Produção Animal, da .lad-
retonia Geral de Inchistria Animal;

•

Determina cl importancia fl I.e dee,.\‘,
ereto n. 22..564 ,a,	 ,! 21 (1p

O Chefe do Governo Pro asado

ser Irowe..frida pelo de-
março de 1931

ia Republica dos Estados
aies constantes do artigo
vembro riu 1930, aten-

do art. 3° do decreto
. foi calculada para as
:oleiro a 31 de dezembro
do dgereto só teve exe-

••••••n

•
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— Ainda por igual ato da nursma data, foi nomeado o
reterinario de 3 classe, do Corpo ale Veterinarlos do extinto
Serviço, de Industrie Pastoril, Rat d de Freitas Melro, para
exercer o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em
Porto Alegre, da. Diretoria de Dtafesa -4Wanitaria Animal da
Diretoria Geral de Industria Anirsaal.

— Por decreto da mesma datil, foi exonerado o encarre-
gado da distribuição de sdros e vacinas da Diretoria Gerar
do extinto Serviço de Industria Pastoril Albano Joaquim de
Asso:noção, cor ter sido extinto (a seu cargo e declarado sem
efeito, o decreto que o nomeou Oara exercer o cargo de au-
xiliar de 3' classe da Inspetoria itegional. com  sede em Pedro
Leopoldo. da Diretoria de Fomento de Produção Animal, da
Diretoria Geral d Industria Animal.

— Por outro da mesma data, foi exonerado o ex-auxiliar
de a' classe do extinto Serviço 'de Industria Pastoril, Sabino
33rasileiro.Fleury, por ter sido / extinto o seu cargo e contar
menos de 10 anos de serviço paiblico.

— Por outro de 7 de abril ultimo, foi nomeado o ex-ser-
aente Ia Diretoria Geral do extinto Serviço de Industrie
Pa,toril, Odilon da Silva, paria exercer o cargo de auXiliar
do 3' classe, da Inspetoria Regional com série em Pinheiro,
da Diretoria de Fomento da 1,3'rodução Anima/.

— Por miro 9 do carrento, foi nomeado, interina-
mente o eniquanto durar o impedimento do serventuario
ofel¡ N o Joau Jose do Moino, medico veterinario João Fer-
reira Barroto, para exercer o cargo de sub-inspetor da Ins-
petoria Regional tio São Pat/to, da DiretOria de Defesa Sa-
udaria

— Por igual alo da me,nna data, foi nomeado o ex-au-
Niliar de oserila li' 2' classe • do extinto Serviço • Industrie
Pastoril. Iloberio Borges 33astos, para exercer o cargo de
esernionte-datilografo da 'Inspetoria Regional, em Campo-
1 irando. Estudo ri,. Mato grosso, da Diretoria de Fomento de
ProduçàoAu i nal

- Por igual alo ainda (Itt mesma data, foi nomeado. MJ
terinamente. o (enquanto curar o impedimento ,do serven-
toado on , tivo. José Januario Carneiro Filho, o sub-inspetor
•oão • José do Moino, para', exercer o cargo de inspetor da
biso, ti eia Regional Sio Paulo, da Diretoria de Defeaa
sanitaria

— Ainda por igual utje da mesma data, foi nomeado o
médico Neterinamo fremo Ramos BaBrboza, para exercer in-
terinamente u cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional
do eatú. no Estado da Baía. da Diretoria do Fomento da Pro-
dução 'Animal.

• por daeroto d-e 9 fio corrente„ foi exonerado Antonio
Motio ' Ias Chagas Moura, por não ler tmado POSSO, O() pnIZO

legal do cargo de escrevente datilografo da Inspetoria Regio-
nal em Campo Grande, da Diretoria de Fomento da Produção
Animal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o ma,canico
em 'disponibilidade da Inspetoria Agrícola do 7° Distrito, do
extinto Sgrviço de Inspeção e Fomento AgriColas, José Fran-
cisco Patriarcha, para exercer o cargo de porteiro-continuo
do Patronato Agricola "João Coimbra". da Diretoria do En-
sino Agronornico, no Estado de Pernambuco.

— Por igual ato da mesma data, foi nomeado o moto-
rista interino, do Gabinete do diretor, da Diretoria Geral 'do
Agricultura, Hilto Antonio Alves, para exercer, efetivamente,
o mesmo cargo.

— Por decreto da mesma data, foi n'tnneada a escrevente
datilografa, interina, da Secção de ExPediente e Contabili-
dade, da Diretoria Geral de Agricultura, Bernadete Vieira da
Silva, para exercer, efetivamente, o mesmo cargo.

- Por outro de igual (lata, e em virtude de ter sido ex-
tinto o respectivo Cargo, foi exonerado, por contar menos do
10 anos de serviço publico federal, Carlos Franklin Moia, do
cargo de 2° escriturario da Fazenda de Sementes de Jundiai,
no Estado do Mo Grande do Norte, do extinto Serviço do Al-
godão.•

— Por outro, ainda de igual , data, foi declarado sem
efeito, o lb' 1 de março de 1933, que Os em disponibilidade
o orador da extinta Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrieolas, Luiz Guadagnini, visto ter sido aposentado.

— Por igual ato da mesma data, por ter sido julgado
invalido, em inspeção de saúde, e contar mais de 10 anos de
serviço publico federal, foi , anosentado o arador da extinta
• rw; de Serviço de inspeção o Fomento Agrícolas, Luiz
Guadagnini.

— Por decrdo da mesma data, foi declarado sem efeito,
o de I de março de 1933, que pós em disponibilidade o aju-
dante da Inspetoria Agricola do 19° Distrito, Alvaro Guima-
rães, visto ter sido aposentado.

— Ainda por outro da mesma data, foi aposentado a seu
pedido, por contar mais de 21 anos de, serviço Publico, e mais
de 83 de idade, o ajudante da Inspetoria Agricola do 19° Dis-
trito, 'do extinto Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
Alvaro Guimarães, dispensada a formalidade de inspeção de
saúde.

— Ainda por igual ato de 9 do corrente, foi posto em
disponibilidade, por contar mais de 10 anos de serviço Tm-
Mico federal. Frederico Leopoldo Rego, contratado do extinio
Serviço de inspeção e Fomento Agrícolas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio . do Trabalho, In-

dústria e Comércio
O ministro de Estuo dos Negados do

Trabalho, Indústria e Comércio, em nome
do Chofe do govèrno Provisorio da Re-
-publica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve que o contínuo do Departa-
mento Nacional de Estatistica. Bulduino
de 01Ixeira, passe a servir, até ulterior
deliberação, no Departamento Nacional
da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1933.
— Joaquim, Pedro Salgado Filho.

O . ministro do Estado dos Negocias do
TraDalho, Indústria e Comércio. em nome
do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve qui; o contínuo tib Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial, Miguel finei Baeellar ue Oliveira,

Passe a servir. até ulterior deliberação,
no Departamento Nacional de Estatistica.

Rio de Janeiro, 11 de .maio de 1933.
,looryttint Pedro Salgado Finfo.

Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
Exeaatzaxz DO sa. stoustro

Processos despachados:
Dia 26 de abril de 1933

Ministerio das Relações Exttriores,
do cópia do oficio da Repartição Internacional
do Trabalho, sobre a conferencia tecnica de,
colocação, e pedindo comunicar ao diretor da
Repartição Internacional do Trabalho, os no-
mes dos tecnicos encarregados da representa-
ção do Brasil na Conferencia. — Seja pre-
sente ao Sr. Chefe do Governo.

Pedro Barbosa, capataz da Sociedade Ano-
alma Moinhos Rio Grandenses, reelamanao
contra os patrões (D. G. E. 24-P-933). —
Arquive-se por não existir urna iniraçãd, mas
simples ameaça que o inspeto- regional pro-
cura prevenir.

Evaugelina Maldonado Borges, pedindo para
ser apostilado o seu titu/o.de nomeação (D.
N. T. 86-E-933). — Faça-se a apostila.

Esfrie- de Almeida Lacerda, pedindo para
ser apostilado o seu titulo de nomeação. (D.
N. T. 68-E-933). — Faça-se a apostila. •

Êoram assinadas as cartas de reçmheci-
mento, de acórdo com o decreto n. 19.770, de
19 de março de 1931: do Sindicato dos Carro-
ceiros, com seéde em Aracajú. (D, G. E. 495 S
932): Alliança dos Operarios em Fiação e Te-.
celagem, com sede em Joinville. (D. G. E.
C. 34-A-932). Sindicato dos Estivadores, com
sede em Aracajú. (D. G. E. 496-S-932).

"-
Dia 27

Ministro da Agricultura, pedindo novamente,
em favor da firma Alves Magalhães & Comp.,
fabricante de suliureto e carbono, providen-
cias para que as suas mercadorias não ..onti-
num sujeitas ao serviço de estiva e• fiquem
isentas das demoras ocasionadas no embarque
e desembarque das mesmas. — Informe o SM-
dicato em 48 horas.

Departamento Nacional do Povoamento, so-
licitando o preenchimento do cirgo de inter-
prete auxiliar do Porto de Paranaguá, ao Es-
tado do Paraná, — Faça-se o expedicate com
o nome dos classificados em concurso.

Associação dos ,Construtores Civis do Rio de
Janeiro, apresentando nomes para a e4colha
do representante para a comisso incumbida
da regulamentação do trabalho em construção
çivil. — O primeiro dos' indicados.
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Instituto de Engenharia do Paraná, pedindo
a promulgação da lei que deverá regulamentar
a profissão de engenheiro no brasil. — Jun-
te-se ao processo.

Arthur Simon, fazendo reslatuações sobre a
regulamentação do trabalho dos praticas de
farmacia. — A' Comissão Especial.

Alvaro Ramos
'
 pedindo o seu aproveitamen-

to na reforma dos quadros no Instituto de
Previdencia dos Funcionados rubi/ices da
Idnião. (D. G. E. 227-A-933), ds. Prove ca-
pacidade para o exercido do quadro de centa-
bilista.

Confederação Geral dos Pc3cadores do
Brasil, pedindo a sua inclusão entre os repre-
sentantes das associações prafissianain — Or-
andacilase como sindicato.

União dos Praticas de Farmacia, com sede
nesta Capital, pedindo o seu reconhecimento,
de acordo com o decreto ri. 19.770, de 19 de
março de 1931. (D, G. E. 33-U-933). --
Oficie-se, como sugere o Dr. consultor: (E'
o seguinte o paredes: "Parece-me que, do que
se trata é, els essencia, de um desdobramento
de sindicato. O Sindicato dos Manipuladores
e Auxiliares em Laboratorioa Farmacias e
Drogadas é um sindicato que abrange urda
classe, de que é fração a oiti-classe dos "pra-
ticas de fannacia". Esta me parece represen-
tar ou melhor, pretender representar a elite
da classe, já que tatá obrigada a concurso e
tem responsabilidades definidas. "ex-vi" do
decreto ii. 20.377, de 13 de setembro de 1931.
Peto que informa o tecnico do departamento,
Sr. Clodoveu d'Otiveira, trata-se de urna
classe especializada. Para este tecnico, os
"manipuladores" realmente não manipulam
nada, limitando-se a uma atividade de agentes
intennediarios ou simples classificadores de
produtos. Esta informação do Sr. Clodoveu
não coincide com o que diz o Syndicato dos
Manipuladorés, a fls. 58 c para o qual "os
oficiais de farmacia, a nue se refere o pedido
de sindicalizadas,, nada mais são que manipu-
ladores e auxiliares de Iaboratorios farmaceu-
ticos, já sindicalizados"; "representam unia
só classe, na tecnolagia farmaceutica e dos !a-
baratados quirnigos e farmaceuticca em ge-
ral", De maneira que a questão é controversa.
Para resolva-1a, não tenho um criterio seguro,
dado a contradição entre as duas informa-
ções — a do tecnico do Departamento e a do
Sindicato. Neste sentido, é que eu sugeria que
se oficiasse ao Sindicato dos Praticas para
que dissesse sobre as alegações do sindciato
opoente. E' possivel que depois da réplica do
Sindicato dos Praticos, possamos obter uma
informação segura dos caracteres diferenciais
das duas classes, capazes de justificar a for-
mação de 'tini duplo sindicato. E' tatito mais
razoavel esta dúvida quando ha protesto da
Federação do Trabalho, constante do telegra-
ma de fls. 61. Isto mostra que é preciso re-
solver com plena informação do assunto.

Associação. dos Empregados no Comércio,
com -sede. em São Luiz, Estado do Maranhão,
pedindo o seu reconhecimento, de acórdo com
o decreto n. 19.770, de 19 de março de 1931.
(D., N. T. 240-A-933). — Defiro; prossi-
gasse.

Ramiro Barnabé da Silva, pedindo seja en-
caminhado ao Sr. ministro, um memorial.
(D. N. T. 88-R-933). — Não ha o que de-
ferir, pois já se acha preenchida a vaga.

Joao Barbosa Lima,. pedindo seja encami-
nhado ao Sr. ministro um memorial. (D. N.
1'. 470-J-933). — Não ha o que deferir, pois
já se acha preenchida a vaga.

Associação Comercia! dos Mercados Muni-
cipal, do Rio de janeiro, fazendo ponderações
nobre a regulamentação do borario do traba-
lho na nlercado 'Municipal (D. G. E. 1.603
de 1933). A' Comissão Especial.,

Aliança dos Operas-4,os na Indústria da
Construção Civil sobre o convite para a So-
ciedade Industrial de Ladrilhos fazer parte da
comissão incumbida de regulamentar o traba-
lho em construção civil CD. G. E. 34 A de
1933). — Convide-se a sociedade indicada.

A mesma: fazendo ponderações sobre o
serviço de estiva em Florianopolís (D. G.
E. 2.716 de 1933). — Remeta-se ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho.

Freitas Rodrigues & Comp., proprietarios
da xarqueada "Triangulo", pedindo autoriza-
ção para trabalharem aos domingos e feriados
e fóra das horas de expediente (D. (. E-
72 F de 1933). — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho, ("O parecer
é o seguinte: Pôde ser permitido o funciona-
mento coattinuo do estabelecimento dos peti-
cionarias, uma vez que se observe' o preces-
Suado no art. 5 do decreto n, 21.364 de 4
de maio de 1932").

Pery de Oliveira, inspetor' de Caixas de
Aposentadoria e Pensões, pedindo permissão
para permanecer nesta capital até a realização
das eleiçaes (C. N. T. 2.197 de 1933),—Aguar-
de a eleição e assuma o seu posto depois dela;
sendo que depois de 10 de maio só poderá re-
ceber seus vencimentos no Iogas do eaercieio
de sua função.

Noemia de Sonsa Lima, pedindo uma colo-
cação neste Ministerio (D. G. E. 31 N de
1932), — Seja aproveitada como tarefeira
das carteiras profissionais, sendo oportuno.

Empresa Nacional de Petroleo, consultando
si o trabalho nas suas bombas das vias publi-
cas incide na exceção da letra "G" do item
2, do paragrafo unico, do art. d'a do decreto
n. 22.033 de 29 de outubro de 1932 (D. G.
E. 67 E de 1932). — Indiquem os emprega-
gariores e empregados um representante cada
um deles, para comporem a . Comissão sob a
presidencia do Procurador" Dr. O. Saraiva,

Prefeitura Municipal dé São Gonçalo, en.
viando urna lista sie pessoas para a Comissão
Mixta de Conciliação (D. G. E. 2.098 de
1932); — Designo os indicados em primeiro
asam'.

Dia 28

Alberto Rodrigues Seixas, auxiliar apo-
sentado desta secretaria, pedindo certidão do
seu tempo de serviço e conduta, no período de
4 de julho de 1932 a 6 de janeiro do corrente
ano (D. G. E. 249 A de 1933). — Indique
a finalidade do pedido.

Sindicato dos Caldeireiros de Ferro, pedin-
do a inter ferencia deste ministerio no sentido
de fazer cessar a diminuição de 20 ade nos sa-
lodos de seus consocios que trabalham no
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro (D.
(,. E. 478 S de 1933). — Transmita,se ao
Sr. ministro da "alarinIla.

Dia- 29

Associação dos Empregados no Comércio de
Niterai, pedinIlo o seu reconhecimento de
acordo com o decreto - ri. 19.770, de 19 de
março de 1931 (D. G. E. 252 A de 1933).
—Assinei a carta de reconhecimento.

Sindicato dos Operarios e Empregados Fer-
ruvianos da Companhia Estrada de Ferro Vi-
toria a Minas, com séde em Itaquari, pedindo
o seu reconhecimento de acorda com o, de-
creto n. 19.770, dé 19 de março de 1931 (D.
N. T. 844S de 1932). — Defiro, afixando a
séde do sindicato onde tiver a empresa, cujos
empregados ela congrega. Prossiga-se.

União dos Operados em Construção Civil.
com Séde em BeloHorizonte, pedindo o seu
reconhecimento de acordo cum o decreto nú-
mero 19,770, de 19 de março de 1931 (D. G.
T. 145 U de i O33), — Defiro; prossiga-se.

Sindicato Ferroviario Catarinense, com sécle
em alafra, pedindo o seu reconhecimento de
aeorda com o decreto n. 19.770, de 9 de março
de-1931 (D. N. T. 540 S de 1933). — As-

sente ,a sistema de sindicalizar os ferroviarios
Pelas empresas de que fizerem parte, é impos-
sive! P-econhecer os grupos profissionais que

gise organizarem pdos Estados. Resultaria uma
-dualidavie de representações, que tão malefi-
cas coissequestdas tem ocasionado, mesmo no
Distritci Federal.. Assim, em que pese o pro-
nunciamento do diretor gel-aí do . Departa-
mento :Nacional do Trabalho, indefiro o pe.
dido non termos do parecer do diretor da 4'
secção. (E' o seguinte o parecer .do diretor
da 4' sftção, a que este despacho se refere:
" Um n9cleo de operarios ou empregados da
Estrada de Ferro São' Paulo Rio Grande, do
Ramal d.: São Francisco, em Santa Catarina.
que figurava, ilegalmente, corno sucursal do
Sindicato dos Operados e Empregados Ferro-
alados da Paraná, com séde em Curitiba, re-
solveu constituir-se em associação de classe,
independente: solicitando scu reconhecimento,
de acordo com o decreto ir. 19.770, sob a de-
nominação de Sindicato Iderroviario' Catari-
nense, corra série em alafra. no Estado de
Santa Catnrina. Através da leitura atenta
dos docrimantos para isso apresentados, veri-
fica-se que o interessado pretende incluir em
seu quadro social (vide art. O" dos estatutos)
todos os qde exercem atividade, corno empre-
gados,' na réde de viação, de Santa Catarina,
não havendo, portanto. referencia á Estrada
de Ferro Sno Paulo Rio Grande, exclusiva-
mente. Ora4 existindo no Estado outras es-
tradas cuja xploraçãd se dá por empresas di-
ferentes, o 5 adicato, pelos seus estatutos, Sen-
tir-se-á com tdireito a ser o organ representa-
tivo dos ferrodtarios dessas ultimas, tornan-
do-se, .de tal maneira, uma federação sai ge-
neris contra as disposições da lei que só per-
mitem federações especializadas de classe com
séde na Capital da Repirhaica. Afastada, por
esse lado, a hipotese do reconhecimento do re-
querente, ha, ainda, a considerar que, em re-
lação aos ferrisrviarios, foi consagrado o prin-
cipio dos recnhecimentos' de sindicatos por
empresa, dand -sc, até, ultimamente, o indefe-
rintento de ddia deles, -- o de Araeajá e o
de Xiteroi, pela fato de já estarem legalmente
organizados os SIndicatos da Estrada de Ferro
Este Brasileiro. ecan sétle am São Salvador, e
o Ceroto dos 1.7 rroviarios da Leopoldina, com
séde nesta Capital. Demite disso, parece que
se deve aguardar o pedido de reconhecimento
dos ferroviarios. da São Paulo Rio Grande,
afim de se par a sair.) n criterin de uniformi-
dade que vem firC•idnIk10 a tais reconheci.
mentc. Ç)uanto aos indeferimento:, a que
acima aludi, convém a , sinalar que os pedidos
partiram justamente dc ferroviarias pene».
emites a linhas ranti is das rc,pectivas com-
panhias, á seincitiarp;;A do que ocorre no Caso
vertente.	 .	 .

Sindicato dos Fagnistas de Belém do Para. ^
pedindo o seu reconhecimento de acordo com
o decreto it. 19.770 .1e 10 de março de 1931
(D. N. T. 3635 de 132). — Defiro; pros-
siga-se.

Avisos; -

.	 Dia 29

Ao Sr. procurador do Departamento . Na-
cional do Trabalho:

N. 119 — Declarando haver resolvido de-
signá-lo para presidir a comissão incumbida de
elaborar uns ante-projéto de regulamentação
do serviço de estiva de carvão e mineral, no
porto do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:

X. 120 — Tendo este ministerio. organizado
unia comissão incumbida de rever o regula-
mento do serviço de estiva, nu porto do Rio
de janeiro, solicita-se a S. Ex. se digne desi-
gnar, com a possível urgencia, um funcionário
daquele ministerio para fazer parte da referida
comissão.

•
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— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 121 — Em referencia ao aviso n. 1.358,

de 18 do corrente • mês, comunica-se-lhe não
ter chegado a este ministerio o oficio da Asso-
ciação Comeréial dos Mercados Municipais do
Rio de Janeiro, no qual solicita providencias
no sentido de cessar a intromissão dos estiva-

. dores no comércio de peixe, do mesmo Nler-
cado e pede-se-lhe a remessa do aludido oficio.

— Ao Sr. Joaquim Chagas: •
N. 122 — Convidando-o pare como repreL

sentante da Associação Comercial dos Mer-
cados Municipais do Rio de Janeiro, fazer
parte da comissão encarregada da elaboração
de uni atite-projéto. de regulamento do horario
para o trabalho nos mercados municipais.

— Ao Sr. interventor federal no Estado do
Rio de'Janeiro:
• N. 123 — Respondendo á consulta formu-
lada pela Prefeitura de Itaperuna, sobre a or-
gaitização de comissões mixtas de conciliação
lios distritos municipais.

EXPEDEE NICE DD SR. I p IREToR GERAL

Dia 29 de abril de 1933

Oficias:
An Sr. presidente da Associação dos Traba-

lhadores em Carvão e Mineral:
N. 539 — Comunicando.:lhe que o Sr. mi-

nistro, atendendo' á solicitação constante do
seu oficio de 15 do més--corrente, resolveu or-
ganizar unia comissão com a incutnbencia de
elaborar. um ante-projéto • de regulamentação
do serviço de estiva de carvão e mineral, no.
porto do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Lo-
jistas do Rio de Janeiro:

N. 540 — Comunicando-lhe que o Sr.. mi.
nistro,, atendendo á solicitação constante do
oficio de 15 do Inês corrente, do presidente da
Associação dos Trabalhadores em Carvão e
Mineral, resolveu organizar • uma comissão
com a incumbencia de elaborar um ante-projé-
tu de regulamentação do serviço de estiva do
carvão e. mineral, no porto do Rio de Janeiro,
comissão essa, que será presidida peio pro-
curador do Departamento Nacional do Tra-
balho, bacharel Agripino Nazareth, e da qual
fará parte uni representante daquele sindicato.

— Sr. diretor geral do Departamento
Neje:alai do Trabalho:

N. 541 — Comunicando-lhe que o Sr. mi-
nistro, atendendo á solicitação constante do
oficio de 15 do mês corrente, do presidente da
Associação dos Trabalhadores em Carvão e
Mineral, resolveu organizar uma comissão com
a incumbencia de elaborar tini ante-projéto de
regulamentação do seNiço de estiva de car-
vão e in;tieral, no porto do Rio de Janeiro, co-
missão essa que terá a presidencia do procura-
dor daquele departamento, bacharel Agripino
Nazareth, e• será constituida, ainda, de um -re-
presentante da referida associação .e de um
outro de estabelecimento interessado no assun-
to, indicado pelo Sindicato dos.Lojistas do Rio
de Janeiro.

— Ao Sr. capitão de fragata Raymundo
de Mello Braga de Mendonça, capitão dos.
portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro:

N. 542 — Comunicando-lhe, que, o senhor
ministro solicitou ao Mioisterio da Agricul-
tura a designação de um funcionario para fa-
zer parte da comissão que, sob a sua' presi-
dencia, está incumbida de rever o regulamen-
to do serviço de estiva no porto do Rio .de
Janeiro.

—Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 543 — Fazendo-lhe identica comuni-
cação.

N. 544 — Em aditamento ao oficio nu-
mero 449, de 5 do mês corrente. comunican-
do-lhe, que o Sr. ministro, aceitando a in-
dicação feita pela Associação Comercial dos
Mercados ' Municipais do Rio de Janeiro, con-
vidou, o Sr. Joaquim Chagas para, como re-
presentante da mesma associação, fazer parte
da comissão encarregada da elaboração de iam
ante-projeto de regulamento do horario para
o trabalho nos mercados municipais.

N. 545 — Comunicando-lhe que o senhor
ministro, atendendo aos motivos expostos no
oficio ri. 52, de 7 do corrente mês, resolveu
autorizar a delegar poderes áo inspetor-chefe
desse Departamento para baixar. "instruções
neeessarias ao serviço e funcionamento da
respetiva Inspetoria, podendo tambem ,expedir
editais e avisos, assim como procederás mo-
dificações referentes a todos os processos da
sua repartição e assinar o respetivo expe-
diente.

N. 546 — Afim de se poder dar cumpri-
mento a uni despacho do Sr. ministro, soli-
citam-se-lhe providencias no sentido de ser
restituido, com a possivel urgencia, o proces-
so D. G. E. 104-J.-933, relativo á questãe
suscitada entre o operario Lucas Evangelis-
ta da Silva e a Companhia Progresso de Va-

, lença. .
— Ao Sr. l• secretario da Federação dos

Maritimos:
N. 547 — Em resposta ao oficio sin., de

22 do corrente, no qual informou que o pre-
sidente demissionario da Federação retem as
chaves da gaveta do burectu em que trabalhava
solicitou, a designação de um representante do
Ministério do Trabalho para assistir em com-
panhia de uni repesentante da Policia Civil e
.de testemunhas, a abertura das mesmas ga-
vetas, fazendo a apreensão dos documentos
ali existentes comunica-se-lhe de ordem do
Sr. ministro, que, tratando-se de um ato de
vida interna da Federação, escapa o mesmo á
apreciação deste Ministério.

— Ao Sr. Waldemar C. do Rego Falcão,
vice-presidente do Conselho Nacional do Tra-
balho:

N. 548 — Em referencia ao oficio numero
1.256 de 19 do corrente, agradece-se a como-
hicação feita ao Sr. ministro de haver assu-
mido o exercido pleno do cargo de presiden-
te do Conselho Nacional, do Trabalho, na au-
sencia do presidente efetivo, Dr. Deodato
Maia.

— Ao Sr. secretario geral do Sindicato
Quimico de São Paulo:

N. 549 — Acusando o recebimento de seu
oficio sin., de 18 do corrente, agradece-se
não só a comunicação que fez ao Sr. minis-
tro de haver sido eleita a diretoria do Sin-
dicato para o ano social de 1933 a 1934, como
tambem a de haver sido modificada uma par-
te dos estatutos respectivos.

— Ao Sr. inspetor da 9' Inspetoria Re-
gional:

N. 550 — Em resposta ao telegrama nu-
mero 44, de 17 do corrente mês, (processo
D. G. E. 2.964-933), no qual solicita au-
torização para vir a esta Capital em objeto "de
serviço que se relaciona com o Departamen-
to Nacional do Trabalho, comunica-se-lhe
que o Sr. ministro exarou no referido pro.-
cesso o seguinte despacho: "Exponha por es-
crito o ass'unto".

— Ao Sr. 1° secretario do Syndicato dos
Operarias e Empregados da Companhia Cen-
tral Brasileira de Força Electrica:- . .

N. 551 — De ordem do Sr. niinistro acusa
o recebimento da seu oficio n. 27, de 6 do

corrente, e, em seu nome; agradece a comuni-
cação que lhe fez de haver sido eleita a
diretoria desse Syndicato para o periodo so-
ciaj de 1933.

Ao Sr. 1° secretario da União Benifi-
cente dos Taifeiros no Ainazonas:

N. 55e — Acusando o recebimento do seu
oficio-circular de 5 de janeiro último, agra-
dece-se, em tome do Sr. ministro, a comuni-
cação que lhe fez da eleição e posse dos novos
diretores dessa agremiação.

— Ao Sr. Presidente do Sindicatos dos
Industriais Metalurgicos:

N. 533 — De ordem do Sr.- ministro,
agradecem-se as expressões de cortezi:t e as
congratulações pela implantação do regimen
dos sindicatos, bem como o oferecimento, que
fez a S. Ex, da valiosa colaboração desse sin-
dicato no estudo de questões de interesse vi-
tal para o pais.

— Ao Sr. primeiro secretario da Associa-
ção Comercia/ de Pelotas:

N. 554 — De ordem do Sr. ministro, agra-
dece-se a comunicação de haver sido eleita a
diretoria dessa associação que terminará o
mandato em fevereiro de 1934.

Primeira secção

ExPEDIE.NTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados:

Dia 27 de abril de 1933

Companhia Docas de Santos, consultando
sôbre as modalidades de concessão de férias
a seus operarios. (D. G. E. C. 2.953-932).
— Como parece ao diretor geral do Departa-

' ineuto Nacional do Trabalho: (é o seguinte o
parecer: "Teve hoje entrada neste Gabinete
a consulta feita ao Sr. ministro do Trabalho,
pela Companhia . Docas de Santos, sObre as
modalidades de concessão de férias a seus
operarios, porquanto, encerrando-se o prazo
a 7 de outubro proximo futuro sendo estas
concedidas de uma só vez, poderia isso desor-
ganizar os serviços da empresa. Justamente
para evitar este inconveniente, o decreto' :aí-
mero 19.808, de 28 de março de 1931, no, seu
art. 4°; paragrafo unico, deixa ao emprega-
dor a faculdade chi concederas férias de uma
só vez ou parcelaclamente, em períodos não
inferiores a ires dias, sendo a época,, e a for-
ma desas concessão as que melhor consulta-
rem os seus interesses. Devido a dificulda-
des creadas pela crise economica, os empre-
gadores solicitaram e obtiveram uma dilação
do prazo que deveria expirar em 7 de abril
de 1932, passando assim a terminar em 7 de
outubro proximo futuro. Os empregadores
tiveram pois 18 meses para conceder as férias
vencidas. O prazo em questão não deve por-
tanto ser coniderado demasiado curto, po-
dendo trazer o inconveniente de desorganizar
o trabalho da empresa, que teve diante de si
um ano e seis tuês.es para conceder no todo
ou parceladamente férias a seus empregados.
Aliás, a desorgartinçãO do serviço -a que faz
alusão a Companhia, não procede, porquanto
devido á perturbação da Ordem em São Paulo
o porto de Santos está bloqueado e portanto
paralisado o movimento das Docas. O direito
a férias prescreve dentro de um ano, não
sendo permitido ao empregado gozar férias
acumuladas de varios anos, conforme estabe-
lece o art. 11. A empresa está, pois, obri-
gada a conceder férias a seus empregados e
operarias que de 1° de janeiro de 1930 atè. 7
de abril de 1931 (data da publicação do de-
creto) não houverem gozado e teni-am com-
pletado doze meses de trabalho efetivo sem
interrupção. O direito ás férias relativa ao
ano de 1930 e que devem se: . gozadas no de-
curso de 1931-32 peimanece adquirido em toda
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a sua plenitude. O empregador deve pois con-
cedê-las até 7 de outubro de 1932, uma vez
que não houve nova prorrogação de prazo
pelo Governo Provisorio.. Quanto á sugestão
feita pela Companhia de conceder no decor-,
rer de 1932 as férias que deveriam ser goza-
das em 1931, depende unicamente da vontade
dos empregados que desejarem gozá-las nesse
periodce.- Em face dos decretos que regulam
a rnateria, o praza deverá terminar necessa-
riamente a 7 de outubro de 1932. A lei de
ferias tendo sido publicada ' em 7 de abril de
1931, a partir dessa data os empregados não
:,dquirirão mais direito ás férias, que foram
suspensas em virtude do art. 1° do decreto

19.808.

Dia 29

Sociedade União dos Foguistas, com sede
nesta Capital, pedindo o seu reconhecimento
cle acordo com o decreto n. 19.770, de 19 de
março .de • 1931. (D. G. E. 222-S-931). —
Assinei a carta de reconhecimento.

Sindicato Profissional dos Corretores de
Seguros, com sede nesta Capital, pedindo para
que não se expeça carteira profissional d:
corretores de seguros que não sejam sindica-
lizados. (D. G. E. 2 61-S-933). — Aguar-
de-se a regulamentação do serviço, para a
decisão.

Hasenclever & Comp., fazendo ponderações
sabre o dissidio entre essa firma e a Socie-
dade de Resistencia dos Trabalhadores de
Trapiche e Café, sôbre o serviço de carga
c descarga no Cais do Porto. (D. G. E. 30,
1-1-933). — Como parece ao Departamento
Nacional do Trabalho: arquive-se. (E' o se-
guinte o parecer: "Tendo sido resolvido sa-
tisfatoriamente por este Departamento o dis-,
sidio entre 'a firma Hasenclever & Comp. e
a Sociedade de Resistencia, conforme se vê da
informação da, Procuradoria, faço subir o
presente processo ao conhecimento do senhor
ministro.

Companhia Swift do Brazil, S. A., fazen-
do considerações sôbre o trabalho de estiva
no ' Porto do Rio Grande e entrada de seus
operários nos navios para o serviço de carnes.'
(D. G. E. 195-C-933). — Em face das in-
formações do capitão do Porto do Rio Gran-
de: arquive-se. (São as seguintes as infor-
mações: "Resposta vosso telegrama infor-
ma: a) existe Rio Grande acentuada na von-
tade dos empreiteiros de estiva e respectivo
sindicato. Acôrdo estipulado Porto Alegre
estabelecendo forma perfeitamente logica ro-
dizio 'depois de aceita maioria interessados
presença Dr. Niemeyer reunião nesta - Capita-
nia tracassou não obstante meus esforços sua
execução ao menos a titulo experiencia; b)
Swifft nada apresentou; c) sindicato informa
ter sempre fornecido estivadores especializa-
dos requisitados Swif ft. Julgo oportuno vinda
representante desse ministerio regular as,sunto
restabelecer justiça tornar efetivas justas hu-
manas aspirações sindicato. (Assinado, AI-
vini Pessoa, cap. dos Portos.

Centro -União dos Proprietarios de Hoteis
c Classes Anexas, com sede nesta Capital,
pedindo providencias no sentido de cessar a
liaereferencia da Prefeitura Municipal do Dis-

, trito Federal no que se refere ao funciona-
ménto do comércio. (D. G. E. C. 3.170-
932) . — .Estando a materna já regulamenta-
da. perdeu a oportunidade a reclamação. Ar-
quive-se.

Departamento Nacional do Trabalho, infor-
mando ao Sr. ministro o andamento do pro-
ce , st , relativo ao reconhecimento do Sindicato
dos Trabalhadores em Usinas de Assucar de
t antros. (D. G. E. 2.994-933). — O meio

prático de preencher exigencias, é trans-
mitir por telegrama a natureza delas aos in-

teressados, e nunca lembrar a designação de
procurador. Assim, telegrafe-se 'aos interes-
sados comunicando quais os requisitos que
devem cumprir. 	 -

/
Dia 2 de maio de '193;)

Centro dos Despachantes Aduaneiros de
Santos (São Paulo), comunicando ao senhor
ministro que está providenciando a harmania
dos elementos dissidentes para organização de
am sindicato. (D. G. E. 7.181-932). —
Junte-se ao processo. Arquive-se. 	 -

Sindicato dos Despachantes Aduaneiros e
seus Ajudantes da Alfandega de Santos, pro-
testando contra o reconhecimento do Centro
dos Despachantes de Santos. (D. G. E. 573,
5-932). — Recomendo que a ordem de jun-
tada aos processos seja sempre cumprida,
para evitàr o desperdicio de _tempo como
neste processo que so tinha significação como
elucidativo ao principal. Junte-se, arquive-se.

O mesmo, fazendo identicas • considerações
sôbre o mesmo assunto. (D. G. E. 249-S,
933). -- Cumprido o despacho, arquive-se.

Dia 4

Milton Vidigal do Na _teimemo, pedindo ires
meses de licença para tratamento de saude.
i(D. G. E. 2.667-933). — Como parece. (E'
o seguinte o parecer: "Não sendo o interes-
sado funcionario, pois que não foi aproveitado
na última reforma, julgo não haver o que
deferir. Sobe á consideração de S.- Ex. o
Sr. ministro".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de 1933

A' senhorita Lygia de Mendonça Moreira,
auxiliar de 3 classe do Departamento Na-
cional da Propriedade Industria

Aviso n. 118 — Designando-a para servir
no Gabinete do Sr. ministro, sem prejuizo
das funções que exerce junto ao Sr. doutor
consultor juridico deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL:

Dia 27 de abril de 1933

Ao Sr. diretor geral do Departamento Na.
cional da Propriedade Industrial:

Oficio n. 534 — Comunicando-lhe que o
Sr. ministro resolveu designar para servir
em seu Gabinete, sem prejuizo das funções
que exerce junto ata Sr. Dr. consultor juri-
dico, a auxiliar de 3" classe do Departamento
a seu cargo, Lydia de Mendonça Moreira

Dia-2e

Cartas:
Ao Sr. Dr. Gregorio Porto da Fonseca,

secretário da Chefia do Governo Provisorio:
Encaminhando, devidamente informado, para

ser presente aq Sr.' Chefe do Governo Pro-
visorio, o processo D. G. E. 656-933, rela
tivo ao projeto de decreto que concede auto-
nomia aos Tribunais Maritimos Administra-
tivos.

— Restitu•ndo a carta, protocolada no Pa-
lacio sob u. 29.913-33, acompanhada de um
memorial de ferroviarios de São Carlos, Es-
tado de São Paulo, informa-se-lhe, de, ordem
do Sr. ministro, que OS postulantes se acham
devidamente sindicalizados, possuindo a capa-
cidade bastante para pleitear as melhorias que
lhes pareçam acertadas, sendo que alguns
itens cio referido memorial constituem objeto
de' especial cuidado da administração, solici-
tando, porém, estudos é trabalhos que se
acham no andamento normal.

Segunda secção

EX. PEbIENTE . DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 28 de abril de 1933

R. Petersen & Comp., Limitada, pedindo •
licença para importar uma chamuscadeira para
pano, destinada a H. • B. Werner & Comp.
(D.N.I.C. 33-R, de 1933). — Defiro, em
face 'do parecer.

Dia 29

Consultor jitridico do Departamento • Nacio-
nal da Propriedade Industrial, recorrendo do
despacho que recusou arquivamento, em reno-
vação, á marca " Sérostliényl ". de Bouty &
Fils (Laboratoires Bouty), para assinalar
produtos farmacenticos. inscrita no registro
internacional sob n. 11.667, a 26 de dezem-
bro 'de 1911, e, novamente, sob o n. 77.182,
a 10 de dezembro de 1931 (D.G.E. 252-C,
de 1933). — Dou provimento ao recurso para,
nos termos do parecer supra, ordenar o arqui-
vamento, em renovado, dá marca recorrida.
(E' o seguinte, o parecer a que alude este
despacho: Verifica-se do presente processo
ser improcedente o despacho que denegou 'a
renovação da marca internacional n. 77.182
sob o fundamento de colidir com a de nú-
mero 33.189, desta Capital. A prioridade
cabe indiscutivelmente á marta de Berna, e,
uma vez que se consentiu á firma Granado &
Comp. registrar a sua marca, quando ein ple-
no vigor a internacional de que se trata, já
agora não seeia justo considerá-las colidentes.
Nestas condições, impõ-se o provimento do
recurso 'interposto pelo Sr. consultor juridico,
afim de tornar insubsistente o despacho recor-
rido e conceder a renovação de registro da
marca internacional il. 77.182.")

André Laurent, pedindo seja desarquivado,
afim de ter andamento, o processo relativa ab

Of icios
Ao Sr. presidente do Sindicato dos Eletri-

cistas do Distrito Federal:
N. 535 • — Agradecendo a comunicação

, Seita ao Sr. ministro de haver' sido eleita e
empossada a nova diretoria daquele sindicato •
para o periodo administrativo de 1933-1934.

— Ao Sr. bacharel . Agripino Nazareth.
procurador do Departamento Nacional do
Trabalho:

N. 536 • — Comunicando-lhe que o senhor
ministro resolveu incluir a União dos Gara-
gistas entre al organizações representadas na
comissão que, sob: a sua presidencia está in-
cumbida de elaborar um ante-projeto de regu-
lamento do trabalho dos lavadores de veí-
culos.

— Ao Sr. presidente da União 'dos Gara-
gistas:

N. 537 — De ordem do Sr. ministro, so-
licita-se-lhe a indicação de uni representante
da associação para fazer parte da comissão
que, sob a presidencia do procurador do De-•
partamento do Trabalho, bacharel Agripino
Nazareth, está incumbida de elaborar uni an-'
te-projeto de regulamento do trabalho dos la-
vadores de veículos.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 538 -- Comunicando-lhe que o senhor
ministro, resolveu incluir a União dos Gara-
gistas, entre as organizações representadas na .
comissão que. sob a presidencia do procurador
do Departamento bacharel Agripino Nazareth,
está incumbida de elaborar um ante-projeto
de regulamento do trabalho dos lavadores dz:
veículos	 •••'
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seu pedido de privilegio de invenção para
"combustíveis liquidas melhorados" '(D. N.
P. 1. 1.647. de. 1933) . 	 Prossiga-se.

3. Nicola & Irmãos, recorrendo do despacho
que deferiu o pedido de privilegio de invenção,.
depositado por João lgnacio Rodrigues e Mi-
ni° Constautini, para "unia nova máquina
para o rebeneficio de café, denominada " Re-
beneficiador Paulista, para Café" (D. N. I.
8.930, de 1932). — Dou provimento ao re-
curso para, de acordo com a opinião da maio-
ria dos técnicos e com os pareceres emitidos,
negar a patente requerida.

Angelo M. Laporta & Comp., recorrendo
do despacho mie lhes denegou registro á mar-
ca "A Rainha das Loterias ", para diáthiguir
bilhetes de loterias, de sua exploração e co-
mercio, compreendidos ia classe 50, alinea j
(D. N. I. 4.544, de 1932). — Dou provi-
mento ao recurso, para mangar se registre a
marca dos recorrentes, nos termos dos pare-
cere4 emitidos por ocasião da interposição dc
referido reeurso.

Interventoria Federal do Estado do Mara-
nhão, submetendo á resolução deste ministerio
a consulta do Departamento- de Saude e As-
sistencia, sobre si as suas autoridades, saltita-
rias têm coinpetencia para fornecer atestados
de capacidade física c mental dos menores que
pretendam admissão ao trabalho, úa confor-
midade do art.' 2", § 4", do decreto n. 22.042,
de 3 de novembro' de 1932 (D. G. E. 2.742,
de 1933), — Como parece. (O parecer a que
este despacho se refere e o seguinteo " Téni
as autoridades saltitarias do Departamento de
Saude e Assistencia do Estado do Maranhão
competencia para atestarem a capacidade fí-
sica e mental dos menores que pretendem ser
admitidos ao trabalho, nos termos do art. 20
clç decreto is. 22.042, de 3 de novembro de
:1932? Opinamos pela afirmativa, tão claro se
nos afigura o texto, que é o seguinte .: "Ar-
tigo 2.° Os proprietarios, diretores, adminis-
tradores ou gerentes de fabricas, oficinas 011
quaisquer estabelecimentos • industriais, não
poderão admitir ao trabalho menorès ds 14 a
18 anos sem que estejam estes munido dos
aeguintes documentos :...c) atestado médico
de capacidade física e mental e de vacinação ;...
§ 4•° O atestado de capacidade fisica e mexi-

' tal será passado, gratuitamente, por médico do
Departamento Nacional de Saude Pública, do
Instituto Medico Legal, do serviço médico das
escolas públicas, bern como por todo aquele
que tenha qualidade para fazê-lo, unia vez
designado pela autoridade fiscal do trabalho,
ficando sujeito, em caso de recusa, á multa de
50$ a 500$ e, nas reincidencias, ao dobro ou
á pena de suspensão ou perda ,do emprego.
quando o reincidente lôr funcionário público."
Segundo a ordem estabelecida, compete a ates-
tação, ent falta de medicas do serviço federal,
aos clínicos do serviço médico das escolas pu-
blicas (sejam estaduais ou municipais), e' só
em falta de clinicos oficiais é que a autorida-
de do trábalho designa, para esse efeito, um
médico particular.")

Dia 2 de maio

Maria da Conceição Carneiro da Cunha, re-
Correndo da decisão pela qual d Conselho Na-
cional do Trabalho negou provimento 'ao re-
curso por ela interposto, para coafirmar o
ato da Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Great Western qf Erazil Railtvay Co. Ltd.,
que exigiu opte a'recorrente por uma dos dois
beneficies que lhe foram concedides pelo Go-
verno Federal e pela referida Caixa, na qua-
lidade de vius a de José Pedro Carneiro da
Cunha, ex-agente de 1' classe, da antiga Es-
trada de Ferro Central de Pernambuca e ex-
administrador da secção de Paula Affonsooda

Great Western (D. G. E. 29-M, de 1933).
.— Nego provimento ao recurso.

Companhia União Fabril, pedindo permissão
para importar. oito máquinas, das quais uma
alizadeira, quatro penteadeiras, duas fiandei-
ras e unia enrroladora de carreteis (D. G. E.
235-C, de 1933). — Defiro, de acordo com
o parecer.

bia 4

Ernani Marina, viuvo de Fédora Games
Viegas, ex-enfermeira do Hospital São Fran-
cisco de AssiS, recorrendo da. decisão pela•
qual o Conselho do Instituto de Previdencia
dos Funcionarios Publicas da União lhe inde-
feriu o pedido de pagamento do peculio por
ela instituído (D. G. E. 18-A de 1933). —
Dou provimento ao recurso para, nos termos do
parecer do Dr. Consultor, mandar pagar o
peculio. (O parecer é o seguinte: ",1 — O
Sr. ministro da Agricultura, em face das du-
vidas, que suscitava a interpretação do art. 12
do Dec. 19.646, de 1931, que reformou o linsti-

, tuto de Previdencia,-consultou ao Sr. Chefe do
Governo Provisorio si os funcionarias e em-
pregados publicas nomeados nas condições do
art. 7". do Dec. 18.088, de 1928, e conside-
rados, na técnica do nosso direito administra-
tivo, como "contratados ", estavam obrigados
is serem contribuintes do Instituto de Provi-
dencia, ou si a sua inscrição ali era apenas
facultativa, já que era duvidosa a sua situa-
ção de permanencia nos cargos, condição de
obrigatoriedade' da inscrição. Em resposta á
consulta do ministro, o Sr. Presidente da
Republica declarou, em ato de 18 de abril de
1931, que: "Os contratados não podem ser,
considerados como contribuintes oobrigatorios
do Instituto de Previdencia". O . ato do Chefe
do Governo Provisorio, nas condições em que
se processou, reveste-se de uma significação
muito grande no ponto de vista juridico, por-
que, dados às poderes que, presentemente nele
se enfeixam por força do Dec. 19.398, de 11
de novembro de 1930, que instituiu o Governo
Provisorio, esta sua resolução tens um carater
declaratorio ou interpretativo e, neste caso
como todo ato declaratorio ou interpretatioo,
deveria' retroagir ao começo da vigenda das
leis interpretadas, abrangendo e • regulando as
relações juridicas creadas desde esta data. Esta
foi a conclusão que tirou o Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Previdencia. Desde
o momento em que os coptribuintes do Instituto
pertencentes á categoria de "contratados" não
eram mais obrigatoriamente descontados, jul-
gou o referido Conselho, como se vê da por-
taria 58, que só lhe cabia restituir aos re-
feridos eontribuintes as contribuições recebidas,
salvo si eles quisessem continuar como contri-
buintes facultativos, sujeitandO-se ás tabelas
respectivas e ao período de carencia. 2 — No
caso em especie, ha que resolver a preliminar

• de saber si a contribuinte Fédora Gomes Viégas
Manna, era' funcionaria da categoria dos "con-
tratados" e, portanto, não obrigada á con-
tribuição, ou si, ao contrário, estava na ca-
tegoria dos funcionarios permanentes e, por-
tanto, obrigada á contribuição. Na primeira
hipotese, e em face ,da portar? 58, ela seria
alcançada pela decisão declaratoria do Chefe
do Governo; na segunda, não o. seria e os
seus herdeiros fariam jus á percepção inte-
grai do peculio. Ora, o conceito do funcio-
naria ou empregado "contratado", tal...como
nos é dado pelo Dec. 18.088, no seu art. 7°.,
não se ajusta exatamente á situação da con-
tribuinte falecida. Ela exercia, como se vê' da
certidão de fls. 8. v„ passada pelo diretor do
Hospital de' São Francisco de As-sis, o cargo
de enfermeira de classe e, como se vã da
certidão de fls. 24 v., este cargo era de ca-
rater " permanente". Esta condição de per-
maneneia do 'cargo de enfermeira, constante da
certidão do diretor do referido Hospital, tens,

ítmdamentos na lei, pois que, corno se
vê do Dec. 15.799; de 10 de novembro de 1922,
e da tabela do pessoal, que lhe vem anexada,'

. as enfermeiras atendentes de 1'. e 3'. classes
fazem parte do quadro administrativo e têm
os seus ordenados fixados por lei. Esta parti-
cularidade é que, para mim, faz com que -não
se possa considerar a contribuinte Feriara
Viégas Manna como." contratada "no sentido

'rigoroso do art. 7°. do bee.• ‘128.058. Por
este artigo, o .que caracteriza o 'contratado"
é o exercicio de cargo a) não Creado por dis-
sição de lei; b) sem verba fixada nas .tabelas
orçamentari-sa; c) cujo preenchimento seja
feito, não por nomeação do Presidente da Re-
publica, mas por portaria do ministro ou dos
diretores. Esta última condição encontramos,
sem duvida, no caso em especie: pelo Decre-
to 15.003, de 15 de setembro de 1921 (ar-
tigo 70), e Dec. 15.799 (art. 71), cabe ao
diretor geral do Departamento de Saúde
Pública nomear as enfermeiras. D.e modo que.
por cate lado, a enfermeira Fédora Viégas
Manna era uma "contratada. 3 Entretantos
para -que a figura do "contratado" resista
a sua caracterização legal, hão bastá, como
vimos, a simples 'nomeação or portaria; é pre-
ciso que o cargo exercido seja dos que' não
figuretts nas leis orçamentarias, isto é, repre-
sentem, apenas, creações do ministro ou dos
diretores, e não do legislador; do ministro .ori
dos diretores, utilizando a dotação especial,
que lhes é destinada, em regra; para fins de
custeio desta ou daquela obra, deste ou da-
quele ' serviço, sem especificação de cargos,'
nem fixação de vencimentos. Ora, no cassa
ocorrente, nada disto se verifica. O cargo do
enfermeira atendente está especificado na ta-
bela anexa ao Dee. 15.799, (pie dá re-
gulamento . ao Hospital Geral da Assia-
tensia. Por esta tabela vemos que ha, no
quadra ao pessoal do referido Hospital; "20
enfermeiras atendentes de 1' classe, com
ordenado de 250$000; 20.' enfermeiras atets
dentes de 3' classe, com o ordenado de réis
130$000". — 4. Logo, o cargo exercido
pela referida contribuição era a) creado por

, lei; b) pago por verba fixa, constante do or-
çamento. Logo, não Podia a referida contri-
buinte ser considerada "contratada",' nos
termos do art. 7 do decreto n. 18.088, para
os efeitos da determinação da sua 'classifi-
cação no quadra dos contribuintes do Insti- •
tuto de Previdencia. O fato çla sua nomea-

i ção por portaria não me parece bastante pari
torná-la "contratada'', tanto mais- quanto a
sua nomeação foi feita antes do decreto
n. 18.088, que definiu o conceito de "contra-
tado". O cargo era permanente, cOmo , se vê.
da tabela anexa aa dec. n. 15.799, e o seu
exercício lambem permanente, como se vê da
certidão de fls. 24 V. Em face do art. 16
do dec. n: 5.l24, de 31 de dezembro de 1926,
que' dá regulamento ao Instituto de Previ-
dencia, e sob cuja vigencia se realizou a inS-
erição da referida contribuinte, esta só podia
ser inscrita, como, aliás, o foi, e muito legi-
timamente, na categoria dos contribuintes
obrigatorios, e não dos facultativos. O ato
interpretado° . ao Chefe . do Governo Provi-
sorio não póde, pois, logicamente atingi-la.
Este ato se refere a "contratados ", e a con-
tribuinte Fédora Manna não pode ser consi-
derada tal, em face dos dispositivos do de-
creto h. 15.799 e do dee: n. 18.088. Nestas
condições, o !nela) por ela deixado deve
ser pago integralmente aos seus herdeiros ou
beneficiarias. 5. Esta a conclusão a que
se chega, admitindo-se a hipótese de não per-
tencer á categoria das contratadas a contri-
buinte falecida, O Conaelho Admillistrativo
do Instituto de Previdencia não pensa, porénl,
assim; julga que o cargo exercido era de
contrato. Nestas condições, cabia ao Instituto,
em face da decisão preádencial, não 'pagar o

•
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peculio, mas tão sómente restituir ao recors

rente, na qualidade de unico beneficiario, as
contribuições vertidas, e nada mais. O Conse-
lho Administrativo do Instituto quer dar, as.
sim, pleno efeito retroativo á decisão do Chefe
do Governo .Provisorio. Quando este declara
que "os contratados não são obrigados a con-
tribuir para o. Instituto de Previdencia", en-
tende o conselho que a autoridade presiden-
cial, tendo dado uma decisão de carater, de-
claratorio, quis fazer retroagir o seu ato ás
obrigações contraídas desde a data em que fá-
ram promulgadas as leis que a 'decisão inter.
preta (dec. n. 5.128, de 31 de dezembro de
1.926; dec. n. 17.778, de 20 de abril de
1927; dec. 5.407, de 30 de dezembro de 1927;
dec. 19.646, de 30 de janeiro de 1931).
Dai concluir o conselho que os contratados
que haviam sido compelidos a• fazer inscrições
obrigatorias, com premias calculados pela
tabela A e livres da exigencia do período de
carencia, deveriam ter as suas inscrições
canceladas, ficando colocados entre as pontas
deste dilema: ou cancelamento da inscrição,
com recebimento da importancia das contribui-
ções pagas, ou nova inscrição, mas já agora
de caracter facultativo, calculados os prernios
pela tabela B e obrigados os contribuintes a
perfazerem o periodo de carencia, para os
efeitos da percepção do peculio. Em suma,
para o conselho, as obrigaçõá contraídas
pelo Instituto com a classe dos contratados
ficaram automaticamente rompidas e anuladas
" ex-vi" do ato declaratorio do Presidente da
República. -- 6. Terá razão o conselho ad-
rrtinistrativo em assim concluir ? O alcance
do ato do Presidente da República não está
bem claro no seu contexto. Ele póde ser en-
tendido de cfisas fórmas : uma, como sendo um
ato rç atinente interpretativo e, portanto, re-
troagindo; outra, como sendo apenas uma
decisão a vigorar " ad-futurum", para as no-
vas inscrições que se fizerem. Esta última
interpretação talvez seja a mais razoavel. O
que o Chefe do Governo quis estabelecer e
que o Instituto de Previdencia não podia agir
como até então estava agindo, isto é, im-
pondo a todos os "contratados", de
qualquer categoria que fosse, a inscrição
nos seus quadros de contribuintes obriga-
torios. Muitos destes contratados não tinham
interesse nenhum em inscrever-se, dada a
transitoriedade da sua permanencia no cargo,
e. entretanto, eram forçados a isto. Doravan-
te, ficavam livres de o fazer, eis o que cer-
tamente quiz estabelecer o Che4e do Governo.
E' assim que me parece mais justo interpretar
o ato presidencial, em resposta á consulta do
ministro da Agricultura. --- 7. Entretanto,
como ato declaratorio que é, ele é suscetivel de
retroação. Esta retroação póde, porém, atin-
gir os direitos já adquiridos ou os atos juri-
dicos já perfeitos • antes desta decisão inter-
pretativa do Presidente? Em materia de leis
interpretativas, ha uma certa controversia, en-
tre nós, no tocante á extensão dos seus efei-
tos retroativos, e o proprio Supremo Tribunal
tem uma jurisprudencia contraditoria no caso
(Au-relino Leal — Teoria e Prática da Cons-
tituição Federal, I, pg. 168): Entre nossos
juristas mesmo, alguns, como Espinola, pen-
sam que a retroação, obstada embora para os
fatos consumados a para a sentença passada
em julgado, pôde operar-se em relação aos
"direitos adquiridos " , já que, para ele, nin-
guem pôde adquirir direito baseado numa in-
terpretação falsa de lei. Mas a verdade é que
a nossa doutrina é de que, mesmo tratando-se
de leis interpretativas, a retroação delas não
pôde afetar nem o "ato jurídico perfeito".,
nem os .' "direitos adquiridos", nem a " cousa
julgada". Neste ponto, no sistema do nosso
direito, as leis interpretativas se comportam
como quaisquer outras leis (Paulo de Lacerda
— Manual do Codigo Civil, 1, n. 176 e sele)

—8. E' neste sentido que eu venho sustentando
aqui, por várias vezes, contra o Instituto de
Previdencia, de que não lhe cabe o sdireito de
— depois de feita a inscrição e devidamente
aprovada pelo Conselho — modificar mais a
relação juridica constituida por este ato ins-
cricional, sob 'a alegação de que, errara na
classificação do funcionario, considerando-o
"permanente" c, portanto, contribuinte obri-
gatorio, quando era apenas "contratado" e,
portanto, contribuinte facultativo. Não é li-
cito, dizia eu, ao Instituto alegar o seu erro,
para recusar-se a pagar o peculio, quando,
porventura, como aconteceu varias vezes, o
contribuinte morria antes de completar os três
anos do chamado periodo tle carencia. ---
"Noto que o Instituto, observava eu então,
defendendo-se, procura escudar-se no fato de
que a inscrição não era obrigatoria, já 'que o
referido funcionaria era extranumerario. Ora,
a veràade é que este argumento não colhe.
Esta distinção é de direito administrativo;
não interessa a substancia de contrato con-
vencionado entre o- contribuinte e o Instituto,
contrato que é de direito privado. Pouco im-
porta para a sua validade,' o fato do funcio-
nario nã'd ter sido devidamente classificado
segundo as bóas regras da tecnica administra-
tiva; o que importa são os termos da conven-
ção feita, é saber si o contrato convencionado
é de tipo obrigatorio ou de tipo facultativo.
Si o Instituto, por um erro de tecnica admi-
nistrativa, firmou com um determinado fun-
cionario um contrato do, tipo obrigatorio,
quando devia firmar um de tipo facultativo,
pouco importa para o caso este equivoco ou
esta má interpretação. Concordando com o
tipo obrigatorio proposto para o contrato (fo-
lhas 11), si esta proposta foi aprovada pelo Con-
selho Administrativo, o contrato vale como tal,
como obrigatorio, está perfeito, não mais poden-
do ser alterado para o tipo facultativo, pela von-
tade exclusiva de uma das partes. Ora, sendo
obrigatorio, é como tal que produzirá os seus
efeitos. O caracter provisorio ou permanente
de emprego é uma questão a ser resovilda.pelo
instituto, utilizando-se dos criterios que lhe
fornece a ciencia administrativa; mas, a ser

'resolvida preliminarmente, antes de dar o seu
_consentimento, é, por isso mesmo, uma questão
inteiramente estranha, ao contrato emsi, á sua
substancia, á sua estrutura, á sua validade, aos
seus efeitos. Este subsiste, com a sua indivi-
dualidade e seus caracteres proprios, entidade
que é de direito privado. E', portanto, inope-
rante a alegação, que o instituto faz em sua
defeza, de que houve erro quando classificou
o empregado contribuinte como exercendo em-
prego permanente ". 'O fundamento da minha
opinião era, como se vê, que, desde o momen-
to em que o Conselho, a quem inAimbe veri-
ficar a legalidade das inscrições, aceita a pro-
posta feita e autoriza a inscrição do contri-
buinte na categoria dos " obrigatorios ", a fato
posterior — da verificação de que C, contri-
buinte não é funcionario permanente e devia
ser contribuinte facultativo — não basta para
armar o instituto do poder de anular a inscri-
ção obrigatoria e transformá-la em facultati-
va, e isto porque o ato da inscrição obrigato-
ria, realizado nas condições em que se reali-
zou, é, em face de conceituação do nosso Co-
digo Civil (art. 3°, § 2°), "ato juridico per,
feito" e, portanto, insusceptivel de. ser modi-
ficado pela vontade unilateral de uma das
partes contratadas. Este argumento me serve
'agora para mostrar que, mesmo que, na espe-
de, se trate de um contratado, não é licito ao
instituto invocar o principio da retroatividade

•das leis interpretativas, para esquivar-se ao
pagamento do pecuiio a que a natureza da
"inscrição obrigatoria " o compele. Estamos
deante de •uns ato juridico perfeito, consagrado
por todos os satraxneates da lei;-crra, emn face

da doutrina dominante em nosso direito, as
leis ou os, atos declaratorios não atingem os
atos juridicos perfeitos. Mesmo que houvesse
erro do instituto na classificação do cargo
exercido, considerando-o permanente, 'quando
realmente o era, este erro de classificação não
bastaria, como já dissemos, para tornar im-
perfeito o ato, de modo a fazê-lo sujeito ao
efeito retroativo da decisão do presidente e
eximir dest'arte o instituto do pagamento do
peculio: tratar-se-ia, no caso, de um erro que
não é nem substancial, 'nem excusavel, para
que, alegando-o, se possa beneficiar o seu au-
tor com a nulidade do ato (Clovis Bevilaqua
— Codigo Civil, 1, pag. 328). Em suma: a
minha conclusão é que: a) em face do decre-
to .n, 15.799, que dá regulamento ao Hospital

•Geral da Assistencia Pública; do decreto nú-
mero 17.728, que dá 'regulamento ao Instituto
de Previdencia, e do decreto n. 18.088, que
regula a nomeação dos funcionarios publicos
federais, a ex-contribuinte Fédora Viegas
Manna não pode ser considerada como per-
tencendo á categoria dos contratado*, para os
'feitos do ato declaratorio do Chefe do Gover-
no Provisorio, de 18 de abril de 1931; b) mes-
mo, porém, que seja considerada " contratada "
e, portanto, mesmo que pudesse ser conside-
rada irregular a sua inscrição no instituto, no
quadro dos contribuintes " obrigatorios ", ain-
da assim no é licito ao instituto sujeitar a
relação juridica creada com a sua inscrição
obrigatoria aos efeitos retroativos da decisão
declaratoria referida, já que aquela inscrição
é um ato juridico perfeito, acabado e, em
nosso sistema de direito, as leis ou atos -de.
claratorios não têm efeito retroativo em rela-
ção á atos juridicos perfeitos. O recurso me-
rece provimento, pois, para que seja pago ao
recorrente o peculio devido.")

• Weskott & Comp. e consultor juridico do
Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial, recorrendo do despacho que mandou regis-
trar a marca C olivacin, depositada por Dr. Raul
Leite & Comp., para distinguir um/ preparado
farmaceutico em injeções, de sua industria e co-
mércio. incruido ma classe 3 (D. N. I. 7.328,
de 1932). — Dou provimento ao recurso para,
de acôrdo com os fundamentos do parecer do
diretor da Secção (fls. 36) e o do diretor ge-
ral do Departamento Nacional da Propriedade
Industrial,, mandar cancelar o registro f eito.
(São os seguintes os pareceres, na ordem em
que se acham citados pelo despacho) :: 1° —
"Sendo Colivacin a denominação necessaria de
um agente medicamentoso biologico, desde que
não reveste forma distintiva, é impropria para
servir de marca de comércio ou de industria, ao
que se opõe, expressamente, o art. 79 do re-
gulamento. Acresce, e os proprios recorridos o
confessain, que essa denominação "indica pre-
descritiva. "Consideram-se descritivas as mar-
anuncia o fim a que o mesmo produto se cks-
tino" (Ut fls. 16) . E', portanto, uma marca
descrliova. "Consideram-se descritivas as mar-
cas que se relacionam com a natureza do pro-
duto, que encerram sua definição, ou. lembram
suas qualidades essenciais Essas indicações são
de certo modo necessarias . não podem se
tornar privilegio exclusivo de um industrial, cru
detrimento dos outros que exercem a mesma
industria... "Os comerciantes e industriais,
geralmente, procuram dar a suas marcas um
certo caracter descritivo, indicando ao público
a utilidade do produto e os fins a que ele se
presta. Essa tendencia se nota, principalmente
em relação aos produtos farmaceuticos, cujas
marcas indicam quasi sempre as virtudes tera-
peuticas que lhes são peculiares e seus fins me-

. dicinais, ou são ideadas de modo a revelar as
substancias que entram em sua composição.,
Quando essas indicações são feitas de modo fan-
tasista, r arbitraria, tais marcas deixam de ser
descritivas e consideram-se idoneas, mas é ne.-
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cessaria muito cuidado na sua constituição afim
de evitar-se que sejam& anuladas sob pretexto de
conterem a descrição ou definição do produto,
ou de usarem a denominação necessaria Ou vul-
gar do mesmo". (G. Cerqueira — Marcas,
ns. 67 e 86). E' precisamente esse, a meu ver,
o caso dp. palavra Colivacin: "contém a defi-
nição do produto% ou, antes, "é a denominação

, necessaria do mesmo", que, não revestindo for-
ma 'distintiva, como aqui ocorre, deixa de sa-
tisfazer a condição line qua non da marca in-
dustrial. Opino pelo provimento do recurso,
para o efeito de não ser concedido o registro".
2? — "Tendo em vista o que declara o Depar-
tamento Nacional de Saude Pública, penso tem-
bem que o registro da marca da firma recor-
rida . não Ode ser feito comh reivindicado,
por se tratar de uma denominação necessaria
de produto, serh estar a mesma revestida de
suficiente fórma distintiva. Opino sambem
pelo provimento do recurso interposto, no
sentido de ser cancelado o registro em
questão").

Ninni Maria Kronberg, recorrendo do des-
pacho que lhe indeferiu o pedido de privile-
gio de invenção para "um metoslo de pro-
duzir uma preparação de leite-serum, para
melhorar o pão, bolos e biscoitos, e como au-
xilio no cozimento dos mesmos". (D. N.
I. 5.520, de 1932). — Nego provimento.

Enoth Morgan's Sons Company, recorren-
do do despacho que mandou anotar a reno-
vação do registro da marca Rodium, núme-
ro .638, da Companhia de Produtos Quis
micos "Fabrica Belém" (depósito n. 1.254,
de São Paulo), destinada a assinalar produ-
tos incluídos nas classes 1, 46-, 48 e 50, ali-
neas f e j (D. G. E. 77 e 78-E, de 1932).

Deixo de tomar conhecimento do recurso
a fls. 50, pela inexistencia de mandato que
investisse os signatarios da petição dos nes
cessarios poderes para agirem em nome dos
s'ecorrentes. Apure o diretor geral do Depar-
tamento 'Nacional da Propriedade Industrial,
convenientemente, se houve alguma irregula-
ridade no Arquivo, e como e onde se operou
o indicado acrescimo, trazendo o resultado,

'Com urgencia, ao ni-eu conhecimento.
Santino Ferroni, recorrendo do despas

'chis 'que deferiu o pedido de privilegio de
invenção depositado pela Sociedade Anonima
"CycloPe", para "uma nova construção de
gerador de vapor" (D. N. I 9.927, de
1932). — Nego provimento.

Sociodade Anonima Confettaxia Paschoal,
pedindo, por lhe tçr sido negado pela Junta
Comercial. o arquivamento dos seus estatu-
tos, se lhe conceda a necessaria autorização
para funcionar (D. G. E. 169-C, de 1933,
com informação do Departamento Nacional
de Industria e Comércio). — Desde que a
exigencia da Junta Comercial transitou eni
julEado, por não ter sido interposto o recur-
so legal, não e mais pertinente a discussko
da necessidade ou não da autorização. As-
sim, se satisfaça a exigencia da Seleção
(fls. 19).

Dia 4 de maio de 1933

•Avisos:

Ao Sr. diretor de secção José Mathias 4a
Costa Baptista: •

N. 124 — Designando-o para presidir a
comissão incumbida de elaborar um ante-pro-
jeto de regulamento do horario para o tra-
balho- dos empregados em empresas telegra-
ficas.

Ao Sr: Antonio Chrisostomo de Oliveira:
N. 125 — Tendo sido indicado pelo Sindi-

cato dos Empregados Telegraficos e Radiote-
legraficos, é convidado para fazer parte da

•comissão incumbida de elaborar um ante-pro-
jeto de ,regulamento do horario para o traba-
lho dos . empregados em eminesas tetegraficasS

• comissão que, sob a presidencia do diretor de
•

secção do Departamento ,Nacional do Traba-
lho José Mathias da Costa Baptista, é consti-,
tuida, ainda, de um represèntante do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas; do Dr. Ro-
drigo Octavio Filho, representante da Com-
panhia Radiotelegrafica Brasileira; do Sr..
Julio Evaristo da Trindade, representante da
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro e
do Sr. Djalma Santos, representante do Cen-
tro dos Radiotelegrafiats da Marinha Mer-
cante.

Ao Sr. ministro de Estado da Marinha:
N. 126 — Tendo resolvido constituir lana

comissão para opinar sobre- o ante-projeto tele
regulamentação dos serviços executados,. pela
Sociedade dos Trabalhadores do Porto. Arma-.
zens, Trapiches e Café de Angra des Reis,
solicita-se de S. Ex: se di gne de transmitir no
Sr. capitão de mar e guerra Carlos Aügusto
Gastou Lavigne, diretor da Escola de Gru-
metes, o convite que se lhe faz para presidir . a
referida comissão, composta de um rspresen-
tante dos empregadores' e outro daquela so-
ciedade, ambos de sua escolha.

Ao Sr. interventor federal no Estado do
Rio:

N. 127 — Em resposta ao ofício n. 583, de
1Z do mês proximo pasáade, comunicasse-lhe
que is Sr. prefeito de Petropolis está autori-
sado a organizar a comissão mixta de conci-
liação- daquela cidade, aguardando este minis-
terio que a referida autoridade %presente as
indicações do presidente e respectivo suplente
para que sejam efetuadas -as respectivas no-
meações.

Ao Sr. interventor federal no Estado de
Espirite Santo:

N. 128 Tendo este ministerio determi-
nado ás repartições que lhe são subordinadas
que, em quaisquer obras ou serviços a cargo
das repartições federais, sejam de preferencia
admitidos a trabalhar operarios sindicalizados,
nos termos do decreto n. 19.770, de 19 de
março de 1'931, medida cuja extensão foi pe-
,dida aos outros ministerios, solicita-se-lhe se
digne adotasla stambem nesse Estado, aplican-
do-a em relação ás empresas oficiais.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAL

• Dia 4 ãe maio de 1933

Oficios:

Ao Sr. diretor geral do DepartaMento Na-.
moa! do Povoamento:

N..555 — Afim de se poder informar, con-
venientemente, o processo D, G. E n. 68,3 de
1933 relativo ao pedido de colocação feito pelo
ex-funcionario contratado do Serviço de Pro-
teção dós Indios,- Genesio Pimentel Barbosa,
solicitam-se informações até quando o aludido
ex-funcionario trabalhou naquele serviço e
qual a importancia do salario que lhe era abo-
nado mensalmente.

Ao Sr. diretor geral do Departamento Na-
cional do Trabalho:

N. 556 -- Comunicando-lhe o . convite feito
pelo Sr. ministro ao Sr. Antonio Chriso:aonio
.de Oliveira para, como representante do Sin..
dicato dos Empregados Telegraficos e Radio-
telegraficos, fazer parte da• comissão incum-
bida de elaborar um ante-projeto de regula-.
mento do horario para ci trabalho dos empre-
gados em empresas telegraficas e bem assim
a deiignação do diretor de secção desse De-
partamento José Mathias dá Costa Baptista
para presidir a referida comissão.

N. 557 — Comunicando o convite feito pelo
Sr. Ministro ao Sr. capitão de mar e guerra
Carlos Augusto Gastou Levigne; diretor da
Escola de Grumetes, pará presidir a comissão
que deverá opinar sobre o 'ante-projeto de re-
gulamentação dos servicos executados pela
Sociedade dos Trabalhadores do Porto; Ar-
mazens, Trapiches e Café de Angra dos Reis,
romissão essa que será constituida, por esco-
lha do presidente, de 'um representante dos
empregadores e outro da referida sociedade.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 558 — Em referencia ao oficio n. 35-A,
de 17 de abri/ proximo findo, lembrando a
convenieneia de ser executado, pelo sistema
de tarefa, o 'trabalho da secção de estatistica
kernografica, comunica-se-lhe, que o senhor
ministro exarou no aludido ofitio o seguira.
te despacho: "Sejam escolhidos nas outras,
secções os contratados necessarios ao ser-
viço".

— Ao Sr juiz de direito da 4' Vara Cri-
minai :

N. 559 — • Em referencia ao oficio nu-
mero 42, de 1 de abril último, em que so-
lieitou, por intermedio do Sr. ministro da
Agricultura, a presença de Ernesto Laurea-
no, afim de depór em uma ação penal , de
réu preso, comunica-seslhe, que, encaminha-
do o pedido ao Departamento Nacional de Es-
tatistica, informou o respectivo diretor ,geral
não constar do quadro do pessoal daquJa re-
partição nenhum funcionaria com o referido
nome.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 560 — ComLnicando-lhe que o senhor
ministro solicitou ao Sr. interventor federal
no Estado, do Espirito 'Santo que tornasse
extensiva ás repartições do Estado o apovei-
tatriento dos operarios sindicalizados, nas obras
ou serviços a cargo do Estado ou , empresas
oficiais.

— Ao Sr. diretor de secção bacharel Cas-
siano Machado Tavares Bastos:

N. 561 — De ordem do Sr. miniítro, re-
comenda-se-lhe a conveniencia de, todas as
vezes que tiver de reunir a comissão que, sob
a sua presidencia, está incumbida de elaborar
o ante-projeto de reforma da lei de férias,
expedir aviso aos demais membros da referida
comissãb, por isso que alguns justificam o
não comparecimento por falta-de convite pré-
vio e remete-se-lhe, de ordem de S. Ex. uma
relação com os endereços dos interessados.

- Ao Sr. diretor geral do Departamen-
to NaciOnal do Trabalho:

N. 562 — Comunicando-lhe que, de ordem
do Sr. ministro, esta Diretoria Geral reco-
mendou ao Sr. presidente da comissão in-
cumbida de elaborar o ante-projeto de refor-
ma da lei de férias que, quando tiver de
reunir a referida comissão, expeça aviso aos
respectivos membros.

— Ao Sr. inspetor da 7a Inspetoria Re-
gional:

N. 563 — Em referenda ao seu oficio nu-
mero 1, de 28 de janeiro do corrente ano,
propondo a nomeação de Guilhermina Mocha-
do da Silveira Lobo para auxiliar dessa Ins-
petoria,- comunica-se-lhe que o 'Sr. ministro
exarou no mencionado oficio, em 20 de abril
proximo findo, o seguinte despacho: "Com o
aproveitamento dos antigos funcionarios, não
ha vaga".

Departarnento Nacional'
do Trabalho

INISPETORIA

. O diretor ' geral do Depaaamento Na-.
ttonal do Trabalho, do Ministerio dO
Trabalho, Indústria e Comércio:

'Resolve, de acôrdo e-Oin a 'autorizaçãó
,Ine lhe foi dada pelo senhor ministro,
tia conformidade .do disposto do para4

r afo 1" do artigo 1` do decreto núnier0
19.629, de 27 de janeiro de 1231, delegas
poderes ao inspetor-chefe deste dopar.
Lamento, bacharel Luiz 'Franco, para
baixar, as instruções necessarias ao bort,
atImanto dos serviços da Inspetoria
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assim como proceder ás notificações re-
ferentes aos processos que lhe forem
afetos e assinar o respectivo expediente.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933. -
A. Bandeira de Meio.

Expediente da Terceira Secçã,o

Dia 11 de maio de 1933

Requerimentos despachados:

Processos:

N. 864, de 1930 - João Guimarães
contra Ferreira Martins. - e acordo
com o artigo 12 do decreto n. 17.494,
cabia ao requerente exigir a sua cader-
neta legalizada 60 dias após haver sido
admitido.

Não o tendo feito, não é hoje possivel
amparar o seu direito. Arquive-se.

N. 864, de 1927 - Aristides Bastos e
outros contra Litho-Typografia Flumi-
nense S. A. - Aguarde-se a quitação.

N. 2.197, de 1933 - Exposição feita
pelo Sindicato dos Chapeleiros de São
Paula ao senhor ministro do Trabalho.
- Aguarde-se.

N. 800, de 1930 - João da Silva La-
mas contra a Companhia Edificadora.
- Agdarde-se a quitação da divida:

N. 14, de • 1931 - Antonio Vieira con-
tra a Light, and Power. - Aguarde-se
a quitação da divida.	 •

N. 742, de 1927 - Aparicio. Fontes
Soares contra Joaquim Gomes dos San-
tos. - Aguarde-ae a quitação da di-
vida.

N. 1.322, de 1928 - Antonio Joaquim
Lima contra a Companhia Federal do
Fundição.. - Arquive-se..

N. 337, de 1028 - Manoel Rodrigues
Figueira contra Abreu de Souza & Com-
panhia. - Arquive-se.

N. i12- 4. de 1033,- Sebastião Car-
valho lios tanto-; contra a firma A. P.
Barthel	 Arquive-se'..

. 115, d ti 1 - AM110 João Cor-
rêa contra abranda az Comp. - Apre-
aente a sua caderneta devidamente le-
gal izada neste departamento.'

N. 621, de 1929 - Leandro Baptista
contra a Companhia Souza Cruz. -
Arquive-se. . .	 .

N. 193, de 1929 - Antonio Moreira
da Bocha contra Siemens-Schuckert. -
Compareça ao eseritorio da firma afim
de recebei' a indenização de férias.

N. 358, de 1027 - 'alasses Xavier tie
Eouza contra a Companhia Federal de
Fundição. - Arquive-se.

N. 5-P, de 1931 - Pedro Sobral de
Araujo contra a firma Elias • Chalfun. -
Aguarde-se a quitação da divida.

N. 270, de 1930 - alanoel Gonçalves
contra Tavares & Alvadia. - Arqui-
ve-se.

N. 399, de 1929 - Anselmo Camargo
contra Washington It. Pereira & Com-;
panhia . - Aeqii ive-se .

N. 309, de 1028 - Manoel Carlos AI-
baile contra Brandão Simões & Comp.
- Aguarde-se a quitação da divida.

N. 810, de 1927 - Alvaro Maia con-
tra a Companhia Federal de Fundição.
- Aguarde-se a quitaçãó da divida.

N. NI, de 1927 - Antonio Nunes
.Cionealvos contra a Empresa , de Melho-
ramentos da Baixada Fluminense. -
aguarde-se a quitação da divida.

N. 2-L, de 1931 - Luiz . Soares das
Neves contra- J. Bastos & Oliveira. -
Apresente a sua caderneta devidamente
legalizada neste departamento.

• N. 1.293, de i928 - Braulio de Sou-
za contra M. S.	 - Prove então
o alegado.

400, de 1928 Avelino José con-
tra Standard Oil Comp. of Brasil. -
Aguarde-se a quitação da divida.

N. 694, de 1927 - Beatriz Andrade
da Fonseca contra a Fábrica de Tecidos'
Esperança: - Arquive-se.

N. 671, de 1928 - Manoel -Gonçalves
contra Ottino t% Comp., Ltd, - Arqui-
ve-se.

N. 243, de 1931 Siberio da Cunha
contra 'Bernardino Fernandes de Oli-
veira. - Aguarde-se a quitação da

, N, 54-5, de 1928 - João de, Souza
contra Barbosa & Guerra. - Aguarde-
se a quitação da divida. •

N. 320, de. 19,28, - Manoel, Forrai
contra a Fabrica de Biscoitos Aimoré
Limitada. - Aguarde-sé a quitação da

N. a05. de 1928  - Gandido Teixeira
contra a Companhia Souza Cruz.-,-
Prove o alegado em fls: 8.

N. 3.5-J, de 1931 - Jesuino Germa-
no' contra a firma Gusmão, lanando e
Baldassini, Limitada. - Pelo artigo
12 do decreto 17:196. cabia ao reque-
rente exigir a devolução da sua cader-
neta legalizada 60 dias após a sua • ad-
missão.	 •

Não o tendia feito, falta-lhe o apoio
da 'is l. Arquive-se.

N. 1.022, de 1927 - Antonio . Fer-
nandes da Silva contra Beraardino Be-
vilacqua & Comp...- Aguarde-se a qui-
tação da divida.

N. 810, de 1930 - Arlinda Diog•o
contra Carvalho Damaseeno & Comp.--
Compareça ao eacritorio Jia firma afite
de receber a indenização de revim.

N. 1.321, de 1928 --- Italiano Ardo-
eno dos Santos •contra S. A. Cortume
Carioca. -- Aguarde-se, que í parte
desminta o que consta de fls. 8 e con-
teste o assunto em apreço, Arquive-se.

15-L, de 1931 - Eeovigildo Fer-
reira Ballo contra Cervejaria Polonia
Ltd. -- Pelo artigo 12 do dec.. 17.496,
cabia o reclamante. 60 dias após haver
sido admitido, exigir a sua •caderneta
legalizada. Não o tendo feito, falta-lhe
hoje o apoio da lei.

N. 586. de. 1928 José Feliciano
'Silva contra a Companhia' de Tecidos
de Linho de Sapopenlba.-Aguarde-se
a quitação da divida.

N. 1.016, da 1927 Alfredo Ribei-
ro contra a Tipaarafia "Renascença".
- .Aguarde-se a quitação da divida.

N. 712, de 1930 - Antonio Joaquim
Gonçalves de 'Faria contra Martins
Paelieco & Comp. - Compareça' ao es-
eritorio da firma afim de receber a in-
denização de férias.

X. 470, de • 1927 - Bera-alatino de
.1-ativa centra Atlantie Refining Compa-
ny of Brasil. - Arquive-se aias condi-
ções do processo 1.019-1927;

N. 1-J, de 1931	 José Dias Pinhei-
ro,' pedindo providencias. Campare-
ça ao eseritorio da firma afim de . rece-
ber as férias.

N. -1.410, de 1928 Luciano Martins
contra Andrade Carvalho •& Comp. --
Arquive-se até' que a parte conteste.

N. 711. de 1927 Alvara de Carva-
lho a Emp. Ind: Fundição Guanabara
Ltd. -•Arquive-ae,

N. ,773, de 192; - Antonio (Ia silva
contra B. Gomes de Carvalho Comp.

Akiqnixe.se.,

N. 801, de 1927 - Aninhai Candide
Ribeiro contra a Fabrica de Tecidos do
Moinho Inglês. - Arquive-se.

N. 977,, de 1920 - _Waldemar Holm-
rato do Nascimento contra Cortume Ca-
rioca. - Aguarde-se nas cendições
processo t .019-1927.

N. 377, de 1929 -- loa° 'Teixeira de
Lemos Braga. contra S. A. Cortume
Carioca. •-- Arquivease nas condições
do processo n. 1.019-1927.

N. 895. de 1927 -- Antonio Corrêa
Borges, contra Manques & Hora. --
Aguarde-se, a -quitação da divida. 	 .

N. 1,019. de 1927 -- 0e,tavio Leonara
contra Alvadia & Comp. -- Aguar-

de-se que o interessado informe que o
reclamado não cumpriu a intimação.
Nossa hipolase, suba o processo imedia-
tamente ao conhecimento elo Sr. diretor
geral cOni proposta de multa.

Todos os Minis Rapeis nestas condi-
ções (laxarão s a i' separados e guardados.
sem transitar pelos proeolos inutilmen-
te e sem mais informações clesnecessa-
rias que. tomam o tempo inetispensavel
ao julatanenlo dr outros casos identicos.

N. 719-8. de 1932 - a alumiei Joaquim
Couto centra a firma Alfredo J. 'Ribei-
ro. -- Junte a caderneta legalizada.

N. 115-J. de t931. -- José Francis-
co rie Araujo. contra Ferreira Souto &
Comp. -- De adirei() com o 'art. 12 do
decreto n. 17.49,1. cabia ao reclamante,
60 dias após a sua admissão, reclamar o
documento legalizado. Não o tendo fei-
to. peadeu o direito ao.. flua ora reclatna.
-- Arquive-sia.

N. 195-R. da 1932 -- Raphael Camar-
go. contra a firma Isaac dos Santos. 1-
Tunte a caderne..ta legalizada.

N. 505-M, de 1932 -- Manuel Rodri-
conlra a firma . Aliai° Ferreira. -

Junte a caderneta legalizada.
N. 63-0. de 1932 -- Oetavio Gravina.

couara J.' Palermo. 	 Arquive-se',
N. 299-F, de 1932 -- Francisco Nico-

late 'contra a firma Alfredo J. Ribeiro.
-- Junte a caderneta legalizada.

N. 885-A. cle 1932 Antero Duarte,
contra Garcia • & Franco. -- O diretor
da secção mandou arquivar o processo •
em virtude' da informação do 2" oficial
Casfellar Borges exarada nestes termos:
Antero Duarte solicita providencias no

sentido do lhe ser paga pela flama Ca-
rid Franco uma indenização de fé-
rias que se julga com direito.

A firma reclamada, tendo tomado co-
nbecimento • das acusações que lhe fo-
ram feitas, declara que o Sr. Antero
Duarte, prestava serviços' como 0.nprei-
teiro, sem estar sujeito a horario ou
fiscalização. serviços esses que geral-
mente. eram leitos fóra do estabeleci-
mento industrial. -- A firma reclama-
da apresentou, nesta secção, o livro de

• ponto dos seus oporarios eifietivaps, do
qua l não consta o nome do mesmiireeki-
niante.

O Sr. Antero Duarte, tomfando • co-
nhecimento da defesa de fls. 4, conte-
ta-a, sem, no entanto, apresentar qual-
quer prova material.

Cumpre-me .salientar que o recla-
mante preatou uma caderneta de férias,
eni branco. corif,.,eionacla após a data da
publicação _do doe tu ii. 19 . 808, de
28 de março de 1931, e que prova, inso-
4141~414a fixke Gó E13.. ~434-MiSs

e

e
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se docennento, quando teve neeseidade
de recorrer a este departamento para
pugnar peles seus direitos.

Assim, tendo cai vista o que diSpõe
o artigo 10", de decreto n. 19.808, de
28 de março de 1931,-  acima citado, pro-
le-4)111w o arquivamento. do presente pro-
cesso.

Proc 22,2-el, de 1932 —Manoel 'Fran-
:cisco Macedo contra Luiz Gonzaga Mo-
reira da . Silva. — O diretor da Secção
mandou arquivar o processo em virtu-
de da informação do 2° oficial Castellar
Borges exarada nestes termos: "Manoel
Francisco, de Macedo solicita providen-
cias no sentido de • lhe ser paga pela
firma Luiz Gonzaga Moreira da Silva,
unia indenização de férias a que se
julga cota direito.
• A firma reclamada tendo sido notáfi-
cada para tomar conhecimento- das
acusações -que lixe foram feitas, decla-
ra que •o reclamante foi seu empregado,
de 30 de abril de 1930, até 17 de maio,
de 1932, data em Que adquiriu o esta-
belecimento cemercial. livre e desemba-
raeado de quaisquer responsabilidades
anteriores. O que provou com a 'res-
pectiva escritura de compra e venda
que exibiu, nesta Secção ;certidão de
fls. 3).

Cumpre-me salientar que a caderne-
ta de férias apresentada pelo reclaman-
te foi confecionada após a data da pu-
blicação do decreto n. 19.808. 'de 28 de
março de 1931, o que prova, insofisma-
velmente, ter sido adquirida quando
teve o mesmo reclamante necessidade
de recorrer a, este Departamento para
pugnar pelos seus diretos.

• Assim; tendo em vista o disposto no
artigo W„ d(1 decreto n. 19.80, de
28 de março de 1931. acima citado,
proponho o , arquivamento do presente
processo.

N. t13-U. de 1932 — União dos Ope-
rarios em Fábricas de Tecidos, fazendo
consulta sobre leis de férias. , — 0.Sr.
diretor geral exarou o seguinte des-
pacho: "As faltas dadas ao serviço por
conveniencia do estabelecimento não
Podem ser descontadas nas férias, . de
acordo com o disposto no art. 6" do
decreto n. 19.808, de 28 de- março do
1931. porém, esse dispositivo legal se
refere aos estabelecimentos em funcio-
namento normal, isto é. que sómente
tenham tido interrupções muito restri-
tas, de dia ou dias.

Procurando atendei' á situação dos
estabelecimentos que, devido á crise
atravessada pela industrie • nacional,
funcionam com grandes interrupções, o
referido decreto estabeleceu em seu ar-
tigo 5°, que aos empregados e operarios
que tiverem mais de '210, 200 ou 150
dias de trabalho efetivo no mesmo es-
tabelecimento e durante o prazo de

-doze meses. serão concedidos. respecti-
vamente, 15, 11 e 7 dias de férias.
Neste caso. embóra, o empregado ou
operario só haja trabalhado .250, 200
ou 150 dias, num Periodo de 12 meses,
deixando de o fazer no tempo restante,
a lei, procurando estabelecer uma si-
tuação de equilibrio entre os prejuizos
sofridos pela industrie e a necessidade
(iP não ser o empregado ou opererio
prejudicado com a não" concessão da
féria a que fez jes, determinou que
essas férias' seriam concedidas propor-
cionahnente ao total de dias eni que o
estabelecimento tivesse funcionado, no
decurso do periodo em que foi adqui-
rido o beneficio legal.

Assim, no caso do estabelecimento
haver funcionado normalmente, -somen-
te cem ligeiras interrupções, o empre-
gado ou. operario tem direito a 15 dias
de férias

'
 desde que tenha dado, faltas

não justificadas art. 3° combigado com
o art. .6v).

Quanto ao caso em que o estabeleci-
mento funcionou anormalmente, isto é,
leve paralizações mais prolongadas, de
modo a só poder dar serviço ao em-
pregado ou. operario nos totais de mais
250 dias, 200 a 249 ou 150 a 199 dias.
no decurso do Periodo de doze mêses
em que o mesmo empregado ou opera-
rio adquiriu o direito a férias, êste
terá direito a 15, 11 ou 7 dias de fé-
rias desde que não 'haja dado faltas
não justificadas nos dias em que (Y es-
tabelecimento funcionou proporcional-
mente, aos totais de dias de . trabalho
efetivo porque embóra .lhe séja compu-
tado- como de serviço efetivo o tempo
em que o estabelecimento teve os ser-
vil> penalizados, o seu direito sofreu
uma restrição quanto á concessão do
beneficio legal, pela situação especial.
atravessada pelo paiz, n•os termos dos
arte. 3" e 5° combinados com o artigo
0" do decreto acima -citado.

N. 395-C, de 1931 — Carmo • Vita,
Contra Caetano Barbeio — O ' Sr.. di-
retor geral ,proferite o seguinte despa-
cho: "De acordo com a informação re-
troi. imponho á . firma infratora a multa
de • 2:000$ (dois contos de reis), nos
lermos da lei. Faça-se o necessario
expediente".

O parecer aludido no despacho foi
proferido pelo diretor de Secção Sr.
Custodio Viveiros nos seguintes ter-
mos: "O caso está exaustivamente-elu-

•eidado • pelo Sr. 2° oficial Wilson, Bek-
ker de Araujo Costa. O recorrido não
quer cumprir a intimação do Departa-
enento, refutando nossos despachos com
argumentos que nada esclarecem.

A caderneta não é (aleive' para e.
empregado no- comércio. .
, Opino, poise que seja imposta a mui-
la de 2:000$ . mesmo porque, com deze-
nas de milb,ares de processos a estu-
dar, não podemos gastar o nosso tempo'.
em volta do mesmo assuneo„g cabal-
mente 'estudado e decidido". A infor-
mação proferida pelo 2° oficial Wilson
ieekker de Araujo Costa foi a seguinte:

Recebido em 13 de abril:
Reclama 'contra a firma Caetano Bar-

bato, sita á avenida Gomes Freire ne 3,
o senhor Carmo Vita, seu ex-caixeiro,
residente á mesma avenida ri. 113.

Alega, em suas razões, que:
a) não lhe foram pagas as ferias devi-

das; e,
b) e um mês de ordenado por ter sido

despedido, sem tepao previ°.
' Intimada foi a acusada que apresentou

ás alegações de defesa de folhas 4; a 5,
as quais não contestam a acusação; mas,
elegem fatos que escapam a nossa com-
petencia, quais sejam, o de retirada de
mercadoria, do seu estabelecimento; e
dinheiro, contra a sua vontade.,

Carmo Vita, o reclamante, julga mo-
roso o andamento do feito e pede, a
este departamento, urna rapida solução.

A diretoria desta repartição, á vista
do informe de folhas .7. intirnou-a,, a ex-
ibir o registro de cadernetas de . seus
empregados "sob pena de ser essa lega-
lisação havida por . feita e prevalecerem
as declarações apresentadas Pela seu
ex-empregado.

Não tendo cumprido a intima0o, ape-
nas, limitou-se a reafirmar as suas ra-
zões anteriores, juntando como elemente
subsidiario do prova; urna demonstreeão
ou fratura do debtto de Carito Vita, do-
cumento que nem ao menos podemos-lhe
cognomina-la de "Contas-Qerrentes".

Este departamento julgou insuficien•
tes os elementos instrutivos 'dos autos
para proferir -a decisão final, e mandei,
que se intimasse o reclamante a re-
plicar as declarações da reclamada.

Atendida foi. a intimação feita, e ore-
clemente em sua defesa, diz:

a) , que foi despedido seni previo avise:
b) que- nenhum debito teia na casa,

por ter saldado com a importancia doa
seus ordenados: •

ei que os 100$, que a acusado lhe deu
não foi por cerda das ferias, e sim como
presente de ferias.

Estuo:ente	 o procesáto • conveiti-etA.e-
mente. cheguei a conclusão, e conforme
se lè da minha informação de folhas
a 16 verso, que: •

a) Carmo Vita foi dispensado sem
previ() aviso, em 30 de junho de 1930;

ti) que retirou inercaddria do estabe-
lecimento comercial do. ,ou patrão, na
sua ausencia;

c) que retieou dinheiro • na importan.-.
eia de 100$000;

(-1' que recebeu de festas a 'quantia de
008000;
e)' que não uosou

que as ferias a serem inelenisadas
é, da quantia de 4'75$000.

Quanto ao assunto referente aos 14ens
b. e, e d, escapa á nossa cerapetencia.

O doeinnento de folhas 10, diz ter Vita
retirado dinheiro em junho de 1931, na,
importaneitt de 100$, no mesmo mês que
foi despedido. quantia que adicionada a
do total da fatura perfaz em 7308000.

A' essa mesma quantia foi adicionada
a de 100$, que Barbet° diz ter dado
por conta das ferias, e que Vit,a contes-
ta. como sendo de festas.

Decta ou daquela maneira é indebita
a sua adição.

A fatura cai causa é um ardil de de-
-tesa. pois a data nela aposta de 19 do
agosto, demonstlra ,ter sido jpreparada
com o intuito ardiloso.

O fato principal do processo é se in-
vestigar se .o reclamante gossou as ferias
ou ,se foi indenisido das mesmas;

A' vista do exposto e de tudo mais
que consta do processo, conclui no irtfor-,
me citado que fosse aplicada á firma em
causa a muita 'prevista nc artigo 15 do
decreto n. 19.808, para o fim indicado
no artigo 21 do mesmo decreto; e.
quanto a falta do pagamento s,alario,
reclamante devia dirigir-se ao judiciarin
por ser da alçado dêste; camo decidiu o
titular do Trabalho, segundo despacho
publicado no Diario Oficial de 7 de ju-
nte) de 1932 (processo de Damião
larmino 'e Salvador elanfredo).

A informação acima- referida deu' lu-
gar ao despacho de fls. 16 verso, e 'con-
sequente intimação de fls. 17.

Essa deu Togar a que comparecesse
neste Departamento a acusada que to-
mando conhecimento da decisão, de
proprio punho, escreveu nos autos:

"Tomando conhecimento da intima-
ção n. 3137. de 30-0-932 peço o cem-
perecimento' do reclamante para ser in-
denizado das ferias que requereu. Em
7-7-932 (ass.). — Caetano Barbato".

.#
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Nove dias depois do ocorrido deu eu-
1 en da nesta repartição um requerimento
do Caetano Reduto, pedindo nina ter-
tidao do que contém a caderneta do re-
clamante ((ls. 19), e a certidão foi pas-
sada ':fls. 20 a 21).

Einquanio isto a. decisão dèste Depar-
tamento . estava, como está, por ser cum-
prida.

Aos dezoito dias do mesm3 mês de
julho. eis, que Carmo Vita, o reclaman-

wieixa-se por escrito á Diretoria
;oral, • fls. 22 a 23), qüe tendo comL

irirecalo ao estabelecimento de Caetano
barbat o. esse senhor encaminhou-o ao
e:crito, io do seu advogado Dr. Tino-
baldo José Jorge, o qual, exigiu do re-
clamante não uni recibo do pagamento
das i'erlas, mas, um recibo de quitação
serai, o que quer dizer, inclusive o knes
de vencimento, :por falta de aviso pré-
vio.

Foi :tomada em consideração por êste
instituto essa última reclamação, e não
,e foz esperar 'o despacho de fls. 24

"Intitne-se a firma a pagar as féria,.,
sob nena de milita de 2 :000000.. Ou-
ti-ossiin, se lhe declare que o recibo só
deve aludir ao pagamento das férias".

Por intimação pelo correio n. 188, de
21 de janeiro último, foi à reclama is
intimada dessa .nova decisão.•

Volta a reclamada com o requerirne 1-
,1 o de fls. 26 a 28, luas. dessa vês, as:.

,nstida pelo advogado doutor Theobatdo
José Jorge, que nó intuito - de armar
efeito, declara ás fls. 26 verso, que:

— Carmo Vita anunciara -ganhar a
questão por gozar de proteção no De-
partamento 'Nacional do Trabalho;

b) — que não ha lei que obrigue o
negociante a ter um empregado desho-,
'lesto em sua casa;

c) — —que a caderneta apresentada
pelo reclamante não se reveste das for-
malidades determinadas por lei, e por
isto. de acôrdo com o artigo 10, do (1,3-
cristo n. 19.808, de 1931, não tem •lugar.
o ped-ido, o qual pede o seu arqiiiva-
mento "por amoral".

Esta é a parte discritiva do processa,
e a analise escorreita do quanto se con-
tém o mesmo.

Passo a analisá-o, sob o ponto do vis-
1 a. juridico para demonstrar que o . novo
fundamento apresentado no qual, se es-
tadeia a reclamada pela falta de cader-
neta , devidamente kgalizada, • obrigação
c:40tIlida Tio artigo 10, do decreto nú-
mero 1,9.808, de 1031, não aproveita o
negociante recalcitrante no -cumprimen-
to das .docisõeS emanadas desta repar-
tição.

Com efeito o artigo 10, do decreto.
19.808, diz:

"Só terão direito ás férias os empre-
gados ou o erarios que tiverem suas,
cadernêtas devitamente legalizadas, por
meio de registro, no estabelecimento
onde trabalhem".Io quer dizer, o dispositivo pitado
que séjani obrigados a possui-la os em-
pregados de que trata o artigo 13, do de-
creto ri. 17. i96, de 1926, aos quais são
os prepostos que nos fala o artigo 72

- do Godigo Comercial.
O decreto 19.808, de 1931, suspen-

.deu a execução do decreto 17.496, de
1926. e oferece novas modalidades den-
tre das quais eo dev.sui conceder os fé...

rias aos empregados e operarios, que.
formaram um periodo de 12 mêses, sem
interrupção, a contar de 1 0 de janeiro
de 1930 a 7 de abril de 1931, data da
publicação do mesmo decreto (artigo
3').

Ora, se o decreto n. 17.496, - de 30 de
outubro de 1926, diz no seu artigo 11;
paragrafo 2°, que a condição sine qua
non para um empregado ou operario
ter direito as férias é pessuir sua cader-
neta, e de acôrdo com o paragrafo 4° do
mesmo artigo ter a mesma legalisada, o
artigo 13, do mesmo decreto dispensa a
caderneta aos empregados no comercio.

O decreto n. 19.808, exigindo no seu
artigo 10, a apresentação da caderneta
só poderia fazê-lo referente aos empre-
gados e operario aludido no artigo 11,
paragrafo 2°, do' dec. 17.496, e nunca
aos pre postos comerciais que. então não
eram , obrigados a possue-la, na forma
do. artigo 13, citado.

Numa casa comercial como a do re-
clamante, não tem operado, entretanto,
encontramos as duas especies de empre-
gados. Os sqrventes, os encarregadoS e
outros. e os prepostos comerciais. Os
primeiros são regides na sua dispensa
pelo arigo 1.221, do Codigo Civil, e os
segundos os ultimos, pelo artigo 81, do
Codigo Comercial.

O reclamante está inCluido nessa.;u1-
tima iasse. Na sua representação de
fls.. diz ser caixeiro, . e a reclamaM não
contesta essa asserção. Ao contario, a
acusação de ter. ele, se apoderado por
adiantamento de -dinheiro da firma,
comprar a credito etc., etc., na ausen-
ela do proprietario da reclamada é a.
prova inconteste que nos oferece a re-
clamada, de ter gozado, o reclamante,
de todas as regalias proprias dos pre-

,postos.

prazo, e de correspcaidencia; nas pro-
messas de recompensa e de fundação;
nos títulos ao portador.

Outras figuras de' relaçbes são apre-
sentadas como emanações dirfstas da
declaração unilateral da vontade como
a estipulação em-favor de terceiro e os
titulos á ordem, mas não oferecem elas
os caracteristicos genuinos da especie.

Sobre este assunto Theophito II no
formulou uma regra de direito, que não
pode razoavelmente ser recusada e cUja
aplicação é suficiente- para a resolução
das dificuldades emergentes. São duais
palavras; — Toda declaração de vonta-
de dirigida a uni terceiro deve produzir
efeito em relação a ela a partir do mo-
mento em que chega ao seu conheci-
Mente. Pkieni 'ser feitas, verbalmente
por telefone, por' escrito, podem resul.'..
tar de- cartazes, circulares, prospectos
Ou telegramas. Podem mesmo resultar
de um simples fáto..

A aceitação tambem é uma promessa,
é a promessa de cumprir a prestação
indicada pelo solicitante.
. Deve ter, portanto, o mesmo valor

ético, e juridicamente não póde operar
com eficaeia • maior para submiesão.das
vontades. (Trabalhos relativos a e.la-
boração do Cod. Civil, vol. -II, pag. 02).

Que o relamante exerceu as funções
de caixeiro, lidou com a caixa do esta..
belecimento comercial, está oonstatado
nos autos.

Evidentemente, não se póde, e nem
se'deve confundir o operario e o empre-
Uado, tendo-se em vista, repito, que
todo empregado é prepoá.to comercial.

Concluindo: O caixeiro é ,um pre..
posto comercial, e como .tal um empre-
gado no comercio, diferentemente do
empregado de que nos fala o decreto
n. 19.808, de 1931, que é, apenas, uni
locador de serviços.

A estes, a sua indenização é regida
pelo Cod. Civil, e aqueles pelo Codigo
Comercial.

Creio que não se deve mais protelar
o andamento do feito, pois, não se 'deve
admitir o adiamento, que se vem fa-
zendo, coneorrendo -que o reclamante
continue esbulhado nos seus direitos.
,O decreto 'n. 19.808, não permite -em-
bargos ás decisões o se admitirmos que.
a reclamada, cada vez que se faça uma
intimação, apresente um requerimeeto
sem materia nova para justificativa de
seu áto, ficaremos indefinidamente,
com as decisões sem serem cumpridas.

O processo, ao meu ver, está conve-
nientemente estudado.

Isto posto, prevalece a intimação an-
terior, e assim, penso que á raelainada
deve ser imposta a multa de que trata
o art. là, do deer. n. 19.808, de 1931,
cujo recolhimento deverá ser feito de
acôrdo com o deor. n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, obedecidos os prazos
para o recolhimento da multa, e quiçá
recurso.

S.M.J.
. J.

Expediente da 4' Secção
Dia 3 de maio de 1933

Oficies: '
.go Sr. delegado fiscal do Tesoore Na-

cional no Estado da Bala:
N. 4.636 — Remetendo por não,es-

tar devidamente selado, um documento
da Comissão Fiscal do Sindicato dos
Operarios e Empregados das Çiempa-
nhias Linha Circular de 'barris da Bata
e Energia da Baia.

O fato apresentado pela reclamada
não exclue o reclamante dos favores
concedidos por lei. 	 •

Se a reclamada foi iludida na sua bem
fé ou em sua confiança; somente terá
de se queixar de si.	 .

O replamante, porém, contraria as
alegações da reclamada. 	 "

O que é verdade é que a reclamada
não agiu criminalmente contra o rede-
filante, sendo certo, tombem, que julgou
ou aprovou o ato de seu representante,
o qual ficou respondendo pela gestão
dos negocios durante a sua ausencia no
Sul do Pafs.

.Segundo Clovis Bevilacqua:
"Não é a vontade individual que de-

termina,' por sua confluencia, a irrevo-
gabilidade dos contratos, porém um
principio, de ordem mais elevada que di-
rige as atividades 'individuais a um
alvo distante, por eles desconhecido
muitas vezes. Esse principio é o inte-
resse social, que se traduz por forma
diversas, mais ou menos translatas, e
é secundado por essas 'forças diretoras
da conduta humana. entre as quais
avultam a lei, a optnião,_o senso moral,
a crensa religiosa. Essa mesma energia
de ordem superior exiga lambem a se-
riedade nas promessas antes' de conju-
gadas com a aceitação, porque, então,
já se suscitaram interesses valiosos que
não podem ser desatendidos pela socie-
dade organisada.

Assim cumpre reconhecer que a pro-
messa unilateral . se oferece com força
obrigatoria na 'firmação; dos 'contrates,
quando ititerveem as cineunstancias de
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Ao Sr. José Falcão de Souza, pre-
posto de fiscal do Trabalho em Magé
— Estado do Rio:

N. 4.637 — Solicitando apuração da
procedencia de uma denuncia 'apresen-
tada contra a Aliança de Magé e na
sua sucursal de Pau Grande, relativa
a: eleição da diretoria das mesmas.

— Ao presidente da Associação Co-
mercial, Industrial e Agricola de Cabo
Frio — Estado do Rio:

N. 4.638 — Solicitando a nomeação
de um procurador legal, pertencente á
classe.

— Ao Sr. diretor geral da Diretoria
Geral de Expediente:
• N..4.639 — Remetendo, para os de-
Vidos tini, a relação dos sindicatos re-
conhecidos e registrados durante-a se-
gunda quinzena do mês de abril pro-
ximo findo.

— Ao Sr. inspetor regional do Estada
do Pará — Belém:

N. 4.64.0 — Respondendo seu tele-
graina de onze do corrente.

— Ao Se. Aureo Lins — Nesta:
N. 4.611 — Solicitando seu compa-

recimento á esta secção.
Ao Sr. presidente do Sindicato dos

Caixeiros em Padarias do Distrito Fe-
deral — Nesta:

N. 4.642 — Comunicando que, de
acorde com o despacho do Sr.. minis-
tro, não cabe a êste ministerio supe-
rintender o direito de reunião DM no-
vos sindicalisados.

Dia 8
Oficies:
Ao presidente .do Centro dos Ra-

diotelegrafistas da Marinha Mercante
— Nesta:,

N. 4.643 — Solicitando seu compa-
recimento á 4 4 Secção deste deputa-

•mento.
— Ao diretor do "Radical" — Nesta:
N. 1.644 —Respondendo a uma nota

•publicada tia dias, pelo aludido jornal,
•sobre a marcha de processos de reco-
nhecimento de diversos sindicatos com

•séde no Estado de São Paulo.
— Ao presidente da União dos Gee-

, . rarios em Fabricas de Tecidos — Nesta:
• N. 4.645 — Solicitando seu campa-

' recimento á 4* Secção deste departa-
mento, para os devidos fins.

• = Ao Sr. direfor da Recebedoria
Geral do Tesouro Nacional — Nesta:

N. 4.646 — Remetendo', por não es-
tar devidamente seladta, uma petição

' da União dos Vidreiros e Classes . Ane-
xas.

•'. — Ao Sr. diretor do Departamento
-Estadeai. do Trabalho — São Paulo:

N. 4.617 — Solicitando providencias
no sentido de os sindicatos constantes
de lista anexada ao aludido oficio, no-
mearem dom urgencia. procuradores

• que sejam pertencentes á classe.
• Telegrammas:

Ao presidente do Sindicato Indus-
triais Papel — São aulo:

N. 150 — Solicitando norneação de
procurador, o qual deve pertencer á
classe.

• — Ao Sr. .Itamiro Moraes, presidente
Sindicato Trabalhadores Fabricas Te-
cidos Salto — São Paulo:

N. 4.151 — Idem, idem.	 •
--- Ao presidente Sindicato Bancados

Ceará — Fortaleza:
• IN. 152 — Idem, idem.

Oficies:
Ao presidente do sindicato dos Ope-

rados e Trabalhadores Agricolas São
João da Bocaina — São Paulo:

N. 4.649 :-- Remetendo exemplar de
decreto n. 19.770 e do modelo de do-
cumentos.

— Ao presidente do Sndicato dos
Trabalhos em Marcenaria e- Classes Ane-
xas	 Nesta:	 -

N. 4.650 — Solicitando sua presença••
nesta secção, para os devidos fins.

— Ao presidente do Sindicato dos
Bancarios — Fortaleza — Ceará: •

N. 4.651 — Remetendo exemplar, do
decreto n. 19.770 e do Modelo de do-
cumentos.

— Ao Sr.. inspetor regional do Tra-*
belho no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre:

N. 4.652 — Respondendo seu oficio de
28 de março ultimo.

Telegramas:
Ao' inspetor regional do Trabalho --

Pará — Belém:
N. 153 — Respondendo seu telegra

ma de 27 do mês de abril findo.
— Ao Sr. Antonio Ceciliano Gonzaga,

presidente do Sindicato Extratores —
Pedra — Empresa Brasileira Cimente
Portland —.Agua Fria — Parnaiba-:%—
São Paulo:

N. 1E4 — Solicitando nomeação de um
procurador,o qual deve pertencer á
classe.

— Ao Sr. Benedicto Herculano Silva,
presidente do Sindicato Foguista — Ba-

- Pará,:
N. 155 — Solicitando o com pareci-

mento urgente do procurador
•

Dia 10
Oficies:
Ao Sr. presidente do Instituto da Or-

dem dos Contadores — Nesta:
N. 4.653 — Solicitando sua presença

nesta secção, para os devidos fins. -
— Ao Sr. Antonio Gomes da Praça,

presidente do Sindicato Patronal Agro
Pecuario — Barra do Pirai — Estado
do Rio:

N. 4.654 Solicitando o seu compa-
recimento a esta secção ou nomeação de
um procurador, o qual deve pertencer á
classe.

— Ao Sr. presidente da Aliança dos
Operarios na Industrie da Construção
Civil — Nesta:

N. 4.655 — Solicitando providencias
no sentido de ser feita a restituição da
relação de associados que recebeu emn
8 de novembro ultimo.

— Ao Sr. presidente da Aliança OPC-
raria das Fabricas de Tecidos de Magé
— Estado de Rio de Janeiro:

N. 4.656 — Solicitando a remessa da
cópia autenticada e sêlada da ata da
assembléa, que discutiu as alterações dos
estatutos.

— Ao Sr. presidente do Sindicato Fer-
roviario — São Salvador — Baia:

N. 4.657 — Devolvendo, para os de-
dos fins, a relação de socios remetida a
este Departamento com o oficio de 30
de ma%o ultimo.
- -

— Ao Sr. Dr. Frederico-V, L. Wer-
neck, diretor do Departamento Estadual
do Trabalho — São Paulo:

N. 4.658 — Remetendo os processos
D.N.T. 1.741-33 e 248-33.

— Ao Sr. Dr. Agripino Nazareth,
Departamento Nacional do Trabalho
Nesta:

N. 4.659 — Remetendo, para os de-
vidos fins o processo D.N.T. 289-F-32.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Estadual do Trabalho — São Paulo:

N. 4.660 — Comunicando já ter sido
expedida a carta de reconhecimento do
Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Ca-
beleireiros.

— Ao Sr. diretor da Departamento
Estadual do Trabalho — São Paulo:

N. 4.661 — Respondendo ao oficit,
F S-I4.486 do aludido Departamento,

— Ao Sr. inspetor regional do Traha-
belho — Belo Horizonte — Minas Ge-
rais: •

N. 4.662 — -Remetendo, o processo
D.N.T. 128-U-33, para os devidos fins.

•••••n•

Departamento Nacional XI pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE, DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de maio de 1933
Julianelli & Filho ( processo número

4.0134, de 1933). — Mantenho meu des-
pacho anterior.

EXPEDIEN7E Do SR. DIRETOR DA seet:Ãe
DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃo

Dia 8 de maio de 1933
Israel Pinheiro da Silva (process o

n. 5.702. de . 1933). — Lavre-se o
termo.

Castello & Hargreaves ( processo nú-
mero 5. ,539, de l933).	 Atenda-se.

Castello & Hargrea-ves (processo ntl,
niero .5.540, de 193 13) e Companhia In-•
dustrial "Mar-lOnergr (processo
mero 5.579, de 1933). 	 Dê-se cer-
tidão.
• Arthur Olynthos Hungerbühler (pro-
cesso n. 5.400, de :1933). — DA-se cer-
tidão do que constar.

ExPEDTENTE DO SR. DistIrrofl DA . SECQX0
DE MARCAS

Dia 8 de, maio de 1933
Alfredo Alberto Kitz, União, Indus-

trial de Pinceis Ltd., A. R. C. A. N•
ctor Brasileira Inc., Sociedade Aliei&
ind., Pinheiro, Guimarães & Comp. '(dois
requerimentos). — Lavre-se o termo 5-5
publiquem-se as descrições.

João Alfredo Maia, E. Paulsen, Oli-
veira Costa Pereira & Comp. e Carmen
de Oliveira Ilicher. — Concedo
prazo. Lavre-se o termo e .puhlique a
descrição.

Shiojiro Mukai, Pedro Soai•es (115
Araujo' e Edgard Kocher, Publi-
quem-se as descrições.

ID. Schwery (processo n.
11933).	 Penlinlinanmen,te, ,stti,-faça
as exigencias Constantes da informação.

J. Rademaker (processo n. 5.505. de
1933),	 Declpre o ãkrtigo
gos que á marca protege, ou que classe
ou 'classes de artigos •rotége.

'E. Mortk.o & Comp. (processo ml-
mero 5.548, de 193'3.). Completem e
séto de juntada.

Dià 9
Oficies:
Ao Sr. Guilherme.Gilabert, presiden-

te da Associação Beneficente dos Ope-
rados Cinematograficos — Nesta:

151, 4.648 — Solicitando seu compare-
cimento á 4° Secção deste departamento.

Dia 9

a
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A. Marques Henrique& (processo mi- 4, uma maquina para 'moldar tubos -
niero 5.613. de 1933), Empresa "Mer- segundo reivindicação n. 3• em que c
curio" de Marcas e Patentes Ltda. (pro- vertedouro é apoiado por uma das suas
cesso n. 5.602, de 1933e, & Co. extremidades ,em tim suporte ligado do
(processe n. 5.588, de 1933), A. C. diodo mais conveniente a parte fixa da
Bernes Ccapany (pciciérf,S0 n. 5.5j4, maquina, sendo a outra extremidade . f 1-
de 1933), Rire Research Corperation xada a um tubo ciliridrico que lhe sere -
(processo n. .513, de 1933), Signode
System, Inc. (processo n. 5.M2, de
le.33), Artbur Olyettlio Hungedbeihler
(processo ri. 5.461, de 1933) e "Parrot-
ta, Gonçalves & Comp." (processo nú-
mero 5.501, de 4933). De-se etre
tideo.

Elyeio Moreira da Fonsece (processo
n. 5.547, de 1933). - Da-se certi-
dão do que constar.

G, uma maquina para ' moldar tubos
segundo reivindicação ii. 5, em , que os •
dois mancais que suportam o tubo
eilindrico seo . fixados a unia base imo-
vel 011 a um carro movei,. com movimen
to entre fluas guias longitudinais; ,e

Arquivamento de processos de mar- 	 7°, urna maquina para moldar tubos
ca.s:	 '	 .	 •segundo a reivindicação n.. G, em . que o

L'Tstituto Bielogico Farmaceutico vertedouro depois de fabricado o tubo,
feazzone (processos ns. 132 e 133 de se desloca longitudinalmente afim de, ser retirado de dentro da coquilha, -em1933), Hans Wacker (peocessli número
1931, de 1930). Leboratorie de Biolo-

um tubo cinlindrico servindo da guoa ou

ia Clinica Ltda. (processo n.
5.880, transportado em ,um carro onde é fi-

g

mero 276, de 1932), João Pereira das 8, uma maquina pare moldar tubos
Neves (processo n..355, de 1932), José segunde a reivindicaeão n. 7, em que
Pinto da Costa ¡Citem! (processo nú- o melai é introduzido no vertecletiro por
mero 369, de. 1932), Kessler, Vascon- intermedio de uma calha inclinada cuja
tolos S.; COnip., ;Ltda. (processo nele" ponta penetra livremente na eetremida-
mero 2.321, de 1931), Cperneria Ca, de superior do dito vertedouro;
xambú Limitada (processo n. 6:541, de 9, uma maquina . para moldar tubos
1931), Royal Baking , Powder Company, segundo a reivindicação n. 8, em que o
(processos ris. 6.567 e 6.569. de 1931), movimento do parafuso sem fim que ser-
The Calordc Company (processo Tiú- ve para Jazer girar o vertedouro é con-
mero 9.825. de 1931), Chrtstovão Co- trolado por um disco graduado que se

lom,bo Lisbeele (processo el. C-216, de movimenta acionado por um aparelho de
Corlez Pintei Pimentel & Pires relojoara apropriado;

Ltda. (processo n. 350-C, de 1932, 10, uma maquina para moldar tubos
Companhia. Indueerial Limitid (pro- segunda a reivindicação n. 9, em que a
cesso ri. 249, de 1932) e Dr. Raul Leite caçamba destinada a despejar o ferro na
& Comp. (processo ri .147-R, de 1932). calha inclinada, Lambem é controlada

ArquIvem-se. , 	 pelo mesmo sistema de disco movei no
seu mbvimento de despeje, podendo esse

ereeXo na PRPvn.Eolo nz INVISNCÃO	 movimento ser independente do movi-
Art. 41, do regulameeto anexo ao de- Xriento do vertedouro ou à ele ligado por

ereto n.' 16,264, de 19 de dezembro de um dis pos i tivo inecanice de modo a tor-

1923:	
ná-los dependentes.

de 1933):	 1, cafeteira e thermo-gbulidor S. Pau-
1, uma maquina Para moldar tubos e lo, com tampa de fecho metalico de pres-

outras peças annlogas pelo sistetna . cen- são, quer ria cafeteira, quer no ebulidor;
trifugo, em um molde rotativo em que 2, cafeteira e therino-ebulidor S. Pau-
não existe durante o derrame dó metal lo, com resistencia metalico enrolada
o movimento relativo, no sentido longi- em espiral sobre unia parede ou placa de
inclinai do raoldeá entre êste e 

l
o dispo- louça (figs. 4 o .8), e cuja armarão é

sifivo para introduzir o meta liquido seguinte: a) uma placa ele louçÂ. 'W111;10

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um novo principio de produzir ar quente
para secar ou imunizar folhagens, ce-
reais, frutas, legumes, fumos, herva-
mate e semelhantes", para a. qual requer
privilegio H. Member'. (deposito número
12.320, de 5 de maio de 1933) :	 •

1° um novo principio de In oduz
dr quente para secar ou imunizar folha-

eeens, cereais, frutas, legumes,- fume,
•herva-mate e semelhantes, que se %ta-

aeriza pelo, fato de obter ar agucei&
convenientemente para secar, sem quei-
mar ou. chamuscar, pela siMples circula-
ção de ar frio;

2", uni novo principio de produzir ai
quente para secar ou imunizar folhagens,
eereias, frutas, legumes, fumo, herva.;
mate e semelhantes, como reinvmdieatie
em 1. que se caracteriza pelo fato de que
a temperatura obtida não é uniforme,
podendo variar quanto se queira ou ne-
eessite, obtendo-ee assim varias especies
de resultados;	 •

3", um novo.principio de produzir ar
quente para secar Ou imunizar folhagens,
cereais, frutas legumes. fumo, herva-

. reate e seulelhimles, eome reivindicado
em 1 e 2. qtle ;P. caracteriza pelo tatu de
que as suas aplicações e adaptações po-
dem variar enfinitamente, sem entretela-,
to, alterer o prinoipio em si.

•
SECIÇÃO DE MARCAS DE INDúSTRIA.

E DE COMÉRCIO

(Aet..91 do regulamento anexo ao de.
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923) .

Descrição da marcai para que pediu
registro João Alfredo Meia, destinada a
artigos da classe 48 (depósito n. 26.044,
do 8 de maio de 1933) .

Consiste na palavra - Samsão - dis-.
posta dentro de um retangulo, no sen--
tido horizontal, em caracteres de fanta-
sia. A marca poderá variar em creres e
dimensões e servirá para distinguir e
assinalar perfumarias em geral, inclusive
artigos de toucader, preparados para os
dentes e para o cabelo e sabão perfu-
mado, pentes, escovas para dentes, roupa
e cabelo, da indústria e comércio, do de-
positante. Classe 48.

Hugo Molinari ik Co. Ltd. (processe
ri. 5.491, de 19e3, respliea ao recurso
interposto por Carlos Benjatain da Silva
Araujo do despacho que mandou e regis-
trer a marca depositeida sob o número
23.268)	 Junbeese ao ,proceseo.

virá de guia no movemento longidudinal
para a retirada do vertedourb;

5, uma maquina para moldar tubos
segundo a reivindicação n, 4, em que o
tubo cilindrico onde é 'fixado o verte-
douro ou apenas introduzido livremente
é suportado por dois mancai e tem unia
engeenagem conjuga.da com parafuso
sem fim para permitir dar ao vertedou-
ro o 'melei-lento de rotação 'em torno do
seu -eixo;

de 1930).	 Julio Fabrini (prooesso	 xado:

•• • •

Pontos caracteristicos da invenção de,
"um novo processo e dispositivo para Pontos earacteristicos da invenção de
moldar tubos metalicos por força centri- "Cafeteira e Thermo-Ebuliclor S. Paulo",
fuga em coquilha ratativa", para a qual para a qual requer privilegio José Au-
reIper privilegio bem pinheiro	 gusto de Camargo (depósito, a. 586, de

Silva (depósito

	

	 12.327, de 8 de maio 19 de - abril de 1933, efetuado na Junta
Comercial de São Paulo) :

•
Descrição da marca para que pediu

registro Alfredo Alberto Kitz, destinada
a artigos da classe 50-j ciepaeito nú-
mero 204 o45, d8 do maio de 1933).

, Consiste a . marca na palavra de fanta-
• sia "Weka", disposta dentro de um Ware-
, guio e een paralelo a uma das bases do

A marca, eue poderá variar em tipos,
diluem:eles e ceres, sere e para distinguir
valvulas de' descarga em aparelhos sani-
tarios. Classe 50, letra.).

Descrição da marca para que pediu re-*
.gistro a União Tndustrial de Pineeis

•• destinada aartigos da classe 50-j. (De-
pósito h. 26.046, de 8 de maio de 1933).

Consiste no seguinte:
Uru circulo em duas linhas, tendo em

seu interior a figura de um castelo, com
três torres, sendo a do centro maior, a
base . do castelo representa blócos do
alvenaria, e no centro tem uma entrada
em serhicirculo, ao lado direito do cas-
telo o dentro do circulo, vê-se a letra
"M" e do lado esquerdo. nas mesmas coe,
dições vê-se a letra "h".

A marca poderá variar em ceves e die
mensões e servirá para distinguir . os pro.,
dutos de Sua indústria e comércio, (fa-

• • • • •

nesse molde; "	 suporte da resistencia; e) ,unia resisten-

2, uma maquina para meldar tubos Se- cia em espiral: c) dois pinos de contacto
gundo a reivindicação n. em que o com rosca (fig. 5), oom as respectivas
vertedouro é de um lado aberto sten:indo Porcas e aQuelas; d) duas tiras duplas
uma linha obliquada ligando as extre- cbnexão (fig. 6); c) duas tiras me-

midades opostas de , dUas geratrizes, dia- Leiloas (fi g . 7) com . narafuso e com en-
metralmente opoetas, do dito vertedouro; gafe na conexão;

3, cafeteira e thermoeebulidor S. Pau-
3, uma maquina para moldar tubos

segundo reivindicação n. 2, em que o 10„ com porta-coador ,(fig. C), formado
vertedouro tem durante o derrame, um por duas peças de aluminio (figs. A e

a

regulavel de rotaoáo em tor- B), que se justapõem, comprimindo e fi-
movimento
no do seu eixo longiaudinal; xando o pano do coador.
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bricação de brochas, pincela, trinchas,
pinceis para barba e toda a ferramenta
para pintura) incluidos na classe 50,
letra J, do regulamento em vigõr. .

Descrição da marca para que pediu re-
gistro A. R. C. A. Victor Brasileira Inc.,
destinada a artigos da classe 9. (De-
pósito n. 26.047, de 8 de maio de 1933).

Consiste em: um rótulo onde se lê —
Diabos do Cé,o. Em baixo uns acordes
musicais, á direita e á esquerda vê-se
uma figura de mulher representando a
música, espalhadas pelo rótulo vêm-se
estrelas de vários tamanhos. 	 •

A marca, que póde variar em cbres e
dimensões, servirá para distinguir ar-
tigos musicais, podendo ser usada em
impressos, cartões, notas e taboletas, re-
ferentes aos mesmos artigos, incluidos
na classe 9.

Descrição da , marca para que pediram
registro Pinheiro, Guimarães 1t . Compa-
nhia, destinada a artigos das classes 6
e 11.. (Depósito n. 26.048, de 8 de maio
da 1933).

Consiste numa etiqueta contendo dina
cireunferencia onde se acham três tra-
balhadores de lavoura a lavrar a terra,
vendo-se por baixo do primeiro deles, o
nome caracteristico "Iris".

A referida' marca que 'poderá variar
de obres e dimensões, servirá,para diS-
tinguir os artigos de seu comércio, com-
preendidos nas classes O e 11.

Descrição da marca para' que pediram
registro Pinheiro, Guimarães & Compa-
nhia, destinada a artigos da classe 6.
(Depósito' ri. 26.049, de 8 de maio de
1933).

Consiste numa etiqueta contendo a fi-
gura de uni trabalhador de lavoura com
uma ferramenta agricola, a capihar, es-
tando por baixo da figtira o nome cara-
cteri.stico "Jaguaré".

A referida marca que poderá variar
de caves e dimensões, servirá para dia-.
tinguh. os artigos de seu comércio, com-
preendida , na classe 6, do regulamento
em vigõr.

Descrição da marca para que pediu
registro E. Paulsen, destinada a artigos
das classes 16 e 50-G; (depósito nú-
mero 26.050, de 8 de maio de 1933)

Consiste em um retangulo em 'sen-
tido vertical, sublinhado _por todos os
quatro lados. sendo os dois sublinhados
verticais, tanto direito como esquerdo
interrompido e num pequeno pedaço na
parte qe cimo, e em seguida continuando
até fechar o dito retangulo. Na parte
interna, na parte superior em sentido
horizontal, em letras destacadas saindo
de uma das interrupções, a do Çublinlia-
do do lado esquerdo e terminando na
interrupção do sublinhado do lado di-
reito, lê-se a alavra earacteristica "Im-
prex", tendo por baixo da letra "A" a
seguir tambem por baixo "..Cobertura 4 e
a seguir tombem por baixo "Barata", as
quais fermam • o conjuncto "A cobsrtura
barata" no centro vê-se urna gravura,

' sublinhado da parte de cima, em linhas
quebradas. esta gravura em fórma. de
sublinhada pelo.s quatro lados, tendo o
retangulo, tendo por dentro. dois opera-
t • ios trabalhando na imperrneabilisação
de uni terraço. tendo um deles seguro
nas 111ãOs um puchador de "Imprex" e

out 1 • 0 tite pequeno aparelho lambem
seguro nas mãos, estando os dois na po-
sição e!xigida-para o tralho de hriper,-

meabilidade; ao lado vê-se • uni balde;' a
seguir, isto é, por baixo deste retangulo
lê-s0 as palavras "Duravel, absolutamen-
te impermeavel, aplicavel para todos -os
fins" a seguir, "Unjo° fabricante: 'Usina
Chimica E. Pahlseu. Rio dè Janeiro.
Caixa Postal 595 — Tel.. 8-6655, End.
;Çel. "Impermol".

'Reivindicando o diraito exclusiva do
uso da referida marca" "Imprex", que
poderá variar de côres e dimensões, ser-
virá para distinguir artigos de industria
e comércio incluitios nas classes 16: ar-
tefatos de substancias minerais e outras
para eonstrucções; 50 letra "G": .2nce-
rados; tendas lbnas, cordoalha e bar-
bonte. A marca que poderá variar será
usada em todos os seus anuncios, letrei-
ros, Totulos, notas, faturas, impressos de
qualquer especie e fórmas; Classes 16 e
50 letra "G". •

Descrição da marca para que pediram
registro Oliveira Costa Pereira & Coinp.,
destinada a artigos das classes 41. 42,
43; (depósito n. 26.051, de 8 de maio
de 1933)

Consista num retangulo tendo por den-
tro os seguintes dizeres: na parte st-
perior esquerda em' sentido horizontal;
lê-se as palavras caracteristicas: "Arma-
zem dos Pobres" sublinhada por pontos
e traços, sendo estes em sentido verti-
cal 'e de diminuto tamanho, e os pon-
tos em forma quadrada e -Lambem da
diminuto -tamanho, a seguir no mesmo
sentido um florão, tendo por baixo as
palavras Liquides e comestiveis", tendo
par baixo dois pequenos traços, sendo o
de baixo uni pouco menor, e a seguir
hm florão, tambana por baixo, no centro
vê-se em letras destacadas o nome da
firma "Oliveira Costa Pereira & Comp.";
na parte de baixo do lado esquerdo, lê-se
o seguinte endereço: "Rua Licinio Car-
doso, 310", tendo por baixo "Teleph.
8-7797" ts do lado direito, lambem da
parte de baixo, as palavras "Rio de Ja-
neiro"".

Reivindicado o direito exclusivo .10
uso da referida marca "Armazein dos
Pobres", que poderá variar de cores e
dimensões, servirá para distinguir o seu
comércio de "Liquides e Coinestiveis",
incluido nas classes 41, substancias usa-
das como alimentos ou como ingredientes
de alimento; 42, .vinhos, bebidas e liqui-
des fermentados, e 43, aguas Minerais e
gazosas naturais e artificiais, inclusive
refrescos. A marca que poderá variar,
será usada em • todos os seus anuncies.
letreiros, notas, faturas, impressos de
qualquer . especie -e fórma;. sendo 'Valida
em todo o territorio nacional, nas re-
feridas classes 41, 42, 43..

Descrição da marca para que pediu
registro Carmen de Oliveira ,Fischer.
destinada a artigos da classe 1 (deposito
n. 26.052. de 8 de inale de 1933)

Consiste nos dizeres caracteristicos "O
Foto das Crianças", e mais abaixo a pa-
lavra "Registrada". Este conjunto de pa-

lavras está dentro de um sublinhado oval,
representando uma elipse.

Reivindicando o direito exclusivo de
uso da referida marca, que poderá variar
de. eóres e dimensões, servirá para dis-
tinguir o seu comercio e indústria de fo-
tografia. compreendido na elasse 1.,

A marca, que poderá variar, confor-
me dito acima, .será.- usada em todos os
seus. anuncies, letreiros, -notas, faturas,

impressos de qualquer especie e forma, .
Sendo válida em todo o territerio nado-
nal:na referida classe 1.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Pedro Soares de Araujo, destinada"
a artigos da classe 47 .(deposito n.
efetuado na Junta Comercial do Estado	 •
de.São Paulo a 28 de abril. de 1933) :

Consiste em um escudo, ordinariamen-
te de cór. vermelha, no campo do qual,.
.dividido em duas secções por uma faixa
em ligeira curca convexa, se lb, em cima,
uni caracteres de fôrma maiusculos —
"Red", na faixa erri duas regra, em ca- •
racteres de fôrma maiusculos, uniformes
— "International Petroleum C°. Ltd. —
California U. S." e em baixo, sob a fai-
'xa, em caracteres de fôrma avultados, li- •
geiramente decreseentes• do centro para
as extremidades — "Mark", dizeres esses
que poderão ser impressos a qualquer •ou
quaisquer côres.

Eaa marca de comercia destina-se a.
assinalar e distinguir petrolea e gasolina
pertencentes á classe 47 da classificação.
anexa ao decreto n. 16.361„ de r19 de
dezembro de 1 ,43. . .

—
'Descrição da marca para que pediu

-registro Shiojiso Mukai, destinada a ar-
tigos da classe •11 (deposito n, 1.612,
efetuado na Junta' Comercial do 'Estado
de São Paulo a 26 de abril de 1933) : •

Conqste de duas eireumferencias eon-
•eentricas, lendo-se entre as mesmas, no,
alto, em curva, convexa — "Bandeiras" — •
e em baixo, em curva concava — "Marca •
regist." — dizeres esses separados por
tres Pontos de cada lado, dispostos em
posição obliqua.

O circulo compreendido pela circum-
ferencia menor contém duas bandeiras
fantasia, com os respectivos mastros cru-
zados em forma de . X, desfraldadas uma
para cada lado, bandeiras essas formadas
de um só campo, com uni circulo fio een- ."
tro, tudo conforme se vê de rótulo colado
que ,não sófrerá alterações nos dizeres
nem nós 'sinais figurativos; mas poderá
variar de córes e dimensões. •

Descrição da marca para que pediu .
registro Edgard lioclier, destinada a ,ar,
'figos da-classe 8 (depósito n. ,
•tuado na Junta Comercial do Estado , de
São Paulo,a 24 de abril de 19331:

Consiste na denominação fantasia
• "Eska", dentro . de um octogono como
.fórma distintivtk,. conforme ge vê qo .
senho colado que não sofrerá alterações
nos dizeres nem nos sinais figurativos
mas poderá ser impresso em qualquer
28r ou dimensão.

RETIFICAÇÃO
Descrição da marca para que pediram

renovação de registro F.It. Baptista &
Comp„ destinada a artigos da elasse 3
(depósito n. 25.913, de 20 de abril de
1933)

Consiste no fleme earaeteristico "Dro-
garia Baptista", entre aspas, reiyindi-
eando os suplicantes o direito elêsso nome
como de sua inteira propriedade e coluée.
cio.

A• marca, que poderá • ser usada ein
papel e tintas de todas e , quaisquer Cores,
dourada ou prateada, acompanhara todos
os rótulos de seu estabelecimento e essa
Inscrição:' "Drogaria Baptista", ,serã . tam-
'bem aplicada em notas, faturas, cartões,
etiquetas, anunciO0,-reciames e em outro



Departamento Nacional de Indús-
tria e'Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRIMA GERAL

Requerimento despachado
Dia 10 de maio de 1933

Manuel Lissandrello (proc. 31-Ma933).
- Compareça a este Departamento para
apresentar a descrição da maquina re-
querida, em 2 vias, de acerdo com a lei;
e aêle os documentos de juntada.

Expediente de 26 ,de abril de 1986
Oficias;
N 583 - Ao Sr. José Petiz Nunes

Junior, Escola Superior de Agricultu-
ra "Luiz de Queiroz", Piracicaba, São
Paulo. informando sobre o "Brasil
Atual".	 -

N. 584 - Ao Sr. superintendente do
Departamento de Estatística e Publici-
dade, Ballo Horizonte, „Minas Gerais,
ageadecendo a remessa do 21t Boletim
de Informações Economicaa e Comer-)ciais.	 •

N. 585 - Ao Sr. 'PresidenE de Ia
Comissioa Adrainietrative de la Biblio-
teque, Chambre de Comárce de Paris,
27, Avenue de Ériedland, Paris, France,
sobre o "Brasil Atual",

N. 586 - Ao Sr. presidente do Ina-
tituto de Paovidencia 'dos Funcionarias
Publicas da União, comunicando que o
auxiliar de 2' classe, Sr. Renato Viei-
ra Peixoto, está em 'efetivo exerciam
do referido cargo.

N. 587 - Ap Sr. secretário geral do
Ministerio das Relações Exteriaea, so-
bre serviços,

N. 588 - Ao Sr. aasistente-ohefe da
7' Divisão Técnica do Instituto Gealo-
gico e Mineralogico do Brasil, avenida
Venezuela, nesta, solicitando informa-,
ções.

N. 589 - Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de Santos, S. Paulo, remetendo
um exemplar _da marca de exportação
da firma Comp. Sul Americana de Fru-
tas S. A.

N. ,590	 Ao Sr. inspetor da Miau-
dega de Fortaleza, Ceará, • remetendo
o exemplar, da marca de exportação da
firma Siqueira & Gurgel- Limitada., -

Dia 27
N. 591 - Ao Sr, inspetor da Alfan-

dega do S. Paulo, Maranhão, remeten-
do um exemplar da marca de exporta-
ção da firma Trepper & Costa.

N. 592 - 'Ao Sr. Paul M. Sou-
thwell, 1.444, South Evanston, Tula.
Okla, ti. S. A., remetendo Informa-
ções.

N. 593 - Aos Srs. David Carneiro
& Comp., Curetyba, Paraná,, sobre ser-
viços.

N. 594 - Aos Srs. Kropsch & Comp.
Ltda., Ed. °dem 7 and., nesta, reme-
tendo informações.

N. 595 - Aos Srs. Signorini Bara-
gloae, & Comp., Rivadavia, 4.589, B. At-
rele Argentina, sobre uma patente de
caandedor elétrico d. 	 gaz.

•

•
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qualquer mister ao mesmo concernente,
pelo qual será conhecido seu estabele-
cimento, tornando assim a dita denomt-
Dna° como marca geral, afim de bem
distinguir e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade -ecomércio.
A marca acha-se inclusa na classe 3,
e é renovação da n. 13.807.

11•n•••••n•••

N. 596 - Abs Srs. Vieira Baião &
COM.p., rua da Quitanda, 182, sob. nes-
ta, agradecendo a remessa da cópia de
um memorial, a •roposito da indústria
das conchas de. madreperola do Brasil.

N. 597 - Ao Sr. gerente do Insti-
tuto Mineiro do. Café, nestas sobre ser-
viços.

N. 598 - Ao Sr. Carlos Vieira,Sarr-
• tos Dumont, Minas, sobre a nova edição
do "Brasil Atual". -

N. 5.99 - Ao Sr. P. Grasse rua Cara
selbeiret Saraiva, 22, Baile, .rematendo
informações..

•N. 600 - Ao Sr; Perito Comercial
da Legação da Alemanha, agradecendo
publicações remetidas.

N. 601 - Ao Sr: diretor de Fazenda
do Estado do Maranhão, S. Luiz, Mara-
nhão, sobre ti exportação do coco ba-
bassú e dee algodão em piiima no quin-
ouenio de 1927 a 1931.

N. 602 - Ao Sr. diretor da Direto-
ria Geral de Estatistica do Estado da
Baia, agradecendo a remessa das esta-
tiaticas do comércio exterior da Baía,'
em janeiro e fevereiró de 1932 e 1933.

Dia •29
•• N. 603 - Ao Sr: 1 0 secretário da As-

sociação Comercial de Bagé - R. Gran-
de do Sul, agradecendo a relação de fir-
mas exportadoras dessa , região.-

N. 604 - Ao 6r. prefeito municipal
de Nova Lima - Minas Gerais, agrade-
cendo a relação de firmas axportadoras
cies% municiado.	 •

N. 605 e-a• Ao Sr. presidente da Asso-
ciação Comercial de Parto Alegro -.Rio
Grande do Sn!, amdecendo a relação das
principais firmas exportadpras dessa
capital.

N. 606 - Ao Sr. J. Wanderley Bra-
ga, delegado do Serviço de Indústria
Pastoril em Sergipe, Aracajú, agradecen-
do a remessa dos boletins estatisticos
da importação e exportação de animais
vivos e produtos de origem animal.

Nr. 607 - Ao Sr. tenente Octavio Dal-
bino da Fonseca - Bom Jardim, E. do
Rio, remetendo informações.

N. 608 - A' Serva em J. C. Irmã
Atida, diretora da Escola Paroquial
Francisco Telles, rua do Rosario n. 47,
Jundiai, sobre a remessa do "Brasil
Atual".
s N. 609 - Ao Sr. Ventura Masques
Jr., rua Pimenta Bueno n. 30, 8. Paulo,
sobre o "Brasil Atual".

N. 610 - Ao S. • Silvio Kronauer,
rua do Ouvidor n. 11, 3° andar, , nesta,
remetendo publicações.

N: 611 - Ao Sr. administrador da
Fazend'i de Sementes Porto Real do Co-
legio (Serviço d'o Algodão). Porto Real
do Colegio. Alagôas, rernetendo publica-
ções.

N. 612 - Ao Sr. Manoel Salgado,
Galeria Geral Guemes, 541142, Buenos
Aires, Argentina, remetendo uma rela-
ção das fábricas de mosaico existentes
em São Paulo.

N. 613 - Ao Sr. diretor da Receita
Pública, Ministerio da Fazenda,- solici-
tando uma relação das fábricas de azu-
lejos e ladrilhos existentes no Brasil.

-Dia 4
N, 614 - Ao Sr. diretor ' geral de

Contabilidade do Ministerio do Traba-
Mio, _Digitai:4a e Comércio, refnetendo a
•se~via do ponto dos funcionarias
desta Diretoria Geral .

N. 615 -Ao Sr. diretar geral de Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio, remetendo o qua-
dro demonstrativo das despesas realiza-
das por 4.'ate departamento, durante o
mês de abril. •

Dia 5
N. 616 - Ao Sr. inspetor da Alfan-

dega do Rio de Janeiro, remetendo um
exemplar da Marca de exportação • da
firma José Albino Pimentel & Comp.

A. 617 - Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de Santos - São Paulo, remetendo
a marca de exportação da firma José Al-
bino Pirnentel & Comp.

N. 618 - Ao Sr. inspetor da ALfan-
(Ioga de São FranCiseo - Santa Gatarj-
na. remetendo exemplar tia marca de ex-
portação da firma Hervateira Ja.gustiri-
ca Ltda.

N. 619 - Ao Sr. adminiatra•dor da
Mesa de Rendas de Anlonina - Paraná,
remetendo um-- exemplar da marca de
exportação da firma Hervateira Jageta-
i.irica Ltda. .

N. 620 - Ao Sr. dele-gado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, remetendo um requeri-
mento da • firma A. 3. Remar & Cemp.,
fie Porto Alegre.

Dia (3

N. , 621 - Ao Sr. secretário da Agri-
cultura. Indústria e Viação do Etatio
Pernambuco - Recife. solicitando pu-
blicações.

• Foram mandados publicar os seguin-
tes acórdãos:

Conselho Nacional do Trabalho

BXPEDIENTí DA t a SECÇÃO

Vistos e relatadas os processos nu-
meras 35, 337, 422, 426, 430, 451 1 452.
453. 454, 456, 457, '810, 052, 877, 879.
880, 881, 882, 891, 895, 915; 920. 926.
028, 929, 930, 932, 981, 982, 983. 984.
985, 986, 1.003, 1.025, 1.0291, 1.039, 1.031
1.041. 1.044. 1.074, 1.076, 1.077, 1.099,

1.101, f.102, 1.105, 1.111 e
1.112, todos do corrente ano, em que,
respectivamente, a Casa Unhei' S. A.,
João Filpi, Crissiuma Filho & Compa-
nhia, Companhia Industrial e Mercantil,
Henrique Gonçalves Avezado, Torrefa-
ção -Café Valparaiso Limitada, Nords-
kog & Companhia Ltd., AvelinoPomar,
Antonio da Costa Cruz Junior, Joaquim
Rodrigues do Valia, José Alves da Cruz.
Jayme Stollar & Companhia, José da
Silva & Companhia, Narciso Mariano
Cunha, Wrancise0 Paula tÀaatavezes,
Souza & Santos. Couto & Companhia, J.
Moura, João Rodrigues & Bernardino,
M. C. de Oliveira et Companhia, Redro
Paz, Manoel. de Abreu Vouguinha, K.
Nakamura, J. P. Silva & Irmão, Santos
Freitas & Companhia (Filial), Santos
Freitas Companhia, Sebastião Pereira
de Oliveira & Companhia Limitada, .1.
Goulart, Amaro Antonio da Costa, José
Rodrigues da Costa, Angelo Póly, Bran-
dão & Simão, J. Toledo Piza, Jonas de
Araujo Souza, Pedro de Menezes, Pedro
Carlos de Andrade. Expresso Paulista
Limitada, Carmo Mendes & Companhia,
França de Almeida & Companhia, J. M.
Mello & Companhia, Andrade Lima &
Oompanhia, • U. Mairrione. B.odelpho
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Hauck, João Francisco de Paula, Juces
lino Procopio dos Santos, Aristoteles
Cruz Fonseca; José Silva & Companhia
Limitada, Ventura Rodrigues, F. R.
11\foreira & Companhia e Antonio Ornes
Cardoso, apresentam relações 'de empre-
gados para os efeitos do decreto numero
20.291, de 12 de agosto de 1931, concer-
nente á nacionalização do trabalho:

Considerando que os requerentes, 'em-
bora hajam apresentado as aludidas ,re-
lações fóra . do prazo legal, não o fizeram
propositadamente ou por, negligencia,
com o intuito de burlar a lei;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir os roque-
rimentos constantes dos mencionados
processos, com isenção de rnultr,.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933.
Waldemar Falcão, vice-presidente„ no
exercicid da presidencia. - Gustavo
Francisco Leite, relator. Fui ,presente.
J. Leonel de Rezende- Alvim, procurador
geral.

Vistos e relatados. ás processos nu-
meros 333, 343, 3572 .195, 490, 501, ,528,'
622:631, 612, 643, 844, 615, 646, 718;
720, 723, . 724, 725, 727, 728, 730, 731;
732, 733, 734, 735, 736, 737; 738, 7•11;
782, 814, 829, 853, 858, tl59, 863: 865;
660, 867, 868, 869. 871, 872, 873. 871 e
875, todos do corrente ano, em que, res-
pectivamente, Pluhins & Com-

-panliia, Antonio Olyntho Fonseca, Fir-
mino Ribeiro Guerra, Fluminense Foot-
ball Club, Salvador Scheiribu, Ornar
Aluizio Soares, Brea ,& Companhia,
Francisco Pereira Sodré, Domingos Leo-
nardo, Miguel Amim Ferreira, Jacob Na-
ra, Manoel Roberto de Faria, Moacyr de
Assis, Julio Huguemim de Souza, José
Mias, Manoel de Moraes Mattos, Rizzo
Alexandte Colombo, Aguiar & Compa-
nhia, Felippe Paulo Richa, João Baptis-
ta -Muzzi, Isaltino Consendez, Carmio
Carlos Vianna, Egidio Ribeiro Pio,
Cambaio, Manoel Sant'Anna de Azevedo,
João Bernardo VelloSo, Julio Bernardo
Velloso, Waldemar J. Deus, Mario Mel-
lo, Francisco Goncalves Alvarez, Ed.
Figueira & Companhia, Irmandade
Santissimo Sacramento, Coutinho &
Companhia, Illanoel Dias, Aduard6 Fer-
reira, Merino •& Companhia, De Saone
& Soar, Adolpho Chagas, Joito Ferreira
da Silva, Maximo Pedro Xavier, àlatheus
Rodrigues da Costa, 'Moita & Pereira,
M. P. SilVa, Salvador Pires, (Filial)
Salvador Pires, Alvaro Corrêa de Mello,
Jorge José, Miguel Antonio e Cle.rio Al-

. ves Barbosa, apresentam relações de
empregados para os efeitos do decreto
n. 20.291, , de 12 de agosto de 1931,
cOrcernente á nacionalização do tra-
balho;

Considerando que os requerentes. em-
bora hajam apresentado as aludidas re-
lações fóra do prazo .legal, não o fize-
ram propositadamente ou por negli-
gencia, com o intuito de burlar a Sei;

Resolvem os membros do ,Conselho
Nacional do Trabalho deferir oi roque-
Timentes .dos mencionadas processos,
com isenção de fnulta.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933.
Wuldemar Falcão, vice-presidente.

- Gustavo Francisco Leite, relatar, -
ni presente, J. Leonel de Rezende Al-.

vim, procurador geral..
Vistos e relatados os processos nume-•

ros r.116, 1.117, 1,119, 1.120„
1.122, 1.123, 1.138, 1.139, 1.144, 1.146,

46, 1.150, 1. .153, 1 . 196, 1 . 259, 1 . 260,
• :n4, 1:282, .263, • 1 .265, 1.266, , 1.267,

11.268, 1.269,, 1.270, 1.271, 1.272, 1.273,
1.274, 14275, 1.276, 1.277, 1.278, 1.279,
1.280, 1.281, 1.282, 1.283, 1.314, 1.329,
1.374,• 1.375, 1.361, 1.412; 1.415, 1.423,
1.424, 1.425 e; 1.427, todos do ano de
1933, em que, respectivamente, Vital

•13rasil & Comp Ltda., .Dias Amorim &
Comp. Ltda., Carmo Loureiro & Comp.,
Antonio Luiz do Lago, Martinez & Cas-
tro, Fortunata Vaqueiro Martinez, R.
Petersen & Comp. Ltda., Manoel Anto-
nio de Oliveira União, Augusto Esteves
& Conip., Teixeira Rocha & Comp., Es-
leves & Pires, J. Pinto & Marques, Aze-
edo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.,

P.'zydio Pereira, Companhia Industrias
Brasileira Portella S¡A., Ribeiro Jun-
queira, Irmão & Botelho, Ribeiro Jun-
queira, trilião & Botelho, Ribeiro Jun-
queira, Irmão & Botelho, Ribeiro Jun-
queira, Irmão & Botelho, Ribeiro Jun-
queira, Irmão Botelho, Raehid Felix,
Joé Auguso Py, Lafayette de Abreu, Il-
defonso Moreno, Francisco da Silva Ma-
gacho, Rezier Posidente, Joaquim Simão,
José Homem da/Costa, Manoel Peixoto,
Companhia Industrial São Paulo e Rio,
aliracema Jornal, •Dante Silvestre Barbi,
Maredino Pereira , Tostes, Augusto
Scluoidt, Octacilio de Oliveira, Assis &-
Gomes, Salim Dainiam & Ilrinão, Bano
Comercial e Agrieola Norte Fluniinense,
José A, Ortiz, Almeida & Abreu, Braz
'Sb Martins, A. P. Oliveira & Comp.. Fi-
gueiredo Lima & Comp. Lida., Sudario
Correia de Mello, • Nuri Abud & Filhos,
João Moura Junior, Carlos aleyer,,Edu-
ardo Hora . e Alexandre André, apresan-
tam relações de empregados para oe
efeitos do decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931, concernente á nacionali-
zação do traballso.

Considerando que Os requerentes, em-
bora hajam apresentado as aludidas re-
lações fóra do prazo legal, não o fizeram
propositadamente ou por negligencia,
com o intuito de burlar a lei;

Resolvem os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir os reque-
rimentos constantes' dos mencionados
processos, com isenção de multa.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933. -
Waldemar .Falcão, vice-presidente (nb
exercicio da presidencia). Gusta.eo
Francisco Leite, relator. - Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, Pro-
curador geral.

Vistos e relatados os processos n.':
1.45, 1.446, 1.417, 1 . 451, 1.454, 1 . 455,
1 , 158; 1 . 459, 1 .463, 1.483, 1. 483, 1 .493,
1 .5¥, 1 . 511, 1"525, 1.526, 1 .559,. 1.560,
1.561, 1.562, 1.591, f.638, 1.645, 1.653,
1.656; .1.697, 1.716, 1.742, 1.760, 1.766,
1.769; 1.804, 1.806, 1.807; 1.809, 1.810.
1.888, 1.902, 1.930, 1.934, 1.970, 1.976,
2.024, 2.030, 2.031, 2.039, 2.040, 2.061,
2.063, 2.116, 2.150, 2.161, 2.162, 2.163,
2.16.1, 2.186, 2.187, 2.168, 2.242, 2.243,
2.266, 2.267, 2.268, 2.270, 2,339, 2.346,
2.350, 2.351, 2.352, 2 ..353, 2..354, 2.355.,
.2.356, 2.357 e 2.4.08, era que, respectiva-

' mente, Murillo Silva Sá, José M. •Itodri-
gues, Oscar Taves & Comp. ', Oscar Lou-
renço & Comp., J. A. Rosa, Cardoso •&
Pinto Limitada, A.. Videira & Mala, Ma-
rio de Góes e Vasconcellos, J. Baerlein
& Comp., N. Cosentino & Comp.. Fran-
cisco Di Pugna, Albertino Maia, Paschoa/
Natalle, José Martins, Casa Borlido
Limitada,. Jayme do Amaral, Hyppolito
Sampaio, José Panaino, 'Manoel Jose Pe-
reira, Francisco -Paulo, Oliveira, 'Sampaio

Vieira. , Companhia Assucareira de Volta
Brande, Dr. Germano Wittrock, Silva &
Crespo, Corrêa. da Costa & Comp., Azera
Sobrinho & Aguiar, .kldo Martini, Buratto
Primo, Club de Natação e Regatas, José
Guaririo, A. E. G. Companhia Sul-
Americana de, Eletricidade, J. A. Costa
& Comp., Luiz Zanni, Gabriel Santos &
Comp., João da . Cruz Meira, J. Ferraz
& Comp. Limitada, Paulo P. Olsen, Au-
saldo S. A., F. Fortella & Comp., Mo-
reira Mesquita & Comp., Herminio Lopes
de Azevedo, G. Laport & Comp., Anto-
nio Martins. S. A. Luiz 'Corrêa. Costa
& Amaro. Menezes & Irmão, 'Metropolitini
Vikers Export C°. Limitada, A. Brasil
& Comp., Banco de Crédito Real de Mi-
nas • Gerais, José Antonio de Barros,
Francisco Leal & .Comp., Irineu Felis-
berto, Augusto Gomes da•.Nobrega, Gon-
zaga .tir. Mattos. Antonio Rodrigues Quin-
tana Felippe Kalim Salomão. João 'Sul-
te, Eduardo Fernandes de Moraes. Mi-
randa Costa & Comp.. Clarice Gonçalves,
Genesi° Mauricio de Aguiar, Antonio
Santarém & Filho, Manoel -Vieira de
Mello, C. Costa â-, Alves, Raey Irmãos.
Ricardo Pinto de Almeida, Monteiro de
Barros Si, Comp., Monteiro de " Barros &
Comp., Monteiro de Barros & Comp.,
Monteiro de Barros & Cornp., Coury &
Jamer & Comp.. Santos & Monteiro, An-
tonio Teixeira da Matta, Ernesto'Estevao
da Silva o Companhia Antartiea Paulista,
apresentam as relações dos seus empre-
gados para os efeitos do decreto nume-
ro 20.291, de 12 de agósto de 1931, ,cen-
eernente á nacionalização do trabalho;

Considerando que os requerentes, em-
bora hajam apresentado as aludidas- re-
lações fdra do prazo legal, não o fizeram
propositadamente ou por negligencia, com
o intuito de burlar a lei;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir os requeri-
mentos constantes dos mencionados pro-
cessos, com isenção de multa. . •	 •

Rio de Janeiro, 20 de abril'de 1933. -
Waldemo.r Falcão, vice-presidente, no
exercido da presidencias,--Gustavo Fran-
cisco Leite', relator. - 'ui presente. J.
Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

ExPEDInNTE DA SECÇ./X(1 TÉCINDa.

Processo n. 8.824, de 1932 - Vis-
tos'e relatados os autos do processo ,eni
que a Caixa de Aposentadoria' o Pen-
s6es dos Portuarios da Bata solicita
esclarecimentos sobre o aeórdão de 20
de outubro de 1932:

Considerando que as referendas fei-
tas* no acórdão de 20 de outubro de
1932 não- envolvem propriamente cen-
siara á administração .da caixa postu-
lante e antes viam regularizar a situa-

caixa:
Considerando	

da mesma

Considerando que, em face do oficio
de fls. 79/81, na' parte referente ao
fornecimento de 'medicamentos; terna-
se mistér adotar uma providencia ten-
dente a elidir o prejnizo verificado
nesse fornecimento, o qual, segundo diz
o :oficio supra-referido. "infalivel-
mente será reproduzido este ano":

Considerando que, em tais condições,
deve a caixa, ou suspender o forneot-
mento de medicamentos ou montar uma
farmaeia para _fornecimento de 'Incaica-
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mentos aos seus associados pelos pre-
ços . de custo, majorados apenas com
unia percentagem que permita finan-
ciar a instalação e funcionamento do
estabelecimento e enfrentar os prejui-

• ZIJS que forem imanentes ao negocio ou
finalmente adotar como fornecedora
urda determinada farmacia, responsa-
bi zand o-,s e perante esta unicamente
'elos fornecimentos pela mesma caixa
autorizados e destinados aos seus as-
sociadas que fizerem jús a essa assis-
I elida

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter o jul-
gamento em diligencia, afim de que a
caixa em apreço informe com a nos-

- sive) urgencia, qual das soluOes acima
se acha dentro das possibilidades lo.
c,.is. feito o que este conselho ordenará
a adoção da necessaria providencia.

Rio de Janeird, 20 de abril de 4933.
Waldemar Falcão, viceapresii.lente

cai exercicio. Waldemar. Falcão re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de
Rezende Alvinz, procurador . geral.

P. C-270/35 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentaria e Pensões dos Empregados
iIa Companhia Santa Mariense de Luz
liactrica, apresenta a sua proposta orça-
mentaria para o exercicio de 1933:

Resolvem os membros do Conselho Na-
tdonal do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, recomeridando á Caixa a , ob-
,e,n ;meia das instruções expedidas por
I ,4e instituto, relativas aos serviços de
•seri turação

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933. —
NI -ahlemar Falcão, vice-presidente, em
exercido. — Americo Ludolf, relator.
Rui presente. J. Leonel de Rezende
Ilcint, procurador geral.

5.136/11 — Vistos e relatados os
dolos do processo em que a Caixa de
dposentadoria e Pensões dos Empregados

'Porto do Rio Grande, comunica ter
,eimentado os honorarios de dois mé-
, :eus em vista de acrescimo de serviço,
decorrente da exoneração do Dr. João
idas dela Rocha Filho:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional de Trabalho . converter o julga-
mento em diligencia, afim que a secre-
taria informe sobre a eficiencia daquele
serviço, com a,supressão de um dos mé-
dicos,

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933,
Waldentar Falcão, presidente, em

idercicio. — Americo Ludolf, relator.
Viti presente — J. Leonel de Rezende A-
diei, procurador geral.

P. 5.211131 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Rede de
Viação Cearense . solicita o reforço de

:169$235 (dois contos cento e sessenta
lio\ e mil duzentos e trinta e cinco

para a rubrica "Restituições", e o
1 . fi , 20:000$ (vinte contos de réis) para
l is "serviços Medicos", do orçamento de
1932:

•Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho atender ao primeiro
pedido e quanto ao segundo manter os
acOrdãos de 25 de julho de 1932 e- 2 de
fevereiro de 1933.

Riu de Janeiro, 25 de abril .de 1933.
— Waldentar Falcão. vice-presidente em
evercicio. — Gustavo Leite, relator. —
Fui presente. J. Leonel 4e Rezende AI-
"vim, PP9oUr4dor..ABOral • .

P. 3-10.05332 — Vistos e relatadris
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Sociedade
Anoninia Gaz de Niteroi solicita o re-
forço de 2:500$ (dois contos e • quinhen-
tos mil réis) para a verba "Material Per-
manente" e o credito de 1:000$ (um con-'
to de reis) para os "Serviços Medicos e
Hospitalares":

Considerando que o pedido de refor-
ço de 2:500$ (dois contos e quinhentos
mil reis), na, verba "Material Permanen-
te" do orçamento para 1933, se.acha de-
vidamente fundamentado pela Caixa
postulante, que demonstra destinar-se o
mesmo a fazer face ás despesas com a
sua nova instalação, a que se viu força-
da em virtude do incendio ocorrido no
predio em que funcionava o seu escri-
todo;

Considerando que, no tocante ao re-
forço tambem solicitado. de 1:000$000
(um conto de reis), na verba "Despesas
medicas e hospitalares" do mesmo orça-
mento, não ,foi feita a devida justifica-
ção, de moldo a supor procedente tal
majoração de despesas;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho autorizar o.refor-
ço de 2:500$ (dois contos e quinhentos
mil reis), na verba "Material Permanen-
te" do orçamento da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões da Sociedade Anonima
Gaz de Niteroi para o corrente ano, res-
salvado á' aludida Caixa o direito de es-
clarecer devidamente o. razão de ser do
pedido de reforço na verba "Despesas
medicas e hospitalares", 'para que este
conselho possa ajuizar a respeito dessa
ultima Medida.

Rio de Janeiro, 20 .de abril de 1933.
— Waldcmar Falcão, vice-presidente em
exercicio.	 Waldemar Falcão- , relator.
— Fui presente. 1. Leonel de Rezende
Alvinz, procurador geral.

P. 3-10.312/32-33—Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Leopoldi-
na Reilway, solicita autorizaçãti para gon-
tratar a construção de mais 14 casas na
Vila Guanabara, em Braz de Pina:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho:

'1°. autorizar a compra de terrenos num
total de 3.832'1,63, situados na Vila
Guanabara, em -Braz de Pina, pelo preço
de 65:7008000 (sessenta e cinte contos e
setecentos mil reis), podendo despender
até 7:3008000 (sete contos e trezentos
mil réis). com a escritura e transmissão
dos mesmos;

2°, aprovar os tipos de casas A, 114,, BI e
Cl propostos pela Companhia Irátiobi-
liaria KoSmos;	 •

3°, auturizar a construção de 14 casas.
dos tipos aprovados Pelo preço total de
68:500$000 (sessenta e oito contos, qui-
nhentos mil reis).

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1933.- -
Weldernar Falcão, vice-presidente, em
exercicio. — C. Tavares Bastos, relator.
Fui presente: Leonel de Rezende AI-
rim, procurader geral.

P. C-3.422/33-33—Vistos e teteia-
dos os autos do processo em que pensio-
nistas da Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões da Imprensa Nacional pedem que
seja efetuado o pagamento de suas pen-
sões a partir de 1 de -janeiro último e
atendendo que urge dar solução aba pe-
dido:

Resolvem os membros do Conselho do
Nindvinal do Trabalho. inundar encami-
nhar .á..C.atieda.) aludido 'processo, afim de
-174.(Me~~241-~~8.5k

como, lhe compete, com a maior urgen-
eia, enviando o resultado da decisão ao
Conselho Nacional do Trabalho..

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933. — •
Waldemar .Falcão, vice-presidente em
exercicio.—Gustavo Leite. relator. .Fui .
presente.—J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. 3.308/32 — Vistos e relatados os.
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões 'das Compa-
nhias Light, e Jardim Botanieo e S. A.
du Gaz solicita diversos reforços e au-
torização para externar verbas, no or-
çamento de 1.932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter o julga-
mento em diligencia, afim de serem ou-
vidos o serviço medico e a inspetoria
deste Conselho.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933.—
Na/dentar Falcão, vice-presidente em
exp reicio, — C. Tavares Bastos, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Alvind 'procurador geral.

' P. 3-14.228/32 (-r Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da S. Paulo Railway Corápany, 9G-
licita autorização para instalar urna
carteira de emprestimos:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

1°, autorizar a instalação da carteira.
de ernprestimos CM o fundo de
2.000:0008000 (dois mil contos de reis);

2°, autorizar a despesa anual de
50:0008000 (cincoenta contos de reis),
para "Pessoal" e 16:7008000 (dezeseia
contos, setecentos mil reis) para "Mate-
rial", sendo 8:000$ (oito contos de réis)i
para "Material de Consumo", 6:700$
,.seis tontos e setecentos mil reis) para
' Materild
ronto de réis) para "Diversas despe-
sas".
'Rio de Janeiro, 27 de abril de 1933.—

Waldemar Falcão, vire-presidente era
exercicio. — Rocha Faria, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende AI.-
vim, procurador geral.

Ministerio -da Justiça e Nesi

gomos Interiores
Diretoria . da Justiça

Primeira secção
Requerimentos despachados

Bacharel Mano de Vasconcellos Ri-
beiro. — Deferido.

Segunda secção
Expediente de 11 de maio de 1933

Requerimentos despachados
Mario Santos e, Eduardo Barroso. —

Deferidos.
Antonio Julio Sampaio. — O regue-

rente não carece do cancelame.nto.
Aureo Francisco lIenriudes. — Pro-

mova, preliminarmentd. a retificação do
nome. no termo de casamento.

José Pires.	 Sele o documento que
apresentou.

Diretoria do Interior
Expediente do ti ia 12 de ma io de 1933

Reg 'and men! us despachados
Carlos Xavier de SicpTeira Bravo

nior, àolie,i4_kurlo nova ~.4*
-
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praao. — Deferido por 20 dias com o
desconta da lei.

Muda Rendia, residente nesta Capital,
selioitando naturalização. — Prove que

praprietario do imovel a que se refere
a sindieanoia.

Abilio Rodrigues, residente . nesta Ca-
pital solic-itando•naturatização. — Prove
nacionalidade, idade e filiação; junte
atestado de bons antecedentes e folha
corida das 1' e 24 Varas Federais, e de-
clare o dia, • mês	 ano em que nasceu.

Joaquim Augusto Geraldo, residente
nesta Capital, solicitando naturalização..
— Junte folhas corridas das Varas Fe-
derais.

• •

	

ATOS DO SR. MINISTRO	 •

Aditamento ao expediente de O de maio
de. 1033

Segunda Secção
Avisos :,

A Fazenda. solicitando-se a 'entrega
ao capitão pagador da Policia Militar,
dos seguintes pagamentos:

•N. 635 — De Y:0364500, para atender
ao pagamento do soldo a que tem direi-
to o cabo de esquadra , Prosentino José
Soares, reformado por decreto.

N. 638 — 2954500, de' soldo a que
tem direito o soldado da Policia Militar

.do Distrito Federal, Luiz Ferreira Bar-
basti.

N. 649 — De 36344300, de soldo a que
tam direito o soldado da Corporação,
Floriano fanado Pimentel.„

ATOS DO SR. MINISTRO

Expedierita de 10 de maio de'1933
Primeira Secção

Avisos:
Fazenda: •

N. 655 — Solicitou-se a distribuição
do credito da 600$, para pagamento da
congrua a que tem direito o conego Ma-
noel Luiz da Fonseca.,

N. 660 — Transmitiu-se o requeri-
manto relativo ao pagamento de réis

.1:066$131 a Joaquim Antonio de Lage,
amanuense do Tribunal de Apelação do
Acre.

Ao diretor da Imprensa Nadonal:
• N. G61 Declarou-s" estar a Direto-

ria da Imprensa autorizada a promover
as diligencias para o pagamento da di,
ferença de charlas que competem ao re-
visor Antonio Corinto Costa.

-
ATOS Co SR. Dlr,ETOR GERAS

Primeira Secção •
Oficios:	 •
Ao diretor geral de Expediente e Con-

tabilidade da Policia do Distrito Fe-
deral: '

N. 640 — Transmitiu-se , o requeri-
mento de Eduardo Lucio de Vigueiredo,
pedinçlo pagamento de gratificação.

Ao juiz de menores do Distrito Fe-
deral:

'S. 844 Solicitaram-se providencias
para distribuição interna dos credites
destinadas ao juizo, no 'orçamento do
corrente ano.

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal em Sergipe:

N. 645 — Comunicou-se haver sido
solicitada a distribuição á referida dele-
gacia, do credito de 600$, destinado ao
pagamento da congrua do conego Manoel
Luiz . da Fonseca.	 .

ATOS DO SR. MINISTRO'
•

Segunda Secção
Avisos:

'Fazenaa, solicitando-se os seguintes
pagamentos:

N. 650 7:8003, a Sebastião Pe-
reira de Oliveira Comp., de obras efe-
tuadas.

N. 631\— De 980$600, ao bacharel
Fernando 'Luis Vieira Ferreira, de ven-
cimentos como juiz. •

-N.. 652'— De 288$, a Iglezias 0S4 Coin-
panbia, de fornecimento de chás e jan-
lares aa Juri.

N. 633,— De 2:0834900, 'ao bacharel
Fernando Luiz Vieira •Ferreira, de ven-
cimentos como juiz.

N. 654 — De 20:089000, ao eapitao
pagador 'da. Policia Militar, Joaquim
Antonio Guimarães, para atender ao pa-
gamento de vencimentos de Alfredo dos
Santos Cunha. Gel. -

N, 655 — De 20:418$700, ao capitão
pagador da Policia Militar; Joaquim An-
tonio Guimarães, para - atender ao pa-•
gainento de.-Nencinientos de Abilio
tonio Dias, coronel reformado.

N. 650.-r De 2 :250$, • á Anglo Mexican ,
Petroleum Company,' Ltd., dp forneci-
mentos".	 •
• N. 657 — De 5:900$, a Santos ai Gon-
çalves Comp. Ltd., de serviços realiza-
dos em março.

X. 658 — De 6:5603, a Virgilio Gut-1
inarães & Comp., 'de serviços realizados
em mane.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda Secção
ofícios:

.	 Ao general comandante da Policia . Mi-
litar do Distrito Federal: 	 .

N. 641 — Solicitou-sé- a organização
e remessa da folha de pagamento dos
vencimentos ao coronel Dr. Antonio Pe-
reira de Nolasco Molina, na importancia
de 2:083$300.

Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
de'ral

N. 642 :— Comunicou-se haver o mi-
nistro da Fazenda designado o dia 1 de
maio para Miolo dos , trabalhos de em-
barque do -material destinado 'á Colonia
Correcional de Dous Rios.

Ao delegado fiscal do TesOuro . Nacies
nal no Amazonas:	 •	 , •

N. 613 Transmitiu-se oficio rola=
tivo ao pagamento da importancia de
1:066$131, a que tem direito Joaquim
Antonio de Lage, por substituição no

t Tribunal do Acre.
Ao presidente da Comissão Central Cie

Compras.: •
N. 646 — Comunicou-se' terem sido

completadas as espacificaçães e feito no-
vo'pedido Sob o n. 602.023...

Ao diretor presidente da Companhia
do NavegaçãO Lloyd Brasileiro:

N.. 647 — Solicitou-se a concessão 'de
tres passagens á D. Ana Freire Uchoa e
seus dois filhos, esposa e filhos do. dou-
tor Pedro de . Albuquerque. Uchoa, do
Tribunal It. E. da Bafa.	 •

Ao diretor geral da 'Imprensa Nado-
. nal:	 •	 • •

N. 618.— Solicitararn-se'cinco'etem-
piares do Boletim Eleitoral ns.,3, 15 e 21.

Ao 'engenheiro 'chefe do Escritori•;$, de
Obras dêste minsitério: .•

N. 649	 Solicitaram-se informaç8es
sobra si eram ,ou não . indispensaareiSJas

obras nas salaS-afo•1° - andar do edificio
do Juizo da !au Preteria CiVel. •

Ao dirélor da Escola João Luiz Alves:
650 — Acusou-se e agradeceu-se 'a

comunicação de haver reassumida a di-
reção da escola.

Montepio:
Ao diretor da Despesa Publica do . Te-

souro . Nacional :
. 49 — Restituiu-se o processo de

habilitação ao Montepio . e.nieio soldo de
D, D.ocelina Pedro de Santa' Barbara:
bem como os respectivos titulos aposti-
lados.

ATOS DO SR. -MINISTRO

Expediente de 11 , • de maio de 1933 •
• Primeira Secção

Avisoi:.
,Fizenda	 .

N.- 663 — Solicitaram-Se providencias
para retificação das parcelas do adean-.
támento de 3:750$, feito ao tesoureiro
da Imprensa, Guillierma, 'Catramby.

N. 664 — Solicitou-se apagamento de
2:8004 a Claudio, Francisca Barbeza; de
diferença de vencimentos.

N. 665 — Solicitou-se . a entrega ao
capitão Pagader Joaquim Antonio Gui-
marães da importanda de 1 .:255$600, de
vencimentos que compete ao soldado da
Policia Militar Manoel de Souza Lima.

ATOS DO SR. MINISTRO

Segtinda Secção •
Avisos:
Á Fazenda:
N. 662 —'Transmitiu-se a, demonstra-

' ção da aplicação do adeantamento de
4:500$, concedido ao tenente Luiz Sepul-
veda . Machado, assistente dêste ministé-
rio.

N. 666 — Solicitaram-se providencias
para entrega ao secretario da Escola'
João Luiz Alves. Renato Moraes:, da
quantia do 1.0:300$, destinada a asseio,
reparos, conservação, pequenos concerttia
•de Pdificio e eventuais.

N. 667 — Solicitou-se o pagamento a.
Macio Pereira tia Cruz, da impartancia
de 450$, de limpesa e conseryaçãO
jardim do ex-Semolo Federal.

Iinprenst Nacional

Expediente -cle 12 de maio cio 1933
Ofícios:
Ns. 1.532/1,536 — Ao Sr. contador

!geral da Republica — Remetendo as
guias 'de recolhimento ao 'Banco do Bra-
sil. da receita dos dias 5, 6, 10, 8 e . P.
respectivamente, das importancias de
3:161$100, 2:104$300, 2:346$300, réis
2:8304300 e 2:190$70O.

N. 1,537 — Ao,pxmo.. Sr. ministro
da Justiça p Negocrs . Interiores —
citando providencia:providencia- .	que seja
mantida a autorização constate.do avf-
so n. 268, de 8 de março findo.

Requerimentos despachados
Aristoteles SiK•a-Macliado. — Nada ba

que deferir.
Antonio Cid Loureiro Junior. — Por

ordem Superior estão auspensas-a admi-
são de suplentes:

Artl.ur Pinheiro.	 suspeada-se.
Nilo.Ferreira PacliEsco.' — Certifique-

se.	 •
•
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Trajano Cear de Castro, Francisco
Goulart Guimarães, Oswalcio de Assis e
Manoel de Valladão Pimentel. Certifi-
quem-se e averbe-se.

Antonio Joaquim de Almeida. — Sus-
penda-se.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De Janeiro a abril de 1933 465:4678,200'-
De 1 a 5 de maio de 1933

	
12 :376$900

Total	 	  477 :844$100
Em igual periodo de 1932 432:924$375

I , evença para mais em
1933	 44:9198725

Imprensa Nacional 6 de maio de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
-Visto. Em 10 de maio de 1933.- — Ma-
chado Junior, pelo chefe da Divisão de
cont role.
De Janeiro a abril de 1933 465:467$200
De 1 a 6 de maio de 1933 14:480200

Total	 	  479 :948$400
Em igual periodo de 1932 436:313$175

Diferença para mais em
1933	 43:635$225

Tiiiprensa Nacional, 8 de maio de
1933. — O tesoureiro, G. CatrambY.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 10 de maio de 1933. — Ma-
r/iodo Junior, pelo chefe da Divisão de
Controle.
De Janeiro a abril de 1933 465:467$200
De 1 a 8 de maio de 1933 16:670900

Total	 	  482:139$100
Em igual periodo de 1932 438:897$275

Diferença para mais em
1932	 43:240825

Imprensa Nacional; 9 de maio de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 10 de maio de 1933. — Ma-
chado Junior, pelo chefe da Divisão de
controle.
De Janeiro a abril de 1933 465:467$200
De 1 a 9 de maio de 1933 19:502$200

Total 	 	 !84:969$400
Em igual periodo de 1932 441:364$875

Diferença para mais em
1932 . 	 	 43:604$525

• Imprensa Nacional, 10 àe Maio de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 11 'de maio de 1933. — Ma-
chado Junior,. pelo chefe da Divislo
Controle.
De Janeiro a abril de 1933 465:467$200
De 1 a 10 de maio de 1933 . 21:848$500

Total	 	  487:315$700
Em igual periodo de 1932 • 443:248$475

Diferença para mais em
1933 . 	

	
44:067$225

Imprensa Nacional, 11 de maio de
_1933, — O tesoureiro, G. Catraniby.

Confere. — O 2° oficial, H0.110K0 Leal.
Visto. Em 11 de maio de 1933. — Ma-
chado Junior, pelo chefe da Divisão de
Controle.

Dia 12 de maio de 1933
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 452-M — Runetendo, ciam a ne-

cessaria declaração de execução dos ser-
viços, a conta com o respectivo empe-
nho, relativa .aos serviços executados

pela firma José Cima Cabral, no edi-
ficio da Biblioteca Nacional.

— Ao Sr. Armando Godoy, DD. en-'
genheiro-chefe da Divisão de Urbanis-
mo da Prefeitura Municipal:

N. 453-M — Pedindo Informações so-
bre as exigenclas técnicas que deve obe-
decer o projeto para o futuro edificio
do Ministerio da Educação, para que se
conforme, i.?ni tudo, com as prescrições
do plano aprovado de Remodelação das
Cidade.

• Diretoria Geral de , Contabilidade

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1933,
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.413 -- Transmite o processo de

dívida de exercido encerrado, na inn-
portancia de 2:772$200. de que é cre-
dora a SoCiété Anoninne du Gaz de Rio
de Janeiro, proveniente de fornecimento
de gaz e luz, nos nieses - de ,agosto a
dezembro de 1932, ao Instituto Nacional
de Surdos Aludas.

N. 1.414 -- Transmite- o processo de
dívida de exercido encerrado, na im-
portancia de 153$700, de que é credora
The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Co. Ltd., proveniente de forne-
cimento de energia eletrica, nos meses
de agn40 a dezembro de 1932, ao Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos.

N. 1. 419 — Solicita providencias no
sentido de serem pagas no Tesouro Na-
cional a D. Maria Joanna Santiago Bon-
dim as duas contas na importancia total
de 2:400$000, provenientes de aluguel
íto prédio ocupado por dependencia da

•Inspetbria de Aguas e Esgotos, nos meses
de janeiro, fevereiro e março do cor-
rente ano.

N. 1.420 Transmite o processo de
divida de exercido encerrado,- na im-
Portancia de 550$000, de que é credor
Joaquim Leandro da Mota, proveniente
-do aluguel do predio n. 1.394 á Ave-
nida Suburbana, ocupado em dezembro
de 1932 pela Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 1.421 Solicita providencias no
sentido de ser paga no Tesouro Nacional
a H. Louis Normand Simesen a conta
na importancia de 1:110$000, proveni-
ente de alugueis do predio ocupado por
dependencia da Inspetoria de Aguas e
Esgotos, nos mêses de -janeiro, fevereiro
e março do corrente ano.

N. 1.422 Transmite e processo de
dívida de exercicio eneerrado, na im-
portancia de 4:929$900, \ de 'que é cre-
dora Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, proveniente de luz eletrica,
em 1932, á' Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 1.423 — Solicita providencias no
sentido de serem pagas no Tesouro Na-
cional as ires contas de José Pinto Du-
arte, na importancia total de 2:400$000.
provenientes ' de alugueis do predica
ocupado• por dependencia da Inspetoria
de Aguas e Esgotos, nos meses de ja-
neiro, fevereiro e março do correute
ano.

N. 1.432 — Solicita providencias no
sentido *de serem pagas, no Tesouro Na-.
dona', as subvenções concedidas para o
2° semestre de 1932, pelo decreto nú-
mero 22.649, de 17 de abril último, á
Associação Tutelar de Menores e á Ma-
ternidade Suburbana, ambas nesta Ca-
pital, nas importancias de 30:000$00,0 e
2:250$000, 'respectivamente.

— Ao Sr. presidente do Estado de
Minas Gerais:

N. 1.434 — Comunica ter sido pro-
videnciado. nesta data, junto ao Minis•
Ledo da Fazenda. afim de ser a Dele-
gacia dó Tesouro Nacional, nessa Capital,
autorizada a pagar a importancia de
3:000$000, dorrespondente a subvenções
concedidas á Seciedade Beneficente São
Vicente de Paulo, de Teofilo Otoni e á
Casa de Caridade de Caratinga.

— Ao' Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.436 — Solicita providencias-, no

sentido de ser posta á disposição da
Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Gerais, a importancia de 3:000$000,
afim de serem pagas á Sociedade de 'São
Vicente de Paulo,. da cidade de Teofilo

-Otoni, 1:000$000, e á Casa de Caridade,
da cidade de Caratinga, 2:000$000, agora
subvencionadas pelo decreto n. 22.649,,
de 17 de abril de 1933.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .GERAL

• Dia 9 de maio de 1933
Sr. provedor do Hospital de Caridade

— Capital — Goiás: 	 •
N. 1.404 — Comunica que, se torna

necessario sejam, feitas prestações de
contas dos auxilios concedidos para, os
primeiros e segundos semestres de 1932,
e apresentados atestados de • gratuidade
de serviços, com indicação do numero
de beneficiados no segundo semestre *do
ano findo, e de falta de recursos pro-
prios para, sua manutenção.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi.
, e1 .4 2ordia — Esplanada — Bafa:• •

. 1.405 — Declara que para • que
_lia solução o pedido de subvenção

feri/miado em favor dessa instituição' e
referente ao primeiro semestre do cor-
rente ano, torna-se necessario sejam
satisfeitas diversas exigencias.

— Sr. inspetor da Alfandega dest
Capital:

N. 1.407.— Solicita providencias no
sentido de ser despachada, com, isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
urna encomenda. postal vinda da Sueda
pelo vapor "Valparaizo", com •o n. de
ordem 10..929 e o ,de encomenda 3.07,5,
destinada á Biblioteca Nacional, repar.
tição deste Ministerio.

— Sra. superiora do Asilo "João"Etni.
lio" --Juiz de Rira — Minas Gerais:

N. .1.408 — Para que, 'tenha solução
o pedido de subvenção formulado em
favor desse Asilo e referente ao , primei-
ro semestre do corrente ano, torna-se
necessario sejam feitas provas de gra.
tuidade de serviços, tom indicação do
numero de beneficiados no SegUa40 ThA•1‘.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO
MINISTERIO
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mestre de 1932, e de falta de recursos
proprios para sua manutenção.
• Sra. diretora da Escola Domestica

e. 'Teenica Profissional — Passa Quatro
— Minas Gerais:
• N. 1.409 Comunica que se torna
neoessario sejam feitas provas de gra-
tuadade de serviços, com indicação d0'
numero de benefidados no segundo se-
mestre de 1-932, e de falta de recursos'
propriee para sua manutenção.

Sr. inspetor da Alfandega desta
Çlardtal:
,N. .1.441 — Solicita providencias no

'sentido de ser despachada com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
urna encomenda postal vinda da Suecia
pelo vapor "Valparaizo" com és nume-
ras de ordem 10.932 e o de encomenda
n. destinada ao Museu Nacional,
repartinão deste Ministel'io.

ao— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N, 1.415 , — Solicita providencias no
sentido de ser remetido a esta Diretoria
•Geral o processo n. 1.261 — Mestre
n. 444, afim de se resolver .sobro o as-
sunto nele, tratado.

— Sr: inapetor da Alfandega desta
Capital:

• N. 1.417 — Solicita providencias rio
sentido de serem despachadas. Dom isen-
ção de direito e demais taxas aduanei-
ras,. quatro caixas vindas de New York
pelo vapor "Souther Grosa", com os nu-
meres 1.500, 1.502 e 16.473, contendo
livros Impressos, destinadas á- Bibliote-
ca Nacional, repartição deste Ministerio:

- Sr; diretor da Despesa Publica:
N. 1.418 — Transmite a relação do

pessoa/ diarista da Escola Normal de
Artes e Oficies "Wenceslau Bras", con-
tratado nos termos do decreto 18.088,
de 27 de janeiro de 1928, para o periodo
de 1° de abril a 31 de dezembro de
1933, na importancia. total de 4:400$,
devidamente aprovada pelo Sr. minis-
tro.

— Ao Sr. (seletor federal em Santa-
rém:

, 1.424 — Transmite a petição fir-
mada...Pela suueriora do Orfanato das
Irmãs ,Clarisses, pedindo subvenção
para o 'primeiro semestre do corrente

-ano, afim de sêr feita a cobrança do
sele, com revalidação.

, —•Sra. superiora do Orfanato das
Irmãs Clarisses:, Santarém — Pará: -

N. 1.425 — Havendo necessidade de
,sér revalido o selo da petição, pedindo
'subvenção para o primeir °semestre
do corrente ano, comunica haver de-
terminado, nesta data, a remessa da re-
ferida petição 'á Coletoria Federal, em
Santarem, afim de sér satisfeita aquela
exigencia.

— gr. delegado fiscal do Tesouro
'Nacional, Curitiba — Paraná:

N, 1.426 — Transmite a petição fir-
'alada peio diretor da -Faculdade de.
Engenharia do Paraná, pedindo sub-
ven.ção, afim de que na Mesma feita a
cabramo, do séle com revalidação.

-*-- Ao Br. diretor da Faculdade de
, Engenharia do Paraná — Curitiba:
, N. 1.427 — Comunica haver, nesta
data, enviado á Delegacia Fiscal, nesse
Matado, a petição remetida a ésta De-
legacia Fiscal, nesse Estado, a petição
-remetida a é.ste ministerio, pedindo
litibvenção no primeiro . semestre •do

exercido de 1933, afim de que na refe-
rida petição seja . feita a cobrança do
sêlo com revalidação.

— Ao Sr. provedor da Santa Casa
de Misericordia, Porto Alegre o-- Rio
Grande do Sul:

N. 1.428 — Comunica que, para efei-
to de pagamento da subvenção de reis
20000$ concedida a supracitada Santa
Casa de M'isericordia, conforme de-
creto, n. 22.649, de'17 de abril ultimo,
torna7se necessario que essa institui-
Dão apresente a prestação de contas do
auxilio recebido para o ano de 1931, na
importancia de 22:500$000.

— Ao Sr. diretor da Escola de Mu-
sica de Santa Cecilia, Petropolis — Ric
de Janeiro: •

N. 1.429 — Afim 'de que seja sa-
tisfeito o pedido de subvenção feito para
o primeiro semestre do corrente ano,
torna-se necessario que essa escola
apresente o balancete de: receita e des-
pesa no segundo semestre do ano findo.

— Ao Sr. provedor do Hospital São
Vicente de Paulo, de Bom Jesus de Ita-
bapoana — Rio de Janeiro:

N. 1.430 — Afim de que possa sèr
atendido o pedido de subvenção feito
Por Use hospital, para o primeiro se-
mestre do corrente ano, torna-se ne-
cessado a apuração do relatorio do se-
gundo semestre e atestados respectivos,
na fdrma dos ns. 3 e 4 do art. 50 do
decreto n. 20.351, de 31 de agosto de
1931.

— Ao Sr. diretor da Faculdade de
Comercio de Pernambuco — Recife:

N. 1.431 — Relativamente ao pedido
de subvenção feito por essa faculdade,
comunica que se ,torna necessaria a
apresentação de pedvas de personali-
dade juridica, de gfatuidade ,,e de falta
de recursos, afim de que passa- ser
atendido 6 referido p'edido, conforme
decreto n. 20.351, de 31 de agosto de

,1931.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-

ro Nacional, Belo Horizonte — Minas:
N. 1.433 — Comunica que nesta data

foi providenciado - junto -ao Ministerio
da Fazenda, no sentido de sér posta á
disposição dessa delegacia a importar-
eia de 3:0008, Para atender ao paga-
mento de subvenções ooneedidas para o
segundo semestre- de 1932, pelo decre-
to n. 22.649, de 17 de abril do cor-
rente ano, sendo á Sociedade de São
Vicente de Paulo, de Teofilo °tont.
1:0008, e á Casa de Caridade, de Ca-

ratinga, 2:000$000.
— Ao diretor da Escola .Nacional de

Belas-Artes:
N. 1.435 --Transmite a conta nume-

ro 8.279, da Companhia Telefónica Bra-
sileira; proveniente de serviços prestados
a essa escola em 1929 afim de que nela
seja lançada a declaração dos mesmos.

— Ao diretor geral de Educação:
N. 1.437 HaVendo sido enviadas ao

então Departamento Nacional do Ensine,
pelo oficio ri„ 63, de 18 de fevereiro de
1928, da Escola Nacional de Belas-Artes.
as contas da Companhia Telefônica Bra-
sileira relativas a serviços prestados. em
1927, á dita escola, solicita informações a
respeito do destino dado e essas contas.
• — Ao diretor da Escola Nacional de

Belas-Artes:
-N. • 1.438 — Acusando e recepçãó'dó

oficio n. 112, de 25 de abril •findo, soli-
cita a remessa da conta da-S. A. chi Gaz,
a -que o mesmo se refere, visto o retine-

rimento respectivo haver sido apresen-
tado diretamente a esta Secretaria de
Estado, para a liquidação por exercidos
findos.

— Ao reitor da Universidade:
N. 1. 439 — Solicita informaMs quan-

to ao destino dado á conta da S. A. du
Gaz, da importancia de 3693807, relativa
a fornecimentos, em 1931, á Escola Na-
cional de Belas-Artes, que nora remetida
com o oficio n. 321, de 3b de novembro
do dito ano, da citada escola.

— Ao diretor do Colegio Pedro II:
N. 1.440 — Afim de que tenha pra-

cessamento, Dor exercicio encerrado, so-
licita a remessa das contas apresentadas
pela Companhia Telefónica Brasileira,
relativas a esse. estabelecimento (Inter-
nato e Externato), em 1927, e que não
foram pasaeno exercido, segundo o ofi-
cio-ri. 78, de 21 de março findo.

— Ao diretor da Despesa Publica:
N. 1.441 — Transmite_ a relação do

rnensalista confratado nos termos do de-
creto n. 18.088, de 27 de janeiro *de 128,
para o periodo de 1 de fevereiro a 31 de
dezembro (ro atual ano fiscal, na impor-
tancia de 3:300$, devidamente aprovada
pelo Sr. ministro.

- Ao diretor de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça:

N. 1.442— Tendo The oRio de Janeiro
Tramway Light and Power Ce. Ltd ala:
gado aqui, em processo corrente, haver
apresentado a esse rninisterio em 22 de
abril de 1929, uma petição para o paga-
mento na importancia de 4554372, prove-
niente de fornecimentos de energia elé-
trica em 1925 á Escola Nacional 4e Bolas-
Artes, solicita informações desse minis-
terio a respeito, afim de que-possa ser
estudada, devidamente, a condição da
Prescrição quinquenal no referido pro-
ceSso.,

— Ao inspetor da Alfandega desta Ca-
pital:

N. 1.444 — Solicita providencias no
sentido' de ser despschada, com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
uma encomenda postal, vinda da Italie
pelo vapor "Massaja", com os numeros
de ordem 11.014 e de encomenda 98,- des-
tinada á Escola Nacional de BeIas-Artes,
repartição deste ministerio.

N. 1.445 — Solicita providencias no
sentido de ser despachada, com isenção
,de direitos e demais taxas aduaneiras,
uma caixa vinda da Belgica pelo vapor
"Pionier", com a marca C.E..e o ri. 80,
destinada á Biblioteca Nacional, repar-
tido deste ministerio.

N. Solicita providencias no
sentido de ser despachada, Com isenção
de 'direitas e demais taxas aduaneiras,
urna caixa vinda de Itotterdain pele va-
por "Cuiabá", com a Marca N. Rio de
Janeiro e o numero 64, destinada á Bi-
blioteca Nacional, repartição deste minis
tecio.

• Diretoria Geral de Educação

EXPEDIENTE:E DO SR. DIRETOR GERAL

•Requerimentos despachados:
.Carlos'Vilhena, pedindo transferem:da.

_ Deferido.
LauraBezerra, solicitando matricula

naFaeulda(P., de 'Direito de Niterot, in-
dependente de exame vestibular.— In-
defcrido em face das informaeãoa.
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Magni° José de Almeida Rodrigues,
pai de estudante Newton de Almeida Ro-
drigues, pedindo transfere-mia de seu fi-
lho do Externato S. Ignacio para o Cur-
so Aodrews.— Silo em junho proximo.

Marcello de Almeida e Silva, solicita
devolução de documentos. — Sim • por
traslado, si lhe convier.

Nelson 'Pinto, pai de Carlos Mario Al-
ves Pinto pedindo transferencia de seu
filho do ,Colégio Santo Ignacio para o
Externato S. José.— Deferido.

João Baptista Gomas Carneiro, pedin-
do registro de diploma.— Compareça a
esta repartição para assinar por exten-
20, a sua petição.

Judith do Amaral Assumpeão, pedindo
registro de diploma. — Indeferido em
face do parecer.

Alcides Carlos d'Arcanchy, pedindo
certificados de. exames.— Deferido.

Registro de professores:
Clovis Maranhão, Wolgang Barcellar

de Mello e Jorge Duarte do Oliveira.—
Deferidos.

Antonio Alves de Albuquerque.— Sim,
por traslado, se lhe convier.

Marcello Robertson Liberalli.— E' ne-
cessario que no atestado de exercicio do
magisterio, seja declarado o estabeleci-
mento em que lecionou. 	 •

Luiz de Mouro Bastos.— Reconheça as
firmas do tabelião, nos documentos ane-
xados ao Processo.

José Medeiros de Camargo__ Sat,js-fa-
oa a exigencia da letra d do art. 69 dó
decreto n. 19.890.

lame,eio Alves Mendes.— Satisfaça as
exigencias das letras a, b, c, d e e do
art. 69 do decreto n.. 19.890.

Antonio Alves Barrata.— Sele o do-
cumento referente á letra a do art. 69
do decreto n. 19.890.

Adaucto Brasil Falleiro.— Faça devi-
oamente o reconhecimento das ,firmas
nos documentes apresentados.

Blondine- Aguiar Tepedino.— Deferi-
do,

Joaquim Machado. — Aguarde a re-
messa do atestado..

Miguel Sabino de Oliveira, pedindo re-
gistro de diploma. — Preliminarmente
deve o requerenje apresentar o seu di-
ploma á Vacuidade Fluminense de Me-
dicina.

João Biela da Silva, pedindo registro
de diploma. — Faça o pagamento dos
emolumentos devidos ao Tesouro Nacio-
nal.	 -

Retificação de despacho:
Requerimentà de Carlos Alberto Tuvo

Ronco, pedindo matricula no 30 ano gi-
nasial do Colegio Pedro II ou do Colegio.
Paula Freitas do seu filho, Carlos Maria
de Paiva Ronco. Teve o seguinte despa-
cho. — Concedo a matriculo no 2° ano
do Colegio Paula Freitas, feita a neces-
saria adaptação e não como foi publica-
do em 25 de março de 1933.

Arnerico Mario Antonio e outros estu-
dantes de • São Paulo, onde prestaram
exames de habilitação da 3' serie, pe-
dindo matriculo na 4' serie do curso gi-
nasial. — Deferido, devendo ser rigoro-
samente observado o § 1° do art. 100 do
-decreto n. 21.241.

Nelson de Araujo Góes Cox, pedindo
expedição da primeira via do certificado
de exames da 3' serie-prestados . em 1932.
Requeira á nretoria do Instituto Ra-
bello.

Leon Pierre D'Escofier, pedindo ma-
4cu1a—na_44 série do Lioée Francais

para seu . filho Leon Henri D'Escoffier.
— Em face do art. 26 do. decreto nú-
mero 21.241, de 4 de abril de 1932 não
é possivel -atender.

Americo Frias, pedindo que seja au-
torizado o inspetor do Ginasio do Esta-
do, de Campinas, a expedir sua guia de
transfor'encra para o Liceu N. S. Auxi-
liadora da mesma cidade, onde se acha
matriculado condicionalmente. — Defe-
rido, desde que não seja gratuito. .

Francisco Pacheco Garcez, pedindo
autorização para sua filha Neide Pache-
co Garcez, inscrever-se em. exelne
habilitação da 3' série, em 2' época, uma
vez que. não poude requerer na primei-
ra. — Indeferido, em' face das disposi-
ções em vigor.

Erasmo Alberto Hoelz,,pedindo trans-
ferencia de seus filhos João. Jacó Hoelz
e Aracy Hoelz, do Ginasio do Estado; de
C,atanduvas, para o Liceu Nacional Rio
Branco, de São Paulo. — Sim, em junho
proximo.,

ilercilia B. de Almeida, dizendo que,
em vista de ter sido negada a promo-
ção por media de geu ' filho Marciano
Augusto Botelho de Magalhães, á 5° sé-
Ai ginasial, pede seja deferida uma
banca especial perante 'a qual preste os
exames da 4° série. — Indeferido por
falta de amparo legal.	 -

Oetavio do Amaral pai do aluno Helio
Mazza Amaral, que esteve matreculado
no 1° ano do Colegio Militar, durante os
anos de 1931 e 1932. pede transferencia
de seu .filho deste colegio para a mesma
série do Ginasio 28 de Setembro. --- In-
deferido por estar féra do prazo legal.

Dante Frederico, tendo iniciado seus
estudos no Ginasio Municipal Ar-
naldo de Belo Horizonte em 1925, e. ten-
do-os interrompido por motivo de me.-
!estia, em 1928, quando cursava a 3' sé-
rie e, pretendendo renovar, no presente
ano sua matricula, pede não ser atin-
gido pela ultima reforma. — indeferi-
do. O art. 94 do decreto n. .2.1.241, de
i de abril de 1932.é taxativo, quanto aos
estudantes que devem ou não ser atingi-
dos pela reforma atualmente em vigor.
O _requerente, desde 198, perdera a.ma-
tricula, por •interrupgão do curso que
fazia. Trata-se de nova ,matricula, e,
portanto, bem enqUadrada nos casos do
art. 9-1'.

Donos Rocha, aluno do 3° ano gina-
sial, não podendo matricular-se no prazo
legal por impossibilidade financeira, pede
concessão, por equidade, para matri-
cular-se no turno da . noite cio Curso
Freyeinet. — Indeferido . em face das
disposições em vigôr.

Antonio Dias Rosa, repetente da a° se-
rie do Ginasio Mineiro de Barbacena, pe-
dindo transferenia para ó Instituto Su-
perior de •Preparatorios desta Capital.
— Concedo a transferencia, por ter sido
requerida em época legal, para a ma-
tricula, como repetente da 4" série do
Instituto Superior de Preparatorios.

Oficio do diretor do Liceu Nacional
Rio Branco, de São Paulo, comunicando
haver matriculado Ricardo Carlos Edw-
ards, na 4" série • desse Instituto, sem a
apresentação da guia -de transferencia.
alegando que o referido aluno não cur-
sou, em 1932, nenhum Ginasio, e apre-
sentou certificado de aprovação nos exa-
mes de madureza do Ginasio Municipal
Sentiste, em fevereiro de 1933. — Si ao
certificado de aprovação nos exames •de
adaptação á 4°:' série juntar o- referido
estudante certidão de idade 'que com-
pro‘e ter mais de dezoito anos. é de de-

ferir-se Q que pleiteia,, devendo ser ri-
gorosamente' observado o paragrafo 1°,
do art. 100, do decreto n. 21.241.

Jairo Morais Carneiro da Cunha, pe-
dindo matricula. — Em face das infor-
mações não ha o que deferir.

Edgard Nascimento, pai do .estudante
Edwardo Nascimento, ex-aluno do Cole-
gio Militar, tendo requerido matricula
condicional na 1 4 série do Ginasio 28
de Setembro, pede autorisação para efe-
tivar a referida matricula. — Junte 'do-
cuinento que preencha' todas as formali-
dades legais, afim de habilitar a dire-
toria á concessão de matricula com ada-
ptação.

Francisco Chaves de Oliveira Botelho.;
pedindo transferencia de seu filho Fran-
cisco Chaves de Oliveira Botelho Filho,
que cursou o 3° ano do Colegio
em 1932, reprovado numa cadeira, pare
a 3" série do, Colegio Pedro II. ou do
Ginasio de São Bento. — Indeferido
por não ter sido requerido na época
legal.

Odette Fraissat, 'aluna da 5" série do
Ginasio 'do Estado. .de Ribeirão Preto.
tendo prestado exame final de materna-
tira em 1931, quando matriculada na 4'
série, pede dispensa da mesma meteria.
— Deferido.

Alcides Brown. pedindo matricula de
seu filho Odyr Brown, na 1' série do
Curso Freycinet, alegando não ter feito
no prazo legal, por motivo de rnolestia.
— Indeferido por ter requerido fóra cio
prazo legal e não ser isso justificavei
pelo motivo alegado.

Nelson Mariano Costa, professor do
Externato Santo Ignacio, dizendo haver
requerido, dentro do prazo legal, ma-
tricula na 1' série para seu iemão Mil-
ton, e alegando extravio da petição que
lhe foi posteriormente restituida, pede
seja mandado matricular o estudante em
questão, embora encerrado o livro com-
petente. — Indeferido por ter sido re-
querido fóra do prazo.

Gumercindo Lara da Fonseca, pedin-
do transferencia de. sua filha Vera
Fonseca, aluna do Liceu Rio Branco. de
São Paulo, para o Ginasio das Conegas
de Santo Agostinho, na mesma cidade.
— Sim, em junho proximo.

Haroldo rit. rra Bello, matriculado na
3' serie do Ginasio O' Granberf. como
repetente, em virtude de reprovação na
cadeira de desenho. pede acesse á 4' se-
rie dependendo da -referida cadeira. —
Deferido, em face do art. 20 do decreto
n. 22. .685. de 2 do corrente.

Silvio van Erven, pai do • estudante
Dente van Erven, matriculado na 1' se-
rie do Ginasio Catarinense, de Floria-
nopolis, pede transfereneia, por motivo
de saúde para o internato do Ginasio
Paranaense de Curitiba. —Sim, em ju-
nho proxirno.

Thiago Chagas Biealho, aluno do at-
oaste Mineiro de Barbacena, pedindo
transferencia para Belo Horizonte, por
motivo de saúde. — Sim, em junho pro-
ximo.

Luiz H. Nogueira Pilho, dizendo que
se encontrava enfermo e por isso não
pôde matriCular-se no curgo ginasial

no . corrente ano letivo, na' 3' serie, pe-
de por esse motivo autorização para fa-
zê-lo agora, no Ginasio Ipiranga. — In-
deferido, em face -Tas disposições .da lei
e não ser motive justificavel, o ale-
gado.

David de Oliveira, aprovado nos exa-
mes da 3' serie prestados no Ginasio
Sentiste, pede maticula na 4.',gepie do
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Ginasio Oswaldo Cruz, de São Paulo.
— Deferido, uma vez observado o que
determina o artigo 100 do decreto nu-
mero 21.241, •de 4 de abril de 1932, em
seu paragrafo 1°.

Pedro Afonso Machado, pai do menor
Mario Machado, pedindo a transferencia
de seu filho do , Externato São José para
o Curso Freycinet, alegando não haver
requerido na poca legal, em canse-

• querida da mudança do insPetor do pri-
meiro desses Institutos e que o atual se

• recusara a assinar a necessaria guia." —
..	 Deferido por ter requerido em epoca

legal.

- Departamento Nacional de Saúde
Pública

EXPEDIENTE DE 11 DE MAIO DE 1933
Comunicou-se:'
Ao Dr. Octavio Pinto Guedes que o

Sr. ministro resolveu designa-lo para,
com os Drs.- João de Barros Barreto,
inspetor de Propaganda e Euucaeão Sa-
nitaria e Attila de Souto Gaivão, dire-
tor da Contabilidade, elaborar as instru-
ções, que deverão ser submetidas á sua
aprovação, estipulando normas para o
funcionamento dos serviços rurais.
(Aviso 1.306-52.)

Ao Dr,. João de Barros Barreto, que
o Sr. ministro, resolveu designá-lo para,

• com os Drs. Octavio Pinto Guedes, di-
retor ue Saneamento Rural . e Attila de
Souto 'Gaivão, diretor da Contabilidade,
elaborar as instruções, que deverão ser
submetidas á sua aprovação, estipulan-
do normas .para o funcionamento dos
serviços -rurais. (Aviso 1.307-53.)

Ao Dr. .Attila de Souto Gaivão, que .0
Sr. ministro resolveu designá-lo para,
com os Drs. João de Barros Barreto,
inspetor de Propaganda e Educação Sa-
ltitaria e Octavio Pinto Guedes, diretor
ue Saneamento • Rural, elaborar as ins-
truções, que 'deverão ser submetidas á
sua aprovação. estipulando normas para
o funcionamento 'dos ,)servie4 rurais.
(Aviso 1.308-54.)

Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro, haver a Inspetoria de Fiscali-
zação do Exercido da Medicina infor-
mado.. não poder ser retirado da Alfan-
nega . o produto contido em dois vidros
rotulados "para exames ~ricos"; por
terem uma substancia toxica não espe-

.c.ificada no rótulo e não serem declarados
os fins da exportação, assunto que é
objeto do oficio 1.542, de 15 de abril
findo dessa repartição. (Oficio E. nú-
mero 1.312.)

Ao inspetor .de Propaganda e Educa-
ção .Sanitaria, que no processo origina-
do pelo requerimento do Dr. Sebastião
Mascarenhas Barroso, pedindo concessão
de ferias acuuniladas pelo prazo total
de 75 dias, ç Sr. ministro exarou o se-
guinte despacho: "Em face dos parece-
res, deferido".. (Oficio E. 1.303.)

— Remeteram-se:
Ao ministro de Estado das Relações

Exteriores, informações em referencia ao
aviso P-96-512.81, de li de abril -findo,
que solicitou cópia das disposições ten-
•dentes a evitar ti inhurnação de pessoas
Abre cujo óbito •»ão haja absoluta cer-
teza, afilit de atender 'ao pedido feito
pelo Embaixador da liana. ;Aviso E.
n. 1.309-55.)

dirldor geral do Expediente da . Se-
cretaria de Estado da -Educa . ,ão e Sandp
Pública, ,o laudo n. 395, da inspeção de•

saúde a que se submeteu a guarda do 2':
classe do Hospital Nacional de Assisten-
cia a Psicopatas, Honorina da Silva, com
a declaração de estar a funcionaria em
questão necessitada da licença requerida.
(Oficio . E. 1.304.)

Ao diretor geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgação da Secretaria 'de
'Estado da Educação e Sade Pública, o
relatorio dos trabalhos efetuados pelo
Serviço de Profilaxia das Molestias Con-
tagiosas dos Olhos, durante o mês de
março último. (Oficio E. 1.310.)

Ao inspetor dos Serviços de Profilaxia,
as certidões pertencentes ao servente de
1 • classe dessa Inapetõtia Carlos Rodri-
gues Guimarães, para serem averbadas
em seus assentamentos e; em tempo
oportuno, devolvidas -a esta Diretoria.
(Oficio E. 1.311:)

	

— Restituiram-se:	 •
Ao diretor geral do Departamento Na'-

ional da Propriedade Industrial, as duas
vias do relatorio e o desenho sobre.a. in-
venção ,de um processo para 'obter radia-
ções ultravioletas e luminosas de compo-
sição regulavel", de' Glaude-Lumière So-
ejete Anonyme pour les Aplications dês
CT'az liares e la . Lumière, procede Geor-
ges Claude, informando haver os técni-
cos declarado não ser possivel emitir pa-
recer sobre a invenção, por lhes faltarem
elementos para a apreciação das desco-
bertas, acreditando achar-se aparelhada
para emitir opinião a Escola Politécnica.

	

(Oficio E. 1.305.)	 •
• Ao diretor geral do Eipediente da Se-
cretaria de Estado da. Educação e Saúde
Pública, o laudo de inspeção de saúde .a
que se submeteu o mestre de ‘ oficina de
Secção de Fabrico de Calçado da Escola
de Aprendizes Artifices no Estado da
Bafa, Angelo Zacharias da Luz. (Oficio
E. 1.300.)

Ao mesmo, o laudo de inspeção a que
foi submetido o Dr. Fabio de Azevedo
Sodré, médico psiquiatra do Hospital Na-
cional de Assistencia a Psicopatas, com
a declaração de estar necessitando da li-
cença requerida. (Oficio E. 1.301.)

— Solicitaram-se providencias' ao di-
retor de Saneamento Rural, no sentido
de ser esta diretoria informada a res-
peito do requerimento feito ao Sr. mi-
nistro da Educação, pelo Dr. Arthur
Ribeiro Guimarães, solicitando os favo-
res de que trata o art. 13, § 2° do de,
ereto n. 13.538, de 9 de abril de 1919,.
tendo em vista as duas condições cons-
tantes daquele paragrafo, sobre . o exito
do serviço e dedicação do requerente.
(Oficio E. 1.313.)

- Agradeceu-se ao secretário da Vo-
neravel e Arquiépiscopal Ordem 3' de
N. S.' do Monte do Carmo, a comunica-
ção de haver remetido a esta Diretoria
Geral (y mapa de estatistica de morbili-
dade do hospital dessa Veneravel Ordem,
.relativo ao mês de abril findo ; que en-
tretanto, aqui não 'chegou, até a presente

. data. (Oficio E. 1.299.)
• Requerimentos despachados

o	 .	 t	 ". . '	 :

• .Waldir Walfredo Christianes. pedindo
retificação de seu nome para Wadir Nu-
nes Christianes. — Retifique-se. (Re-
querimento 33/24/15.)

Never' C, Tavares, pedindo permissão
para fuer expe,riencias em hospital dêste
Departamento, do seu preparado para

cura dr lepra. — Seja cumprida a legis-
lação referente á selagem de documen-
tos. (Req. 264.)

Wolfgang Bacellar de l Mello; pedindo
ser requisitado para trabalhar neste De-
partamento. — Não pôde ser atendido
em face dos pareceres. (Req. 33/273.)

Jorge Muniz Mesquita, solicitando seu
aproveitamento em urna vaga de meca-
nico. — Não lia vaga. (Req. 33/10/28.)

Pelo diretor geral:
Dr. Antonio Alves de Almeida, pe-

dido aprovação de sua invenção sobre
encapsulamento das gairrafas de leite.—
De acôrdo. Aprovo. .(Iteq. 33/246.)

Pelo diretor do Expediente:
Juilo Meliga, pedindo férias interca-

ladas. — Deferido, á vista do parecer.
— Anote-se. (Req. 33/100/8.)

Dr. Antonio Sampaio Pires . Rébello,
pedindo certificar se o seu consultorio
está aparelhado exclusivamente para fina
da medicina ou si é um salão de insti-
tuto de beleza. — Certifique-se, á vista
do parecer. • (Req. 33/265.) •

INSPETORIA D.E FISCALIZA40 DE DENO-
DOS .4LIMENTICIOS

Expediente de 10 de maio de 1933'
Requerimentos despachados

N. 2.122, de Albino A. Gonçalves.
— póde funcionar.

N. 2.175, de Antonio Dias Teixeira.
— Pôde funcionar exclusivamente com .
botequim.

N. 2. 203, de Machado & Abreu. —
Pôde funcionar exclusivamente com 0,
negocio que requer.

N. 2.169, de Luiz da Cuia.— Póda
funcionar.

N. 2.171, de João Azevedo & Comp.
— Indeferido, de acórdo cont a infor-
mação.

N. 2.226, de Luiz da Cunha. n. 2.220,'
de Amelia Rodrigues; n. 2.208, de Au-
gusto da Silva Mendes; n. 2.196, dg
David Gomes & Bento; n. 2222, dg
Narale Perrota; n. 2.234, de José Au-
gusto de Carvalho; n. 2.182, de Pros-
pero Chiarello e . n. 2209,, de* A. Cal.
das & Comp. — Certefique-se.

N. 2.200, de Rezende Ferreira .
Comp. — Indeferido.

N. 1.147, de Antonio dos Santod
Carvalho. — Indeferido.

N. 1.643, • de Arthur . Pereira da.
Motta. — Diante da informação do
verso. Arquive-se. '

Pia .11

N. 2.257, de Luiz Antonio Vieira da
Silva. — Póde funcionar a titulo,,pre-
cario; cumprindo a exigencia dentro da
trinta dias.

N. 2.214, de Jeronymo Lupo. —
Cumpra as exigencias minarias.

	

N. 2467, do Paulo Goudin.	 Com.
plete ás instalações.

N. 2.242, de Godinho & Irmão.
Certifique-se.

N. 2.266, de Antonio Dias Teixeira.
— Certifique-se.

N. 2.172, de José Figueiredo. —
deferido.	 .	 ,

N. 2.192, de. Antonio Alfaro Fernan.
dez. — Arquive-se.

N. 2.193, de -Mano& Fonte. — In-
deferido.

N. 2:237, de José Alves. — Prove d
que alega.

N. 2.207, de A. Moreira. — Pôde
adicionar.
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N. 2.215, de Albano da Silva..—P&M
futrionar, não ocupando coto moradia

compartimento anexo. -
N. 2.212, de 111a.ria Flphygenia. —

Pôde funcionar, mantendo interdita a
comunitação com a moradia.

N. 2.195, de J. Nunes e Moita. —
Pôde funcionar, mantendo interdita a
comunicação com o domicilio.

N. 2.245, do Flavio Armando Reis.
— Pôde funcionar a titulo precario.

Ministerio da Fazenda.
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional

COMUMENTE " DO SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1933
Ao •Sr. ministro das Relações Exte-

riores:
N. 149 — Declarando, em referencia

a um oficio em que o consul brasileiro
em Iquitos, se-Trona providencias afim
de serem reduzidos os impostos cobra-
dos pela Mesa de Rendas Federais de
Capacete, no Amazonas, ás lanchas pe-
ruanas_ense trafegam entre- Muitos e o
rio Putumaio, com estala por portos
brasileiros, que os impostos ali cobra-
dos obedeoem eme dispositivos do decre-
to n.- 17.538. de 10 de novembro de
1926.

.011•n••

Contadoria Central da Republica
,

Expediente de 11 de maio de 1933
po Sr. contador geral:
Aos enhores chefes das Suib-Contado-

rias Seccionais: • •
~los:
N. 1.399 Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafas na Baía — SO-
bre assentamentos de funcionado.

N. 1.400 — Alfandega de Sio Salva-
dor — Idem, idem, idem.

N. 1.401 — Delegacia Fiscal na Baia
— /dem, idem, idem.

N. 1,402 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafas em Juiz de Fóra
- Sôbre "Resumos do Ponto" dessa
delegação.

N. 1.403 — Ao Sr. Mario Guilher-
me Cavalcante — Sôbre remessa de do-
cument es.

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional:

N. 1.404 Delegacia Fiscal no Rie
Grande do Sul — Remetendo Portaria
ri. 181 em que concede licença a fun-
ciehario para tratamento de saude.

N. 1.405 — Ao Sr. Gilberte Pereirs
Rêgo	 Sôbre remessa de doonmentos.

N. 1.406 — Ao Sr. Luiz Genú 'da
Costa Pinto. — Idem, idem, idem.

N. 1.407 — Ao Sr. Urbano Ribeiro
de Sena Filho. — Idem, idem. idem.

N. 1.408 — A' D. Maria Madalena
Galhardo, — Idem, idem, idem.

N. 1.409 — Ao Sr. Luiz Clovis Ván-
derlei. — Idem, idem, idem.

N. 1.410 — Ao Sr. EutroPio Bezerra
Cavalcante. — Idem, idem, idem.

N. 1.411 — Ao Sr. Nelson Borba de
Araujo. — Idem, ideia, idem.

N, 1.412 — Ao Sr. Jair Chirgel do
Amaral: — idem, idem, idem.

N. 1.413 — Ao Sr. José. Tootonio
Vieira Rigueira. — Idem, idem, idem,

_

. 	 N. 1.414 -- A' 15.. Ivete Leite Mon-
- Idem, idem; idem.

— Aos .senhore ., chefes das Sub-con-
tadorias Seccionais':

N. 1. i1 ---- Delegacia Fiscals.em São
Paulo Remetendo extráto da conta
do Banco do Brasil com o Tesouto Na-
co- oai.

N. 1. 416 .a 1.426 — Delegacias • Tis.-
cais no , • P i a ui, Pernanxbueo. Sergipe,.
M na („lera is, Santa Catarina, Amazo-
nas,' Maranhão, Rio Grande dg Norte,
Rio de Janeiro. Pará e Rio Grande .do
tt]— IlemetendO extratos das contas

do Banco do Brasil com o Tesouro Nar
cional.

N, 1.427 — Diretoria Regional dos
Correios . e -"Telegrafes .no. Distrito Fe•;.
deral. Só/are cargo efétivo de futi
ciónario.
• N. 1;428 — MiniSterio da Feze,nda.'

+55bre 'cargos efetivos de funciona-
rios.

N. 1.429 —Ao Sr: diretor da Casa
da- Moeda. — Apresentando o funciona,
rio Ernesto •atis de Carvalho que exer--
eia o cargo de - auxiliar técnico do 1',
em comissão, desta Contadoria.

N. 1.430 — Ao Sr. diretor da Des-
ilesa Publica. — Sobre fornecimento
de guia de transferencia.

N. 1.431 — Ao Sr. João: Baptista
Netto	 • Sobre remessa de documen-
tos.	 •

N. .1.432	 'Ao Sr. Eucls,rdes Saltes
- Idem,, idem, idem.,

N.. 1.43	 A' D. Juracy Carneiro
Z:ampello	 Idem, idem, idem.. • ,

N. 1.434 —	 Lucilia Bastos Ti-
gre. — Idem, idem, idem.

N. 1.435, — Ao .Sr. Octacilio Vilar
Corrêa Lime„..- .— Idem 'idem, idem.

N. 1.436 — Ao. Sr. Evaldo da Motta
Valenoa. — Idem, 'idem, Idem.

-N. 1.437 — A' D. Libania Rodri-
gues' de . Melo — Idem, idem, idem.
N. 1.438 — Ao Sr. Adolfo de Lima

Gosta. — Idem, idem, .idem.
— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-

riaa &Monda:. -
N. 1.439 — DelegaCia Fiscal em

Pernambuco ,-- Sobre remessa . de
exemplares do balanço de ativo ó pas-
sivo. • 	'

N. 1.440 — Delegacia Fiscal na Pa-
ralha — Idem, ide" idem.

N. 1.441 — Delgada Fiscal na' Bafa
— Sobre assentamentos -de funciona-

•rios,	 •
Requerimento . despachado:'

Aedo Fernandes Machado. —' inde-
ferido.

••n••n•n•••...

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 11 de maio de 1933
Oficies:.
Sr. presidente do Conselho- de Contri-

buintes: •
N. 412 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com ofício n. 475, de
6 de março transcrito, fichado sob nú-
mero 13.590, dêste ano, relativo ao
curso que o Sr. representante da Fazenda
Pública interpôs da decisão desse Conse-
lho, pela qual foi dado provimento ao
interposto pela Companhia Souza Cruz.
da sentença da Recebedoria do Distrito
Federal, aplicando-lhe multa por infra-
ção do regulamento do imposto de coa-

devido.
Alega a autuada que tal 'fato 'vinha

sendo permitido pelos fiscais, conforme
se vê da decisão de 26 de agosto de 1920,
do diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral (proesso n. 13.735, de 1932, fo,
lhas 6).

Essa decisão apenas permitiu a di r',Z-
tribuição gratuita de cigarros entre os ,
operarios, sob a condição de ser-produto
consunlido ~tr.° da, fábrica ; mesmo •
porque, "nenhum produto sujeito ao in3-.•
posto de consumo poderá sair das fabrim:,..•
cas, nem ser exposta á venda pu vendido
sem estar estampihado", salvo as exce-
ções que a lei especifica (art. 81 do de.-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro div
/926).

Nestas condições, acha-se p/enamento
provada a infração regulamentar e •
ha corno deixar de aplicar a pena corm.:‘:'-:,
pendente. '

,
Atendendo, porém, que os cigarros . dis- •

tribuidos o eram gratuitairiente, — assim, -
é de cobrar a taxa estabelecida para
produto ,de menor valor.

A' vista do exposto: resolvo tomar co-
nhecimento do recurào interposto pelo
Sr. representante da Fazenda, para o fim
de mandar cobrar o imposto á 'razão do
$020 por maço ou carteira distribuida e
$050 de verba, reduzida a multa de 50 %,
nos termos do art. 1°, n. 4 do decreto
ri. 21.459, de de junho de 1932".

Dia 12
diretor geral do

N. 7 — Em data de 29 de abril prete-
rito, recomendei aos Srs. sub-diretores
das três &lb-Diretorias desta Direto-
torta, que me fizessem apresertar uma
relação diseriminada dos diversos pra,
cesses que, até áquela data, ali se encon-
trassem, pendentes de informação. dela
devendo constar, tambern, os motivos que .
determinaram essa circunstancia, a data ,
da entrada de tais processados nas mos.-
mas secções, os que aguardavam diligen-
cias já procedidas e o motivo porque
deixaramaqueles de ser informados no .
prazo regulamentar, tudo com a indica- •
ção das distribuições aos diversos fun-
Cionarios.

, Cabe-me esclarecer-vos que, á Vista
dos elementos que me foram apresenta-; "
dos, em observanoia aquela recomenda-
ção, ficou constatado que o volume de .
serviço a cargo daquelas sub-diretorias
é demasiado para o número exigno
funcionarias de que dispõe, principal-;
mente na 1° 50-Diretoria, a quem estão
atétos os serviços de isenção e redução"'
de direitos e outros que dient . respeito á,
legislação aduaneira, cujo estudo acura, -
do que requerem, é desnecessario enca-
reter.

Acresce, ainda, que essa secção vem .
de ser desfalcada com a designação que-
fiz de- um funcionaria para se .encarre,-- e.
gar de rever os livros de -"registro de
conbratos de isenção 'e redução de direi-,
tos" e de "registro de similares".

sumo, — proferiu, cai data -de 6 do •
mês em curso, o seguinte despacho*: 	 ` •

"Verifica-se que a Companhia
tuada diStribuia gratuitamente aos seus
operarios, ao serem encerrados os trabli- 'f.
lhos diários, cigarros não selados	 '
assim, entravam no 'consumo geral sem,
que houvesse sido satisfeito -o imposto

Ao Sr.
eional:

Tesouro Na-
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A essa mesma sub-diretoria coube,
agora, o serviço de registro dos valores

.4as quótas 'das Alfandegas do pais.
O' Sr. sub-diretor da 20 Sub-Diretoria,

:.ao final da sua representação, assim se
expressa:.

"E' -verdade que francamente confesso
) 4,. V. Ex. e para remover tal situação
ale° tem válido o esforço e a dedicação

rodos meus subordinados assiduos ao ser-
viço, nem as horas extraordinarias que
após findar o expediente até ás 19 ho-
ras e as que roubo ao socego do meu
lar aplico aos servidos desta- Sub-Dire-
teria. '

A essa sub-diretoria cometi a incum-
bencia dos serviços de registro de Per

-centagens dos agentes fiscais do impos-
to ,de consumo nos Estados, bem como
OS de registro dos fabricantes de vinhos
compostos, de que trata o decreto nú-
eller° 22.480, de 20 de fevereiro, de 1932,
oe quais estavam a cargo da Secretaria.

A 3' Sub-Diretoria sofreu a retirada
de dois funcionados para fazerem o con-
fronto doÉ "Róes de Devedores" da taxa
:ele pena dagua, hidrometro e saneamen-
4o, a partir do ano de 1930, com os li-
vros de escrituração do andamento dos
executivos fiscais e demais documentos

-a cargo da Procuradoria da Republica.
Nessa conformidade, fazendo-vos tais

.ponderações o atendendo á conveniencia
'do público serviço, venho solicitar vos
'digneis providenciar no sentido de que
r sejam designados pela diretoria, oito

Niaindonarios que serão distribuidos na
eseguinte maneira:
-1'	 Sub-Diretoria	 	   3
2' Sub-Diretoria	 	 2
3' Sub-Diretoria . 	 2
Secretaria	 	 .. 1

—. Ao Sr. diretor da Despeza Publica
do Tesouro Nacional:

N. 16 — Comunicando que, : nos ter-
rnos do telegrama n. 393. de 11 do cor-
ram°, da Delegacia Fiscal no Maranhão,
fichado sob n. 27.401, deste ano, a per-
centagem dos agentes fiscais do imposto
de coneurno no mesmo Estado atingiu,.
mo mês de abdil ultimo,. a '300$600.

—Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 119 — 'Transmitindo, nos termos
do -parecer fichado sob n. 28.405, deste
ano, em que é interessado Carlos Gra-
matico Filho.

N. 120 — Em referencia ao oficio
n. 139, de 10 de abril proximo findo,
cientifico-vos de que o processo fichado
sob n. 28.633, de 1932, foi encaminha-
do a essa' Delegacia Geral com o oficio
n.' 132, de 8 de junho do mesmo ano. -
- — Ao Sr. Dr. 20 procurador da Repu-

blica:
N. 294 — Em referencia ao 'rórido

n. 851, de 10 de abril ultimo, fichado
sob n. 21.107, deste ano, cientifica de
que, nos termos da informação da 3a
Sub-diretoria, as certdões ns. 3.096 e
3.097, sere F. O., a que aludis, não fo-
ram enviadas á cobrança executiva, ten-
do sido, entretanto, as de ns. 3.090 a
3.095e 3.099 a 3105, da mesma serie.

— Ao Sr. Dr. proturadoee criminal
da Republica: •

N. 295 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 23.876, do ano em curso,
refernee ao .recebernento da • Alfandega
desta' Capital, em 1920, de 500 barricas
de 0i-tricoto pertencentes á firma Mi-
tchelss Ltd., de Londres.

Comunica, outrossim, de. acórdo com
a parte final do despaoho do Sr. minis-
tro da Fazenda, que a informação soli-
citada em oficio ne 935, de 20 de abril
ultimo, se encontra prestada a fls. 70,
do mesmo processado.

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Estudos-sobre o Alcool Motor:

N. 412 — Afim de serem prestados
os necessarloS esclarecimentos, remete o
processo fichado sob n. 70.708, do ano
findo, relativo a um telegrama do inspe-
tor da Alfandega de Uruguaiana.

— Ao Sr. administrador da Meaa de
Rendas Federais de Rajá:

N. 415 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 348, de 29 de abril ultimo,
desta Diretoria, comunica que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que so-
licitou O Sr. Curt Ilering, diretor geren-
te da Companhia Ilering, em processo
fichado sob n. 24.292, do ano em Curso,
concedeu, por despacho do dia 24 da-
quele til" isdncr.to de direitos de im-
portação e demais taxas para a , baga-
gem do Dr. Ludwig Sroka, que vem ao
Brasil, afim de dirigir a sociedade es-
colar denominada "Escola Nova", com
sede em Blumenau. de vea que a mesma
bagagem contém objetos já usados e de
uso do referido professor.

— Ao Sr. secretario do Conselho de
Contribuintes:	 •

N. 421 — De ordem do Sr. diretor
da Receita Publica, e atendendo á soli-
citação constante do vosso. oficio 'nume-
ro 1.008, de 25 de abril ultimo, junto
vos remeto o processo fichado no- Te-
souro Nacional sob n. 24.210, do ano
em curso, de• iateresse da "Société Ano-
nime du Gaz de Rio de Janeiro".

Outrossim, solicito vossas- providen-
cias no sentido de ser o referido pro-
cesso oportunamente restituido a esta
Diretoria.

—' Ao Sr. presidente da Comissão
Revisora da Tarifa:

N. 413 --e Transmitindo, nos termos
do despacho dor.. secretario do Sr.
ministro da Fazenda, o. processo ficha-
do sob n. 71:521, de 1932. em que é
interessado José Silveira Simões.

N. 418 — Salientando providencias
quanto ao ser- esta ,Direoria informada
do paradeiro do processo n. 19.221; de
.1932, para af enviado com o oficio nu-
mero 11, de 6 de janeiro deste ano.

— Ao Sr. fiscal geral de Loterias:
N. 416 — Comunicando que o Sr.

ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 18.281:
do ano em curso, que tem por base o
oficio n. 40, de 28 de março findo, em
que comunicais que tendo o Sr. João
Leite Filho, concessionario da Loteria
Federal, consultado a essa fiscalização
onde devia ser feito o deposito da di-
ferença entre a caução e o premio
maior de 1.000 contos da loteria ex-
traída em 8 de abril ultimo, designas-
tes, dada a urgencia do assunto, o Banco
do Brasil, com a restrição, porém, de
que a referida importancia sómente sé-;
ria devolvida ao depositante mediante
a necessaria autorização da superior
autoridade, proferiu, e mdata de 19 do
referido mês de abril, o seguinte despa-
cho:

"Aprovo.
Dadas as razões que serviram, de fui-

demento ao ato da Fiscalização de Lo-
terias e . considerando que a solução do
caso deante da exiguidade do prazo fi-

xado pelo decreto n. 21.143, de 10 de
março de 1932, não admitia maiores
delongas, tem-se como perfeitamente
justificada a designação feita.

E' certo que o contrato obriga o re-
colhimento no Tesouro, mas, nem por
isso, o referido ato pôde ser acoimado
de ilegal, uma - vez que o mencionado
decreto permite que o depdíito seja
feito em cofre publico ou em estabele-
cimento bancado, relevando notar ainda
a situação autal do Banco _do Brasil,
como depositario das rendas publicas.

Todavia, convindo não fugir ,aos ter-
mos do contrato, recorriende-s4J á Fis-
calizaçeo de Loterias que protvidenoie
no sentido de serem feitos no Tesouro
Nacional todos os depositds da natu-
reza do de que se trata".

Assim, recomenda o fiel cumprimento
do disposto no despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda.

N. 417 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, por ato de 29 de
abril ultimo, aprovou . os modelos de
bilhetes referentes aos planos F. e G.
da Loteria Federal.

N. 419 — Remetendo copia do plano
"L" da Loteria Federal,' comunica que
o Sr. ministro da Fazenda, por ato de 29
de abril ultimo, aprovou o referido
plano.

— Sr. fiscal geral de,Loterias:
N. 420 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 27.435, do
ano em curso em que o Jockey Club
Brasileioo pede prormissão para realizar
o, "Sweepatakes" do , Grande Premio
Breai], em 6 de agosto proximo vin-
douro, proferiu. em data de hoje, o ee-
guinte despacho:

•"Autorizado nos termos do parecer
da Fiscalização de Loterias."

O parecer emitido por essa fiscali-
zação, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro da Fazenda, foi o seguinte:

"O Jockey Club Brasileiro alega que,
durante a temporada oficial de Liais-
mu, pretende realizar um concurso ou
combinação de apostas sobre cavalos de
corridas, nos moldes do "Sweepstakes"
inglês, o que lhe penmitirá não só a do-
tação do premio de 300 contos para o
proprietario do animal vencedor do
Grande -Premio Brasil, a realizar-se em

de agosto do corrente ano, como o
premio de 500 contos "para o porta-
dor do bilhete, cujo número se tenha
prévianiente sorteado como correepon-
dente ao animal vencedor.

E, salientando que, para essa moda-
lidade de apostas, nova entre nós, se
faz ,necessario um sorteio preliminar,
afim de que o número de bilhetes ven-
didos fique reduzido a tantos quantos
sejam os animais concurrentes ao dito
grande premio, pede (M.e seja autori-
zado a realizar, uma vez, precitado
eSweepstakes".

Apezar de não estar o pedido Inictat
exposto tom a devida clareza, relativa-
mente ao sistemá proposto, inteira-
mente novo para o Brasil, como é de-
clarado, duvida não ha de que .0 "Swee-
pstakes" é, na realidade uma loteria
muito popular na Inglaterra, organi-
zada para os grandes premios, e, pelo
interesse que desperta muito tem con-
tribuido para o desenvolvimento, cada
vez maior, do turf inglês.. _
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A indicada loteria, como dá a perce-

ber o plano apresentado, se divide em
dois turnos: o primeiro por meio de
sorteios; o segundo pela competição de
covalos sobre a pista.	 -

Itiscritos, por exemplo, que sejam, no
"Grande •Rretnio Brasil", 30 animais,
em uma das urnas serão colocados os
números correepondentes aos 20.900
bilhetes, constates do plano, e, em ou-
tra, os nomes dos 30 animais inscritos.
ProcedidS) ao sorteio, os 30 bilhetes
sorteados com. 0, nomes dos respecte-
vos animais, valerào para o eegundo
turno, que Será decidido pela competi-
ção sobre a pista.

Corrido o pareci, o apostador do ani-
mal vencedor, que será um dos que já
tenham sido beneficiados, no sorteio

preliminas, perceberá o premio de 500
contos, com a dedução de 8 % desti-
nados ao jockey, trotador do animal e
oavalariço é os ;demais apostadores dos
animais colocados em segundo, terceiro
e quartos legares Perceberão respecti-
vamente os prados de 50 contos, 40
contos e 20 contos.

Por outro lado, todos os portadores
dos bilhetes premiados com nomes de
cavalos, ainda que não colocados no
pareo, terão direito ao premio de
50:000$, que será rateado pelo número
de animais que efetivamente core-

No oaso de forfetit dos animais ins-
critos, os respectivos apostadores, be-
nefiçiedos no .1° turno (sorteio) terão
direito ao rateio do premio de reis
30:00%000.

Ha ainda; em sorteio, 15 premios de
200 poules, 13 de 100 poules," e, final-
mente, 10 preniios de 50 pontes, sendo
que, no capo de , forfait, os premios
poules serão convertidos em dinheiro.

Por último, além de 20.000 premio!,
de livre entrada, que não são sortea-,
dos, pois que são representados pelos
proprios bilhetes, ha mais de 500 Dee-

' mios, no valor total de 260:000r, con-
sátentes em paseagens dos Estados para
esta capital, com direito a estadia por
oito dias até a data da realizaçáo
"(Monde premio Brasil". .

12 este em eintese o Plano PeoPjstn.

• IV	 •
Com releoão ao pedido, acha esta

fiscalização que o empreensliinento
proposto, sobre servir de incentivo á
criação -do cavalo puro sangue, coita
grande reflexo para o desenvoleimento
da indústria paetoril, atreirá a esta
,capital grande número de turistas-, e,
sendo esses os fins eisados, seria de
toda á conveniehcia que o plano aprea
sentado fosse modificado, para o efeito
de ficar estabelecido que o sorteio dos
prernios, concernentes a viagens e es-
tai:1f 3, seja preliminarmente feito, com
a antecedendo neresseria; de .modo a
permitir a vinda dos beneficiários a
esta capital, e, não obstante, o sor-
teio, dos referidos premios de viagens,
deverão os mesmos beneficiarios • ter o
direito de concorrer com os seus bilhe-
tes, ao sorteio doe demais PremioS.

Nó pleno Opresentado ha a distribui-
ção" de 80 Se em premios, -sendo que
dos 20 % restantes deverá sair o pre-

„

' VII	 •	 •
Autorizado que seja o empreendi-

mento proposto, 4 esta fiscalização. de
eiarecer que, 'modificado o -plano, na
parte relativa ao sorteio dos premios
de viagem, o jockey Club Brasileiro, -de-
e-orá assinar, no Tesouro, o uecessario
termo no qual' deverão ficar consub-
slanciados todos os detalhes do plano,
e„ bem assim, as' obrigações assumidas,
dentre as quais pagamento de todos os
promios,- inc/usive o de 300 contos para
o proprieta rio do animal ganhador,
ainda mesmo que se verifique a hipó-
tese de não sarem vendidos todos os:bi-

• lhetes do seano. ficando, por outro lado,
sujeito á fiscalização, noS mesmos. ter-
mos por que é fiscalizada a Loteria Fe-
deral.

— Ao Sr. diretOe da Recebedoria do
Distrito Federal: .•

N. 376 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por ato de 29 de abril
ultimo, aprovou os modelos de bilhetes
referentes aos planos F. e d. da Loteria
Federal.	 .
. N. 377 —'Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo preseete o pro-
cesso fichado sob n: .21.293. deste ano,
em que es irmã Boriiiére, superiora da
Casa da Providencia,.:á rua Pereira da
Silva o. 93, ¡iede isenção da taxa de con-
sumo d'agna, por despacho proferido em
data de 5 do corrente deferiu esse pe-
dido, em face do que dispfie o-art. 37 do
decreto ri. .20.951, de I& de janeiro de
1932. .	 •

N. 378 — Transmitindo, para os fins
constantes do parecer desta diretoria, o
processo fichado sob n. 20, deste ano, em
que São interessados Amélia Avelar de
Abreu e outro.

N. 379 ---'Para o fim indicado no pa-
recer de fia. 3, remete o processo fichado
sob se 13.795, de 1932, relativo ao oficio
n. 847. de 19 de março do ano findo, em
que solicita o cancelamento da divida de
taxas d'a gua por Pena, referente á certi-
dkon: 63,778, de 1931.

N. 380 — Solicitando providencias no
sentido de ser cobrado o sèlo 'devido,
transmite o processo fichado sob n. 37.
deste ano, em que é interessada a Santa
Casa de Misericoedia do Rio de Janeiro.

N. 381 — Para que seja cobrado o sèlo
devido, transmite o processo fichado sob
n. 19, deste ano, 'em que é iuteressada
Leopoldo +Rossi,

N. 382 — Para o fim indicado no pa-
recei', transmite o processo fichado sói)
n. 2.300, de 1932, relativo ao oficio nu-
mero 100, de 10 de janeiro do ano findo.

N. 383 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado ' sob
n. 23.775, 'deste ano, em que é interes-
sado o contribuinte do siumosto de indus-
trias e prolissões Emmanuel Silva.

N. 384 — Restitúo-vos, nos termos da
informação, o processo fichado sob mi--
mero 59.19O, do 1932, 'em que é interes-
sado Alvaro Rodrigoes Teixeoa.

N. 385 — Afim de que essa te-partição
se Manifeste a rieePeito, incLuso vos re-e
meto .o 3311-Acesso fichado sob n.. 143.858,
do corrente anno,.em que é interessada
a firma Paulo Proença SL, Comp., Limi-
tada.

-- Ao Sr. inspetor da Alfanclega de
Belém: .

N. 26 — Em %solução ao oficio n. 98,
de 23 de setembro de 1932, declarasque
os documentos . que instruirem os pro-
cessos, a que o mesmo oficio se refere,
foram devolvidos á Delegacia Fiscal na-
quOle Estado, com as ordene ris. 124, 125
e 16, respectivamente, de 21 e 22 de ese-
teirobro de 1932, e 15 de março findo.,

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Natal:

N. 8 — Confirmando a. ordem tele-
grafica ri. 350, de 2 do corrente mês,
comunica que o Sr. ministro da Fazen-
da, atendendo ao que solicitou René
Couzinet, em processo fichado sob nú-
mero 25.051, do ,corrente ano, autori-
zou. por despacho claouela data, o des-
embaraço nnediato da gasolina que será
trazido pelo aviso •"Aeropostal n. 5",
constante' de (25) vinte e cinco toneis.
destinados . ao avião "Arc-en-ciel", de
sorte que a partida do mesmo aparelho
não seja prejunicada pelo retardamento
no 'desembaraço da referida mercadoria.

— Ao er. inspetor da Alfandega de
Pelotas:

— Comunicando que o Sr., mi-
- nistro da Fazenda, a quem foi , presente
o processo fichado sob to 19.176, do ano
em curso, em que a Associação Comer-
cial dessa cidade, consulta si os despa-
chos intermunicipais Mem Ler as tres
vias datilografadas, dispensada. entre-
tanto, a interferepcia dos despachantes.
proferiu, em data de f.28 de abril último,
o se e uinte despacho:

"Responda-se de aardo com . o par
tecer."

O parecer a que se rerere o despacho
do • Sr. ministro ó o emitido por esta
diretoria, que foi acórde com a infor-
maçâo• prestada pelo escriturado Erico
Campos, nos seguintes termos: •

"No telegrama ao lado, á Associação
Comercial de Pelotas consulta se despa-
chos intermunici pais pelem ter as ires
vias datilografadas, dispensando inter-
ferencia despachantes.

O art. 43 do derreto n. 22.104, de
17' de novembro de 1932, diz que a pri-
meira' via dor despachos . e "guias" será
do •roprio punho, podendo as demais
ser clatilografadaS, mas em papel sensi-
bilisado."	 •

A circular- n. 7, de 23 de janeiro. de
1932, ainda oen vigor. declara "que in-
depende da interfesencie de despechane
te aduaneiro 6 Gesombaraço do merca-
dorias navegadas por cabotagem."

mio de 300 contos, destinado ao pro-
prietario do animal ganhador do
"Grande Premio BrasilTM.
,	 •

VI
Pela clausula 4' .eio ebatrá,to ceie-

brado, em 20 de juito de 1932, com o.
er. `João Leite Filho, para a explora-
eão do serviço da. Loteria Federal, se
Obrigou o Governo "a não conceder ou-
t roe quaisquer loterias. nem explorá-
las clarétamente".

Entretanto, como tenha o mesmo cone
cessionario, em documento constante
do processo, outorgado o seu expresso
consentimento para que ,seja levedo a
efeito o einpreendimentie proposto; fica
claro que a indicada clausula contra-
tilai não Ode servir de entrave á au-
torização pleiteada.

O "Sweepstakes", á no fundo e em
sua estrutura, uma perfeita loteria, e,
assim, _s6rnente a autoridade euperion
ajuizará sobre a conveniencia de ser
ou não autorizada.

A lei não prevê nem fixa impostos
para o caso.
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Penso que assim, pede-se responder á
consulta.	 (Processo n.	 19.176, de
1933.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:.

N. 23 Para que aquela alfandega
informe a respeito, transmite 'o proces-
so fichado sob n. 24.812, deste ano,
relativo a uni telegrama do Sr. secre-
tario da Fazenda do Estado do Paraná.

— Ao Sr., inspetor da Alfandega de
Mantlos: .
N. 13 Confirmando a ordem tele-

grafica n. 351, de 2 do corrente Mês,
desta Diretoria, declara que o favor con-
cedido para o desembaraço de (500)•
quinhentos sacos de sal, doados pela fir-
ma Pereira Carneiro e destinados á dis-
tribuição entre os indigenas do Rio Ne-
gro, ao qual se refere a ordem telegra-
fica n. 322, de 20 de abril ultimo,. desta
Diretoria. não abrange a taxa de capata-
zia que é cobrada pela Companhia Ma-
mios Ilarbour.

N. 14 — Confirmando a ordem telegra-
fica n. 365, de 6 do corrente mês, comu-
nica que . o Sr. ministro da Fazenda,
atendendo ao que solicitou o Ministerio
do Exterior, em processo fichado 'sob nú-
mero 21.229, do ano em curso, autorizou,
por despacho de 29 de abril ultimo. a as-
sinatura de termo de responsabilidade
pelo retorno (le uma lancha pertencente a
expedição do doutor J. G. Myers, ao Alto
Amazonas, no.s moldes cio 27. art. 2°,
das Preliminares da Tarifa.

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:

N. 39 — Afim de que possa ser atendi-
da a solicitação contida no oficio n. 102,
de 7 de abril ultimo, recomenda informar
o numero de ordem. que acompanhou a
relação a que se referiu.

N. 50 — solicitando audiencia a res-
peito, transmitte o processo fichado sob
n. 21.537. deste ano. riu que é interes-
sado o "Centro dos Despachantes Adua-
neiros de Pernambuco".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Bafa:

N. 36 — Restituindo o processo ficha-
do sob n. 15.279. do corrente ano, .em
que é interessada 'lhe tate of Bahia,
South \Vestem Railway Go. Ltd., afim
de ser cumprido o despacho desta Dire-
toria.	 •
N. 37 — Em solução ao oficio n. 57,

de 3 de setembro de 1932. em mie sofici-
tou autorização para sacar do Banco do
Brasil, a quantia de 1:020100, sendo em
ouro. 631$300 e em papel, 301$700, afim
de atender á restituição pretendida pela
"Aliança Comercial de Anilinas, Limita-
da", recomenda a fiel observancia do dis-
posto na circular n. IL de 8 de abril.
ultimo, desta Diretoria.	 .

— Ao Sr. inspetor( da Alfandega do
Rio Grande:

N. 36 — Solicitando audienda a res-
peito, transmite o Processo fichado sob
n. 24.256, deste ano; relativo ao tele-
grama n. 653, do Sr. prefeito municipal
de Santa Vitoria, nesse Estado.
N. 37 — Confirmando a ordem tele-

grafica n. 361, de 6 do corrente mês,
comunica que o Sr. ministro da Fa-
zenda, a quem foi presente o processo
fichado sob o n. 14.328, do ano em
curso, em que Jesu B. Vieira 4.1 Com-
panhia, consignatarios do vaia& nacio-
nal "Araçatuba", pedem para serem
dadas instruções afim de que essa al-
"andega não intervenha na disposição

da carga do Mesmo vapôr, proferiu/em
data de 29 de abrif ultimo-, o seguinte
despacho:

"Responda-se á Alfandega do Rio
Grande que, na, arrecadação de salva-
dos, ãeu acondicionamento e deposito,
devem-se ter muito em vista as dispo-
sições dos arts. 731 e 734 da lei nu-
mero 556 de 25 de junho de 1850; de-
vendo . aquela repartição proceder de
acórdo cem o que determina o capitulo
III do titulo VII da "Nova Consolida-
ção", combinado com o disposto no ca-
pitulo VI da secção V, parte 4' do ,de-
creto n. 3.0,84, de 5 de novembro *de
1898, e como lhe cumpre, pelos arts.
84, §§ 38, 105 . e 19 daquela Consoli--
dação".

Assim, recomenda e fiel cumprimen-
to do disposto no despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda. '(Proeesso n. 14.328,
do 1933).

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos':
N. 330 — Comunicando que o Sr.

ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado $ob • o nume-
ro 18.463, do -ano em curso, em nue a
firma J. Andrade & Comp. pede isen-
ção de direitos para 200 caixas de
azeite de oliveira. trazidos pelo vaPór
italiano "Augusta", entrado nêsse pôr-
to, em 17 de dezembro de 1930, pro-
feriu, em data do 15 de abril ultimo,
o seguinte despacho:

"Deferido, por se ter verificado o
embarque' da mercadoria antes da pu-
blicação do decreto n. 19.396, de.
1930".	 • '

N. 331 Ceplunicando que e sr.
ministro da ,Fazenda, a quem- foi pre-
sente o processo fichado sob o nume-
ro 18.464, do ano em curso, em que a
firma J. Andrade &. Comp..' pede isen-
ção de direitos para 50 caixas de azeite
de oliveira, trazidas pelo vapôr inglês-
"Arlanza", entrado nesse .pôrto, em 23
de novembro de 1930, 'proferiu, em'
drita de 13 de abril ullimo, o seguinte
despacho:

"Deferido, de vez que embarque da
mercadoria se verificou antes da pu-
blicação do decreto n. 19.396, de 1930".

N. 332 — Para o fim de sér infur-
inado a rés-peito, transmite o processo
fichado sob o n. 20.508: deste ano, em
que: .e 'interessada a firma J. B. Du-
arte & Comp. Ltda.

N. 333 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob o n. 18.418, deste
ano. em que a Associação de Usinxires
de São Paulo. pede permissão parZ fa-
zer a marcação, dos sacos que conduzi-
ram uma partida de enxofre que im-
portou e procedente de Hamburgo,
vinda no vapór "Ruy Barbosa", embor-
cada após a expedição da circular nu-
mero 3.5, de março transato, proferiu,
em data de 25 de abril proximo
do, o seguinte despacho:

"Dou a permissão para que sejam
marcados os sacso, nos precisos têr-
Trios das anteriores decisões.

N. .334 — Em solução ao oficio nu-
mero 389, ,de -18 •:de abril ultimo, de-
clara que a solicitação constante do
mesmo„iii , foi atendida pela ordem nu-.
mero 167. de 13 de março findo.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 619 — Comunicando que, por des-
pacho proferido em data de 8 do cor-
-

rente mês, resolvi aprovar a relação
dos funcionados dessa alfandega e nes.
goeiantes desta praça, indicados para,
fazerem parte das * Comissões Arbitraes,
a qual se fez acompanhar de vosso ofi-
cio n. 1.719, de 25 de abril pessado,
fichado sob o n. 24.050, do ano em
curso.

Outrossim, recomenda que, em cana
futuros, seja observada, rigorosamen-
te, a circular n. 3, de 14 de dezembro
de 1904, informando quanto á idonei-
dade dos funcionados escolhidos e
bem 'assim contra os comerciantes e
industriais não existem processos por
descaminho de direitos e sonegação de
impostos,
N. 620 — Para o fim indicado no

despacho desta, diretoria, remete o pro-
cesso fichado sob o n. 12.550, do ano
em curso, - relativo ao oficio n. 8, de
24 de fevereiro ultimo, da Superinten-
denda,do Serviço de Repressão do Con-
trabando.	 .
N, 621 — Transmitindo, para o fim

indicado no despacho, o processo ficha-
do sob o n. 3,712, deste ano, em 'que
é interessada a Companhia Brasileira
de Usinas Metallurgicas:
N. 622 , Transmitindo, para os fins

constantes do despacho desta diretoria,
o processo fichado sob o n. 27.229, de
1932, em que é interessada a Compa-
nhia-Brasileira de Portos.
. N. 623 — Remetendo o processo, fi-

chado sob n. 18.2(34, do ano em curso,
de interesse da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, solicita providencias
no sentido de ser traduzido a fatura
consular, de acórdo com a parte inicial
do despacho do senhor ministrd• da Fa-
zenda,

Á324 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 25.042, do corrente ano em
que 6 interessado Jayme Lin'o da Cunha
Sotto Maior, afim de serem prestados os
necessarios esclarecimentos.

N. ti25 —.Para o fim de ser informa-
do a respeito, transmite o processo fi-
chado- sob n. 21.703, deste ano, relati-.
vo.ao ' aviso EC-248-6 (41). 4.050, de 10
de abril último, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores.
N. 626 — Comunicando que O senhor

ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 24.947,
do ano em curso, em que a Companhia
Nacional de Navegação Costeira pede o
desembaraco livre do pagamento do di-;
reitos de importacão e demais taxas.
mediante a assinatura de termo de res-
ponsabilidade com o prazo de 120 dias
para o preenchimento das formalidades
legais, de (1.490.390) um milhão qua-
trocentos e noventa mil tresentos e no-
venta quilos de oleo de petroleo com-
bustivel (Diesel), proferiu, em data de
8 do corrente mês, o seguinte despacho:

"Autorizado, nos termos do parecer,
previamente instruido nos termos da
lei."

O parecer emitido por esta diretoria,
com d qual concordou o senhor ministro,
foi o seguinte:

"Favor ideutico foi concedido, medi-
ante assinatura de termo de responsabi-
lidade, conforme a ordem n. 426, desta
diretoria á Alfandega desta Capital, pu...
blicada no Diario Oficial de 30 de março
último."

— Ao-Sr. delegado fiscal no Ama-*zonas:
N. 23 — Confirmando a ordem tele-

grafica n. 346, de 28 de abril último,
desta diretoria, comunica que. o senhor
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ministro .da Fazenda autorizou a Dele-
gifcia Fiscal BO Estado do Rio de Janeiro
a dar posse ao agente fiscal do imposto
cie consumo na Capital desse Estado, Os-
car Braga, ultimamente transferido para
o interior da Bafa e que se acha desem-
penhando as funções de inspetor fiscal
do mesmo imposto naquele Estado, oon-
forme consta do oficio n. 142, do dia 26
ultimo:- da Diretoria Geral do Tesouro.

Pedindo, ainda, providencias no senti-
do de ser remetida com a possivel bre-
vidade, a guia de vencimentos do atendi-
do fuecionario á Delegacia Fiscal na
lia fa

- Ao • Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 29 - Comunicando que o senhor

ministro da Fazeucti, tendo presente o
Processo fichado sob ii. 22.0-17, deste
ano, em que a Associação Comerciai
dessa Capital pede prorrogação de pra-
zo, por 611 dias, para pagamento, sem
multa, da patente de registro a que está
Sujeito o comércio do interior desse Es-
tado, por despacho proferido em data de
2 do coaente Ines, mandou que se decla-
rasse que este ministerio nao pede aten-
der ao pedido de prorrogação de, prazo
para pagamento das patentes de registro
porque o regulamento do imposto de
consumo já eoncede o prazo de três ipê-
ses para e renovação das mesmas.

- Ao Sr. delegado fiscal no' Estado
da Baia:

N. 83 - Confirmando a ordem tele-
grafica n. 347, de 28 de abril último,
desta diretoria, comunica que o Sr. mi-'
nistro da Fazenda autorizou a Delegacia

.Fiscal no Estado do Rio de Janeira a dar
ao agente fiscal do imposto de consumo
na capital do Estado do Amainas, Oscar
Braga, ultimamente transferido para o
interior desse Estado e (Me se acha des-
empenhando as funções de inspetor fis-
cal do mesmo imposto no primeiro dos
referidos Estados. ()enforme consta do
oficio n. 112, do dia 26 último, do se-
nhor diretor geral do Tesouro.

- Sr. delegado fiscal no Estado de
Sergipe:	 •

N. 27 - Restituindo, para o fim ine
ciicado no despacho o processo fixado sob
n. 39.145, de 1922, e3n que é interessada
a firma Nicole Mandarino.

--.- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 61 - Para o fim indicado no pa-
recer, restitúe o prsacesso fichado sob

,n. 4.978, do ano -em curso, relativo ao
oficio n. 42, de. 24 de janeiro último.
:Processo n. 4.078, de 1933.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Paraná:

N. 12 - Remetendo o processo ficha-
do sob n. 23.997 do corrente ano em que
é interessado o Centro do Comercio . e in-
dústria de Fáz do Igrassie afim de se-
rem prestados os , necessarios esolare-
cimentos.

- .Ao Sr. delegado fiscal em São

N. 153 - Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 1.267, de 1932. em que é
interessado Eduardo Salgueiro e solicito
proVidencias quanto ao ser satisfeita o
indicado no despacho. 	 •

N. 154 - Comunicando, que o Sr. mi-,
aeistro da Fazenda: tendo presente o Pro-
cesso encaminhado com o oficiO n. 240,
de 31, de março último, fichado no Te-

. souro Nacional, sob n. 20.124, deste ano,
que DUO Rocco pede se ermissão para

pagar, em prestações mensais, a impor-
1auri' de 438$000, referente ao lança-
mento ex-officio do imposto sabre a ren-
da do exercido de 1931,	 por despacho

prbferido em data .de 2 do corrente mês,
indeferiu esse pedido.

N. 155 - Restituindo, para o fim in-
dicado na informação desta diretoria, .d
processo fichado sob n. 25.668, deste
ano, em que é interessado Angela Car-
rera.

N. 156.- Remetendo o precesso
chado sob n. 16.077, do corrente ano em
que é Interessada a Companhia Telefo-
nica Brasileira, para o fim indicado no
despacho desta diretoria.

N. 157 - Remetendo o processo fi-
ciado sob ri. 21.774, do corrente ano.
ein • que é interessada The São Paulo
Tramway Light and Power Company Li-
inited, ;Ifim cio ser cumprido o despacho
desta diretoria.

N. 158 - Recomendando providencias
no sentido de ser cumprida a ordem n. 26.
de 19 de janela-1 do uno findo relativa
a um aviso do Ministerio do Exterior, já
reiterada pelas de ris. 230, de 27 de abril
e 120, de 19 de outubro do mesmo ano.

N. 204 - Diretoria da Receita Pú-
blica do Tesouras Nacional, transcreve
para conhecimento (as Sr. secretário e
devidos fins, o User do oficion.. 159 13, de
29 de abril Unhem, da Diretoria Geral da
Tesouro Nacional:
'• "Comunico-vos; para oR fins . conve-
nientes. que o Sr. ministrei declarou,-em
portaria de 26 do corrente, haver sido
designado o auxiliar da Comissão de
Central de Compras, Sr. Albano
para servir cle orgão de ligação dos ser-
viços da mesma confissão com Aste mi-
nisterM, e, assim, • deve ser facilitado o
ingresso do referida funcionado em
todas as ,dependencia do Tbsouro Nacio-
nal, afim de poder acompanhar o anda-
mento dos processo que. se relacionem
com a aludida somissão, peciendo tais
processos , ser-lhe entregues, 'median-
te recibo, • em prolOcolo, para que se tor-
ne mais rapida a solução dos mesmos."
(Processo n. 26.342, de 1933.)

Icienticos ás lie 2' e 3' Sub-diretorias,
respectivamente .sob ris. 205, 206 e 207.

•••n••nn•

iiiretoria da Despèsa.Pública.

ExPEDIENT£ DO ' SR. INzimsno

Processos: -
Dia 6 de maio de 1933 .

N. 5.249, de 1933 - D. Guiomar Cys-
neiro Costa :Reie, recorrencle do despa-
cho desta Diretoria - de 3-1 de dezembro
último, exarado-em .processo de reversão
de montepio e meio sulde..- Indeferido
o pedido, para o fim de manter a deci-
são, recorrida, pelos seus fundamentos.

,Ex.p.wiu:NITO DO SR. ' DIRWOrt

•	 Dia 8
N. 22.231, de 1933 D. Josepha Nunes

Perna, pedindo expedição de...titulo de
meio soldo. -Faça reconhecer a firma
de quem subeoreveu a rogo o requeri-
mento, assim como das duas testemu-

N. 16.826, de 1933 - DD. Nicia Fer-
reira de Mello Magalhães e outrase aoli-
citando expedIçãe de Meios, de monte-
pio e meio .soldo, Preliminarmente
prove o requerente a qualidade de pro-
curador de suas irmãs.

N. 22.439, de 1933 - D. Carolina de
Souza Britto, pedindo expedição de titulo
de pensão especial. - Satisfaça a mi-
gemia do parecer. _

, N. 22.459, de 1933 - D. D. JoracY
de Souza Teixeira e outra, solicitando
expedição de titulos de meio soldo. -
Habilite-se nos termos do decreto nú-
mero 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

Diretoria do Domínio 'da União

0-diretor do Dominio da União faz sa-
ber a todos a quem .interessar possa o se-
guinte: Relativamente 4 concessão .de afo-
ramento á S. A. Empreza da Urca, o
Exmo.- Sr. ministro da Fazenda proferru
o seguinte parecer. já publicado no Diaria
Oficial de 26 do janeiro do corrente ano:
"Exmo. Sr. Chefe do Governo. - Vis-
tos e bem examinados os presentes autos:
1 - considerando que os terrenos de ma-
rinha em apreço são do Domini° da União
;Const. Fed., art. . 64, 83 e 34, as. 5, 12
(combinado com o- art. -IS. n. 18), 16, 29,
31 e 33. Vede E. Pessea. "A propriedade
dos terrenos de marinha -, in Rev. Dir.,
sasl. 13, p. 466; Paiva Vesconcellos., "Ter-
renos de marinha", Paraíba, 1925, vol. 1,
p. 59, especialmente nota 113; na espe-
cie vede processos inOrtos no 2 0 vol. deste
processo, lei n. 16.197, de 31 de dezembro
-de 1923, art. 211; decreto n.
2 de abril de 1932'; 2 - considerando
que nos dois contrátos realizados pela
Prefeitura (de 2 de mero de 1895 e 26 de
julho de 1919), rescindidos pelo de 6. mie
junho de 1922, Mesmo levando em conta
a outorga excecional para aforar terrenos
de marinha (lei n. 25, de 30 de dezembro
de 1891, art: 1°: circ. n. 27, de 8 do ju-
lho de 1892. do Ministerio da Fazenda; lei
ri. 741, de 26 de deiembro de 1900. artigo
3°), não ficou compreendida a livre dis-
posição da propriedade, e o seu deferi-
mento ultrapassou os tramites preestabee
lecidos. (instruções a. $48. de 11 de no-
vembro de .1932, art. 11; lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915); 3 - consi-
derando que o fáto das inultiplas obras,
cuja execução foi imposta ao foreird, me-
lhorarem os terrenos e reverterem em
utilidade para a União, elas, comtudo, não
poderiam ter a virtude de equivaler ao

-pagamento do dominio direto (vide con-
tratos aiteth citados). "Les arnéliorations
realisées par l'emphyteote... -appartien-
lent au proprietaire du fonds; et, lors de
liexpiratien do bail, ii mie peut reclamer
à cot égard une inderimité" (Dalloz, , "Di-
ctionaire pratique de droit", vb. Louage
emohyteotique, ri. 7, p. 871,'- cir. lei
francesa de 25 de junho de 1902, art.' 7,

2°) . 4 - eonsideranWo, porém, que a
nulidade decorrente dos itens anteriores
foi, em parte, sanada com o despacho de
23 de abril de 1923, deste ministerio, em

.que a Sociedade Anonima Empresa da Ur-
ca obteve o aforamento do-"dominio util"
dos terrenos da praia Vermelha o Uma
até o forte de São João. n3.,!3. com a fi-
xaçãe do fero respectivo e da taxa do
laudemio (proc. n". 6.597. de 1923); '5 -
considerando que nesse aforamento re-
servou a União para si o "domínio dire-
to", embora não o declarasse, 6 - consi-
derando que a União nesse áto, apenas,
confirmou ao foreiro o "domino util"; 7

considerando que o aforamento então
preoonizado "é conveniente á Fazenda
Nacional porque passará a perceber avul-
tada renda de feros o laudemiors pro-
cesso citado. fia. 39), por demasiado me-
dico, não cor-respondeu ao "interesse pú-
Mico"; "No debe olvidarse el principio
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"Que domina em toda concessión, o sea que
el intetés publico expressado en la volun-
tad dei concedente, debe primar sobre el
interés privado dei concessionario". Ra-
fael Bielsa, "Derecho administrativo y ei-
edeia de la administracidn, r ex., B. Ai-
res, 1925, vol. 1, p. 135.: 8 — Conside-
rando que nada obsta que, após exame,
possa o senhorio elevar a importancia da
pensão anual ou foro ("obrigação talvez
a mais importante que assume o senhorio,
porque implica no reconhecimento perlo-
dico do dominio util".— Pa.iva•de Vas-
conceitos, op. cit., 1, p. '28 e 101); .9 —
considerando que, em qualquer ,.'egime, as
concessões outorgadas pelo Estado, nas
suas multiplas representações, são sem-
pre ,.anulaveis, quando transgressivas dos
interesses públicos ou eivadas de Irregu-
laridades (Rev. de Jur.. Rras., vol. 147
p. 27(3); 10 — considerando que "a revo-
lução por si só, comt rito de força, supri-
me e proscreve os direitos até então re-

.. conhecidos e conclamados" ;Gaston Jèze,
"L'executif en tem)s de guerre",
1917, . pags. 65, 68 e 105 .. Noel-Ileuri,
"Les gouvernements di fait devant le
juge". Paris, 1917, p. 12; Lecharny i "La
validité iles actès internes de gouverne-
meniS de fait", p. 79; Horrfahrdt, "Itévo-
lución y cienela (lel derectio", trad. bes-
panhola. Madrid. 1932. pag. 187-188); e
deste modo, suas • preceituações abraw-
gern "todos e quaisquer vontrátos (lato
sentai), pouco importando a sua data
e a circunstancia de já terem sido . havi-
dos pelas administrações publicais pre-
(cedentes, como bons e valiosos" (cfr., cit.
Rev. de Jur. Bras., vol. 14. p. 276);
11, considaraAo on: o decreto número
19.398, de 11-11-30, art. • 7 0 , resei.vou ao
Guvèrrio Federal a faculdade de rever"
(é o ato de rever, de examinar de novo;
analise duma lei para 'alterar, em har-
monia com as exigmeias de um partido
politica — Atilete) todos os contrátos;
concessões ou outorgas, 'e .anulá-los, ex-
uutoritate propiq a, desde que contravi-
'és(gerll ao ' interesse Publico e á morali-
dade administrativa"; 12, considerando
as conelusties , das sindicane ias instaurá-
das pelos Ministerios da (1ir;rra (vol. 2),
ilt) Trabalho (Prol '. n• 10.180-32', e da
Fazenda (vol. 1 • ; 13, considerando que
a ',..kieje tjái .ie •nonima Empresa da Urra
se defendeu Amplamente (vikfe Sollieto
de defesa par2eeres (.4) jurisconsultos
in pi • c. 10.180-32, e longas razões de
defesa perante os citados 'roinls:terios);
1 I, considerando que a fixação iIa pen.4
são ernfitentica e por demais modicN e
q ue 2ssa fixação pouco . recomenda o zelo
de 'quem a estimou ales-. Susi. Trib.
Fed., vol. 58, p. 126); 15. considerando
ao (lelirais, que da conveniencia da res-
cisão ou da revisão, medida essencial-
mente administrativa, o juiz único é o
titular superior da admnistração. "La
deelléance est, d'après la jurisprudence,
line mesure, .essentiellement. adminis-
trative. Ele échappe, doar, à Ia ques-•
tion de savoir si elle doi!, être maintenue.

l'appreciation au controle sie la ju-
risdiction contentieuse. L'admin'Istration
active, arbitre suprema de tout co qui
est du ressort de l'utilité publique, n'est
point exposé à voir infirmer 52s déci-
sions et maintenir le eontrat dé-
claro résolu"-. 'Christophe, Traité théo-
riquo et pratique de travaux publiques,
vol. 1, p. 609"; .16, considerando a não
ocurrencia de d'olo, culpa ou atos de má
fé irnputaveis ao foreiro; 17, conside-
rando, tambem, que não pode ser re-

cusada aos subenfiteutas a posse de boa
fé (Cod. Civ. art. 516, dec. 19.398,
art. 6°); 18, atendendo ao decidido , pela
Comissão de Correição Administrativa;

• Sou de parecer, em face do exposto,
'que deve:

a) mandar prosseguir o recebimento
de foros e laudemios; -

b) ter por bom o aforamento outor-
gado á Sociedade Anonima Empresa da
Urea, uma vez revisto o respectivo con-
trato, ná parte relativa ao Viro anual;

e) mandar o processo á Dintoria do
Domini° da União para que proceda á,
revisão supra determinada, coai urgen-
eia e fiel observaneia de .todas as pres-
crições l egais, submetendo afinal refern,
dum dêste minist2rio;

.d) fazer cumprir as conclusões do re-
latorio da Comissão de Sindicancias do

• i atrimonio Nacional (vol. 2, (ls. 56 á
59). Em 17 de janeiro de 1933. — Des-
pacho do Sr. Chefe do Governo Provi-
sono. — .Aprovo. — 18-1-99.	 (a).

• G. Vargas.
Despacho do 'Sr.' ministro, de 23 do

corrente, no mesmo processo n. 64.886,
de 1932): "Publique-oh, cumpra-se in-
tegralmente a decisão supra, com ur-
gencia". — (a) Aranha.
• F,, em complemento a êsse parecer,

no processo n. 19:770-33, relativo ao
oficio ri. 808, de 3 da abril de 1933,
cai qiie a 2' Procuradoria da Republica
pede informações para defender a União
em acção do depcSsito movida pela mes-
ma S.A. Empresa da Urea, o Exmo.' Sr.
ministro da Fazenda proferia o seguinte
despacho: O processo n. 64.886-32, re -ferente á Sociedade Anonima Empresa
da Urra, foi despachadó a 23 de janeiro
,Vecte l "lliario Oficial", de 26-1-33),
com plena aprovação do Sr. Chefe do
(3ovèrno. Já não subsiste o não recebi-
mento de 'fóros laudemios (cit. des-
incho item a) Urge que a Diretoria,
'cumpra, sem mais demora, a decisão pro-
ferida. Se a revisão do fero, ainda, não
está cone-Wide, receba-se o fôr°, a titulo
provisorio, e sujeito a retificação ul-
terior. Em 28-4-33. — (a) Aranha.

Em tais condições, para cabal cumpri-
mento das resoluções das .altas autori-
dades. no cumprimento de seu dever, o
dji • etor do Domini() da União convida a
todos a quem- interessar possa, para, na
prazo de 30 dias, virem exibir os seus •
titulas de foreiros e se habilitarem para(.1 pagamento dos respetivos foros e ten-
dermos, "a titulo provisorio e sujeito a
retificação ulterior", como determina o
despacho antes transcrita, tudo Sob as'
penas da lei, inclusive de. incorrerem em-
comisso,

A Diretoria do Dominio da União não
querendo, causar dano a qunn quer que
seja, para que todos se acautelem, pie-
vine, dasde já, que, çOntra QS faltosos,'
tomará todas as medidas urgentes que o
caso exige.

Directoria do Dominio da União, 6 de
maio de 1933. — Dr. 'alicio de Sck Freire
Peçonha, diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de maio de 1933
Oficios:

Ao diretor da Despesa Pública,'

N. 680 Remetendo 'folhas de pa-
gamento do pessoal da extinta Direto'
ria do. Patrimonio Nacional no Estado.
do It. G. do Sul, relatiVas aos mõses
de janeiro. fevereiro e março do corrente
ano. •

N. 681 — Remetendo folhas de paga-
mento ao pessoal contratado da antiga
Diretoria do Patrimonio Nacional, dus.
rante os MêS0S de janeiro, fevereiro e
março do corrente ano.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 682 -- Acusando o recebimento de

um exemplar do Diatrio Oficial de 7 de
jareiro do corrente ano.

= Ao diretor de Contabilidade do i Mi-
nisterio da Agricultura:

N. 683 -- &Marc proprios nacionais
ocupados por funcionarios desse minis-
terio no Estado de Minas Gerais, "Patro-
nato Pereira Lima".

— •..‘o assistente do diretor geral da
Prefeitura do Distrito Federal;

N. 684 — Informando que o predio
onde está instalado o Jornal do Co.rnér-

•cio foi adquirido pelo Banco do Brasil.
-- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Rio de Janeiro:
N. 685 — Remetendo processo rela-

tivo a pedido de aforamento pedido por
Vicente Migliora.

- AO delegado fiscal, no E. do Rio
de Janeiro:

N..686 — Remetendo processo relati-
vo a pedido rle aforamento por Evyleen
Small e Mathias Schmith.

— Ao diretor da E. F. C. B.:
N. 687 — Relativo á aquisição de imo-

vel em Vassouras por João Cantizani e
sua mulher.

— Ao delegadd fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado do Maranhão:

N. 688 — Remetendo o processo re-
lativo á venda do proprio ncional á rua
Nina Rodrigues n. 309, onde runotana
a Escola Prática de Eletricidade, Tele-
grafia e Radiotelegrafia, asso Estado.

— Aos delegados fiscais do Tesouro
Nacional em todos os Estados:

Na. 680 a 708 — Remetendo um exem-
plar das instruções para 'execução dos
serviços técnicos pertinentes á adminis-
tração dos bens do daminio da União,
baixadas por esta diretoria, recomendan-
do providenciar no sentido de serem as
mesmas encaminhadas ás administrações
desta reparticão, junto a cada Delega-
cia Fiscal.

Estes oficiosunimos se referem .á
circular n. 2. qãe fira junto o peço a pu-
blicação da mesma.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de maio de 1933
Requerimentos despachados

N. 187 — Julio Pinto Nogueira. —
Junte o certificado do pagamento do im-
posto predial.

N. 903 Edgard dos Santos. — De
acordo com o parecer, deferido, fazendo
o agente fiscal as devidas anotações no
livro proprio, devendo a importancia
respectiva ser paga dentro de três dias.
ntime-se.
N. 800 — A. Garcia da Metia. — Em

face do que afirmam os informantes, fa-
ça-se a retificação proposta.

N. 802 — José Fabiano e Manoel Sil-
verio.	 Idem.

N. 967 — Francisco Rodrigues Lopes.
-- Idem.

N. 1.122 — Arthur Ferreira. —
Idem.

N. 275 — Antonio Pinta-ele Figueire-
do: — Idem.
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N. 1.706 - Seraphim Gonçalves &
Filho. - Anotada a ampliação do nego-
cio de que se trata, altere-se para reis
18:000$ o valor locativo arbitrado para
o masmo no lançamento do corrente ano,
tendo em vista o informado.

N. 1.552 - H. P. Iden & Comp. -
De ebrdo com a informação, laudo e pa-
recer, altere-se para 7:200$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio do que se trata no corrente ano.

N. 1.318 - Manuel Rodrigues. -
De acbrdo com a informação, laudo e pa-
recer, altere-se para 1:200$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de quo se trata no corrente ano.

N. 2.060 - M. F. Pereira & Comp.
- De acôrdo com o laudo e parecer,
anote-se a ampliação do negocio de que
se trata alterando-se para 4:800$000 o
Neter locativo do mesmo, para o lança-
mento do corrente ano.

N. 5.245 - Manoel dos Santos Brau-
lio. - Arquive-se.

N. 2.090 - Jorge Americano de Al-
meida Gonzaga. - Proceda-se precisa-

i mente de acórdo com a informação laudo
e parecer.

N. 2.892 - Norma de Souza Pereira
Brito. - Proceda-se á inscrição propos-
ta na informação e parecer, dando-se
baixa para o corrente ano no lançamento
existente em -nolaW de D. Barroso pelo
mesmo local. Imponho a multa de 160$
minirno da lei.

N. 3.001 - Macedo & Esteves. Em
face do informado, indeferido; volte en-
tretanto o processo ao encarregado do
lançamento pare-erfizer quando o reque-
rente OffettenOti a explorar o negocio de
bilhares.

N. 3.229 - Miguel Darze. - Em fa-
ce do informado, proceda-se á inscrição
proposta, dando-se baixa para o lança-
mento do corrente ano, na incrição exis-
tente em nome de David Sued.

N. 4.131 - Luiz Lourenço. - Em
face do que tem resolvido esta diretoria
em casis identicaas, indeferido.
N. 8.182 - Jaquita do Faria Salgado.

-, Em face do informado, altere-se para
"hoepedaria sem bebidas" a classifica-
ção do negocio de que se trata para o
lançamento do corrente ano, cumprindo
a A 4 Snb-diretoria o despacho de 19 de
dezembro de 1932,- noí livro respectivo
do mesmo exercicio, tendo em vista que
a alteração ordenada é a partir de 1932
- quanto ao valor locativo.

N. 4.118 - Francisco Rodtigues de
Oliveira. - Cumpra-se o despacho de
12 de janeiro findo.

N. 7.136 - Ptaul Christino. - Pro-
ceda-se pela fbrma proposta, arquivan-
do-sa em seguida este processo.

N. 7.046 - Antonio Dias Ramos. -
Proceda-se pela firma proposta. Impo-
nho a multa de 50$, minimo , da lei.

N. 6.797 - Silva Pinho & Comp. -
Proceda-se pela fórma proposta.
N..6.466 - J. Bastos & Oliveira. -

Em 'face do informado, já estando regu-
larizado o lançamento, nada mais ha que
providenriar. Arquiee-se.
N. 6.642 - Empresa Nacional de Pe-

trole°. - Indeferido.
N. 6.407 - Empresa Nacional de Pe-

troleo. - Idem.
6.307 - Empresa Nacional de Pe-

troleo. -,Idem.

N. 5.024 - Brazilian Sales Corpora-
tion. - Idem.

N. 5.000 - Erwin- Max Riegert. -
Idem.
N. 6.456 - Francisco de Oliveira. -

Idem.
N.- 8.05,3 -- Bento Alves Dias. --

Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Imponho a multa de 100$ mi-
nimo da lei.

N. 81 .037 .	Oetavio Gonçalves.
Idem .
N. 7.074 - Agostinho da Fonseca. --
Idem.

N. 7.075 --
Idem.

N. 7.043
N. 6.930 -
N. 6.929 -

-- Idem.
N. .6.927

-- Idem'
N. 6.926 -

Idem.
N. 6.925 --
N . 6.024 -

Eileen .
N. 6.918 --
N. 6.919 --

pson. -- Idem
N. 6.920

Idem.
N. 6.921 -

-- Idem.
N. 6.923 -

gos. -- Idem.

Precatorios despa-ehados:
Juizo da Setirna Pretoria Cadminal en-

trega de 300$ a favor de Dr. , Nelson
Gomes Lourenço. -- Cumpra-se.

Processo n. 7.807, de '1933. Compa-
nhia União S. A. - Verifica-se 'deste
processo que a reelamante, em data c 1 e
13 de janeiro do corrente ano, antes de
ser intimada da decisão de fls. 0 . 13 á
fls. 015, pediu pela petição de fls. 017,
que • fbsse retificada à quantia de reis
31:275$000 a que fóra condenada pela
referida decisão, uma vez que, nessa
quantia estava- incluída a referente. ao
transporte da agua -fornecida, que não
está sujeito ao imposto mandado cobrar.

Essa petição foi indeferida por despa-
cho de 25 do mesmo mês de janeiro, pu-
blicado no Diurio Oficial do dia 27.

Pela petição de fls. 919, datada de 30t,
ainda de janeiro, pede um exame na sua
escrita para a determinação do quart.-
tum de imposto a ser cobrado, uma va.
que não era justo pagar imposto' sobre
a quantia -referente 40 transporte dele
isento.

Essa petição recebida na repartição
no mesmo dia em que foi datada-e nesse
mesmo dia mandada juntar ao processo
e distribuidà ao fiscal dos impostos de
consumo, Dr. João Firmino. para fazer
a verificação e informar, não foi ane-
xada ao peocesso corno mandava o des-
pacho; correndo em separado, o que deu
motivo a extracÃo da certidão .da divida,
depois de extinto o prazo legal da pe-
remção.

Pelo relatorio apresentado, de fls. 020
7.406:6494.$700, que serviram de base
para a determinação da quantia de reis

. 15:637$500, de imposto mandado cobrar
em dobro pela decisão de fls. 013 a fo-
lhas 915, 7 2112:106$540, correspondem
ao custo do transporte que é isento do

imposto, e, sómente 294:58M60, cor-
respondentes ao custo da agua forneci-
da, estão sujeitos ao imposto que, á ra-
zão das taxas de 28000, 28500 e 3$000,
fiar conto de reis ou sua fração, consi- •
gnadas nos diversos regulamentos vigo-
rantes no periodo da questão, produzem -
o imposto de 6680•0, que, dobrado de''.
acordo com a lei eleva-se, á cifra de
1 :33(4000, a quanto fica reduzida a que
fôra condenada 'a Companhia reclaman--.

na decisão de fls. 013 á fls. 015.
Assim, reduzo aquela importancia de

31:2758000, mandada cobrar pela : deci-
são citada, a de uni conto trezentos e
trinta e seis mil reis (1 :33$00), por-
que, o imposto, efetivamente, só é de-
vido do custo da agua e não lambem do
custo do transporte.

Intime-se, portanto, a parte multada,.
da retificação,- tira feita, para que possa
interpor recurso, querendo, para a ins-
tancia superior unra 'vêz que contra éla.
não Ode correr o lapso de tempo decor-
rido entre a apresentação de sua petição,
dentro do prazo legal e o resultado do
exame, em r;tia escrita, para a verifica-
ção da ei fia exala -lias t ransações, comer-
riais e consequente determinação do im-
posto a :Ser cobrado.

Cumpra-se e dieie-se á Diretor . da,
Receita Pública. pedindo a devoluçan da,
certidão indevidamente expedida para a
cobrança executiva.

Auto n. 120, de 1933. contra F. ()li-
ve-ira & Comp.	 A infração capitulada
no auto de fls. 5 está provada e a
tilada a cenfessa na defesa de fls. 7,
cujas raziks não pódem ser aceitas.

Em tais condies, julgo procedente o
aludido auto e imponho a F. Oliveira tt
Comp. a multa de 200$00 0, minimo
art. 9-Zi do decreto n 17 461, de 6 de
outubro de 1926.

Os autuados 'devem requerer a entre-
ga das mercadorias constantes do termo
(le depósito de fls. 4. as' quais 'lhesse-
rão entregues depois de adquiridos os
neeessarios sèlos nesta repartição.

lntime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva .pelos

tegais; salvo recurso dentro de .'0-
dias na fórma dos arts. 60 -e 7° do de-

creto n. 20.35.0, de 31 de agosto de 1931.

'EXPEDIENTE DO SR. IMINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 12 de maio de 1933

.. 8.573 - A. Carvalho.	 Trans-
fira-se.N. 0.881 - Manoel Gomes dos Reis.
- Deferido. Nos termos da informaçãO
e parecer, averbe-se a transferencia.

N. 7.035 - Antenor Martins. -- Ar-
quive-se.

N. 143:9, 15	 Octacilio Terra Urura-.
hy. - Transfira-se.

N. 0.8134 - Amim Aud.
ra-se de acordo com o parecer, indepeu-;
dente do : pagamento da divida Nisto
como e firma sucessora respondepelos
debitas da antecessora.

N. 7.247 -L-• Marcellina Maxilas. -,
Transfira-se.

N. 5.536 - Antonio Vieira da Moita-
- Nos termos da ordem n. 638, cie 19274.
da Recebedoria da Receita à esta rece-
bedoria. registe o peticiendrio. no res-
pectivo Oficio de Titulos e Documentos,
a distrato de folhas. Feito isto, volte o
processo a despedi() desta •ajildancia. •

N. 6.003 - Adelaide Ferreira e outro.,
- De acbrdo como parecer, estando pe-
rmita a reclamação, indeferido.

N. 5.056 - Empresa Eletrica Brasi-
jeira. -- Mera.

Alipio Filgueiras Filho. --

J. D. Baptista. --
Albino Loureiro. -- Idem.
- David Rodrigues Filho.

- Mario de Andrade Mar-

-

▪

 João de Oliveira. -

Maria Habib. -- Idem.
- Hermes d.e, Cariz. --

J., André Peru. -- Idem.
America de Barros Thom-
.

Reyrialdo Moreira. --

- O. Magalhães &- Comp.

- Braulje Baptista Domin-
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N. 6.278 — Gadofredo de Souza Cos-
ta. — Averbe-s,e a ,mudança.

N. .6.938,- Connpailbia de Mineraçac
e Metalurgica "Brasil'. — De. acordo
eom a informaoãe parecer, autorizo
baixa- "ex-oficio". Imponho á Compa-
nhia do Mineração e Metalurgica -"Bra-
sil", a Moita de 50$, min:mo da lei.

N. 9.271 — Sebastião Lima •& Comp.
— Na forma da Informação o paunt,.
inscreva-se • a firma Sebastião tima. &
Comp.. Pelo local -requerido. Em conse-
quencia dê-se baixa e.-officio, no nego-
cio de A. Pereira a quem imponho a mul-
ta de 50$, minium da lei. •

N. 6.389	 Sociedade C. dos Chauf f-
leors Proprietarios. 	 Trans-fira-se. .

N. 6.637 — Lopes & Nonseca. —
Cumpram os peticinnarios o qtie. de/mi-
mina a ardem n. 638, de 1927, s da Dire-
toá& da Receita a esta recebedoria, re-
gistando, no respectivo Oficio de r.tulos'
c Documentos, o contrato de folhas á
'folhas. Em seguida, volte a,despacho.

Certidões:
N. 162 — Ernesto Soidel. 	 Certifi-

que-se.
N. 461 — instituto Cientifico S. Jor-

ge S. A. — Idem.

• Conselho de Contribuintes

Pauta 1.i44	 Arp & Co.	 Imposto
do, consumo (Consulta) — Recebedoria.

o Distrito 'Federal	 Relator Sr. Mas
laquias dos Santos.

N. 1.123 — Leonardo Jose .des. Reis
k— Imposto de consumo. art. 81 —
legacia Fiscal no Rio de Janeiro — Re-

" lator Sr. João Augusto Alves.
N. 1,ata	 vaseoncellos & Carneiro-

Imposto .de consumo. ant. 61, 11
Delegacia Fiscal em Alagetia	 Relator
Sr. João Augusto Ah-es.

N. - 2.332 --Borges, Martins & Comp.
— Imposto 'de consumo, arts. 61 II e
204, paragafo unico — Recebedoria do
D. Federal — Relator Sr. Candido Bor-
ges.

Y. 2.351 — SCapolatempore —
amosto de consumo (diferença de re-
gistro) — Delegacia Fiscal em Minas
Gerais	 Relator Sr. Candido Borges.

N. 2.376 — Antonio Garcia — Im-
posto de consumo. art. 78, § f° — De-
legacia Fiscal no Rio de Joeiro — Re-
lator Sr. Condido Borges.

N. • 3.108 — Mamei Antonio Azevedo
— Imposto do consumo, art. 3 — De-
legacia Fiscal em Pernambuco — Re-
latar Sr. Araújo Meia.

N. 3.130 David de Oliveira, Fran-
cisco Costa e Roque Del Monte — Im-
posto de consumo,' aras 79, ri. 1, e 81•
— Delegacia Fiscal em São Paulo —
Relatar Sr. Araujo Mala.

N. 3.171 1. — José Gomes da Motta —
Imposto de consumo, arts. 72, § 2°. 81.
88, 95, 112, § 6°, — Delegacia Fiscal em
Ma ia.	 •
• N. 3.340 — Jaeob Sehneider Tm-
poste de consumo (taxa) — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Arau-
jo Mala.

N. 3271 — Henrique Alves de 011-
. veira — Imposto de consumo, arts.' 112,
•§§ 1" e 2° A e B, e 118 —"Delegacia Fis-
cal no Rio de Janeiro Relator, Si'.•
Otto Gil.

N. 3.282 — Deodato Gonçalves ' &
— Taxa de Viação — Delegacia

Fiscal no Ceará Relator Sr. Otto
Gil.'

•N.'3.313 — Francisce André — Ven-
das mercantis — Ilecehed'oria do Distri..
to Federal : — Relator Sr. Otto Gil.

N. 713	 Cesario PillTfib éz Comp.
— Classificação de mercadoria
fandega do Rio de 'Janeiro —&ator
Sr. Benedicto Costa

N. 721; — Luiz, Corção — Classifica-
ção de mercadoria — Alfandega do 'Rio
de Janeiro — Relator • Sr. Benedicto.
Costa.

N. 724 N. GuirnarKes & Comp.. —
Classificação de mercadoria — Alfande-
ga do Rio de Janeira — Relator Sr. Be-,
netlie,to Costa..

N. 1.061 — Sr. Martinelli — Extra-
rio de mercadoria — Alfandega do 'Rio
de Janeiro — Relator, Si.. IMalaquias
dos Santos.	 •

N'. 1.903 — Aliança Comercial de
Anlinas Ltd. — Classificação cre mer-
cadoria — Alfandega do Rio-de Janeira
— Rebitar Sr. Condido -Borges.

N. 2.185 — Wescatt 3; Comp. A
Quimica Industrial "Bayer Meister Lu-
ciu" — Classificaçãd de mercadoria —
Alfand'ega 'do Rio de Janeiro — Relator
Sr. Nisto Vieira./

N. 2.273 A. 'Marineilli — Ex-
travio de mercadoria — Alfandega do
Rio de Janeiro .,•-•; Relator Sr., Xisto
Vieira.

•n•••n•••••

Delegam Geral do. Imposto sôb.re
a`Itenda

EXPEDIENTE DO DELEGADO " GERAL

Dia 12 de maio. de 1933
Requerimentos despachados: .
N. 7.391132 — Bernarclino Lopes Vi-

anna. Montenhb o lançamento feito,
-de vez que a declaração não incluiu os
rendimentos; das filha e assim não po-
dia fazer a dedução relativa a 'elas.

N. 6.639132 — Joaquim da "Silva Pe-
reira. — Proceda-se .exatamente pela
fama proposta. -

N. 3.9415133 — João Pinho, — Proce-
da-se em tudo pela fôrma proposta.

N. 5445133 — Antonio -Rodrigues
Carvalho. — Indeferido.. Não tendo o
reclamante escrita regular não péde usar

do direito de opção pelo lucro real de
balanço façultado pelo regulamente.

N. 5.570133 — Francisco Manoel Cha-
gas'Doria. — Indeferido em virtude do
disposto no artigo 98 -do regulamento.
'O imposto lançado' está de acórdo com
os rendimentos declarados.

N; 11.158131 — Costa' & Marques. —
Intime-se a firma sucessora D. Marques
& Silva a apresentar declaração de re11..

dimentos .relativa ao exercido de 1931 e
a juntar balanço encerrado anteriormen-
te a 30 de junho; pois o balanço apenso'
á declaração apresentada está em dosa-
cerdo como o disposto no ata. 67 do vi-.	 ,
gente regulamenta.

N. 3.113133 —D. Salles
Cancele-se' o lançamento ex-officio.

N. 8.727130 — Miguel Bruno. --•Preie
ceda-se em tudo pela fôrma proposta..

N. 1.709133 — Americo Pereira En-
nes.	 Cancele-se.	 • -
• N. 3.395133 Sergio Lamego. Re-
tifique-se o lançamento, admitindo-se os
encargos de familia. .

N. 4.363133 — João Saraiva de An-
drade. — Ao reclamante cabia -ter re-
corrido ao Conselho de Contribuintes.

• EXPEIMENTE DO AJUDANTE
•

Dia 12 de- Xnaio de 1933
RequerimentoS despachados:
N. 3.717; . de fG33 LouriVal da Fle-

cha Vaz._ Prove o aiegacte •quanto • ki
irnportancia das vendas', merdantis.. em
1930.	

•

N. 2.983. de 1933 — -tfeoPoldo GOn-Calves do Liina.-£ Em 'Mei:, dá informa-
ção, constante do termo supra, canele-st.
o lançamento ex-officio..

N. 11.100; dç 1931 . -- João • Maneei
Goncalves.:— DeiXo de . Conheeer da,
clainação por' ter sido apreSentadti fia
do prazo legal.: 	 ' '

	

.	 .
N.-5..82,-, de 1933	 Carlos Morelia'

Bastes.— Inde(erid-.*	 .	 - •
N. 1.987, de 192 — Joadr'"Patiline

Teixeira.— Uma vez que o rendimento
em questão provém de.-,eornissões ;pagas
ao suplicante na qualidade de' vendedor'
da Companhia Fiação — Tecidos 5. Ben-

•to cargo que exerceu até 192w . —
confórme confessa nas declaraçZkes por
termo a flo. d .eve, ser classificada, não
como renda 'decorrente' do' .eiércielo da.
mercancia mas como rencliménto . .da 3'
categfiria ,C), comei aliás escla-
rece 'a Secção do Imposto, de -Renda -em
8,. Paulo no oficio de fie. 7.	 '	 •

Retifique-se pais o lançainento'surile-
Mental., tendo-se em vista o que.ficoU
exposto.•

N. 5.989', de 1933	 Companhia Fiat
Lux.— A' vista do que se v8 do proces
so anexo sob n.- 561, de 10335• referente

cempanhia suplicante, ,cert4fique-se
que constar.	 •

N. 4.24-7, de 1933 — . Delgado tk:Alvea•
Certifique-se o- que constar.

Oficies expedidos:
Ns. 587/601	 Srs. delegados.liscais

em todos os Estados--- Fazendo comu4
nicações.	 ,

Ns. 608/629 — Aos chefes -de Secção
do Imposto de Renda :C111 todos os Esta-
dos.— Idem.	 •

Na.• , 	 517/629 — Ao Dr. proCurador •
criminal da. Republica Restituindo •
processos de ekeoutiyo .fiscal , movidos
pela Fazenda Nacional contra 'diversos
eontribuintes: Ribeiro .& Freitas, a.a.-
quina Gonçalves do Oliveira & Comp., .1.
Cunha & Oliveira, Manoel Pedro &-Com-
panhia, Costa, Pinardi & Comp., Trin-
dade Nelson, Lama-s & Wal4eja, D. K.
Deade, Abdu -Malak, • Arniando Tacidenti.
Paiva & Silva, Evença & Menezes •e Rocha
& Prieto,	 -

N. 4.940133	 Cádttãu3Jatirillo Mon- .
teiro Pereira da Ctifilia. --- Indeferido. -

N. 13.i64j — 3. B. 'Garcia.
00:0-8e.	 •

N. 12.244 (31 — TOufik
Cancele. ~me á vista' do decreto niv-.
mero 22.1367.

N. 14.425132' — João . Mende.s' de Frei-
tas. — Anotado,arqdlive-se.

N. 11.309131 — José Armando- Ribeiro
de, Paula. — Arquive-se.	 •

N. 9.552133 ".= ttanovia Lu'z Ultra,
Violeta Ltda. -- Proceda-se pela fórma
proposta.	 •	 .

N-. 10.403[32 — Guilherme Rodrigues
Moreira.	 Ametacto, arquinn-se.
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Alfandega do Rio de Janeiro
DICCISõEs DA ~MEÃ() DA TARIFA, EM SUA

REUNIÃO DE 8 DE ABRIL DE 1933

N. •06 — A. R. Lisboa & Comp. —
13.306 — Despacharam pela nota nú-
mero 16.993, ciaste ano, tintas prepara-

s	 das a oleo com resina, da taxa de $500
• por quilo, tendo o conferente Sr. Euge-
nio Pourchet classificado como produ-
to quimico, do art. 328, ou preparação
sujeita á taxa de 2$000 do art. 1.068. A
Comissão de Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de Analy-
se n. 326, que declara serem as merca-
dorias analizadas, constituidas por tintas
semelhantes ás preparadas a oleo com
resina, por unanimidade de 'votos, consi-
dera as mercadorias em cansa bem des-
pachadas, como tintas preparadas a oleo
com resina; do art. 173 da Tarifa e taxa
de $500 (quinhentos réis) por quilo. O
or. inspetor assim,decidiu.

N. 407 — Amaral Pina & Comp. —
15.981 — Despacharam pela nota nú-
mero 22.557, dèste ano, obras não classi-
ficadas de ferro fundido galvanizado, da
taxa de $400 por quilo, pretendendo, em
conferencia, desclassificar para tubos de
ferro rétos e curvos, para agua, da taxa
de '$100 por quilo. A Comissão da Tarifa,
unanimemente, considera a mercadoria
em causa — curvas, tês — beni despa-
chada como obras não classificadas de

. ferro fundido, galvanisadas, do art. 7a7
da Tarifa e taxa de $400 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.
N. 408 — Representação do conferen-

te Sr. Sá e Souza, protocolada sob nú-
mero 16.064, relativa á mercadoria des-
pachada pela nota n. 19.834, dêste ano,
,como acendedores de cigarro, de esta-
nho niquelado, da taxa de 12$000- por
quilo, sobre cuja classificação q dito
conferente teve duvida. A Comissão de
Tarifa„ por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa — acen-
dedor de'cigarro, em forma de aeropla-
no, para cima de mesa — bem despa--
chada como acendedor de cigarro, de es-
tanho cromado ou niquelado, do artigo
1.052 da Tarifa e taxa de 128000 por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 409 — Casa Lohner S. A.-14.757
Despachou pela nota n. 18.976. deste

ano, obras de vidro branco, não classi-
ficadas e obras de ferro fundido pinta-
do,pão classificadas, tendo o conferente
Sr. Torres Leite considerado como lus-
tre, A Comissão da Tarifa unanimemen-
te, subscreve o parecer dos senhores
conferentes Elias Souto e doutor Ama-
filio de Noronha, classificando a mer-
cadoria em causa como lustre de cobre,'
simples, da taxa de 4$, por quilo. O se-
nhor inspetor assim decidiu, -e manda
que se publique a seguir, o parecer su-
pra referido. O parecer citado é o se-
guinte:

"Examinamos a caixa de que se tra-
ta e verificámos: que efativamento 4' um
lustre que tem a haste de ferro e os
braços de cobre, que a nosso ver, deve
ser classificado como bem quer o senhor
conferente Torres Leite.

E' preciso notar que o listre da ques-
tão tanto pode ser colocado em um ga-
binete dentario, como instalado em
qualquer outra parte.

A gravura mostra o lustre instalado
em um aparelho de dentista, porém, na
caixa qud examinámos o lustre .vem
completo e isolado de qualquer apare-
lho."

N. 410 — Chame ,Sz Comp. —14.187.
— Despacharam pela nota n. 18.762,
deste ano, obras de cobre não eliessi ri-.
cadas, .do artigo 699, da tarifa e,. taxa
de 2$, por quilo, tendo o conferente se-
nhor Palvino Rocha considerado como
obras de zinco prateadas, da taxa de reis
3$500 por quilo. A Comissão da Tarifa
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional, analise n. 315, que declara ser
a mercadoria analisada, zinco niquelado.
por unanimidade de votos, considera
mercadoria em causa,—'rodelas niquela-
das — como obras não classificadas e
não especificadas de zinco, do artigo 702
da tarifa e taxa de 2$500, por quilo. O
senhor • inspetor assim decidiu.

N. 411 — Companhia Fabrica de ao-
t5es e , artefatos de metal — 2.168 —
Despachou pela nota n. 1.376, deste
ano,. chapas' de cobre simples, da • taxa
de $200, por quilo, do artigo C341, da, ta-
rifa, tendo o conferente senhor . Torres
Leite declarado, não se tratar de dhapas
de cobre simples. A Comissão da .Tari-
Ia, tendi; em vista o termo de 'esans.,
do Gabinete de Pericias da Casa da Moe-
da, n. 44, declarando tratar-se ale
chapa de "meillechort", vão aplica.vel em
trabalhos de gravura, .0 u laudo do 1,a-
boratorio • Quimico da mesma repartição
n. 6.002, dando para a capa de "mai!-
Iechort.". a seguinte composição: cobre
.61,70: zinco, 19,75; níquel, 17.05; e fer-
ro j,50, por sua maioria, considera ,.
anercadoria em :causa bem despachada
como chapas de cobre simples da taxa de
$200 por quilo: do artigo 669, da tari-
fa, mantendo o conferente' senhor Eu-
genio Pourchet, seu voto anterior por
não se tratar de chapas lisas para gravar ,e
o ,senhor conferente doutor Paulo Mar-
tins lambem mantem seu voto anis:dgr.
assemelhando as chapas em --arireço ás
para gravar. . O senhor inspetor deci-
diu de acordo com a maioria.
' N. 412 — Coval .5-, Comp. — 16.027.
- Questão sobre mercadoria vinda pelo
armazena de encomendas postais e ai.
.cla.ssificada, em conferencia interna.
como utensílios manuais não, ciaasifica-
dos, do taxa de $600 por quilo, tendo c
conferente de saída, senhor Mario Car-
doso, 'classificado como prensas para
marcar papel, da taxa de 4$800, por qui-
lo. A Comissão da Tarifa, unanimeMen-
te. clasifica' a mercadoria • em apreço
"Multigrip", prendedor • de papel, como
utensilio manual. do artigo 1.025, da
tarifa e taxa de $600, por qui llo, O se- .
nhor inspetor assim decidiu. 	 -

N. 413 E — Spiller Junior — 15.802
—Pedindo reconsideração da decisão nu-

. mero 277, deste ano. A Comissão da Ta-
rifa. apreciada 'o presente pedido de
reconsideração, por .unanidida-de de vos
Los, é de parecer que, •ratando-se de

. classificação já resolvida 'pelo Tesouro
recentemente, carece . de fundam:ar fe a
requerido, e por isso deve ser mantida a
decisão anterior, considerando a merca-
doria em causa como penas de passaros
para enfeites, do artigo 18, da tarifa,
e taxa de $100, a grama. O senhor ins-
petor assim decidiu, ficando deste modo,
mantida a decisão n. 277_, de 11 de mar-
ço findo.

N. 414 — Eurico Guarneri — 13.168.
- Despachou nela nota n. 16.237, deste
ano, oxido de chumbo composto, da taxa'
de $400 por quilo, do artágo'27-1. da ta-
rifa, tendo o conferente senhor Tavares
Guimarães classificado como iartiStato
quimico não classificado, do 'artigo 228,
50 "I° ad-valerem. A Comissão da Tari-

tendo .em vista o laudo do Laberato-
rio Nacional, analise n. 3i2 que de-
clara ser a inercadoria analisada, rapre-
se.ntada por um pó branco,. inodoro e

insoluvel na agua e- nos acides
nitrico e cloridrico concentrados, dio-
xide de estanho, amorfo, Sn02, lambem
conhecido pelas denominadles de oxido
estanico, oxido deestanho, anhidrido es•
tanico, etc., por unanimidade de votos,
classifica o' produto em apreço no artia

. go 328, .da , tarifa, para pagamento lie
60 °I° ad-valorem, como' produto quinai-
°o não classificado, tendo o conferen-
te senhor Pedro Torres Leite feito a se-
guinte justificação de voto: "-De acordo
com as ordens da 'Tesouro ris. 643 e 686,
de 6 e 12 de junho de 1931, o acordão do
Conselho de Contribuintes n. 168, do ano
proximo findo. "Não se deve • procurar
assemelhanões, quando, a mercadoria
está em classe am que existe artigo de
claaificação generica", assim, não . Vejo
coi/jo se possa dar classificação diferente
da estabelecida no artigo 328, -da tarifa,
isto •é, produto quimico não especifica-
do'. O SPnbor inspetor assim decidiu. '-

N. 415 Dedini, Mathieu, Tarbes
Ltda. -- 14.112 -- 'Questão sobre mer-
cadoria vinda pelo admazem de atleta-
mondas postais e ai classificada como .
pós- medicinais 'compostos, da taxa de
88 por quilo, e 'pomada medicinal em
tubos. da taxa de 4$ por quilo. A Co-
missão da Tarifa: por sua maioria, subs-
creve o parecer cio senhor conferente
Euclidés de Carvalho, que se segue: --
"As '.ânostras de pó medicinal e pomada

.tambern medicinal, 'a meu vêr, têm' va-
lor mercantil, pois se encontram a ven-.
da na s praça. Assim, pois, opino pelo
pagamento dos direitos respectivos"; e
os s,enhores conferentes lir. Paulo' Mar-
Uns e Eugenio Pourehet -entendem que
as amostras em causa são para distribui-
ção gratuita, e por isso mesmo, não têm
valor mercantil. -- O senhor inspetor
decidiu, de acordo com a „maioria.

N. 416 -- ,Fabrica de Ferro Esmalta-
do Silex • 13.00s -- Despachou' pela
nota n. 8.590, deste ano, bi-oxido de
antimonio --' alvaiade de zinco, do ar-
tigo 274 da tarifa, taxa de $100 por qui-•
lo, tendo o conferente Sr. Gentil Mon-
teiro considerado • como produto quimico
não classificado, do art. 328 da tarifa,
sujeito a direitos 50 % ad-valorem. A .
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional -- ana-
lise n. 311, que declara ser a merca-
doria analisada, repres'entad.a por um
pó branco-acinzentado, inodoro e ,in-
sipico, insoluVel na agua fria, mui non-
Go soluvel na agua fervendo, 'soluvel no
acido ^cloridrico, nos acidos tartarico,
latico, etc., trioxido • de antimonio, •
Bb203, Umbela] conhecido pelos nomes .
de sesquioxido de antimonio, anhi- -
drido antimonico, oxido de antimonio,
flores de antimonio, etc., para uso indus-
trial, por unanimidade de votos', -cOn-
sidera a mercadoria em causa como
produto quimico não classificado, do ar-
tigo 328 da Tarifa, para pagalmento de
50 % ad,valorein, tendo em vista a de-
cisão n. 182, de 11 de fevereiro ultime.
--O senhor inspetor assim decidiu.

	

N. 417	 Fer-reira. Seixas & Comp. --	 •
15,400 Questão sobre mercadoria-vin-
da •pelo armazena de encomendas pos-
tais e aí classificada como cadeados (te
ferro com bombas, do art.. 725 da tarifa '
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taxa' cie 3$ " por quilo. A domissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, con-
sidera os cadeados em questão, com os
dizeres gravados: "Yale 736 -- Herde-
ned Steel", corno de ferro com mola ou
bombo, -abrindo por meia volta, em,
paute niquelados ou cromados, do ar-
tigo 725 combinado com a nota 100, a
da Tarifa e taxa de $800 por quilo e
sobretaxa de 30 %. O senhor inspe-
tor assim deeidiu.

N's 418 — Guimarães, Neves & Comp.
— 15398. Despacharam pela nota nu-
mero-. 21.850, dèste ano, arame de ferro
simples ovalado até 6 m1m de eixo maior
e•on1rn des eixo menor, da taxa de $020
por'quilo, tendo o conferente Sr. Luiz
Trindade verificado que a mercadoria
está: sujeita á taxa de $100 por , quilo.
A Comissão da Tarifa, por unanimidade
de -votos, declara estar de acordo com o
senhor conferente do despacho, nos ter-
oms dos dispositivos citados (Circular e
devi:sio), censiderando a mercadoria em
causa como arame de ferro ou aço, sim-
pies Ou galvanizado, do art. 740 da Ta-
rifa'," taxa de $100 por quilo. o senhor
inspetor assim decidiu.

N. 419 --- Harry Heinecke — 16,757.
Questão sobre mercadorias vinda pelo
armazeni de encomendas postais e ai
classificada, em conferencia interna, co-
mo estojo de'metal vasio, para cirurgia,
do art. 282 da Tarifa, taxa de 2$400 por
quilo, tendo o conferente de saida, Sr.
Marie Cardoso, verificado instrumento
Pirtirgieo,- do art. 928 da tarifa, taxa de
18$000 por quilo. 'A Comissão da Tari-
fa, por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa como caixa va-
sia para cirurgia, da classe 32 1—da Ta-
Ma, art. 882, inIfine, da taxa de 2$400
por quilo: O senhor inspetor assim de-
cidiu.

N. 42e Harry Heinecke —16.758.
Questão sobre mercadoria vinda pelo ar-
mazem de encomendas postais e ai clas-
sificada como objéto fisico não classi-
ficado, com o que não concorda ,o inte-
ressado. A Comissão da Tarifa, por'una-
nimidade de Votos, classifica a mercado-
ria em causa, deriominada "Lambrecht's
,Polyrileter" — corno objéto fisico não
classificado, do art. 875 da Tarifa, para
pagamento de direitos ad-valorem, na
,razão de 15 Ç. como bem entendeu o
senhor conferente do despacho. O se-
nhor inepetor assim deridiu:

N. 421 — Scott & Bowne Inc. of Bra-
zil — 11.878. s Despacharam pela nota
n. 8.824.. dêste ano, barris acondicio-
nando oleode figado de baoaIhán. dentro
de latas de folha fina ordinaria, tendo o
conferente Sr, Torres Leite verificado
tambor de ferro batido estanhado, que
não 'fica inutilizado quando aberto: por
isso sbieito a direitos em separado. A
Comissão da Tarifa. unanimemente, de-
clara : estar de acArdo com o parecer do
senhor conferente' Eugenio Pourchet,
considerando os envoltorios em apreco
como obras não classificadas de folha de
Flaridres sim ples, do art. 743 da Tarifa

e taxa de 1$000 por quilo. O senhor
inspetor • assim decidiu, e manda que se
publique a seguir, o parecer acima re-
ferido.	 .

O parecer nitrido é o seguinte:
• "Trata-se de questão já decidida, pois

os envoltorios considerados corno de va-
lor comercial são identicos aos que de-
ram origem ás decisões dessa inspetoria
sob, ns. 2.155156. de 26 de dezembro
de 1931, segundo as quais a mesma recor-

'rente foi obrigada á pagar direitas so-
,bre os envoltorios. Com efeito, os en-
voltorios são internos, de folha de , Flan-
dres, contidos em barris, para acondicio-
namento de mercadoria (oleo do figaao
de bacalháu) sujeita a pagamento de di-
xeitos pelo peso liquido real. Os envol:-.
tomos não se inutilizam por ocasião de
se retirar o conteúdo, visto como são do-
tados de bujões de . rosca, de latão, o que
assegura perfeito funcionamento e pos-
terior aproveitamento porá qualquer ou-
tro fim, á vista da naturesa do conteú-
do. •

Trata-se, portanto, de "Obras não clas-•
sificadas de folha de Firindres simples",
aliás, como já foi resolvido pelas men-
cionadas decisões na. 2.155156, de 1931."

N. 122 — "Vianna & Nunes 14.077.
Despacharam pela nota n. 18.811; des-
te ano, breu, contido em latões, tendo o
conferente Sr. Alfredo Seabra exigido
o pagamento dos-direntos corresponden-
tes aos mesmos latões, classificando-os
corno obras não classificadas de _ferro
batido galvanizado (tambores), da taxa
de $600 por quilo. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, considera sem valor
mercantil os tambores em questão, en-
voltorio de breu; o senhor conferente
Enos Souto considera sujeitos á taxa de
$600 por quilo; e o senhor. -conferente
Pedro Torres leite é de' parecer que,
por não ficarem inutilizados os tambo-
res quando retirada a mercadoria, proce-
de a impugnação do senhor conferente
do despacho, considerando como obras
não closificadas de ferro batido galva-
nizado, da taxa de $600 por, quilo, e as-
sim tem sido resolvido por esta A/fan-
dega conforme se vê da decisão n. 568,
de 1931, para tambores. contendo Dixe.
O senhor inspetor decidiu de acordo com
os dois tiltirnos.

N. 423 — Augusto Reith — 15.338.
Submeteu a despacho balança não espe-
cificado, sujeita a direitos od-valorem
50 %, pretendendo, em conferencia in-
terna, desclassificar para balança seme-
lhante ás aidomaticas, com plataforma.
e capacidade até 200 quilos, da taxa de
50$000 por unidade: A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, as-
sim se manifestou: os senhores confe-
rentes Pedro Torres Leite e Dr. Amofi-
no de Norsinha St/bROrPVPM o parecer do
senhor conferente Enclides de Carvalho
que é o seguinte: "A balança em apreço
só tem a função de indicar o peso, pois
a oscilação que se nota é devido ser mui-
to sensivel. Classifico pois como de pla-
taforma para pesar de mais de 100 até
200 quilogramas. art. 983 da Tarifa . e
taxa de 4060(10 por unidade": os senho-
res conferentes Alfredo Soabra e Elias
Souto consideram a mercadoria em causa
— balança de plataforma com aparelho
e refletor das pulsações do coração, co-
mo aparelho fisico não classificado. su-
jeito a direitos ad-valorem li, 15 %: e
o senhor conferente "Eugenio Pourebet
emitin o seguinte parecer. com o
concordaram os senhores conferentes Dr.
Sá e Souza e Xisto Vieira: "Pelas ()soe-
.cificaclies constantes do prospecto, como
pelas determinações, que são extraordios:
narias, isto é, não se,litnita a balança a
registrar, apenas, o peso, a mesma devo
ser taxada como "não especificado". O

' senhor inspetor decidiu de acôrdo com
os ultimos, de vez que a balança ter dis-
positivo Para receber moedas, ficando
pois equiparada aos aparelhos denomi-
nados eaça-niqueis.

N. 42.1 — A. Lima & Comp. — 14.227.
Despacharam pela nota n. 63.606, des-

te ano, aparelho de louça numero três,
para serviço de mesa, de taxa de $300
por quilo, tendo o conferente g‘s. Mil-
ton Gonçalves verificado objetos de lou-
ça numero três,. para cima de mesa. A
Comissão cia Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: os
senhores conferentes Eugenio Pourche,
e Euclides de Carvalho consideram as
mercadorias em causa bem despacha- -
das, coma aparelhos de louça n. 3, para
serviço de mesa, da taxa de $300 por
quilo; o senhor confMente Alfredo
Seabra declara estar' .traactirdo •Por •
não apresentarem os objetOs .em ques
tão — figuras e outros* ornamentos —
que lhes modifiquem a classifieação; o •
senhor conferente Pedro Torres Leite
proferiu o seguinte voto, com o qual Con-
cordou o senhor conferente Dr. AMa-
rilio de Noronha: "Que nãe são ador-
nos os, três objetos. apresentados, não
Lenho duvida, por isso entendo que de-
vem pagar a teia de 2000, do art. 650.
como objetos de adorno de louça n. 3";
os senhores conferentes Dr. Paulo Mar
tina e Xisto Vieira consideram a merca
dona bem despachada, como apareltn,
de louça	 3, para sertrtso de • mesa,
porque esse é osen destino-ou emprego .
ainda quando o cinzeiro e o °adiçai pos .
sarn servir a outros fins, o que, de resto •
.não modifica a classificação; e o senho
conferente Elias Souto considera a mar
cadoria representada pelas amostras
ns. 1 e 3, corno objetos de adorno d,

'buço, do art. 650 da Tarifa e taxa d!
2$500 por quilo, e a representada pel:
amostra h. 2, como aparelho de louça.
n. 3, para serviço de incha, do art. 645
da mesma' Tarifa e taxa de MOO por
quilo. O senhor Inspetor decidiu de
acOrdo como ultimo.

N. 425 — Assicurazioni ,Genereli —
16,686. Despachou pela nota n. 23.382,
deste ano, papel para escrever, tarjado,
ou com cercaduras, do art. 612 da Tarifa
e taxa de 1$ por quilo, tendo o confe-
rente Sr. • Gentil Monteiro verificado
obra impressa de uma só cor, do art..
610 da tarifa e taxa de 4$ por quilo.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: os '
senhores conferentes Eugenio Pourchet,
Dr, Paulo Martins, Xisto Vieira e Dr.
Amanho de Noronha ermsiderain a
mercadoria em causa como Pa pel COsn
cercadura, pintura, estampa, relevos
monograma, da taxsi de 1$ por quilo; e''
os senhores conferentes Pedro Torres
Leite, Euclides de Carvalho, Alfredo .
Seabra e .Elias Souto ciassific,ani a mor-'
radoria como obras litograficas de uma
só cor, do art. 610 da Tarifa, e • taxa de
4$ por quilo. O senhor inspetor deci- •
diu de acordo cem os ultimos.

N. 426 — Augusto Reith — 16.737.
Pedindo reconsideração da' decisão' nú-
mero 423, de 1. do corrente mês, consi--,
derando corno balança não especificado,
a mercadoria que recebeu. A Comissão
f ia Tarifa, apreciando o presente pedido
de reconsideraeão, assim se manifestou:
o Sr. conferente Alfredo Seabra mantem
.seu Parecer anterior, considerando a
:mercadoria em causa — balança de pia-
tafom com aparelho e refletor das pul-
sações do coração — como aparelho fi-
sieJ não classificado, sujeito a direitos
ad-valorem R. 15%; os Srs. conferentss
Pedro Torres Leite, Dr. ArnariliO de No
ronha e Euclides de Carvalho 'lambem
mantêm seu parecer anterior porque•
unica função' da balança é pesar, cor
forme o minucioso exame que fizeras
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o fato de oscilar o ponteiro que indica
o peso, não é motivo para dar outra
classificação, porque essa oscilação ape-
nas denota docilidade do mecanismo; o
Sr. conferente Elias Souto proferiu o
seguinte parecer: "Na classificação da
balança em questão os votos da comisão'
divergiram. O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com o Sr. conferente Pourchet
vonsiderando como "não especificada"
catre outros motivos pelo fato de ter
dispositivo para receber moedas. As
vazões que motivaram a decisão perma-
aecem."; o Sr. conferente Dr. Paulo
Martins emitiu o seguinte parecer: "Da
leitura do prospecto junto chega-se á
conclusão de que o balança em causa
tem uma função complexa, isto é, não
se destina exclusivamente a pesar, mas
ecusart em correlação com o peso, a
pulsação do corna°. É, portanto, dentro
da pauta aduaneira, uma balança não
especificada, sujeita á taxa de 50% ad-
valorem. É o meu voto."; e os Srs. con-
ferentes Eugenio Pourchet e Xisto Vieira
mantêm seu parecer considerando ba-
lança não especificada, para pagamento
de 50% ad-valorem, pelas razões cons-
tantes do seu voto anterior. O- . .Sr. ins-
petor decidiu de acdrdo com os tres
ultimos Srs. conferentes, mantendo deste
modo, a decisão n. 423, de 1 deste mês.

N. 427 . — Companhia America Fabril.
12.541. Despachou pela nota n. 13.806,
dêste ano, pano de lã, da taxa de 10$000
por quilo, tendo pedido a retirada de
amostras para exame dá Comissão da
Tarifa. A Comissão da Tarifa, apreci-
ando a presente questão, assim se ma-
nifestou: os Sm: conferentes Dr. Ama-
rilio de Noronha, Euelides de Carvalho
o Elias Souto consideram a mercadoria
em causa bem despachada como pano de
lã, da tara de 101000 por quilo; o
Sr. conferente Dr. Sá e Souza proferiu
o seguinte parecer: "Considero como-
tecido ou pano de lã proprio para má-
quina de estamparia, incluido no artigo
523 da Tarifa alterado pelo decreto
n. 19.668 de 15 de abril 'de' 1931

•K. 21200. É a propria Fábrica do te-
cido, a importadora."; o Sr. conferente
Dr. Paulo Martins emitiu o seguinte
voto: "De acórdo com o voto do Senhor
conferente Sá e Souza. Ésse sempre foi
o meu voto que venho sustentando so-
sinho, isto é, sem que Use meu modo
dà vilr encontre éco entre os meus pares.
Agora já encontro a oompanhia do meu
ilustre e digno colega Dr. Sá e Souza
que, naturalmente entrando em mais
acurado estudo do assunto, verificou
que razão me assistia quando me pro-
nunciei por fdrma igual a .que constitue
o seu voto de hoje."; e os Srs. confe-
rentes Eugenio Pourchet, Alfredo Seabrá

• e Xisto Vieira consideram a mercadoria
como pano proprio para Ináquinas, não
classificado ou não especificado do ar-
tigo 523 da Tarifa e taxa de 8$000 (oito
mil réis) por quilo. O Sr. inspetor de-
cidiu de acdrdo com oa tres últimos.

N. • 428 — Companhia Brasileira de
Produtos em Cimento Armado-12.097.
Pedindo classificação de mercadoria
para a qual foi concedido exame •ra-
vio. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido e tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lise n. 222, que declara ser a merca-
doria analisada, repaesentaria por fra-
gmentos de c& cinza escura, um evo-
Mo mineral constituido por carbona-

to de calcio, contendo pequene quanti-
dade .de carvão, ferro, silica e alumina,
assim se manifestou: os Srs. conferen-
tes Elias Souto, Euclydes de Carvalha"
e Dr. Amanho de Noronha consideram
produto quimico não classificado, do
art. 328 da Tarifa, para pagamento de
50 % ad-valorem; ó Sr. conferente Pe-
dro Torres Leite classifica o produto
em apreço como carbonato .de' caldo
impuro, do art. 205' da Tarifa e taxa
de $100 por quilo; e os Srs. conferen-
tes Alfredo Saabra, Dr. Paulo Martins,
Eugenio Poumhet e Xiste Vieira con-
sideram a mercadoria em causa como
terras não especificadas, para paga-
mento de 15 % ad-valerem, do art. 642
da Tarifa, de acôrdo com a decisão
n. 92, de 28 'de janeiro dêste ano. O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo com Os
ultamos.

N. 429 — Companhia Deodoro Indus-
trial — 16.382. Despachou pela nota
n. 21.302, deste ano, pano de lã da
qualquer qualidade para maquinas de
estamparia e semelhantes, da taxa da
2$200 por quilo, tendo o conferente se-
nhor Espirito Santo verificado tecido
não classificado de lã e linho, do ar-
tigo 523/ da tarifa e taxa de 81000. A
Comissão da Tarifa, assim se manifes-
tou: o Sr. , conferente Eugenio Pour-
chet proferiu o seguinte parecer: "De
acôrdo com a decisão n. 1.102, de 22
de agosto de 1931 — Não se trata, pro-
priamente, de um pano grosso, de lã
pura, não classificado. É, antes, um te-
cido grosseiro, de lã e linho, com apli-

,lação exclusiva em maquinas de estam-
paria de 'tecido"; os Srs. conferentes
Dr.. Paulo 'Martins, Alferdo Seabra e
Xisto Vieira declaram estar de acôrdo;
e. por isso, consideram bem despacha-
da a mercadoria; o Sr. conferente Pe-
dro Torres Leite classifica como tecido
de lã e linho não especificado,'proprio
para maquinas, com o abatimento de
10 %; e . os Srs. conferentes Elias Souto,
Euelides de Carvalho e Dr. Amanho
de Noronha consideram a mercadoria
em questão sujeita á taxa de 8$ por
quilo, do art. 523 da Tarifa.; &Orno te-
cido não classificado de lã e linho, vista
não ser peça cilindrice. O Sr. inspetor.
decidiu de acôrdo com os ultimos.

N. 430 — Emmanuel Bloch & Prére
— 34.068 — Submeteram a despacho.
seis maquinismos para relogios, no va-
lor de Frs.- 303, ou sejam 163$, tendo
o conferente Sr. Renato Possollo im-
pugnado o valor. A Comissão da Ta-
rifa', apreaando a presente questão,
assim se tnanifestOu: "O 'Sr. confe-
rente Euclides de Carvàlho preferiu o
seguinte parecer, com o qual declarou
estar de acôrdo o Sr. conferente
Dr. Paulo Martins: 'Des'de que não se
possa positivar que o valor declarado
no despacho não é o real, penso que
se deve aceitá-lo para o calculo dos di-
reitos, visto a ¡mercadoria se achar su-
jeita a direitos ad valorem." O senhor
conferente Pedro Torres Leite emitiu
o seguinte voto, com o qual concordou
o Sr. conferente Dr.'Amanho de No-
ronha: "Em vista de não ter sido pos-
sivel conhecer-Re o valor dos maqui-
eismos em apreço, entendo que deve
ser observada a _nota 110, cobrando-se
a taxa de 150$ por unidade. por ser a'
taxa, dos relogios mais tributados da
Tarifa."- Os Srs. conferentes Eugenio
Pourchel, Mias Souto e Xisto Vieira
s:atbscrevem o voto do Sr. conferente

Alfredo Seabra, que se segue: "A meti
ver, deve ser - aplicada ao caso sujeito
a nota 110'. da Tarifa. Os maquinis-
mos devem ser considerados como per-
tencentes aos relogios mais tributados."
'O Sr. inspetor decidiu de acórdo com
do Sr. conferente Pedro Torres Leite
e Dr. Amanho de Noronha. •

N. 431 — General Eectric S. A. —
16..646 — Despachou pela nota mi-

' mero 20.956, deste ano, tubos de ferro
para agua e seus pertences, do art. 756
da Tarifa e taxa• de $100 per quilo,
tendo o conferente Sr. Amanho de No-
ronha verificado babas de ferro para
agua e luvas o curvas que não se adap-
tam aos +tubas, sujeitos ;portanto, d

taxa de $600 por quilo. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão,
Por sua maioria,' subscreve o parecer
do Sr. conferente ePdro Torres Leite
que é o seguinte: "Desde que as 'cur-
vas em apreço não se adaptam aos tu-
bos, devem pagar a taxa de $500 como
Oras de ferro 'fundido pintado." O se-
nhor conferente Dr. Paulo Martins
emitiu o seguinte parecer, com. o qual
concordou o Sr. conferente Xisto
Vieira: "As amostras da mercadoria
demonstram que não são do mesmo ca-
libre. Nesse caso a classificação das
CUrvitS e outras conexões manda pagar
como "obras" porque nada têm de co..
mum com os tubos que as ecompa-
nharn." • O Sr. conferente 'Eugenio.
Pourchet deu o seguinte parecer: 'Si as;
curvas e demais conexões acompanhara,
os tubos, o regime de tributação deve.
Piei' o da mercadoria de que são parter
integrante e inctispensavel., 'porquantoi
qualquer • encanamento não. dispenswi
tubos sem luvas ou sem ligações ele • pe-
ças curvas." O Sr. inspetor .decidiu dei
acordo com a maioria.
N. 432 — Humberto Soares & Com-

panhia — 15.534 -- Despacharam pela
nota n. 21.328, deste ano, talco eme •
po, puro. tendo o conferente Sr. Euge-
nio Pourchet verificado a mercadoria.
despachada, em pequenos pacotes cW
500 gramas, e teve dúvida sobre a apli-

•cação do imposto de consumo. A Co--
missão da Tarifa, por sua maioriae •
subscreve o parecer do Sr. .conferentea
Pedro Torres Leite, que se segue:
vista do disposto no decreto a. 21.737,
que não foi revogado pelo Regulamen-
te vigente, está o talco em envoluerosh
contendo menos de 50 quilos do produ-
to referido, sujeito ao,imp4esto 'de con-
sumo"; e o Sr. conferente Dr. Pauld5
Martins proferiu o. seguinte parecer,
com o qual concordou o Sr. conferentek
Xisto Vieira: "Tambem me parece que)
ha incidencia no imposto de consumo..
Trata-se de uma lei que tem vigencia
predeterminada, prazo fatal, lei quel
não foi expressamente revogada — con-
dição indispensavel a sua •revogação"..
O Sr. inspetor decidiu de acórdo corna
a Comissão.

N. 433 — Representação do escritu-
rario Sr. Pacheco Junior. protocolada
g ol.) n. 12.240. relativa á mercadoria
despachada pela Sociedade Anonimá
afervai. pela nota n. 13.'756. •dêstà
ano. como oleo mineral não especifica-
do, da taxa de $800 por quilo, tendo ei

dito escriturario verificado um produ-
to -oleoso. soluvel na agua. A Comis-
são da Tarifa, tendo em 'vista o laudo/
de Laboratorin Nacional — analise nila
mero 288. Que ¡leclare ser a mereaderaaj
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sinalizada, representada por um liquido
de côr parda, espesso, reação alcalina,
um oleeo mineral soluasel ou emulsivo,
empregado para lubrificar a rá antes
da fiação, para preparar os tecidos na,
indústria textil, irrigar as.ruas com o
fim de reter as poeiras, preservar o
ferro contra a ferrugem, etc., por sua
maioria, considera a mercadoria em
causa bem despachada como oleo mi-
neral não especificado, do art. 161 da
Tarifa e taxa de $800 por quilo, por
se tratar de um "eleo mineral", solu-
vel ou emulsivo; e o Sr. conferente
Pedro Torres Leite proferiu o Seguinte.
parecer, com o qual concordou o Sr.
ronfereett3 Elias Souto: "Os oleos es-
pecificados no art. 161, são os naturais,
sem composição, por isso, á vista do
latido do Laboratorio de Analises, en-
tendo que se trata de produto quimico,
não especificado, á vista das aiforentes
aplicações que tem o referido produto":

'O Sr. • inspetor decidiu de acórdo com
a maioria.

N, 434 — • S. S. W‘iite Dental MFG.
C°. of Brasil — 12.257.

Pedindo reconsideração da decisão
n. 245. dôste ano. A Comissão da Tari-
fa, apreciando o presente pedido, e 'ten-
do em vista o laudo n. 6.018 do Labo-
ratorio Quirnico da Casa da Moeda, de-
clarando tratar-se de uma liga com a
seguinte composição: prata, 66,50; esta-
nho, antinionio e -vestigios de ferro
27,20; cobre, 4,80; e zinco, 1,50, assim se
manifestou: os senhores conferçntes
Elias Souto e Alfredo Seabra subscre-
vem o parecer do senhor conferente
Dr. Paulo Martins, que se segue: — "É
de manter-se a decisão anterior, porque
o laudo da Casa da Moeda deixa ver que
se não trata de prata pura, mas de uma
liga em que esse metall predomina com a
porcentagem de 66,50 %. Não é, assim,
o caso da isenção pleiteada". O senhor
'conferente Eugenio Pourchat proferiu o
seguinte parecer, com o qual concorda-
ram os senhores conferentes Euelides de

e taarvelho, Dr. Amanho .de Noronha e
Xisto Vieira: — "Não é prata pura; esse
metal está em liga, razão pela cgril não
pôde ,gosar de isenção e direitos de en-
teada no pais"; e o senhor conferente
Pedro Torres Leite emitiu o seguinte
parecer: — "Não sè tratando de prata
de lei, não Ode gosar da isenção de di- •
reitos, entretanto, tendo em vista a apli-
meã° a que se destina a liga em apreço,
não tenho duvida em adotar a classifi-
cação de prata para dentista. da taxa de
12$ (doze mil reis) por quilo, do arti-
go 667". O senhor inspetor decidiu de
'côrdo com o ultimo, ficanlo déste modo,
reconsiderada a decisão n. 245, de 1 de
março findo.

N, 435 — Santos Seabra & Comp —
16.543.

Despacharam pela nota ri. 20.947,
diste ano. oleo de linhaça crú impuro,
tendo o

 ano.,
	 Sr. Eugenio Pour-

Miai, verificado (deo- de linhaça crú
puro, em tambores de ferro batido, pin-
tado, sujeitos a direitos de acôrdo com o
circular do ministo da Fazenda. n. 127,
de 18 de outubro de 1932. A Comissão
da Tarifa, por sti_.:1 maioria, considerou
os tambores, envo/torio de,, oleo de !inha-
ca, com vãlor mercantil e sujeitos á taxa
de $600 por quilo, do art. 757 da Tari-
fa, como obras não classificadas de fer-
ro batido, pintadas, conforme já foi re-
solvido pela decisão n. 423, do ano fin-
do: o senhor conferente Dr. Paulo Mar-

tins emitiu o seguinte parecer, com o
qual concordou o senhor conferente Xis-
to Vieira: "Sempre entendi que o
oleo de linhaça deve pagar a peso bruto,
de acôrdo com o due dispôs a lei núme-
ro 4.783, de 31 de dezembro de 1923, no
seu art. 1° n. 1. Essa .disposição não
admite duvida. Como, porém, tenha o
Tesouro entendido .que a tara devesse
ser suprimida, os tambores uma vez ve-
rificado que tenham valor mercantil,
ficam sujeitos á taxa que lhes couber,
et:imo "obras de ferro, não classificadas";
e o senhor conferente 'Alfredo Seabra
proferiu o seguinte parecer:—"Os en-
voltorios em que se acha contido o oleo
de linhaça não são as latas comuns em
que ha muito tempo é importada essa
mercadoria; não, pelo contrario, tambo-
res pintados.e com valor mercantil, su-
jeitos á taxa •de $600 por quilo", O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria, considerando os tambores em
causa como obras não classificadas de
ferro batido, pintadas, do art. 757 da
Tarifa e taxa de 4600 por quilo'.

. N. 436 — Walter & Comp. — 27.443.
— Despacharam pela nota n. 38.697, de
1932, pertences para aeroplanos, no valor
aproximado de dez contos de reis, tendo
o conferente Sr. Cunha Junior, verificado
quatro tardes e seus cabos de transmis-
são, necessarios á' audição, sujeitos a di-
reitos ad-valorem 15 %. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, subscreve o pare-'
cer do senhor conferente Pedro Torres
Leite, que se segue: "Em face do °fiou>
junto do Ministerio das Relações Exte-
riores, deve ser aceito o valor de £ 2-2-6,
constante da fatura inclusa para a ins-
talação telefonica em_aprèço, visto cor-
responder exatamente ao mencionado na
informação do Ministerio do Exterior re-
ferida." O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 437 — Werner Frank & Comp. —
15.685. — Despacharam pela nota nú-
mero 17.757, dêste ano, papel ordinario,
escuro, para embrulho, de qualquer qua-
lidade, da taxa de $300 Dor quilo, tendo
o conferente Sr. Tavares Guimarães clas-
sificado como papel' vegetal, da taxa de
$600 por quilo. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, considera a mercadoria
em causa — papel, greaseproof — como
semelhante ao papel vegetal, do art. 612
da tarifa, e taxa.de $600 por quilo, de
acôrdo com a circular do Ministerio da
Fazenda n. 40, do ano de 1924; e o se-
nhor conferente Pedro Torres Leite emi-
tiu o seguinte parecer: "Não é absoluta-
mente papel vegetal, por isso entendo que
deve pagar a taxa de $500 como papel
para embrulho, liso dos dois lados, con-
forme está nominalmente especificado.T.
O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

Estados
Oficio n. 32, de 8 de março último, da

Alfandega do Ceará, protocolado sob nú-
mero 14.304, remetendo o recurso da
firme Magda Koepke, interposto do áto
da mesma alfandega que mandou clas-
sificar como adereços de vidro e bijoute-
ria dessa mesma qualidade, do art. 655,
'sujeita á taxa de 12$ por quilo, a mer-
cadoria vinda importada pela recorrente.
A Comissão da Tarifa, --unanimemente,
subscreve o parecer do Sr. conferente
Dr. Amanho de Noronha, a seguir:, "Clas-
sifico as amostras mis. 1 e 2 como bifou-
teria, .da taxa de 12$ por quilo, as de
mis. 3 e .4 conio contas de vidro . fundidas;

. da taxa de 2$ por quilo, e a de n. 5 como

botões de vidro, de ar, da taxa de 1$950
por quilo": O Sr. inspector concordou
com o parecer unanime.

Oficio da Alfandega de Recife, n. 110,
de' 3 de fevereiro illtinao, protocolado
sob n. 9.504, remetendo o recurso da
Companhia Industrias Brasileiras Portei-
S. A., interposto do áto da mesma al-
fandega que mandou cobrar expediente
da peça de maquina despachada livre de
direitos pela nota n. 58, de 1932, classi-
ficada como parte integrante de maqui-
nas, de peso até 5.000 quilos, da taxa de
$120, do art. 1.009 da Tarifa. A Co- •
missão da Tarifa, apreciando o presente
recurso assim se manifestou: o Sr. con-
ferente Dr. Paulo Martins deu o seguin-
te parecer, com o qual concordou o Sr.
conferente Xisto Vieira Filho: "A ques-
tão que se ventila neste 'processo tem de
ser encarada sob dois aspectos: 1°, sobre
a incidencia da taxa de expediente; 2°.
sobre o regimen fiscal que deve orientar
a cobrança dessa taxa. Trata-se de um
rolo ou tambor, de uma maquina de fa-
bricar papel. que foi reexportada para
sofrer reparo. R e importada no prazo la-
gal, cabe a isenção a que se refere o § 9°
do art. 2° das disposições preliminares.
E'. pois, devida a taxa de expediente em
face do lane dispõe o 'art. 5° das mesmas
preliminares, A cobrança dessa taxa de-
ve se orientar pelo peso total da maqui-
na, de que o rôlo é parte integrante.
Nesse sentido estou de absoluto acôrdo
com o parecer do conferente Nestor Al-
bert, que focalizou perfeitamente bem a
questão. E' o meu voto"; o Sr. confe-
rente•Pedro Torres Leite deu o seguinte
voto, concordando com o mesmo os Srs.
conferentes Euclydes de Carvalho, Dr.

'Amanho de Noronha, Alfredo Seabra,
'Elias Souto e Dr. Sá e Souza: "De aetir-
do com o que está decidido nesta alfan-
dega, os cilindros para maquinas são
classificados como utensilios para maqui-
nas, sujeitos á taxa de 300 reis. ASsim
sendo, o expediente 10 % deve ser Co-
brado em função da razão 50 % e taxa
300 reis". O Sr. ajudante do inSpetor..
no impedimento do Sr. inspetor, profe-
riu o seguinte parecer: "Chamado a
emitir parecer no presente processo, por,
se julgar impedido o Sr. inspetor, Dr.
José Lea'1, que decidiu a questão ,em pri-
meira instancia na Alfandega de Per-
nambuco, passo a dizer o que penso: "O
caso é simples. A Companhia Industrias
Brasileiras Portella S. A., - ds Recife,. ten-
do recebido, em retorno, da America dó
Norte, um cilindro de ferro fundido,
parte de uma maquina de fabricar pa-
pel, que fôra remetida aquele pais para
concerto, despachou-a livre de direitos,
na•fórma do art. 2°, § 9°. das Disposi-
ções Preliminares . da Tarifa, paganlOo as
taxas de 2 % ouro e expediente, sobre o
seu valor oficial, tendõ em vista, porém,
a taxa de $080 réis, a que estava sujeita
a maquina de que é .parte integrante 'o
mencionado cilindro.

A Comissão da Tarifa daquela ,Alfan-
dega tomando conhecimento da questão
suscitada em conferencia, resolveu qiá
a taxa a ser aplicada devia ser a de
$120 verificada em função do pês° do
cilindro despachado, embora adotada a
classificação a que está sujeita a ma-
quina, o que não foi, aliás, assunto Icioef;
vertido no presente processo. A
134 da classe 34 da Tarifa .determina,

•

tr
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que as peças de maquinas que não te-
nham outra aplicação e de que não
existe classificação especial na Tarifa,
ficam sujeitas ao mesmo regimen fis

-cal das mesmas maquinas, quer venham
juntas ou separadas. E' claro que vin-
das as peças acompanhando as maquinas
de que são parte integrantes, nenhuma
dificuldade Pode 'Mel` em ter determi-
nada a tara, que se deduz em função
do seu ja .aso total. Quando tais peças,
entretanto, forem importadas separada-
mente, seguindo o mesmo regimen fas-
eai ou tarifario, aquele oriterio torna-
se por vezes impratioavel, ociMo ocor-
reu certamente no caso que originou a
decisão desta Alfandega n: 167, de 31
de janeiro. de 1931 publioada no Diario
Ofiaied de 6 de fevereiro seguinte e cuja
cópia vai aqui junta. Em principio es-
teu, de-acanto com os pareceres do con-
ferente da Alfandaga de Pernambuco se-
i:ft:toe Alberto e conferentes desta Alfan-
dega Srs. Pealo Martins e Xisto Vieira
e, no asso em exame, o criterio não póde
ser outro, dèsde que seja possivel pre-
cisar o peso da maquina de que é parte
integrante o cilindro de (pie se trata.
'É. o meu modo de VêT a questão";

Ofício n. 14, da Delegacia Fiacal
Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, de 31 de março último, pro-
tocolado sob número 16.338, consultan-
do sobre a taxaçãe do tecido represen-

• tado pela amostra enviada e em que a,
interessada a firma R. B. Werner &
Companhia. A Comissão da Tarifa, etre-
ciando a presente consulta, assim se ma-
nifestou: • O Sr. conferente Pedra Tor-
res Leite, deu o parecer que se segue:
"Entendo que sómente cabe á Alfandega
pronunciar-ae solve a classificação%
aduaneira, assim elassifico o tecido
apreço, como de sêda e algodão em par-
tes iguais, da 'taxa de 288000, por ser
não especificado"; e os demais Srs. con-
rerentes, subscrevem o vote do Sr. con-
ferente Eugenio Pourchet, que é o se-
guinte: "Tecido de aêda e algodão em
partes iguais, taxa de 28$000 por qui-
lograma Per se tratar de tecido for-.
medo de partes iguais de soda e de al-
godão, o imposto de consumo deve ser
cobrado á razão de 60 réis por 100
gramas, sejam 6$000 .por quilograma".
U inspetor concordou com os últimos.

Ordem fe. 208, de 10 de fevereiro fal-
imo, da Diretoria da Receita Publica,
protocalada sob n. 7.974,remetendo,
para eudiencia desta Alfandega, o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional • Sol)
n. o2. .127, de 1932, relativo a um ofi-
cio da Associação Comeacial do Rio de
Janeiro. "A Comissão da Tarifa, unani-
memente, declara estar de acôrdo com
O parecer acima, do Sr. conferente tu-
'genio Pourchet. 0 Sr. inspetor concor-
dou com a Comissão e manda que se pu-
blique, a seguir, o aludido parecer.,

O parecer citado é o .seguinte:
• "A Diretoria da, Receita Publica, pela

ordem n. 208, de 10 de fevereiro tini-
timo, encaminha a casa Inspetoria o pro.
cesso relativo a um oficio da Associação
Comercial do Rio de Janeiro. (52.427, de
1932), referente a uma reclamação de
negocianteaa importadores, da Baia, que
se sentem prejudicados por uma exigena
eia da Inspetoria da Alfandega local, qüe,
baseada em uma analise do Laboratario
Nacional, sem as indispensaveis minu-
cias, mandou classificar uma variedade
de "Alvaiade de zinco" da mais inferior
qualidade, de.stinado exclusivamente a
Pintura, de casas, da, taxa do 100 réia:

por quilograma', como "tinta titofone
preparada a oleo, em. pó, da taxa
de 125 reis por qUilogramo, sujeita,
ainda, ao imposto de consumo de 400 reis
por quilogranno.

Alegam os reclamantes que, devido á
graade elevação do seu custo, a.mercado-
ria fica invendavel, e, pois, solicitam pre-
videncia.s go sentido de ser a mercado-
ria submetida a rigoroso exame e-taxada
de modo mais equitativo, sem incidir no
impaste do consumo, por não haver lfe-
gislação que a inclua na incidenoia dessa
imposto.	 •

Tais providencias são solicitadas ao
Ministerio da Fazenda porintermedio
das Associações Comerciais da Baia e do'
Rio de Janeiro.	 n

Preliminarmente, não 'foi remetida
amostra, devidamente autenticada, da
mercadoria em questão, para ser exami-
nada . rigorosamente e taxada de modo
mais equitativo, .como pedem os inte-
ressados.

Com a devida Venha, SOU de 'parecer
que os Interessados deveriam 'valer-se
da providencia de recurso dos átas das
inspetorias das alfandegas, cabiveis nos
casos em que não se conformassem com
as decisões de instancia inferior, segundo
os t2rmos da legislação fiscal: letra a do
art. 90, paragrafo primeiro, do decreto
n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921 —
quando anterior o áto ao regime estabe-
lecido no decreto n. 20.3a0, de- 31 de
agosto de 1931, dispositivos esses que
preceituam regras sobre a interposição
de recursos todas as vezes em que se
tratar de assunto de reclamação sobre
classificações ou qualificações da merca-.
dorias.

Sem a apresentação de amostra da mer-
cadotia cuja classificação origina duvida,
e reclamação do comércio importador,
não é aconselhavel qualquer procedimen-
to que tenha por fim- satisfazer á ordem
citada, que melado ouvir esta Alfandega
sobra o assunto. .

Posso lembrar se providenciasse sobre
a remessa da referida amostra, bem como
fossem fornecidos pela Alfandega da
Data esclarecimentos sobre as nades

que autorizaram a classificação como —
"Luta a oleo, em pó" — de um produto
que os .interessados afirmam ou declaram
(fls. i a do processo) ser urna variedade
de "alvaiade de zinco da mais inferior
qualidade".	 •

São essas as informações que, segundo
me parece, devem ser transmitidas á
Diretoria da Receita Publica, sobre o
assunto do processo".

Secretaria da 'Comissão da Tarifa , da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 8 de
abril de 1933. — Luiz Simões, r escri-
turado, secretario.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Expediente de 5 de maio de 1933

•'Avisos:
N. 724 — Ao Ministério da Fazenda,

solicitando o pagamento .de .1:340$ ao
Dr. Selim Felix, pelos serviços presta-
dos. em 1932, a um operaria da E. F.
Central de Brasil. (N. 6.850-33.)

N. 727 — Ao. mesmo, solicitando "o
Pagamento .de '30$ á Companhia Força
e Luiz cie Rezende, pelo fornecimento de
luz, em 1932, á E.. F. Central do Bra-:
sil. (N. 6,855-33.)

N. 728 Ao mesMoz. solicitando an
Pagamento de 1598740 a Sylvio de
Aquino Almeida, pela luz fornecida, em.
1932, á depedencla da E. F. Central do.
Brasil. (N. 6.861-33.)

N. 729 — Ao. mesmo, solicitando o
-pagamento de 85$ á Prefeitura Municie
pal de Bocaiuva, pelo fornecimento do,
luz, em 1932, a dependenoias da E. F.
Central do Brasil. (N. 6.862-33a)

.N. 730 — Ao mesmo, solicitando .o
Pagamento de 85$ a Antonio Braga, por
fornecimento de luz, ' em 1932, á estação
de Engenheiro Conote, da E. F. Central,'
do Brasil. (N. 6.888-3,)

N. 731 — Ao mesmo, solioitaiadb o
pagamento de 57$ á Sociedade Cristiana...
Otoni, de eletricidade, pelo fornecimen-
to de luz, em 1932, á estação Cristiano
Otoni da E. F. C. B. (N. 6.890-33.)-
. N. 132 — Ao mesmo, solicitando e..
Pagamento de 165$ á Companhia d'e
ticinios Albeate, Boekie, pelo forneci-.

mento de luz, em 1932, a dependenoias,.
da E. F. Central do Brasil. (N.6.69-
33.)

N. 733 — Ao mesmo, solicitaudo o
pagamento de 1178800 á mesma Çoin-_
panhia, por igual fornecimento, em-
1932, á estação 'de "Chapeu d'Uvas, da:
E. F. O. B. (N. 6.907-33.)

N. 794 — Ao mesmo, sOcitando o
pagamento de 1:4438100 a Agostinho-
Rodrigues, pela luz fornecida, em 1932,
á estação "Itabirito", da E. F. C. B..-
(N . • 6.905-33 . )

N. 735 — Ao mesmo, solicitando .o
pagamento de 2261940 á Sociedade-
randaiense .cre Eletricidade, pela luz 'for-
necida, em 1932, a dependeneias de E.:
la Central do-Brasil. (N. 2.889-33.)

N. 736 —.Ao mesmo, solicitando .o
Pagamento de 1:3268 á Prefeitura Mu-
nicipal de Terezopolls, pela luz forne-
cida, em 1932, a dependencias da E. F.,
Central do Brasil., (N. 6.844-33.)
N. 737 — Ao mesmo, solicitando o;

pagamento da 311200 á Companhia Mj-.
neira de Eletricidade, pela luz foineci-‘,
da, em 1932, a dependencias da E. F.
Central do Brasil. (N. 6.846-33.)

N. 738 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento de 238600 á Empreza
Eletrica Nacional, pela luz fornecida,

em 1932. a dependenclas Ia E. F. Cen-
tral- do 13rasil. (N. 6.846-33.)

N. 739 — Ao mesmo, solicitando , o
pagamento de •15$ á Usina Luz e Fores..
Granja do Riachão. pela luz fornecida
em 1932, a dependencias da E. F. Cela-
trai do Brasil. (N. 6.84e-33.)

N. 740 — Ao mesmo. solieitando, e-
pagamento de 56$ a Armando Dias Lei-
te, pela luz fornecida, em 1932, a de-'
pendencias da E. F. Central .do
sil.' (N. 6.846-33.)

N. 741 — Ao mesmo, solicitando
. pagamento de 1228800 a Abílio 'd'e Cor-
queira Pereira, pela luz fornecida, .em
1932, a dependenpias da E. F. Central,
do Brasil. (N. 6.846-38.)

N. 7,42 Aa Banco do Brasil, soli-
citando seja feito pela agencia de For-
taleza, o adeantamento 'cite 300:000$ acia
chefe de Linhas e Instalações da D. Ra*
C. T. do Cearia, Armando de Almeida.;
Couto, para menstruam do preciio dese
finado aos Correios e Telegrafes de Foea,
taleza, Ceará. (N. 7.477-33.)	 ' •
N. 743 — Ao Ministerio da Fazendla

solicitando o pagamento de 81$855
á Etnpreza Luz e Força "Congonhas do
Campo", pela 'luz- fornecida em 1932 .: a:
dependeneias da». F. Central do'Bra-:'
sil. (N. 6.89-1).

•,
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N. '744 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento de 3324200 á Prefeitura Mu-
nicipal de Juiz de Fóra, pelo forneci-
mento de agua, cru 1932, a dependencias
da E. F. Central do Brasil. (Numero
6.893133) .

N. 745—Ao mesmo, solicitando-o pa-
gamento de 898$100 á Usina Queiroz
Junior, Limitada, peto fornecimento de
lá, em 1932; a dependencias da Estrada
de Ferro Centra do Brasil. (Numero
6.895133).

N. 746 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento de 571$800 á Companhia
Industrial Ouropretana SIA., pela luz
fornecida, em 1932, á estação de Ouro
Preto, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. (N. 7.118-33).

N. 747 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento do 210$0(10 a Luiz d'Amigo,
pelo aluguel do predio que serve de
dermitorio ao pessoal dos trens de sul»
urbios, em Andrade Araujo, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e relativo
a 1932. (N. 7.124133). 	 •

N. 748 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento de 57$120 á Empreza Força
e Luz Neves . & Comp., Limitada, pelo
fornecimento de luz, em 1932

'
 a depen-

dencias da Estrada de Ferro Central do
Brasil. (N. 6.859133).

N. 749 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento de 20$800 á Empraza Hidra-
Eletrica Nacional, pelo fornecimento de
luz, em 1932, a dependencias da Estrada
de Ferro Central do Brasil. (Numero
6.897133).

Oficio n. 1.607 — A' Despeza Publi-
ta, solicitando o pagamento de 500$000
a dois funcionarias desta Secretaria de
Estado, pelos serviços prestados em
abril ultimo, na Comissão de Reclama-
ções. (N. 3.630133).

Expediente do dia 6
Avisos:
N. 750 — A' I. F. de Obras contra

as Secas, determinando providencias ur-
gentes tio sentido de ser recebida do
Banco do Brasil a' quantia de réis
10.000:000$000, posta á disposição tles-
sa , inspetoria pelo Ministerio da Fazen-
da,- por conta antecipada do crédito de
39.000;090000, já solicitado, para se-
corro ás vitimas da seca. (N. 7.981).

N. 751 — Ao D. N. de Portos e Na-
vegação. declarando que, em face dos
pareceres e atendendo ao que .requereu
a C,aloric Company, fica autorizada a
substituição da sua linha triplica de
tubos de 4-", por duas linhas de tubos
de G", para a condução de lubrificantes
entre .o Cáes do Porto desta capital e os
tanques da mesma empraza, no morro
da Saude. (N. 23.227132).

N. 752 — Ao Ministerio da Fazenda,
solicitando o pagamento de 1:675$600
a João Emerenciano China, diarista
contratado da Fiscalização do Porto de
Natal, de diarias que deixou de receber
de 1 de novembro de 1929 a 30 de no-
vembro dg 1930. quando em serviço
militar. (N. 7.430).

N. 753 — Ao Ministerio do Exterior,
comunicando ter este ministerio aca-
bado do aprovar o itinerario do Gra/
Zepelin, organizado para as suas via-
gens, no corrente ano, netre Frio-
drichshafen e Rio de Janeiro, ficando
lambem autorizado o pouso no nosso
paiz, sem' prejuizo dos parecerei dos
Ministerios da Guerra e da Marinha.

N. 751 — Ao Ministerio da Fazenda,
solicitando o pagamento de 47:418$610
á Great Western of Brazil Railway, da
medição provisoria de trabalhos exe-
xuta.dos em janeiro e fevereiro do. cor-

rente ano, nos trechos de Anum a Pal-
meira dos Indioa, do prolongamento de
Quebrangulo a Colegio. (N. 7.715133).

N. 755 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento de 1.570:776$126, de sub-
venção pelos serviços de navegação efe-
tuado em janeiro ultimo. (Numero
7.524133).

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EIF'EDIEN'PEI DO SR. DIRETOR °MAL
Dia 12 de maio de 1933

Transferindo, com direito a trans-
porte, da Diretoria Regional da Baia
para a de Minas Gerais, o telgrafista de
lia classe Agarico Siqueira Corrêa de
Araujo. (Port. 516-125-33).

Transferindo, da Diretoria Regional
do Distrito Federal para a Estação
Central Telegrafica, o diarista, do ser-
viço telefonia°, Ary Ferreira da Silva.
(Port. 617-12-5-33).

Transferindo ,sem onus para e De-
partamento, da Diretoria Regional de
Ribeirão Preto para a de São Paulo, o
telegrafista de 4'. classe 'Ernani Rocha
e. dessa Diretoria Regional para aque-
la, o mensageiro Nelson Lopes. (Por-
taria 618-12-5-33).

DIRETORIA DO PESSOAL
Requerimento despachada 	 •

Francisco Xavier de Arnorim, auxi-
liar de 3' classe, interino, da agencia
"Blumenau". Subordinada á - Diretoria
Regional de Santa Catarina, pedindo
30 dias de licença. Concedo afasta-
mento, sem vantagens, por vinte e cin-
to dias, 'a partir de /ide  fevereiro.

Licenças concedidas
Adeodato Peixoto de Souza, carteiro-

auxiliar, da agencia "São 'João • d'El-
Rey", subordinada á Diretoria Regia-
naj de Juiz de Fara, três meses, com
ordenado, para tratamento de saúde, a
contar de 28 de março.

Aura de. Barros Machado; praticante
diplomada, com exercido na Diretoria
Regional do Distrito Federal. dois infi-
ses, Rem vantagens pecuniarias, a con-
tar de 18 de março.

Filomerio Antonio de Azevedo e Sil-
va. guarda-fios diarista, com exercicio
na Diretoria Regional do Maranhão,

•très mêses, em- prorrogação, com 213
da diaria, para tratamento de saúde, a
contar de 25 de fevereiro.

Heitor Pamplona Pereira Pinto, ins-
petor-chefe, da Diretoria Geral ,b seis
mêses, em prorrogação, com 314 do or-
denado, para tratamento de- saúde, a
contar de 8 de abril.

Isabel Parada, ajudantes da agencia
"Santa Rosa", subordinada á Diretoria
Regional do, Rio de Janeiro, dois mê-
ses, com metade do ordenado, para tra-
tamento de saúde, de passeia „rla fami-
la, a contar de 25 de março.

Joã,o Baptista Fernandes, praticante
di p lomado, com exercicio na Diretoria
Regional de Pernambuco, três mêsee,
com dois .terços da diaria, Para trata-
mento de saúde, a °Cintar de 31 de
março;

Joaquim José Mendes e Almeida, men-
sageiro, com exercicio na Diretoria Re-
gional de Minas Gerais, três mêses,com
dois terços da diaria, para tratamento
de saude, a contar de 1 de abril;

Manoel Pereira da Costa, ajudante da
secção de maquinas .da • Diretoria Geral,
onze dias, em prorrogação, com ordena-
do, para tratai:oento de saude, a contar
de._2 de' aba"-

Maria Magdalena Dias Pereira Fer-
reira, tesoureira, da agencia "Sebastia-
na", subordinada á Diretoria Regional do
Rio de Janeiro, uni ano, sendo seis rnèses
com dois terços da gratificação e o res-
tante com metade da mesma, para • tra-
tamento de saude, a contar de 20 de ja-
neh•o;

Raymundo• Moreira da Silva, servente,
da Diretoria itegional do Ceará, três 'U-
ses, com dois terços da diaria, para tra-
tamento de sande, a contar de 14 de
março;

itaymundo Nonato Palatino Freire
Lima, mensageiro, com exercido . na Di-
retoria Regional do Maranhão, dois lila-
ses, em prorrogação, com metade da dia-
ria, para tratamento de saude, a contar
de 24 de janeiro;

Zeneida Pinheiro, Praticante diploma-
da com exercicio na Diretoria Regional
do Ceará, dois mêses, com a diaria in-
tegral, a contar de 1 de abril;

Helena Portocarrero Pinto de Men-
donça, tesoureira, da agencia "São Fran-
cisco Xavier", subordinada á Diretoria
Regional do Distrito Federal, quatro mê-
soa, com ordenado, para tratamento, de
saude, a contar de 16 de março:.

Maria Augusta Chaves de Oliveira,
ajudante, da agencia de 21 classe,- subor-
dinada á Diretoria Regional ,do Distrito
Federal, 'quatro mêses, com 3/4 do orde-
nado, para tratamento de saude, a contar
de 2 de fevereiro:

Olympia Dantas, praticante diploma-
da, com exercido na Diretoria Regional
do Distrito Federal, três mèses, com dois
terços-'da diaria, para tratamento de
a contar de 1 de março; 	 • •

Berenice Borges 'Fialho, auxiliar de
3' classe- da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, dois mêses, coai ordenado,
para tratamento de saude, a contar. de 2
de março; .•

Carlos Gil Braz de C,erqueira, telegra-
fiata de 5' classe, com exeacicio na Di-
retoria Regional' da Baia, três mêses,
com ordenado, para tratamento de saude,
a contar de 1 de abril;

Joaquim de Assis -Oliveira Torres, te-
legrafista de quint4 classe, com exerci-
cio na Delegacia Regional de Minas Ge-
rais, um mês, em prorrogação, com or-.
danado, para tratamento de 'saúde, a
contar de 4 de abril. •

Julia Abbiate Cardoso, agente,' da
agencia "Santo 'Antonio do Chiador",
subordinada -á Diretoria 'Regional de
Juiz de Fara, uni ano,, sendo seis mêses
com dois terços da gratificação e o pra-
zo restante com metade da mesma, para
tratamento de saúde, com • o prazo de 30
dias para -ser iniciada.

Requerimentos despachados pelo se-
nhor presidente do concurso de primei-
ra entranda dos candidatos que, por ha-
verem faltado a provas do concurso, re-
quereram segunda chamada:

Liliosa Amelia de lucena. — Deferi-
do á vista do atestado médico.

, Antonio Mace° de Abreu e Silva. '—
Deferido.

.Hugo Oberlaender Pinha..— Deferido.
Cecilia Mourão Vieira. — Deferido.
Eugenia Torres Pastorino. — Defe-

rido.
Artemisia Torres. — Deferido.
Ottilia de Siqueira Ramos. — Defe-

rido,
Alfredo Damasio Filho, — Deferido.
João de Azevedb Maia. — Deferido.
Adherbal Gomes Nobrega. 	 Defe-

•
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Estado Maior do Exercito

Requer' intentos despachados

Dia 14 de abril de 1933
Valdaque Aurelio Sampaio e Ary'Nórai

Guimarães', terceiros sargentos da compa- .
titia de sapadores mineiros, pedindo
aprovação por média no curso de P. C. S.
— Deferido, de' acórdo com o disposto no
decreto n. '22.349, de 12 de janeiro det
1933, aditamento ao de n. 22.081, d,

 novembro de 1932.

•
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1933
Ao Sr. ministro de Estado dos Negocios

da Fazenda, 'solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Tesouro Nacional.
6:0328700 ao capitão Carlos de Sal-

danha'da Gama Chevalier (aviso n. 383);
13:2198600 á The Leopoldina Railway

Company Limited (aviso o. 384) .	 - •
698300 ao 1° sargento reformado asi-

lado Francisco da Alcantara Machado
(aviso n. 385)

500$ a dona Adalgisa de Mattos Perli
(aviso n. 387),;
• 9508400 ao cabo correio José Augusto

Moreira (aviso n. 388) •
800$ a Angelo da Silveira (aviso nú-

mero 389);
6:510$ a Manoel Martins de Almeida

(aviso' n. 390);
300$ ao 3" sargento Manoel Graciliano

Lucas Machado (aviso n. 391);
8618 ao sargento ajudante Duplar Pires

de Mello (aviso n. 392);
85,58600 ao coronel Felipe Moreira

Lima aviso n. 393);
• 501$000 ao soldadli João Augusto Ma-
chado (aviso n. 304);

4:1668600 ao 1° tenente veterinario
João Bam,u peres (aviso n. 395)•;

1:100$ a Francisco Evangelista (aviso
n. 300;

1178300 a D. Hercilia da Silva Barros
aviso n 398);
180$ a Antonio Scalabrin '(aviso nú-

mero 399) .
Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional lho Rio Grande do ul:
:2818900 a D. Vitalina Sander (aviso

n. 380);
1:104$ ao 1° sargento reformado Pom-

pilio Felix de Souza (aviso n. 397);
— Ao Sr. ministro de Estado da Viação e
Obras Públicas, submetendo á sua consi-
deração o requerimento em que o reser-
vista do Exercito Antonio Cyrillo Braz
Pede ser nomeado estafeta em unia vaga
existente na agencia postal e telegrafica
em São Francisco do Sul-.

Ao Sr. chefe ,de Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que pas-
sam para o regimen de massas as seguin-
tes dotações: Da vena 3' — Estado Maior
do Exercito Consignação Material,
atribuidas á Diretoria Geral do Tiro de
Guerra. sendo: Material de consumo
7.. Aquisição, etc. 25:0008; Diversas des-
pesas — 9. Despesas miudas, et, reis
6008000. Da verba 7' — Serviço de Avia-
ção — Consignação Material, destinadas
á Diretoria de Aviação, Sendo: Material
permanente — 1. Aquisição, etc. 4:0008;
Material de consumo —3. Aquisição, etc.
18:00~00. Da verba 9' — Serviço de
Saude, — Consigraição Material, sendo:
Material de consumo — 11. Aquisição,
etc. 80:0008; Diversas despesas — 19.
Lavagem, etc. 200:0008000.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
5 de maio de 1933 — N. 170.

Sr. diretor geral de Contabilidade da
Guerra — 'Havendo Francisco Kistema-
cker e Deusdedit de Souza Bomfim, 2° e
3° sargentos, so,licitado permissão para
consignarem a associação de classe, e não
se referindo expressamente aos mesmos
nenhum dos decretos sobre consignações,
foi cru aviso n. 194 de 7 de março últi-
mo, consultado a respeito o 151inisterio da

Fazenda, que no de n. 59, de 19 de abril
findo, comunicou que todos quantos per-
cebem vencimentos pelos cofres publicos,
Mem consignar em folha, desde que Os
consignatarios aceitem a transação, de
conformidade com o decreto n. 21.576,
de 27 de junho de 1932, que é a lei vi-
gente sobre a materia.

Acrescenta o 'citado ministerio que a
precariedade do emprego do consignan-
te não obsta a que seja averbada em follia
a consignação, uma vês que o Tesout o
não responde, em caso algum, pelo paga-
mento da dívida contraída pelos que não
mais exerçam função ,pública, cabendo
aos consignatarios tomar precauções Para
evitar prejuizos que possam resultar da
dispensa do consignante.

Em vista do exposto, declaro-vos que
são deferidos os requerimentos dos men-
cionados sargentos. — General Espirito'
Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 do .maiô de 1933
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal, transmitindo: a certidão
passada a requerimento de João Rodri-
gues de Jesus, afim de ser entregue ao
interessado depois de pagos os respectivos
emolumentos na inmortancia de 118900,
e. para os efeitos do regulamento do
;Alo, os papeis em que Manoel Pacifico
cavalcanti pede, reinclusão ,nas fileiras
do Exercito, onde serviu com a graduação
de 30 sargento:

— Ao Sr. delegado fiscal do TesouN
Nacional em. Minas Gerais, transmitindo,
para os efeitos do 'Regulamento do Sélo,
o requerimento em que o soldado Jaime
Gomes da Silva, servindo em São João
D'El-Rey, pede ser ' submetido a nova
inspeção de saude.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de maio de 1933
Ao Sr. ministro de Estado doá Nego-

cios da Fazenda :
Pedindo provicaencias sobre o paga-

mento das seguintes quantias:
No Tesouro Nacional:
De 10:7708000 a Julio Baptista (avi-

so n. 403) .
De 1:3428500 á The Leopoldina Raik-

vs-ay Company, Limited (aviso numero
401) .	 •

De 9:4338300 ao major João Vicente
Seva° Cardoso (aviso n. 405) .

De 8648000 ao cabo I3rasiliano 'Aqui-
no dos Santos (aviso n. 406,) .

De 7508000 ao 2° tenente em comis-
são José Alves de Souza (aviso numero
307).

De 2558000 ao 30 sargento Jayme Ne-
ry (aviso n. 408).

De 2:6408000 ao 3° • sargento Anieri-
co Nogueira de Souza (aviso n. 410) .

De 12:5388300 á Estrada de Ferro
São Paulo-Rio. Grande .,(aviso numero
411) .

De 11:9598100 á Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul (aviso n. 412) .

De 1008000 ao 2° tenente contador
Oswaldo José Monteiro (aviso n.' 413).

De 6:6328500 á Itède de Viação Sul
Mineira\ (aviso n. 414) .

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Paraná:

De 7358000 ao 2° sargento asilado e,
reformado José Herculado de Medeiros
.(aviso n, 409)

Dia /8
Acoris de Albuquerque, 3' sargento moài

nitor do Colégio Militar do Riu de Ja-
neiro, solicitando devolução de certifica-,
dos de exame que se acham arquivados mi
E. S. I. — Dê-se, mediante recibo.

Dia 19
Luiz Carbone Filho, 9° tenente com4

solicitando matricula na Escola de •Ina
tendencia. — Indeferido, de acôrdo cord
o aviso n. 32„ de 2 de março de 1933.

Argemiro Pinheiro llbixeira, 2' tenni(
te com., solicitando matricula na E. L4
— Indeferido, por ter sido • feito fóra c14
época.	 1

Francisco Pinto Diniz da Silva, 2 9 te{
nente comissionado, solicitando matr1

- cula na E. 1. — Indeferido, por ter r
querido muito fóra da época.

Vóridiano Porto, 2° tenente com.
4° batalhão de engenharia, pedindo m
Vicula no curso da arma de engenhar
— Deferido, em vista das informações/

Solicitando providencias: Para que, á •
conta da verba 6"	 Serviço de Enge-
nharia — Consignação alaterial 	 Ma-
terial permanente — 1 — Obras de for-
tificações, etc., etc., seja posto é
posição da Delegacia Fiscal eo Tesouro
Nacional no Estado da Bala o credil o
da quantia de 40:967$171, para ser en-
tregue, por adiantamento, ao corram-,
dante da 6' R. M. e destinado a repa'-„.
i'es de pinturas no edificio da citadas'
região; idem, idem, idem, seja posto 1.1-
disposição da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Rio Grande do Sul,
o crédito da quantia de 79 :0058376,
para ser entregue .por adiantamento ao
comandante da 3' R. M., destinado'
despezas com ti:construção de um pavi-
lhão de baias no 3° Grupo Independerie,
te de Artilharia Pegada, em Cachoeira;
e de um outro, identico, no 5° Regiinen.
to de Cavalaria Independente, em Ale-
grete.	 -

— Ao Sr, ministro de Estado da Via-
ção e Obras Publicas, submetendo á sua
consideração o requerimento em que o,
reservipta do Exercito Benedicto Dei-
fino Pereira pede ser readmitido
lugar que ocupava na Administração dos.
Correios e Telegrafas de Uberaba.

EXPEDIENTE Do, SR. DIRETOR

Dia 6 de maio de 1933

Ao Sr. diretor do Colegio Militar de,
Porto Alegre, transmitindo dois certifi-
cados de exames prestados pelo menor -
Kleber Lima de Castro aluno do mesma
Cólegio, afim tte ser entregue a Dona
Wraspetina Lima de Castro, progenitor
do - referido menor, mediante recibo.
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Ubiratam Gomes de Aragão Concekão,
1° sargento adido á Inspetoria do Tiro,
solicitando; matricula no C. M. E. F. -
Indeferido, de acôrdo com o paragrafd
unico do n. 35 das instruções em vigor.

Alcides Isidoro Mendes, adido á Esco-
la de Intendencia (3 0 sargento), pedindo
matricula na Escola de Intendencia. -
Indeferido por não ter obtido no ' con-
curso a média final exigida pelo regula-
mento.

Candido Augusto Torres Campos, soli-
citando restituição da certidão de nas-
cimento de seu falecido filho, 30 sargen-
to Hermann Ramalho de Campos, para
efeito de percepção do montepio.-D8-
se por çertidão, na fórina da lei, que-
rendo.

Ruy do Brasil Moreira da Silva, 2,
sargento do 5° grupo de artilharia de
montanha, pedindo matricula no Curso
de Esgrima. - Deferido.

João Ferreira da Camara, 2° tenente
comissionado, pedindo reconsideração de
despacho. - Mantenho o despacho an-
terior.

José Domingues dos Santos, 10 tenente,
pedindo exoneração do cargo de instru-
tor da E. S. I. -- Sandexoderado.

Aequirnedes Alves da Silva, 10 sar-
gento adido á 1. R. T. G., pedindo ma-
trícula no C. M. E. F. - Só poderá
voltar ao C. M. E. F. depois de servir
arregimentado pelo prazo minirno de
seis mèses.
, José Bonifacio da Silveira, 2° tenente

comissionado do 8° R. A. M., pedindo,
por equidade, matricula no Curso de
contadores da Escola de Intendencia. -
Indeferido por ter sido feito muito fóra
de época e não ter juntado os documen-
tos dile comprovem .satisfazer as condi-
ções regulamentares exigidas.

N. 1.668 - De 051300, ao fuzileiro
naval, cabo, n. 2.985, Manoel Vicenteada
Silva.	 -

N. 1.569 - De 938, ao segundo ma-
rinheiro da Diretoria do Armamento da
Marinha, João Vicente doe Santos. .

N. 1.170 - De d00$, ao fuzileiro na-
val, cabo, n. B-408, Luiz Ferreira
Dias.

	

1.671	 De 400$, ao fuzileiro na-
val n. 1,456, Olegario Lisbera.

N. 1.672 - De 4001, ao 3° sargento
n. 488 AE-MA, João Barbosa.

N. 1.573 - De 4001, ao marinheiro
nacional n. 6.679 ~A, 1' classe, An-
tanio Gomes de Moura.

N. h6'74 - De 15:8r$300, á Com-
panhia de Navegação Lloyd nraeileiro.

N. 1.675 - De 6:4511. á Companhia
de Navegação Lloy4i Braúleiro'.

N. 1.678 - De 6111800, á Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 1.077- Dé 11/800, á Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul.

N. 1.678 -- De 2:017$. á Companhia
de Melhoranentos da Cidade de Ara-
caju'.

N. 1.656 Em resposta ao aviso
n. 134. de 254-933, desse minisberio,
tenho a honra de transmitir a V. Ex.
por cópia, a irtfoernaeão prestada pela
Diretoria da Fazenda da Marinha, rela-
tivamente as providencias a serem pos-
tas em execução' para que fiquem á dis-
posição da Comissão Central , de Cetim-
pras as cotações -- Material -- das di-
versas verbas'do orçamento vigente des-
te ministerio.

N. 1.662 -- Consultando ee os recur-
sos do Tesouro Nacional suportam. a
despesa com a abertura de um crédito
especial na importancia de 23:3331300,
para atender ao pagamento da terceira".
e ultima prestação da construção feita
nela Companhia Nacional de Construções
Civis e Ridraulicas de uma carreira pa-
ra embarcações até 125 toneladas, no
Centro de Aviação 'Naval do Rio de Ja-
neiro, pela quantia de 70:0008000.

-- Ao Sr. ministro da Justiça e, Nego-
cios Interiores:

N. 1.679 -- Transmitindo, por cópia,
• inforinaoão prestada pelo diretor da
Imprensa Naval, relativamente á con-
tagem de tempo de serviço noturno
nos ternos dos' itens formulados por
V. Ex. no aviso acima citado.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.661 -- Concedendo a baixa do

serviço da Armada do marinheiro na-
cional n. 3:959eSE, 3 classe Manoel
Rodriguse; Parente, de acôrdo com o .§ 2°,
art. 47 do regulamento para G Corpo
de Marinheiros Nacionais, aprovado pe-
lo decreto n. 17.577, de 2 de dezembro
de 1920.

N. 1.682 - Promovendo á classe ime-
diatamente superior os (marinheiros na-
cionais, cabo, n. 6.803-Se, Benedicto
Alves da Silva, 1 4 classe a. 3.561-PE-F,
Francisco Fernandee"Castello e 2d classe
n. 14.082-PE-E, João Avelino dos San-
tos, de acôrdo eoen o art. 87 do regula-
mento para o Corpo de Marinheiros Na-
cionais, a-provado pelo decreto ii. 17.577,
de 2 de dezembro de 1926.

N. 1.683 -- Mandando incluir no
Asilo de Inválidos da Patria o terceiro
sargénto AE-CA n. 1.343, João Carlos
Boulanger e 'o marinheiro nacional de
1" classe SE n. 13.263 Eustachio Aga-
oito de Britto, visto terem sido julgados

inválidos para o serviço da Armada, não
podendo angariar meios de subsisteocia.

N. 1.684 - Retificando o aviso mune-
ro 3.039, de 23-1i-93-2, que mandou in-
cluir no Asilo de Invalides, da Pateia o
ez-marinhe,iro eaoional segtinsi0 eargdri -to n. 5.426 AZ440, Utente Ferreira
de Mello pua, aos taram do art. 1° da
lei n. 4.927, de 24 de ageeto de 1993,
ooneeder-ae o soido integral de sua
classe, visto ter ficado prosado erie in-
querito policial militar, que a meldstia
que o invalizou foi adquirida em ato de
serviço da Nação.

Portarias:

N. 1.685 -- Concedendo -licença ao ex-
marinheiro nacional, asilado, Balthazar
Gomes da Costa para residir fdra da Asi-
lo de Inválidos da Patria, nesta capital,
percebendo o soldo e o valor da etapa.

N. 1.686 -- Concedendo licença ao
ex-marinheiro nacional, asilado, cabe.
José Severino de Lima para residir fora
do Asilo de Inválidos da Patria,nesta
capital, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

Requerimentos . despachados:
J. Teixeira C°. (req. de 3-1-1933).

- Compareçam á Diretoria do Expe-
diente,

Sub-oficial reformado -Manoel Lopes
da Cunha (req. . de 19-4e1933). -
Quando vencedora a revolução de 1930,
em que se tornaram necessarios o apoio
e cooperação de todos os revoluciona-
rios sinceros na obra de consolidação e
reorganização, o requerente, reformado
voluntariamente, ha algum tempo, dei-
xou ese ficar gosando os proventos que
lhe assegurava a nova vida de civil.
Auxilio de especie alguma prestou, e
agora, dois anos e meio apeia, uma vez
fracassando na nova profissão, pretende
obter recompensa indevidas. Por estas
razões e mais as que já foram expen-
didas, mantenho o despacho anterior.

Antonio Miramos Filho (req. de
6-4-1933). - Deferido. Sejam resti-
tuidos os documentos, observadas as
exigencias legais.

Napoleão da Silva (req. de 27-3-
1933) . - Prove e que alega.

Eudoro Nunes da Costa (req.
17-2-1933). - Indeferido. de. adOrdo
com o art. 41 do Regulamento do
Serviço Militar.

Angelo Martins (rsal• de 124-1-9d1)
Não -pode sèr atendido, tendo em

vista a informação da Diretoria de Fa-
zenda.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 811. amuemo

Dia 12 de maio de 1933
Ao Sr. ministro da FaZenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
N. 1.657 - De 4001000 ao fuzileiro

naval n. 2.803 Simão Antonio do Valia.,
N. 1.658 - De 4001000 ao fuzileiro

naval n. 1.725 Chrispim Rodrigues da
Silva.

. N. 1.659 - De 4001000 ao fuzileiro
• naval n. B-236 Thiago Ferreira Qual-
. rói.
; N. 1.660 - De 721800 ao marinheiro_

nacional n. 1.817, segunda classe, Josiae
lavares de Sciuza.

N. 1.661 - De 931000 ao remador
do Depósito Naval do Rio de Janeiro Ma-

( roei Galdino Monteiro.
N. 1.662- Do 201000 ao marinheiro

? nacional n. 2.244, primaira classe, Joa-
quim da Silva Oliveira.

N. 1.664 --IPDe 771500 ao marinheiro
nacional n. 10.381, cabo,. Pedro Bernar-
do da. Silveira.

N. 1.665 - De 1351200 ao mari-
• nheiro nacional, asilado, Luiz Leonardo

da Silva.
N. 1.666 - De 4001000 ao mari-

nheiro nacional n. 10:449, primeira
. classe, Saturnino Carlos da Silve.

N. 1.667 - De 4001000 ao mari-
uheiro nacional n. 13.404, primeira
t. tasse. Severino Gonçalves da Silva.*

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Expedierite

e Contabilidade

EXPEDIENTE DO EA. MICO%

Dia 28 de abril de 1933
Requerimento despachado

' Alvaro do Albuquerque, engenheiro; •
pedindo pagamento de ajuda de .custa
referente ao exercido de 1927, - Prove
ter interrompido a prescrição da divida.
(D. E. C. 3.771133.)
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Segu nda Secção
DESPACHO DO SR. CHEFE DO OOVERNO PRO-:

VISORIO
Dia 9 de maio de 1933

Oldemar do Amaral Murtinho, pedindo
-.aposentadoria.. administrativa. 	 - Já
• tendo sido aproveitado em outro .eargo

e julgos:o válido para o serviço, não ha
, motivo para aposentadoria". (D. E.
C. 3.712133.) .

Diretoria de Plantas Texteis
EXPEDIENTE DO BR. nuurroa
Dia 2 de maio de • 1933

Sr. diretor . geral de Agricultura':
N. 534 — Remete, para pagamento a

• folha do pessbal diarista contratado des-
ta diretoria, relativa ao mós de tbri1, na
importancia total de 3848000.

Dia 4• ' Sr. chefe da Comissão de Classifica-
ção no Maranhão — S.. Luiz:

N. 53.5 — Comunica ter deferido o
seu pedido de férias, contido em reque-
rimento encaminhado com o oficio dessa
Comissão n. 96, de 4 do mês corrente.'

Dia 5
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 5'10 Solicita providencias no

sentido de serem postos á disposição da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Alagdas os credites destinados
ao custeio dos serviços de que trata o

• acÔrdo celebrado entre o Governo da
. União e o daquele Estado.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 542 — Restituindo o oficio nu-

mero 779, de 12 do corrente MU (D. E.
C., n. 3.022, de 1933), da Diretoria de
Expediente e -Contabilidade, envia, devi-
damente classificada, a folha de citarias
do diretor da Estação Experimental de
Seria, no Estado do Rio ande do Nor-
te, agronomo Ursulino Valioso, na im-
portancia total de 396$000.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na.
cional no Estado de São Paulo:

N. 546 — Comunica que, por portaria
da Diretoria Geral de Agricultura, de 20
de abril ultimo; foram . concedidos 30.
(lias de licença para tratamento de San-
de, ao agronomo Francisco Abdon
Nobreça, chefe de Culturas da Estação
Experimental de Piracicaba, em prorro-
gação á que lhe foi concedida em 11 de
janeiro do corrente ano.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal de Piracicaba:

N. 547 _ Comunicação ideutica,
— -Sr. inspector de 1* piasse da Di-

retoria de Plantas Testeis — 5. Salva-
dor — Bafa:

N. 548 —.Comunica que esta direto-
ria resolveu aprovar as diodos a que
fizeram jús, no más de deze,mbro.do ano
proximo passado, os funcionados do que
tratou -o seu oficio n. 123, de 20 de
marco prxirno findo.

Dia 3 demaio de 1933
Oficios:
Sr.- diretor' serei de Agricultura:
N. 550 — Encaminha, informando, o

requerimento em que o agronomo Libe-
rato Joaquim Barroso, inspetor de 32
classe desta Diretoria, solicita ao Senhor
ministro o abono de uma ajuda-de custo,
por ter sido mandado servir no Estado
de Mato Grosso.

N. 552 — Encaminha, informando, o
requerimento ern que o agronomo João

,Baptists, Côrtes, assistente técnico da
Estação Experimental do Seridõ, nu Es-
tado do Rio Grande do Norte, solicita
si . abono de urna ajuda de custe.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
:N., 553 —Envia, para pagamento, a

folha do pessoal diarista contratado cia
Estação Experimental de ltaocára, no
Estado do Rio de Janeiro, relativa ao
mês de abril ultimo, na importancia to-
tal de 2:9408000.

— Sr. diretor geral de Agricultura:-
N. 556 — Encaminha, informando, o

requerimento em que o classificador
desta Diretoria, UlysSes Gil, solicita ao
'Sr. ministro uma ajuda de custo, por
ter sido mandado servir em S. Paulo.

— Sr; diretor da Despesa Publica:
IN. 557 — Comunica que os sub-assis-

tentes técnicos deu Direoria, agrono-
mos Josué de Farias Pimentel e Gloria-
do Mizael Barres de Conveio, compare-
ceram ao serviço durante todo o mês de
março ultimo.

— Sr. diretor geral de AgriCultura:
N. 558.— Remete, informando, o re-

querimento em que Guilherme Leite,
ex-escriturario da Fazenda de Sementes
de Bom Jesus dos Meiras. do Sertiço do
Algodão no Estado da Bafa, solicita o
abono de ires inêses de vencimentos. de
acordo com o disposto no decreto nu-
mero 19.552, de 31 de dezembro de 1930.

—Sr. chefe da Comissão de Classifica-
ção Oficial do Algodão no Estado do
Pará:

N. 559 — Remete a tabela dos cre-
ditos postos á, disposição da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional nêsse Esta-
do, para ocorrer ás despesas dessa co-
missão, no periodo de 1 sle março a 31
de dezembro do corrente ano.

Identicos:
N. 592 — Ao Estado do Piauí.
N. 569 — Idem, do Maranhão.
N. 568 --- Idem, do Ceará.
N. 567 — Idem, do Rio Grande do

Sul.
y „566 _ Idem, da Paraíba.
N. -565 — Idem, de- Pernambuco,
N. 564 — Idem, de Alag6as.
N. 563 — Idem, de Sergipe.
N. 562 — Idem, da Bafa.
N. 561 — Idem, de Minas' Gerais.

. N. 560 — Idem, de São Paulo.
N. 571 — Idem, ao assistente chefe

da Estação Expermiental de Seridd.
' N. 570 — !ciem, ao diretor da Esta-
ção Experimental de Piracicaba.

— Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algodão no Estado do
Pará:

N.. 9 — Recomenda rprovidencias, de
Ordem do Sr. ministro, no sentido de
serem organisados e remetidos, com a
maior brevidade, á Diretoria de Rxpe-'
diante e Contabilidade da Secretaria de
Estado, os, inventados dos bens moveis,
imoveis e semoventes, dessa dependen-,
cia. relativos ao ano de 1932.

Esses inventados_ deverão ser confe-
ccionados com os caracteriSticos dos in-
ventarias iniciais, observadas as instru-
sões dadas pela extinta Diretoria Geral
Ao Contabilidade, nas circulares numeros
ns. 1.316.2, de 31 de dezembro de 1925
e 9.832, de 2.5 de outubro de 1927, ne-
nhum valor tendo os inVentarios do re-
ferido ,ano de 1932 já organisados e re-
metidos a mesma diretria -

Tdenticos:
Ao chefe da C. de C. Oficial do A.

Baía. •
Idem, ao chefe da C. de C. Oficial do

A., Paraíba.

Idem. ão chefe da C. de C. Oficial déo
A . , 1aratihão.

Idom, idem, do Ceará.
Idem, idem, do Rio G. do Norte.

Idem; idem, da Paraíba.
Idem, idem, de-Pernambuco.
Idem, idem, de Alagas.
Idem, idem. de Sergipe.
Idem, idem, de Minas.
Idein, idem, de S. Paulo.
Ao inspetor de P. T. da Bafa.
Idem, idem, da Paraiba.
Idem, idem, de Alagõas.
Adm. F. S. de Santarém, Pará,
Idem, idem, de Therezina, Piauí.
Diretor E. E. do Seridd, R. G. do

Norte.
/dem, idem, de Sete Lagbas.

Dia 9
Oficies:
Sr. diretor geral de Agriculutra:
N. 674— Informa, em referencia ao

pedido constante do oficio anexe, do
Sr. secretario geral do Ministerio das
Relações Exteriores, que esta Diretoria
está organisando -boletim contendo iodes
os informes solicitados, o qual, ligo que
seja publicado, o que se dará delitro em
breve, será enviado áquele destino.

- Sr. inspetor da Diretoria de Plan-
tas Texteis no Estado da Bafa.

N. 57-5 — Remete, aprovadas pelo se-
rnhor ministro, as relacões numericas do
pessoal variavel da Estação Experimen-
tal (te Entre Rios e Fazendas de Semen-
tes de Bom Jesus dos Aleiras e Miguel
Calmon, nêsse EstadO,.-relativas aos nik-
sés de janeiro e fevereiro do .corrente
ano.

— Sr. diretor geral de Agricultura:-
N. 576 — Remete, com destino á Di-

retoria de Expediente • e Contabilidade
deste ministerio, o boletim da renda
arrecada por esta drietoria, no mês pro-
ximo passado, acompanhado das respe-
ctivas guias de recolhimento, em cópias
autenticadas.

— Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. .580, — ' Remete as terceiras vias
dos conhecimentos de empenho numeros
1, 2 e 3, respectivainente, das importan-
cias de 1753, 1:290$ e 1:300$,Prevelni

-entes de diarias a que fez jús -o diretor,
nos mêses de março e abril ultimos, e
ajudas de custo concedidas pelo senhor
ministro à funeionarios desta diretoria.

— Ao Sr. diretor-secretário da Tri-
bunal de Contas: 	 •

N. 584 -- Remete as segundas vias dos
referidos empenhos.

.	 Ao diretor da Despesa Pública:
N. 582 — Envia, para pagansento, a

folha de ajuda de custo, na importancia
de 1:2008, concedida pelo Sr, ministro
ao classificador desta Diretoria, Antonio
Alves Pombo, por ter sido mandado ser-
vir,no Estado de Minas Gerais.

N. 583 — Solicita pagamento da fo-
lha de diodos, na importando de 1758,
a que fez Os o diretor agronomo AlPheu
Domingues da Silva, por ter estado em
serviço no Estado de São Paulo e no
norte do pi“s.,nos mèses de março' e
abril últimos.	 .

-N. 584 — Solicita o pagamento da fo-
lha de ajuda de custo, na insportan-
cia de 1:300$, concedida pelo Sr. mi-
nistro-ao, assistente tecnico:desta Dire-
toria, agTonomo Clarindo Mimei Barros
de Gonveia, que exercia o cargo de chefe
de, culturas da Fazenda d Sementes de
Eepirito Santo, no Estado da Paralise.
Quando foi nomeado para o atual.
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— Ao Sr, diretor da Estação Expe-
•imental de Piracicaba:,

N. , 587 — Restilite, em referencia ao
oficio n. 115, de 5 decorrente mês, ca-
peando as folhas de pagamento do pes-
soei permanente dessa estação, a que se
refere ao mês de março, visto que essa
despesa deve ser classificada no orça-
mento baixado com o decresto n. 22.509,
de. 27 de fevereiro último..

—Ao Sr. eontatlor geral da Republica:
N. 588 — Remete a segunda via da

g uie do. recolhimerito de renda na ira-
perimida de 237$700, feito por esta Di-
retoria, em 6 do corrente, no 'Banco do
atrasai.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação em São Paulo:	 •

N. 5(89 — Declara, em reefdencia ao
seu oficio e. 111, de 17 do mês proximo
passado, 'que as duas amostras com êle
enviadas a esta Diretoria, foram exami-
nadas no laboratorio, acusando, ambas,
eornpartãmento identico no tocante ao
comprimento de suas fibras. As peque-
nas' variações que elas apresentam são
admissivéis -dentro de uma mesma ,va-
riedade algodoeira, e, com mais razão
aiuda, em se tratando de um produto co-
mercial, sem indice de seleção.

Os resultados dos exames respectivos
se encontram nos mapas anexos.

Ao Sr. diretor da Companhia de
Tecidos Bom Pastor:

Carta n. 39 — Pede informar a esta
Diretoria si essa fábrica consome algo-
dão, e, no case afirmativo, qual 'o coa-
sinto normal; por mas.
. Identicos:

Companhia Lanificios , R. Janeire,
Fábriea L. G. Bicalho Js, Comp., Fá-
brica Covilhã, Fábrica Manchester S.A.
e Fábrica Maracanã.

Sr. diretor de Agricultura .no Estado
do Ceará:

Circular n. 10 — Rio de Janeiro, 9 de
maio de 1933 — • No intuito de coordenar
e -uniformisar os 'trabalhos ea:perimen-
tais- de .campo e laboratorio, cujos re- •
sultados .se bastam nas amostras reme-
tidas, • recomendo-vos que a xemes-sa de
material para exame nesta diretoria,
seja . rigorosamente de -acêrdo com os
seguintes itens:

.1) . o • número de ~olhos não deve
ser inferior a sessenta;

2) . esses Capulhos devem estar em
perfeito estado de sanidade e ser esco-
lhidos, • ao acaso, dentro da variedade,
de modo a ter-se uma amostra repre-
sentativa dessa variedade;

3): os capulhos • devem ser dai varie-
dades em seleção e devem previr dos
proprios lotes experimentais;

4). .não devem ser enviados capulhos
dos lotes de adubação:.

5) os capulhos devem provir sempre
de 'plantas de segunda geração (F2);
salvo si se tratar de variedade, cuja se-
leção esteja nos dois primeiros anos;

6) decorre do item anterior que,
mesmo • em se tratando. de variedade
cuja seleção seja do terceiro . ano em
diante, os capulhos enviados devem ser
sempre , de F2, plantas, afim de que se
possa fazer estudos comparativos;

7) cada remessa de material deve
acompanhar os informes seguintes, para
cada • varieda(le:

..Ano agricola
Is) data de inicio e rainiew de dias da

germinação á primeira flôr;
b) idem da prinaeipatnár ao. .44. MOO

~Wh%

c) periodos de:
(crescimento, floração frutificação —

datas, iniciais e finais);
d) dados relativos á • temperatura e

chuv a(maxima, média e minima), due
rente • os eseriodos acima;

e) número médio de capulhos por
planta e espaçamento entre fileira e
plantas;

1) naturesa agrologiaa do sóloa
g) área em cultivo no estabelecimento

e produção por hectare;
h) resistencia a pragas o molestias

expressas em percentagem.
8) ficam sem efeito as circulares an-

teriores sobre o assunto.
Identicos:
Administração F. S. de Santarém.
Administração F. S. de Terezina.
Diretor do Departamento Estadual do

Algodão em Sergipe.
Inspetoria do Serviço de Algodão em

Pernambuco.
Diretoria Plantas Texteis — Ala-

gôas.
Diretoria Plantas Texteie	 Bafa.
Diretoria Plantas laexteis — Paraíba.
Diretoria Plantas 'fexteis — Rio G.

do Norte.
Diretor da Estação Experimental de

Sete Lagaias.
Diretor da Estacão Experimental de

Piracicaba.
Diretor da Estação Experimental de

Seridó.	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 84,	 SEE134t0 ORDINARIA EM 28 DE

ABRIL, DE 1933	 •
P-residencia do senhor itaiiiStro Agenor

de Rottre — Representante do Minis-
terie Público, doutor Eduardo Lopes
— Secretkfrio, • José de Moraes
Presentes os senhores ministros Je-

suMo Cardoso, Alfredo Valladão. Mon-
teiro de Barros" Lima, Caulino Soares,
Tavare's de Lars.; Thonspson Flôres. e
Oetavio Tarquinio de *Souza, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo senhor ministro Je-
suino Cardoso:

Processos de concessão:'
De montepio civil a Amelia Casaes

Silveira, viuve do primeiro escriturado
da Caixa Economica, Francisco Pereira
da Silveira. •— O Tribunal julgou legal
a aludida concessão, tendo o senhor mi-
nistro relator .proferido o seguinte voto:

"Neste processo trata-se de um ato
cone' essivo de pensão de montepio civil
á viuve de, um empregado aposentado da
Caixa Economica. -

Do proprio e simples enunciado da
especie em causa se depreende o'eeu re-
lacionamento com urna questão ainda
muito controvertida entre os tratadistas
de Direito Públiio e Administrativo, e
ultimamente suscitada e debatida no

ibTrunal de Justiça Eleitoral do Dislri-
to, a propósito de uma denuncia contra
o gerente daquela caixa, por falta de
cumprimento do preceito do Código Elei-
toral,. referente ao alistamento , "ex-offi-
cio", considerado extensivo aos empre-
gados da mesma caixa.

A • Côrte Eleitoral, depois de discutir
e assunto com a .maior elevação doutri-
naria, pronunciou-se pela improceden-•
eia da denuncia, sem afirmar nem ne-
gar categoricamente a qualidade eie fun-
*limados .. públ* , s, atribuida ao gerente
it'ff P9 	 Paix&P'Nmoic.a. .

Assim se pronunciando, aquele Tri-
bunal , procedeu com muito bons senso
juridico.

Alinhain-s, contraposto, num e nou-
tro sentido, .afirmativo e negativo, ar-
gumentos doutrinados, disposições le-
gais e regulamentares, atos e decisões
de autoridades adsniniÁrativae e judi-
ciarias e ata acordãos do-ti-ovulo° Tri-
bunal, coneornentes á niateria; mas não
lia, por i•so 'mesmo, unia doutrina cor-
rente, uni craerio ;seguro, uma jurispru-
Meiem firmada,,Pare definição perfeita
do esue seja um funcionado público, na
exata acepeau da tecnologia juridica.

E seria pretenciosa e lemeraria a mi-
nha interferencia na controversia, em
que não sou obrigado a ingressar, nem
por imperativo legal, nem por dever de
consciencia, para o completo desempe-
nho do meu encargo funcional no pro-
cesso que ora relato,•e no qual se rea-
liza uma hipótese prevista e regulada
em lei.	 •

No exercido das suas funções fiscalia
zadoras da gestão financeira da Repú-
blica, o Tribunal de, Contas deve apree
ciar a conformidade dos atos do Podem
Público com a Legislação aplicavel, ine
terpretando os textos legais segundo OS
ensinamentos da doutrina corrente enti
direito,

• E ó o que vou fazer, deixando á mar-
gem a controversia aludida, apreciavel
pelo Tribunal, -nos limites de sua com-
petencia, si constituisse elemento deci-
sivo, na especie pm causa.

O Tribunal não está em face de talt
emergencia, apear do relacionamento a
'que já me referi, porque, no caso con-
creto, o julgamento da legalidade ou
ilegalidade da pensão deferida não dee
pende da definição dos caracteristicosi
constitutivos da figura juridica do Lune
cionario público.

Realmente, dos termos dos artigos 3,
e 5 0, do decreto 11. 942-A, de 1890. dee
preendease que o legislador não atribuia
aos empregados da Caixa Economica a
mesma qualidade de funcionados dei
Fazenda, atribuida aos empregados. dei
Tesouro, Recebedoria, Alfandega, Tesoua
radas, Caixa de Amortização, (asa (lã
Moeda, e outras repartições .publicas,
bordinadas ao Ministerio da Fazenda.

Segundo o disposto no paragrafo 1' ZfO
artigo 6°, os empregados da Caixa Ecoa
n.omica não- foram ,inscritos obrigatoriae
mente como es inumerados nos artigo
a° e 5", mas admitidos á inscrição focal-
ettiva, tendo em vista as dispoeiçõei
combinadas dos artigos 71 e 75, do dee
ereto n. 9.738, de 2 de abril de 1887,
e calculando-se a contribuição sebre
dois terços , do vencimento, conforme ó
preceito estatuido na tabela anexa ao
decreto n. 10.263, do C) de julho dg
1889.	 •

Pelo artigo 71 do decreto de 1887, Ga
serviços das Caixas Economicas, 'qual
não estivessem juntos Montes da' Socor.

• ra, que foram as Caixas anexadas. á..1
Tesourarias de Fazseilla, ' ficaram a cara,
go de uma secção especial, chefiada pelo
inspetor, e composta do tesoureiro da
repartição e de oficiais. de escrita de no-
meação do , bineis:na mas não pertence'fl.
les ao pessoal dos Tcsottrarias.

Pelo artigo .75. as Caixas Economicas á
os Montes de Socorro a -elas anexos .pas-
saram a gesar de imunidades e' privile-
gies concedidos as repartições do Fsta-
do, sendo os livros, atos e ope tWões des

-ses estabe lecia/calos isentos de selo.
Os artigps citados, com referencia ã

0424.54ão .dos -4122agenti,4d 1.C44jia ECO"
-
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nomica; e que figuram , entre as dispo-
sições gerais do regulamento • de 1887,
embora devendo ser entendidos de acor-
do com os artigos I°, 48, 55'e outros,
do mesmo regulamento, poderiam ema-
raebar o interprete na eontroversia alu-
dida., i não houvesse, como houve, e na
mesma ciesasião, um ato explicito, e
inequivoco, por si só suficiente para
afastar da controversia a referida ad-
missão, por partir do proprio legislador
do 1890, que foi Ray Barbosa, então mi-
nistro da Fazenda do Gaverno Proviso-
rio da Republicas

'E é de Ray Barbdsa o- seguinte con-
ceito, enunciado em urna deciSç.so do Sli-
nisterio da Fazenda: "A Caixa Economr-
ca, embora fuuslada pelo Governo, de
conformidade ceia a lei n. r.083, de 22
de agosto de 1860, não tem o carai,er de
repartiçSo publica, corno diversas ordens
.o declaram." ...,

Essa decisão foi proferida a 28 de ou-
tubro de 1890; u de•reto n. 942 1sA, é de
31 de outubro alo mesmo ano de 1890.

Diante desses dois atos sirnultaneos
não ha 'come contestar - a concordancia.
li(> (110t1 entendimento com o intuito do
legislador, transparente dos textos for-
muladoa,..e o acerto da minha afirmativa,
tle que a inscrição des empregados da
Caixa Ecouomica no montepio civil, per-
mitida nos termos do paragrafo 1° do ar-
tigo 6°, do decreto de 1890, não é uma
decorrencia da qualidade de -funciona-
dos .publicos, que se lhes possa ou- não
atribuir, independendo assim, a- aprecia-
ção da capeei° em causa de qualquer
prqnunciam-ento num ou noutro sentido
da controversia ainda existente.
• Inscrito o empregado. na ornia da lei,
e. cumpridas por ele, em vida, as suas
obrigações de contribuinte, apóS O sei:
falecimento é indiscutivel o direito de
sua familia,. a que é cc.rrcsnondente
obrigação assumida pelo Estado. E O
deferimento da pensão deve realizar-se
sem exigeneia de esforço algum de pro-
vas, além da certidão de obito de contri-
buinte, que deve acompanhar o requeri-
mento dos habilitandos, prooedendo-se
cx-ofieZo á juntada imediata da declara-
ção de familia, feita pelo de Cujos., de-
claração obrigatoria ae for-
ça ,Probante suficiente s- e da certidão
ou documento dficial relativo ao' descon-
to das contribuições, a cujo adimnles
mento está condicionado Q beneficiodris-
tituido.

De processo, organizado regularmente,
no Ministerio da Fasendal constam as
peças instrutivas e co ,nprobat orlas tri-;
dispensaveis e uma. diligencia para es-
clarecimento prestado pelo gerente da
Caixa Economioa.

Por este tribunal foi fambem . deter-
rriinada uma diligencia .parti ieformações
complementares. Cumprido o despacho
toela Primeira Diretoria, o senhor dou-
for representante do MinSterdo Publico
propõe vidra diligencia pestes termos
"A certidão de folhas 5, e o oficio de fo-
lhas 10 provam toro de cuias contribui-
de :regularmnnie pira o montepio corri a
quota de 173800, o ter pago e. joie inte-
gralmente.

No processd, porem, não éxisre Yie-
nhuma declaração de que essas contri-
buições tenham 6ido recolhidas -ao Te-
souro. corno exige o arti go 13. combina-
do com 'o artieu 12. do decrete n. 942-A.
de 31 de outubro de 1890. -
. E' necessario, pois, unia diligencia

nesse sentido'.
Data venta. no meu effender, o re-

colhimento das contribuicões ao Tesou-
ro -está subtendido compreensivffimente

na certidão de folhas 5, e no oficio de
folhas 10. Entretanto, era' atenção ao
senhor doutor representante do Ministe.
rio Publico, cuja solicitude e, operosida-
de rechnheço, requeiro ão Tribunal a
juntada ao processo sde urna delolaração
oficial a 'explicita caril referencia ao
Ponto objetivado, e que ora -epresento
á apreciação do Tribunal, lendo-a -e inse-
rindo-ano meu relatorio:

"A pedido verbal do Sr. Dr. Jesuino
Cardoso, clignissimo ministro do Tribu-
nal de Contas; declaramos que Francisco
Pereira da Silveira, 1° escriturado desta
Caixa, aposentado e já falecido, era con-
tribuinte do Montepio Civil dos Funcio-
nados' do Ministerio da fazenda, basti-
tuido pelo decreto n. 942-A, de 1890.
tendo sido regularmente descontado em
•spus vencinientos das contribuições -a
que se obrigara, á que estas contribui-
ções ,L1rani recolhidas á Tesouraria Ge-
ral do Tesouro Nacional, como. sempre
tem sido feito, mediante guias nominais
e globais, cujos canhotos se encontram'
nesta Caixa Econornica".

Com a leitura a que , acabo de proce-
der, encerro a exposição do assunto e
proponho o julgamento homologatorio do
áto concessivo, que considero revestido
de perfeita legalidade..

O senhor ministro Thompson Flores
declarou que dispensava a juntada re*-
querida pelo Sr. ministro relator para
suprir a diligencia proposta spelo se-
nhor Dr, representante' do Ministerio
Público e julgava legal a concessão, em

'face dos documentos do processo."
De aposentadoria a Francisco de As-

sis Iglezias, diretor geral do ,Serviço flo-
restal dd Brasil.. 	 .

De montepio civil a Elvtira Reis Pe-
reira' Cardoso. viuva do agente de ter-
ceira classe da .Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Carlos A. P. Barreto.

— O Tribunal julgou legais .as aludi-
dads concessões.

IDO reversão de montepio de Olivia
Pires Bastos;viuva do guarda-fios da Re-
partição Geral dos Telegrafes, 'José
Olyntlio, Para seu filho menor, José
Olyntho Adail Filho. O Tribunal jul-
gou ilegal a elidida concessão, Por ter
sido fixada data diferente da que,deve-
ria ser, para °inicio do abono da pen-,

— Relatados pelo senhor ministro Al-
fredo Va/ladão:

Ministeriu da Agricultura:
Aviso n. 820, de 19 deste mês, solici-

tando que sejam postas á disposição das
delegaeias fiscais nos Estados do Rio
Grande do -Sul e da Baia, respetivarnen-
te, os credites de 12:0008 e de 10:000$,
por. conta do decreto n. 72.613, de a do
corrente mês. — O Tribunal resolveu
que se responda ao Ministerio da Agri-
cultura de arôrdo com o parecer.

,Slinisterio da Fazenda:	 ;-
Processos de concessão: 	 I
De aposentadoria e Joaquim Bello de

Amorim, diretor do Desembarcadouro e
Lazareto Veterinado.

De reversão de montepio e meio sol-
do de Adelaide . Vieira de Oliveira Cruz,
para sua filha Ilka.

— O Tribunal julgou' legais as aludi-
dai concessões.

De montepio civil a Anua Ribeiro da
Motta o outros, viuve e filhos de Odo-
rico Ferreira Fraga, guarda-freios da
Estrada de Ferro. Central do Brasil. —
O Tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para o fim de se informar si
o operado de quem se trata', embora ex-
tranumerario, contribuia 'Dera a Caixa
de Perisões de. Jornaleiras da mesma es-
trada. .'

— Relatiejos Pelo senhor" ministro
Barros Lima:
miMeain: isterio, da Educação e 'Sriude Pu-

..AViso n. 2.3331280, do 25 do mês de
abril corrente, 'com o contratOcelebrado
entre a Inspetoria de Higiene . Infundi 'e
Lindos° Marinho Guimarães, parti,
cação do predio.	 10 . Tribunal ordeou
o registro do aludido contraio.

Ministerio da Fazenda:
• Processos de concessão: 	 •

De aposentadoria a Manoel Soares de
-Macedo, contra-mestre de impressão da
Casa da Moeda; a Ltaiz Nleirelles Alves
Moreira, mestre de linha do penaria

-mento- dos Correios e Telegrafos; a Ves-
..tremundo A. ,Coelho.filho, 1° escritura-
rio. da Delegacia Fiscal de Minas Gerais
e a Pedro Gevaerd, 3' escriturado da
Diretoria do Expediente do Minis.terio
da Viação.. —, O Tribunal 'julgou legais
as aludidas C011eeSSCIC.	 •

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso ri. 660. clè . 25 dêste mês, com
a copia do termo de revisão 'do con-
trato de coestrueão e •arrendamento da
Estrada dé Perro de Itaquy a São I3or-
ja e de resgate da Estrada de Ferro de
Quarahim a Itaquy, a que se referem os'
decretos ns. 21.185, de 2,5 de março de
1932 e 22.613, de 3 de março do, 193.
— O Tribunal ordenou o registro.

— Relatados belo senhor ministro' Ca.
mulo 'Soares:

Min.isterio da Fazenda;
Processos de concessão:
.De a posentadoria a 'Luiz José Cardo-

so, agente fiscal do Imposto de Consu-
mo, no Estado do Rio de Janeiro,. — O
Tribunal julgou ilegal a concessão, por
não censtar do processo o laudo de Ins-
peção de saude do funcionado.
. De melhoria de montepio e titilo. sol-

do a 'Maria. Theedora de Medeiros,'San-
tos. viuve do engenheiro-maquinista .da
Armada, capitão-tenente, reformado, An-
tonio josé Monteiro dos Santos. r- O
Tribunal julgou legal a 'aludida con-cessão.	 .

— :Relatados pelo senhor . miniStro Ta.
vares de Lyra:

	

Ministerio da Fazenda:	 .
Processos de concessão:
De aposentadoria a Custodio de Alar-.

crio, 2° escriturado da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. —De acOrdo com
as decisões do Tribunal de Contas, pro-,
retidas ein casos identicos, a concessão
não pôde, por ora, ser julgada legal, did,
vez que ao funcionado aposentado . não -
foi comutado o tempo em que serviu
na Estrada de Ferro Melhoramentos do
Brasil, comprovado pela forma estabe-
lecida nas instruções expedidas péla
Ministerio da Viação, quando as lues-
mas estavam em vigor, para que fosse
dado cumprimento ao que dispõe o de-
creto n. 4.544, de 16 de fevereiro.
1922.

Idem, idem, da Jun& Canoza de Oli-
veira, agente de 2' classe do Correio de
Bom Sucesso, no Distrito Federal.	 .

De montepio militar a Anua Pinheiro
de Carvalho, viuve do sargento do Exer-
cito, Oyapok Pereira de Carvalho. -
O Tribunal julgou legais as aludidaa
concessões,

Relatados pelo Sr. ministro Thorripson
Flores:	 •

•Ministerio da Fazenda:
ProcessoS de concessão:
De aposentadoria a. Candido tjiz Pe4

reira,. Mestre de linha do De.p.artament111
cies :Correios o Telegráfos.



Ç382	 Soltado 13	 . 111 \1111-1	 mal(*) (ir lw.;;.s.

De montepio militar a Alipia Sant'
Anna de Azevedo, viuva do sargento da
Exercito, Edmundo Manoel de Azevedo.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Relatados pelo Sr. ministro Octavio
Tarquinio de Souza:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Arthur da Silva Moraes, guarda
civil da Policia do Distrito Federal. --
O Tribunal julgou legal a aludida con-
cessão.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
eriores :

Aviso n. 567, de 25 de abril corren-
te, com o contrato celebrado entre a
Policia do Distrito Federal e José Rama
Cernadas e outro, para arrendamento de
predio. - O Tribunal recusou registro
ao contrato, pela inobservanciá da exi-
gencia- final da letra c do art. 775, §
1°, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.

O disposto no fim da clausula 2° do
contrato declara que "será deduzida a
despesa", isto é, no futuro, quando a
dedução deve ser prévia.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 2
do proximo mês para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

:C.TA N. 66 - SESSÃO ORDINARIA, Em 2 Dg
MAIO DE 1933

Presidencia do Sr. ministio Agenor de
Roure - Representante do Ministerio
Público. Dr. Eduardo Lopes - Secre-
tario, José de Moraes.
Presentes os Srs.. ministros Alfredo

Valladão, Barbosa Lima, Camillo Soares.
'favares de Lvra, Thompsop Flores e
Octavio Tarquinio de Souza, foi aberta
a sessão. -

Compareceram os Srs. auditores Al-
i redo Mavignier e Ernesto Claudino.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Mavignier:

Processos:
de tomadas de contas:
Ns. 27.228, 21.192, 27.232 e 27.237,

do 1° tenente medico José de Farias Góes,
Sobrinho, 1° tenente comissario Wal-
(temer de Souza Imenes, 1° tenente eo-
inissarie Jorge Cardoso Ramos e do 10
tenente medico Mario de Pinho Sare-
mago, servindo no cruzador "Bala", no
torpedeiro "Sergipe" e ainda no cruza-
navio tanque "Itapema", no contra-
dor "Baía", respectivamente, nos peno-
'dos de 9 de setembro do 1929 a 27 de
março de 1931, 11 de novembro de 1931
a 15 de março de 1932, 1 de novembro
de 1930 a 6 de abril -de 1932 e de 22 de
feveriro a 29 d abril de 1932;

N. 27.004, e Newton Buriamaqui, 'ex-
tesoureiro da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará, no periodo de 1 de janeiro
de 1926 a 31 de março de 1927;

N. 26.845, de Riearte Normandia
Paiva, ex-agente do correio de Ituve-
rava. no Estado de S. Paulo, no dia 28
de julho de 1931.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os resPonsaveis de
quem se trata.

N. 27.270, de Antonio Bozzo, agente
do carreio de Amalia, no Estado de São
Palio, no periodo de 1 de janeiro a 31
de .dezernbro de 1932. O Tribunal
converteu m diligencia o julgamento,
para o tini de que trata o parecer de
Dr. adjunto do representante cio Mi-

,nisterio Público.

N. 26.847, de Pedro Nonino, ajudante,
servindo de agente do correio de Ituve-
rava,. no Estado de S. Paulo, no periodo
de 29 cie julho a 31,de dezembro de
1931. - O Tribunal converteu em dili-
gncia,o julgamento, para os fins de que
tratam os pareceres.

De baixa de fiança:
De,Deoclecio de Rezende Soares, agen-

te do correio de Bauru, no Estado cr'e
São Paulo. - O Tribunal ordenou a
baixa da fiança de que se trata. •

De Ubaldo Osorio Pirnentel, coletor
federal de Itaparica, no Estado da_Bala.
- O TS. ibunal converteu, novamenbe,
em diligencia p julgamento, para o fim
de se requisitar o processo de substitaii-
ção de fiança a que se refere o parecer
do Dr. adjunto do representante do Mi-,
nisterio Publico:

De comprovação de adeantamento's:
De 3:550$,• do escrevente da. rfispeto-

ria Agricola do 19 0 Distrito, no Estado
de Goiás, Luiz Martins de Araujo, re-
lativo ao 1° trimestre de 1931; de
62$500, do auxiliar de escrita da Ca-
pitania dos Portos do Estado 'do Rio
Grande do Norte, Ponciano Darnasceno,
relativo ao 3" trimestre de' 1932; de 'reis
3:000$, do inspetor de linhas de 2'
clas:se do Departamento dos Correioà e
Telegrafes, Alexandre Baumann; róis
4 :075ffi, do porteiro do Arsenal de Mari-
nha de Ladario, no Estado de Mato
Grosso, Augusto José do Nascimento;
62:500$, do tesoureiro . pagador da 5'
Divisão da Estrada de .Ferro de Sobral,
Cicero Pereira de 'Carvalho; 3:250$, do
auxiliar tecnieo da Estação Experimen-
tal do Seridó, do Serviço do Algodão, no
Estado do Ria Grande do Norte, José de
Farias Pimentel; 200$, do guarda sa-
nitario da Inspetoria de Sande dci Porte
de Manáos, Manoel de Moura e . de reis
5:000$, do condutor de' 1' classe do De-
partamento Nacional de Portos e Na-
vegação, Sebastião Hugo de Souza, re-
lativos ao 4" trimestre, idem, idem:- de
5:378$, do escrituraria da Estação Ex-
perimental de Fumo em São Gonçalo
dos Campos, no Estado da Bafe, rela-
tivo ao 1 0 trimestre de 1933; e de réis
150:000$, ao chefe do Serviça • de En-
genharia da Terceira Região Militar, te-
nente coronel Amilcar Armando Botelho
de Magalhães, importancia recebida em 3
de maio de 1932. - O Tribunal julgou
comprovada a , aplicação dada aos cita-
dos adeantamentos.

De 315$, do 1° faroleiro da Capitania
dos Portos do Rio 'Grande do Norte, An-
tonio Dourado. Netto, relativo ao 30 tri-
mestre de 1932. - O Tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, para o
fim de ser atendida a exigencia dos pa-
receres.

De 500:000$, do inspetor do Departa-
mento do Povoamento, no . Estado do
Pará, Deocleciano Coelho de Souza, re-
lativo ao 2° trimestre de 1932. - O
Tribunal converteu em diligencia -o jul-
gamento, para' o, fim de serenT satisfei-
tas as exigencias constantes dos itens
I, III e IV. do parecer do Sr. diretor.

De 21:530$, do geologo do Serviço
Geologico e 31ineralogico do Brasil, Pau-
lino Franco de Carvalho, importancia
recebida em virtude do oficio n. 837, de
24 de setembro de 192. - O Tribunal
converteu em diligencia o julgamento.
para o fim de ser satisfita a exigencia
do 1Sr. adjunto do representante do 'Mi-
nisterio Publico, quanto aos documentos

de-fls. 10 e 11 do processo.

- Relatados pelo Sr. auditor Ernes-
to Claudino:

Processos:
. De comprovação de adeantamentes:'

De 105:0008, do 1° tenente comissario
da Armada, João Gomes Teixeira; de

:(}05ffi, do capitão 'tenente eomissario
da, Armada. Cad.nio Martino e de" reis
14:4458, dó administrador t da Fazenda'
de Sementes de Uberlandia, no' Estado
de Minas Gerais, Jayrne Ferreira de Bri-
to, relativos ao 1° trimestre de 1932; .de
4:000ffi, do delegado do Imposto sobre a
Renda, Tito vieira de Rezende, idem,
idem; de 6:9008, do engenheiro do Ser-
viço Geologico e Mineralogico do Brasil,
Henrique Catter Alves de Souza,' 15:0808
do geologo do mesmo , Serviço Gerson . de
Faria Alvini; 300$ do porteiro da Alfan-
dega de Maceió, Antonio Marinho Falcão;
180:0008, do pagador interino dá Estra-
da de Ferro de Baturité, Galileu Tauma-
turgo de • Alencar; 30a8, do .escrevente
'datilografo da Delegacia do Servito
de ' llndustria Pastoril em Sergipe, Fran-
cisco Motta; 5:150S, do capitão de cor-
veta roonssario da Atinada Ernani Piva-
telli; ?.0:00138, do auxiliar agronomo do
Patronato Agricola Visconde de Mau,
no Estado de 'Minas Gerais, José Augusto
da Iludia e de 1:5008, do 'porteiro do
Conselho Nacional do Trabalho. Jorge
Leal Braga, relativos ao 1° trimestre,•
idem; de. 1:e008, do ajudante de inspetor
da Inspetoria Agrícola do 14° distrito,.
Estado de São Paulo. Henrique de Aze-
vedo Junior e de 1:000$ do porteiro do

" Tribunal de Contas. Antonio Lopes Ju-
nior, relativos aos méses de novembro e
dezembro, idem, idem; de 175:8788288,
do continuo do 1° Distrito da Irkspetorfa
Federal 'de • Obras contra as Secas. -no
Estado do Ceará, Abel José Gonçalves,
relativos aos mêses de maio e , •unhO,
idem, idem e de 50:00* do.engenheiro
do Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica, Eduardo Duarte de Souza Aguiar,
relativo ao mês de dezembro, idem,•idem.
- O Tribunal ,julgoti comprovada a apli-
cação dada aos citados adeantamente.

De 44:940$000, do escrituraria da te-
legacia do Serviço do Algodão no Estado
da Paraíba do Norte, José da Cruz No-
brega; 25:000$, do condutor de 1°'clasae
do Departamento de Portos e Navegação,
Sebastião Hugo de Souza e de' 2:250$000,
do diretor do Instituto Sete de Setembro,
ãleton de Alencar Netto, relativos ao 4°
trimestre 'de 1932. - O Tribunal con-
verteu o julgamento dos citados proces-
sos em diligencia, para os fins constantes
dos pareceres.

De 3:622$000, do 2° tenente patrão-
mór da Capitania dos Portos do Estado
do Rio Grande do Norte,. José 'Maria 'de
Aguiar, relativo ao 4° trimestre do -ano
findo. - O Tribunal converteu o-julga-
mento em diligencia, para o fim de.ser
cumprido o dispositivo do art. 902, pa-
rágrafo unjo° do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.
• De 4.5$000, do eScriturario da ,Sub-
inspetoria de Saude do Porto de S. Fran-
cisco, em Santa Catarina, Braulio Vianna,
relativo ao 4° trimestre do ano proximo
passado. - O Tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para o fim de
serem passados em nome do responsavel
os recibos lançados nos documentos. • •

De 2:000000, do inspetor fiscal' do
imposto de consumo no Estado do Mara-
nhão, .Adolpho Carneiro Leão, relativo ao
mès de dezembro de 1932. --O-Tribunal

à
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converteu em diligencia o julgamento,
para o fim de serem atendidas as exi-
gencias de que trata o parecer do dou-
tor adjunto do representante do 141iniste-
rio Publico. , •

De 'tomada de contas:
PM. "7.121 e 27.114, de Amorico Terra

e .de Abílio Pereira, agentes dos Correios
de Santa Maria, no Estado de Minas Ge-
rais; respectivamente, 'nos períodos de 1
do abril a 31 de dezembro de 1896, e de
1- de junho de 1897 a 31 de•outubro.de
1898;

•.. 26.892, de Ilonorina Guilhond Ro-
meiro,lciem, idem, de Trajano de Moraes,
iro'Estado dosilio do Janeiro, no periodo
de 1 de abril de 19322 a 20 de junho de
1930;	 .'

Ns , 27.053, do capitão-tenente comia-
serio da Armada, em serviço , na Base da
Defesa Minada, Jaynte Antonio Gomes, no
perlodo de 16 de março de 1929 a 31 de
janeiro de 1932;
• N. 27.076, de Sebastião .Athatiasio de

Carvalho, tesoureiro da Delegacia Fiscal
no Estado do Maranhão, no periodo de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1932;

N:. 27.015, de Pedro • Lobão Filho, co-
letor federal de Maceió, bairro de Bebe-
douro, no Estado de Alagoas, no Periodo
de ,Zsde janeiro de 1925 a . 31 de dezem-
bro de 1928.

N. 27.181, do coronel comandante da
Escala 'do sEstado Maior, Christovão de
Castro Barcellos, relativo ao adeentas
mento de 40:000000, recebido em 20 "de
novembro de 1931.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis de
quesn,se trata.

N. 26.319, de Clara doS Santos Barro-
so, agente do correio de Miracema, no
Estado do Rio de Janeiro, no período de
1 &h- janeiro de 19'23 a 17 de abril de
1930—s O Tribunal mandou lavrar acór-
dão fixando o alcance do responsavel de
quem . se trata na importancia de reis
4 :828$478.
- N. 20.765, de Miguel Monteiro 'las-
ques, escrivão da coletoria federal de
Estrela, no Estado do Rio Grande do Sul,
DO. periNio de 1 de -fevereiro de 1911 a
3.1.,de dezembro de 1922.— O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia.
Para o fim de que trata a imformação do
escriturado.

N. 27.008, de Anna Fausta do Couto,
agente do correio de Jacubi, no Estado,
de Minas Gerais, no penedo de 13 de
fevereiro de 1915 a 31 de dezembro de
1921 e de 1 de maio de 1923 a 30 de
junho de 10132.-- O Tribunal converteu
o jUlgarnento em diligencia, para que se
informe si foram tomadas as contas do
responeavel referentes ao periodo in-
termediario de 1 de janeiro de 1922 a
30 de abril de 1923.

• N. 27.090, de Christovam Paulino da
Silva Pires, encarregado da Posta Res-
tante da 2° Secção do Trafego Postal, no
período de 1 de janeiro a 31 de março
de . 1931.— O Tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para que o Cor,

'PO ;Instrutivo informe si foram tomadas
as contas do periodo anterior da gestão
do responsevel.

N. 27.21'3, do major. encarregado da
Prefeitura Militar, Manoel Maria de Cas-
tro Neves, relativo ao adeantamento de
se ;Is sasasa, , impoutancia recebida em
virtude do Aviso o. 360 de 26 de outu-
bro . de 1931,— O Tribunal- converteu o
,firlsfsamento - do processo em diligencia,

para o fim de que trata a informação do
escriturado Francisco Agapito da Veiga.'

N. 27.016, 'de Manoel Lopes Ferreira, ,
escrivão da coletria federal de Maceió.
.bairr de t Bebedouro, no Estado de Ala-
goas, relativo ao período de 2 de janeiro
de 1925 a 1 de dezembro de 1928:— O
Tribunal converteu o julgamento emn di-
ligencia, para que o temador das cantas.
regularize o processo, incluindo a conta
corrente, exigida corno formalidade sus:-
bstancial (art. 131, n. IV de deCreto
ri. -15.170, de 1922). chamando-se se--
veramente a sua atenção para pouco
cuidado que revelou na organizneão d6
processo em prejuizo da celebridade do
serviço de Tomada de Contas.

N. 28.862, de José Francisco Silveira,
coletar federal em Rio Pardo, Estado do
Espirito Santo, no período de 1 de janei-
ro de 1928 a 31 de dezembro-de 1920.-
O 'Tribunal converteu o 'julgamento em
diligencia, para que por quem de direito
seja informado.

1°) qual; a situação das contas refe-
rentes ao periodo anterior, isto 6. até
31 de dezembro de 1927, a que se,re por-
ta a ressalva do, relatorio do 4oniador
das contas:

2°) no caso de tais contas. _pão terem,
ainda, sido tomadas, porque não o foram,
e ainda porque . o tornador das contas
começou o seu exame, no exereicio ,de
1928;

3°) quais as instrucões deste Tribu-
nal que, -porventura, tenham impedido
a tomada das contas no penedo anterior,
segundo a redação do relatorio de toma-
dor das contas;

4°) finalmente, ser devidamente con-
siderada no processo a questão dos ju-
ros da móra.

N. 26.547, de João Pedro Barenco, exe
agente • do correio em- São Nicolau'ade
Suruhy, nos períodos de 1 de noa-embro
de 1913 á 24 de janeiro de 1917 e de 1
de março de 1928 a 28 de abril de 1931.

O Tribunal converteu em diligencia q
julgamento, para que pela repartição de
origem seja informado:'

1°) qual a situação das contas da agen-
cia no penedo intermediario entre os
dois a que se referem os Atos; .

2°) si não tomadas, ainda, as- contas
relativas a tal pertódo, porque razão o
tomador das contas deixou-6 semspes-
guisa.	 •

N. 26.853, de João 13aptista (iisinnas"
rfies, ajudante de inspetor agronomo da
Inspetoria Agricola FedGral dG 17° dis-
trito, no Estado do Rio Grande. do Sul,
relativo ao 4° trimestre de ‘ 1931. *— O
Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento, para os seguinks efeitos:

1°) ser junto o documento de requi-
sição do adeaniamento;

2°) ser passado em nome- do responsa-
vel o documento de fis. 3, que não men-
ciona, iquer a repatrição- de 'origem
mas o Ministerlo da Agricultura;

3°) ser informado si os juros dà Mora
cobraveis sobre, o total do adeantainento
até a data da restituição do saldo Sartig'S
71 e seu paragrafo unico do Codigo -de
Conabilidáde), foram ou não já de-vida-
mente recolhidos.
• N. 26.413, de Martiniano de •Souza

Guimarães, ex-a gente do .Correio de Can-
deias, no Estado-de Minas Gerais, no pe-
riodo de 15 de julho de 1916 a 30 de se-
tembro de 1926.. — O Tribpnal conver-
teu ,f111 diligencia °julgamento Para os
seguintes efeitos..

1°) Ser declarado sabre que base, ou

mediante que documentos se' fez. a pas-
sagem da agencia para o sucessor do
responsavel;

2°) Se nãci havendo o inventario de
entaws, da gestão, providenciou-se pa-
ra lavratura 'do termo de responsabili-
dade de que trata o art. 908 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade.

N. 22.349, de Alfredo de •Azevedo
Santos, ex4coletor, interino, de Pira-
juia, no Estado da-Bata,.no penado de
22 de novembro,de 1922 a 31 de dezem-
bro de 1923.— O Tribunal* converteu
o julgamento em diligencia para os se-
guintes fins:	 •

1°) Ser..junta . a prova leal do reco-
lhimento drat juros da Mora, constitui-
da pelo talão de que trata o art. 987,
§ 1". do Regulamento Geral de Contabis
lidade, Publica;:

2°) Serem tais juros contades de 'Ma
dias- após a data da publicação do acór-
dão de . fls.,	 Diariu Of
que, não tendo sido Interposto mous
so deembargos no prazo da leis o mes-
mo acórdão transitou em julgado; .
.3') Ser oficiado á Delegacia Fiscal

do Tesouro. Federal na Bala afim d.é.
que a quantia recolhida á titulo de-ju-
ros da mora, na deeorrencia da aliena-
ção administrativa da caução,-seja mo-
dificada no sentido de novo calculo dos
mesmos juros sobre o periodo ora indi-
cado, :calculo que, previamente, deverá

bem.

o Carpo InstKitivo:
4c) Finalmente, ser oficiado, iam-

Delegacia Fiscal na Baia, como
prespoe o diretor da Terceira Diretoria,
no efOito de cientificar . ' á mesma re-
partição, de 'que não deverá restituir
ao. responsava' o restante da caução,
que ali ficar - eix depósito, at6 que as
contas do aindido responsavel, como es-
crivão da Coletoria, no panado de 1.924s
até a data de sua exonerssão, adem
devidamente tomadas.	 . .

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos mandados lavrar, nas seS-
sães abaixo, nos processos citados e
apresentados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier.

.Sessão de '12 de abril:	 •
N.. 26.12,4, de Sebastião' Andrades &a-

erivão da coletoria federal de Diaman-,
tina, na Estado de Minas Gerais, consi-
derando-o em credito pela ,importan-
eia de 121,3167 e mandando que a favor
do mesmo seja expedida a .competente
provisão.

Sessão de 19 de abril:
Ns. 27:243; 26.903, 26.890, 27.034,

27.188, 27.223 e 27.238, de Cinire. M.
do Atuara'. Antonio F. de Moura, Nilo
L. G. Andréa, Francisca S. Pactuei,
Mario Q. Mudas, .José P. Sampain ,.e.
de Ernesto M. Ferreira da Silva, 'con-
siderando-os quites e mandando que a
favor dos mesmos sejam expedidas ,' as
competentes provisões.

Ns, 27-.112 e 26:553. de Antonio Luiz
Carréa e de Julio E. Diniz, respectiva-
mente agente do correio de Bom 'Jesus
do Quixeló. no Estado do 'Ceait5, e escri-
vão da coletoria, federal de S. João da
Barra: no Estado do Rio de Janeiro,
considerando-os em credito pelas •im-
postancias de 27720e de 2058111 e
mandando nue a favos' d os .Mesmos 'se-
jam expedidas as competentes provt-
si.ies,

'Nada mais havendo a tratar o senhor
ministro presidente designou o dia 10
do corrente mês para a seguinte sessão
ordiriaria de, lulignmente de Processos
da mesma natureza, declarando encer,
radas os trabalhos.	 .
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NOTICIAM
MInisterio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometrla e Ecologia Adricola

-Rio de Janeiro - E. V. do Brasil

Em iÏ de maio de 1933
Previsões para o período de 14 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12

Distrito Federal e Niterol - Tempo: instarei, sujeito a chuvas, passando a bom, nublado. Nevoeiro. Temperatura: estawl
á noite e ligeira ascensão de dia. Ventos: predominarão os de sul a léste, frescos.

Estado do Rio de janeiro -- Tempo: i nstavel, sujeito a chuvas. passando a bom, nublado, sabe a leste, onde será instavel,
com chuvas, durante todo o periodo. Nevo eiro. , Temperatura: estavel á noite e-ligeira ascensão de dia, salvo a léote, ende ser 1
estavei.

Estados do Sul - Tempo: em geral, instavel, com chuvas esparsas. Temperatura: estavel. Ventos: de sueste a nordtste até
Fauna e de norte a léste, no resto da costa, frescos, por vezes. 	 •

Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11
O tempo decorreu instavel todo o período, com nevoeiro fraco e baixo, pela manhã. A temperatnra foi estavel. As médias das

temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal foram: maxima 23.7 e minitna 16.2, e as temperaturas extremas
registradas no Observatório Meteorologico da Avenida das Nações, foram: tnaxima 22.8 e -mjnima 17.3, respectivamente ás 13 heras
e 20 minutos e s 8 horas e 10 minutos. Os ventos sopraram de sul a norte, fracos, havendo periodos de calmaria, pela madrugada.

Observações realizaçlas ás 9 hoias (12h. de Greenwich) do dia 11 de maio de 1933
	 • Observações das à horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 11 de maio de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes
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A temperatuia maxima verificou-sé em Cuiabá com 33 C.

A temperatura minima verificou-se Poços de Caídas 6°C. .

Observações -- Estado do céu : em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo, - al.0, totalmente encoberto •, d) nuvens
altas ; e) englobadas ; b,) baixas. Estado do tempo -B, bom ; 1, incerto ; A, amnçador ; M mão -Fenomeaos diversos. (0) chuva T,
trovoada :-: chuviscos ; 	 nevoa secca ;	 nevoeiro • A granizo ; R, trovoadas com relampagos ;	 relampagos ; • u11.1 ventania;r 	 oivalfio ;ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; lii, halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, coróa lunar ; ai, arco bis.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intemsidade dos fenomenos
é expressa pelos expoentes G, fraco e 2, forte. 	 •

Nota A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal • X indica que não foi recebido o
despacha telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas, mensais.

Synojise do tempo óccorrido em todo o pais de 9 horas do dia 10 ás horas do dia

Zona Norte -Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorologicas.
tona Centro O tempo, nas 24 horas, foi instavel, com chuvas, salvo em parte de Minas Gerais, onde decorreu bom.

A's 9 horas, o tempo apresentaya-se . bom elh Minas Gerais e inceito nos demais Estados. A temperatura foi esiavel. Os ventos
sopraram de sul a 1:Me, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi instavel, com chuvas fracas, esparsas. A's O horas, hoje, o tempo era bom em São Paulo
e incerto em Santa Catarina. A temperatura foi, em geral estavel. Os ventos predominaram de léste, fracos, tendo reinado calmaria eni
parte de Santa Catarina. Não é feita a sinopse do Rio Grande do Sul, devido a falta de informações meteorologicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da :Me meteorologica até ás 14 horas:

Discriminação das zonas : Zona norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, ' Piaril, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados; São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande. do Sul.



0.00
-0.01
-0.06

• 0.67
0.92
1.40

•

0.032.05

•

Rio S. Francisco -- Dia 11:

Pirapora 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande. )
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Paulo Afonso ( 1 ) 	

Piranhas (:) 	
Propriá (X) 	
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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Maxima 	  	 21.6 (X) 23.3 23.6 24.2 (X) 23.3 - - 24 O - 24.3 - -
Minima 	 15.0 15.5 15.7 15.3 17.3 - 14.8 - 16..6 - - -
:huva 	 - '	 0.2 0.0 1.0 0.0 - - 0.2 - 0.0 - - -

..

(X) Maxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e á chuva ás 7 horas de hoje.

Obs.

. Serviço* hidrometrico

Diferença
I Obs.	 ent

24 horas •
mt.

'Estações
Diferenv

em
24 horas

ml.

Estações

	2.13	 , -0.02

	

2.17	 -0.03

	

4.03	 -0.28

	

.	 •	 ,

_Rio Paraíba do Sul - Dia 11:

Guararema 	
Jacaré; 	
Caçapava.
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	

' Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assú - Dia 11:

Barracão (X) 	
TaK) 	
Rio do Sul 	
Hansa (X) 	
Subidi 	 , 	 	 0.90	 -0.14
Aquidaban 	 	 1.26	 0.03
Indaial 	 -	 .. 	 	 1.30	 0.02
Passo Manso 	 	 0.82	 0.00
Blumenau 	 	 0.10	 -0.30
Gaspar 	 	 1.50	 -0.10
Ilhota 	 	 2.10	 -0.30

Rio Belmonte-Pardo - Dia 11:

Arassuai 	 	 1.36	 -0.15
Barra Pontal 	 	 1.20	 --
Itinga 	 	 1.88	 0.10
ltaobim 	 	 1.10	 0.00
São Pedro 	 	 1.51	 -0.02

Bacia ' Paraná-Paraguai - Dia 10:

Três LagOas (X) 	
Pres. Epitacio (X) 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X)  -
Fóz Iguass4 (X) 	
Cuiabá (X) 	
S. Luiz Cáceres (A) 	
Corumbá 	 	 5.51	 • 0.00

Bacia Amazonica - Dia 10:

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte 1345a (X) 	
Tefé (X) 	
Manáus (X) 	
Porto Velho X) 	
Jtacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
Porto Nacional 	
Carolina (X) 	

ba Vista 	
1inp2ratriz 	

	

do Arag.a 	
Cráuiro do Sul (X) 	
S. Felipe (.) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaitá (X) 	
Máués X) 	
Mjr. Amarante (k) 	
ltaituba ( ).	 	
Arurnanduba (X) 	
Alta Mira (X) 	

	

0.40	 , 000

	

0.28	 -0.03

	

0.74	 -0.12

	

0.92	 -0.14

	

0.88	 -0.01

	

0.52	 , 0.09

	

1.42	 0.00

	

1,40	 -0.02

	

0.31	 0.00

	

0.89	 0.09

	

0.62	 -O 16

	

2.45	 0:05

	

7.09	 0.05

	

1.26	 -0.04
1.53 *i

•
Estado e tendencia das aguas dos rios

• Bacia Amazonica - Dia 10- Baixando em Porto Nacional, Baa Vista e Imperatriz.
Rio São Francisco - Dia 11 Continuará em ascensão entre Remanso e Piranhas e mais ou menos estacionario no resto do curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 11 -- Continuará em declínio em todo.o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 11 - Continuárá em declinio em todo o 'curso.
Rios Belmonte-Pardo - Dia 11 - Subindo em Itinga, estacionaria em Itaobim e baixando em n Arassuai e São-Pedro.
Bacia Paraná-Paraguai - Dia 10 - Estacionarlo em Corumbá.

•

.•n



Importancias
Em ouro	 Em papel

80:4808600
205:9088100

35:7988000
94:9688800

	

729:5338200	 565:7028800

	

1.547:7218400	 1.786:8258700 ~a

Moedas'

818:1888200	 1.221:1228900

9.921 :9568200

16.791:1028400

9.345:0188000

16.372:8128100

6 .869 :4468200	 7 . 02,7 :7948400
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000	 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobiin (X) 	 9.30
Natal (x) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Macei() (X). 	 9.30
Ondina (XX) 	 9.30
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravelas (X) 	 9.30
H. Horizonte 	 9.30 ESE 5 ESE 5 ESE 5 ESE 5 1.500 ms.
Vitoria (X) 	 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13.00 ENE 2 ENE 5 E 10 E ,11 - 1.750 ms.
Rio de Janeiro (0) (X) 	 21.00
Santos 	 9.30 ENE 3 ENE 5 ENE 11 ENE 10 ENE 7 NE 8 SW 4 NW 4 6.200 lus.
Curitiba (XX). 	 9.30
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegie 	 9.30 NNW 2 NNW 3 NNW 3 N 6 N 10 '1n1 " 8 5 NNE 4 6.900 lus.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafitco.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis. .ol realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorologico

PUBLICAS
	

PARTE COMERCIAL
Recebedoria dó Distrito Federal

• COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 11 de maio de 1933 	
•Em 12 de maio de 1933 	

Em igual penedo de 1932 .	

Iliferença para mais em 1933 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 12 de maio
de 1933.

Em igual periodo de 1932 	

Diferença para mais em 1933 	

Datas
Receita do (lia:

12 de maio de 1932 	
12 de 'meie de 1933.....,

Receita :nensal :
1)e 1 'de maio a 12 de maio

de 1932	 	  ..
De 1 de maio a 12 de maio

de 1933.

, CAMARA SINDICAL

:5.834 :66t$679 Cotacées oficiais de cambio e titulas fixadas pala Camara Sin-
672:5151$757	 dica! dos Corretores de Fundos ~tece da Capitai federal

P
6.507 :214$436	

raças	 90 d/v
5.828:5488056 Sobre Londres 	 • • 	  4 71/128
	  -Valor da libra.	 528692,964

68:666$380 Sobre Paris 	 ......	 -
	 	 sobre Valia 	

Sobre Alemanha
90.320:017$888 Sobre .Portugal.

	

88 484:171$369 Sobre Beigica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro)„ 	

1.835:846$519 Sobre Hespanha. 	  .. -
Sobre Suissa
Sobre Suecia
Sobre Noruega . . 	
Sobre Dinamarca .
sobre Sitia e Palestina 	
Sobre Tcheco Slovaquia 	
sobre Nova York	 •	
Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires•v(papel)
Sobre Buenos Aires (,ouro)
Sobre Holanda 	
Sobre Japão. . 	
Sobre Rumania . .
Sobre Canadá 	 .. • •	 -
Sobre Austria
Sobre Chile 	

Alfandega do RiO de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

amme.	
•••••

leme.	 ••nn•

A vista
4 65/128
538240.906

8635
$845

38780
$497
84411

28215
18375

•38115

RENDAS

-

13$300
7$000
48000

68490
38400

ek"

•Vales ouro, por 18000
	

7$264
Escudos (papel) . 	

	
$730

Liras (papel) 	 	 18150
Bolsa

Apolices:
Apolices uniformizadas de 1 :000$, 5 (1 	 	 8608000
Apolices diversas emissões de 1 :000$, 5 %. num 	 • 8518000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %. port 	 	 8608000
obrigações do Tesouro. Nneional de 1:0008, 7 %

• (1921). . .	 ••E• !• • • *I" ...-Ar•-• •.....11.9%2$000

Diferença da receita arre-
cadada. . .

Receita global
De 2 de 'janeiro a 12 de

4naiu . de 1932
De 2 de janeiro a 12 de

maio de 1933 	•
Difereta:d ia receita . arre-

cadada.	 . ......

•
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Apolices • emprestimo municipal de 1906 port 	
, Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto ri. 1.535) .
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de=.•

ereto ri. 1.948) 	
Apollces emprestimo municipal de 8 %, port (de-,
• ereto n. 1.933) 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, part. (de-

creto n. 2.339),. 	
Apolices emprestimo munièipal de 1931, port 	
Apolices da Prefeitura de Belo Horizonte de 1 :000

7 %, port. 	 	 780800o
Apolices de Minas Gerais de 1:0008, 5 %, nom 	  7158000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 	 	 	 200800o
Obrigações do Tesouro de Minah de 500$. 9' cá 	 	 50'18000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 1 :0118000
Apolices do Rio de Janeiro de 1008, 4 %, port 	 	 998000

Ações de Bancos: ,
Banco do Brasil. 	 	 3958000

Ações de. companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	 	 2208000

Debentures:
•Companhia Docas de Santos 	  	 190800i.)

Secretaria da Camara Sindical do Rio da Janeiro, em 12 de
maio de 1933.	 Ary de Almeida e Silva, ", indico.

' JUNTA DOS CORRETORLS
MERCADO D1SPONIVEL

Movimento do dia 11
Café

Sacas
Entradas. . . . . . 	

	
17.594

Saídas
	 9.615

'Café retirado do mercado pelo Conselho •l‘racional
t:onsunp local.	 500.

38do Café 	 -- . 	
393.079Existe-nela 	 ......

Mercado calmo,
Preços por 10 quilos:	

138100Tipo 3 	 ..	
128700Tipo 4- 	 	
128300'Tipo 5 	 	
118900Tipo 6 	 	
11850:rTipo 7 	 	
108900Tipo 8 	 	

Assucar

•..

Branco cristal. 	
Preços por -saco de 60 quilos: 	

518000 a 52$000
438000 a 41$000C, amarelo- 	 .......

Mascavinho. . .	 .,nnn•

Mascavo. 	  328000 a- 348000
Algodão'

Fardos
Entradas não houve.

Saida, 	
Existencia 	

Mf:reado, calmo.
Preços por 10 -quilos:

Fibra- ionga:
Tipo Seridó:

Tipo 3 . 	 588000 a 598000
Tipo 4. 	  508000 a 578000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3.428000 . a 438000
Tipo 5 	  378000 a 388000

Ceará:
Tipo 3 . . 	 	 -
Tipo 5. 	 	

-
378000 a 388000

Fibra curta.:
Matas: ,

Tipo 3. . 	 348000 a 358000
Tipo 5. . . 	  328000 a 338000

Paulista:
Tki0 3. .
Tipo 5. . 	

 348000 a 358000

O síndico, Bento Dias Pereira. 	
328000 a 338000

EDITAIS E AVISOS
• MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militá.

.PRIMEIRA . CIRCUNscniçÃo DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° DISTRITO •

Arthur-Lignori, presidente da .Junta de Alistamento Mi-
mar:.	 -

•
Faz saber que; estando eoncluidos os tralialhos de alis-

tamento no corrente ano, vão ser os mesmos, remetidos á
junta de revisão na Capital . Federal, sede da Primeira Cir-
cunscrição de Recrutamento, acompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos interessados.
. E, para que chegue ao conhecimento de todos,. • mando
afixar na porta principal do- edificio cm que funciona O Junta
á rua do Rezende ri. 92, e Publicar no Diario Oficial a -relação
geral e singela, por classe e por ordem alfabetica, dos alis-
tados.

Aqueles que tenham reclarnações a fazer deverão apre-
sentá-las competentemente documentadas á es,ta Juntá ou di-
retamente á Junta de Revisão até b dia 31 do inez.

E para tiue tudo conste, lavrou-se o presente edital que
vai por todos os' membros assinado; - 'Tenente V. Soares,
delegado militar. - A. Lignori, presidente.	 •

Classe de 1915
1. Aarão, filho de Moyses Cohen.
2. Adhemar. filho de José Luiz•Nogueira.

Albano, filho de Luiz Martins da Costa.
4. Alberto, filho de Antonio -de Azevedo.
5. Alcides, filho de Albertina Alzira da Fonseca.
6. Alcides, filho de Joaquim Ferreira de Sant'Anna.
7. Alencar, filho de Manoel da' Costa Junior.
8. Alexandrino; filho de Domingos Martins..
9. Alvaro, -filho de Felipe Alvaro Dias. .

10. Alvaro. filho de Joaquim Rabello Henrique..
11. Atvaro, filho de 111ariõel Rodrigues.
12. Amadeu, filho de Seraphim Marques.
13. Andornario. filho de Cicero
14. Annibal, filho de.Felippe de Aguiar.
15. Antonio, filho de G.' Peres.
16. Antonio, filho de Manoel de, Souza Lemos. 	 ,
17. Aramis, filho de Antonio Agra Guimarães.•
18. Ariovaldo, filho de Meichiades Nunes.
19. Armando, filho de Armando Ramos de Azevedo.
20. Arthur, filho de Ildefonso Pinto Machado.
21. Ary. filho de Alvaro. da Costa Martins. 	 .
22." Ary,•-filho de Bernardino de Azevedo Maia.
23. Augusto, filho de Francisco Teixeira Pinto.
24. Augusto, filho de Joaquim Maeta.

•25. 'Aurelino: filho de José Cardoso da Silva,
26. Carlos, filho de Francisco Rico.
27. Carlos, filho de José Thomaz Pereira.
28. Car l os, filho de Salvador Ciodaro.
29- *Celestino, filho de Celestino da Crista Prata.
30. Custodio, filho de Marinho Lessa.
31. Eduardo, filho de Antonio Lourenço Cruz,.
32. nrniinO. filho de José Baptista da silva.
33. Francisco filho de Agostinho Bonelli.
311. Francisco, filho de Leonardo Errichelli.
35.'Genato, filho de Francisco.
36. Gladestone, filho de Euclydes Desnandes.
37. -Gonçalo, filho de Eduardo Chinchillo.
38. Herculano, filho de Antonio Martins- Loureiro.
39. Hernani, filho de Albertina Maria da Conceição.
40. Hugo, filho de Fürtunato Abecassus.
41. Jayme. filho de Francisco Alves MellO Rato.
42. Jayme, filho de José Joaquim de Castro.
43. Jayme. filho de" Julio de Moura Bastos.
44. Jeronymo, filho de Adelino de Oliveira.
45. Joaquim, filho de João Augusto Troufe.
46. Joaquim, filho de João da Silva Machado.
47. Joaquim, filho de Maria Thereza. Machado.
48. Jorge, filho de Cyrillo José de Moura.
49. José, filho, de Antonio Ferreira de Souza. •
50. José, filho de João Ferreira Bareiros.
51: José, filho de Joaquim Francisco da Costa.
52. José, filho de Manoel Pereira da Luz. • 	 •

1558000

1708000

1658000

1908000

1668000
1808500

Entradas 	
Sn icleis
Existencia . 	

Mercado calmo.

Sacos
2.666
3.271

99.181

422
23.733

;,
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53. Joié, ftlhO de Silverio Borges.'
54. Julio, filho de Francisco Costa.
55. Julio, filho de José Manoel de Sá.
N. Julio, filho da Pedro Rodrigues de Carvalho.
57. Manoel, filho de Brigida Carvalhaes.
58. Manoel, filho de José da Silva'Dutra.
59. Manoel, filho de Calomão Gorestin.
60. Mario, filho de Eduardo Bernardo Pinna.
61. 1nItario; filho de Rodolpho Oscar de Oliveira.
62. Mario, filho de Seraphim da Costa Carvalho.
63. Miguel, filho de Manoel Noya Martins.
64. Nelson ,filho de João dos Passos Pereira.
65. Nelson, filho de José Francisco de Campos.
66. Nelson, filho de Pedro Russel Mac-Cord.
67. alicolau, filho de Alvaro Gonçalves Lisbóa.
68. Norival, filho de Manoel da Fonseca Simões.
69. Octavio, filho de Sebastião Bonifacio.
70. Octavio, finto de Serafim Jonuario de Freitas.
71. Ornar, filho de Emilia Ferreira de Mello.
72. Oswaldo, filho de Alberto Ferreira.
73. Oswaldo, filho d eFrancisco Paranto.
74. Paulo, filho de Franca Ferreira.
75. Polipio, filho de Clementino José Bastos. •
76. Renato, filho de José Vicente Abrunhosa.
77. Romualdo, filho de Vicente Antonio Ferreira.
78. Rubem, filho de Francisco Ignacio da Silva.
79. Rubem, filho de Francisco Lucas de Azevedo.
80. Ruy, filho de Francisco Paula Machado. •
81. Sebastião, filho de Nestor Mamo de Lacerda:
82, Sylvio, filho de . Miguel de Figueiredo Monteiro,
83. L'birajara, filho de Antonio Gonçalves.
84. \Valdir, filho de Domingos Amadeo.
85. Wirson, filho de Manoel Medeiross Gonçalves.
86. Wilson, filho de Paulino Allonso Alvarez.
87. Zozimo, filho de Eugenio Barroso do Amaral.

Classe. de ,1914
1. Abilio, filho de Antonio Esteves.
2. Adelino, filho de Miguel Teixeira. 	 •
3. Adernar, filho de Mainede Teixeira Rocha.
4. Adherbal, filho de Alfredo Prado.
5. Affonso, filho de Affonso Ribeiro.
6. Affonso,, filho de Daniel Gil Castanheira.
7. :Mons°, filho de Marcos de Souza- Pinto.
8. Alberto, filho de Alberto Augusto.
9. 'Alberto, filho de Antonio Fernandes Lisbóa.

10. Alberto, filho de José dos Santos.
il. Alberto, filho ale Mario Antonio.'
12. Alcides filho de Antonio Augusto-Pimenta.
13. Alcides, filho de Manoel Antonio da Silva.
14. Aldernar, filho de Antonio Bouça de Moraes.

, 15. Aldemar, filho de José Luiz de Almeida.
16. Aldo, filha de Alfredo Baptista Cabral.
17. Alfredo, filho de Abai° Anelo,
18. Alvaro, filho de Alfredo d'Aseenção.
19. Alvaro, filho de Alvaro José Gonçalves.
20. Alvaro, filho de Francisco José de Carvalho.'
21. Alvaro, filho de João Corrêa da Silva.
22. Alvaro, filho de João Paiva Gouvêa.
23. Alvaro, filho de Manoel Augusto Ribeiro.
24. Alvaro filho de Manoel Pinto da Moita.
25. Alvaro, filho de José .Pereira Guimarãas.
26. America filho de Alfredo Joaquim Ferreira.
27. Andoro, filho de Casemiro Gardou Fernandes.
28. André, filho de André Avelino Teixeira.
29. Antonio, filho de Alfredo de Souza Alves.	 .
30. Antonio, filho de Americo de Oliveira Cadete.
31. Antonio, filho de Antonio Alvaro de Souza.
32. Antonio, filho de Antonio Fernandes Moura.
33. Antonib, filho de Antonio Manoel..
31. Antonio, filho de Antonio Novelino.
35. Antonio, filho de Antonio Pereira dos Santos.
36. Antonio filho de Arthur.Nicolau.
37. Antonio filho de Carmen ,Nogueira Sardinha.
S. Antonio, filho de Ermelinda dos Santos'.

39. Antonio, filho de Francisco Pelaise.
40. Antonio, filho de João- Amaro.
4'. Antonio, filho de João Dias Serrano.
.42. Antonio ,filho de Joaquim Pereira Primo.
43. Antonio, filho de José Fernandes.
44. 'Antonio, filho de José Joaquim Gome-.
45. Antonio, filho de José Pinta de Almeida.
46. Antonio, filho de Manoel Pereira Lopes.
47. Antonio, filho de Ricardo Pinheiro Gonçalves.
48. Antonio, filho de Salvador Baena.'

45. Arlindo filho de Antonio Ribeiro.
50. Armando, filho de David Villachá.
51. Armando, filho de Francisco Pio Pereira.
52. Arnaldo, filho de Joaquim Dias Globo.
53. Arsolino, filho de Ciryllo Bem de Oliveira.
54. Arthur, filho de Antonio da Costa.
55. Arthur, filho de Antonio Vieira.
56. Arthur, filho de Carlos Arthur da Costa.

.57. Arthur, filho de João Dolningos.
58. Arthur, filho de Manoel de Oliveira.

Asdrubal, filho' de Manoel Cabral.
60. Augusto, filho de Pedro Júlio Chaves.
61. Ayrtón filho de Benjamin de Carvalho.
62. Avelino, filho de Francisco Xavier Lopes.
63. Benjamin, filho de Benjamin Loredo da Costa.
64. Bernardo, filho de Luiz Monteiro Guimarães.
65. Brasil, filho de Romão Gomes.
66. Carlos, filho de Augusto Ferreira.
67. Carlos, filho de Joaquim Gimenez Munhõz
68. Carlos, filho de Maximino Boente Bolleé.
69. Celso, filho de José Narcizo da Silva.
70. Cezar, filho de Olympio da Fonseca Vianna.
7L Clarindo, filho de Antonio da Fonseca.
72. Claudiano, filho de João de Souza.
73. Criostolino filho de Lupercio Vieira Machado.,
74. Damaso filho de Ignacio Nunes Pereira.
75. Daniel, filho de Daniel de Cafres.
76. David, filho de Clemente de Oliveira.
77. David, filho de José Paes Cardoso.
78. Davino, filho de Francisco do Valle.
79. Delphino, filho de Raul da Cunha.
80. Deuth, filho de José Joaquim da Rocha.
81. Dirceu, filho de Arthur Sampaio.
82. Djalma filho de João Tavares Mello.
83. Djalma, filho de Petronilha de Souza.

Dodamy, filho de Benedito Castro da Silva.
' 85. Domicio, filho de Dominga da Carvalho Bastos.

86. Domingos filho de Elias Gonçalves.
87. Domingos, filho de Manoelino Martins Pereira.
88. Domingos, filho de Vicente Empoleira.
89. Durval, filho de Felippe de Almeida Campos.
90. Durval, filho de José Fernandes Garcia.
91. Edgard, filho de Antonio Joaquim , de Araujo.
92. Edgard, filho de . Frederico di Giovani Amoedo.
93. Edgard, filho de José Moreira F1ore3.
94. Edgard, filho de Manoel Joaquim Pereira.
95. Edgard, filho de Antonio Guedes Fernandes.
95a. Edmundo, filho de José Pereira Passagem.
96. Eduardo filho ,de- Eduardo Moura.
97. Eduardo. filho de José Martins.
98. Eloy, filho de Manoel dos Santos Geno.
99. Emil, filho de Salim Gabriel Manchar.

100. Emmanoel, filho de Elias Lopes Cardoso.
101. Ernesto, filho de Francisco Antonio Pereira.
102. Ernesto, filho de José Gagliosto.
103. Ernesto, 'filho de José Narciso da Silva.
104. Estevão, filho de Alberto Ponce de Leão.
105. Eugenio,' filho de Merencio Ferreira dos Santos..
106. Euzebio filho de Antonio Baptista.
107. Evaristo filho de Antonio Henrique.
108. Fausto, filho de Caetano Camardelle. ,
109. Feliciano, filho de Feliciano Pereira Carvalho.
110. Felippe, filho de Antonio Randami.
111. Felippe, filho de Maria Borges.
112. Felismino,. filho de José do Nascimento Sobrai,
113. Fernando, filho de Comino Rodrigues.
114. Fernando, filho de Carolia, da Silva.
115. Fernando, filhe de Francisco Larica.
116. Fernando, filho de Ubaldo Accarião.
117. Firmino, filho de José Fernandes do Carmo.
118. Francisco, filho de Abel NOronha Gomes da Silva.
119. Francisco, filho de Adão dos Santos Ferreira.
120. Francisco filho de Lourenço Folies'.
121. Francisco, filho de Manoel Antonio Borges.
122. Frederico, filho de- Ricardo Rininger.
123. George, filho de José Peneira.
124. Geraldo, filho de Umberto Zani.
125. Guilherme, filho de Affonso Romano.
126. Guilherme, filho de Augusto Leopoldo da Fonseca.'
127. Guilherme, filho de Guilherme Gonzaga.
128. Held°, filho de Gustavo Walter.
129. Ilelios, filho, de Rosa Fontes.
130. Heitor, filho de Augusto Pinto Lopee.
,131. Henrique, filha de Zultnira Chaves.
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132. Hermani filho de Antonio Ferreira.
133. Aisniar, filho de Manoel Alvaro de Azevedo.,
234. Aotokiss, filho de Joaquim Simões.
135: Iam filho de Renato Bernardino.

, 136. Ignacio, filho de Ignacio Antonio do Valle.
37. lido, filho de Eduardo de Araujo.

138. Irineu, filho de Carlos Rodrigues.
139. Lzidoro, filho de Izidoro X3onçalves Pereira.
140. Jayme, filho de Ignacio Alberto dos Santos.
141. 'Jayme, filho de José Pereira da Silva.
14 9 . Jayme, filho de-Venanclo Pinto da Gama.. •
143. Jayme, filho . de Manoel da Costa.
114. * João, filho de Abilio Pereira.
145• . João, filho de Adriano Garcia.	 •
116. João, filho de Castorina d'Oliveira Pereira.
117. João, filho de Ernesto 'Corrêa Marques.
148. João, filho .de Henrique Pinã.
.119: João, filho de João José de Britto.
159. João, filho de João Silvino de Oliveira.
151. João, filho de Josué da Silva Rocha:
152. João, filho de Lernior dos Santos.
153. João, filho de Leopoldo Augusto Campos.
154. Joaquim, filho de Antonio Ambrosio.
1-55. Joaquim, lilho de Antonio Borges Coelho.
156. Joaquim, 'filho de Ernesto José Pinto...
157. Joaquim, filho de Francisco da Costa. •
158. Joaquim., filho de Maria Rufina dos Santos.
159. Jorge, filho de Alberto Salles.•-
60. Jorge. filho de José Antonio Corrêa Faria.

161. Jorge. filho de Manoel Almeida Mercê.
162. Jorge, filho de Thomaz . Marcellino da Silva.
163. Jorge, filho de Sebastião Alves dos Santos.'
164.: José, filho de Alexandre Nunes.
165. José. filho de Alfredo Martins de Aguiar.
Jr.w. José. filhó de Alvaro Miguel Rodrigues.
167. José, filho de Antonio Garcia Monteiro.
168. José, filho de Antonio Machado.
169. José. filho de Antonio de Oliveto.
170. José, filho de Antonio de Pinho.
.171. José, filho de Antonio Soares.
172. José, filho de Eduardo Pinto Barroso.
173. •José, filho de Francisco Roái.'
171. José, filho de Francisco, de Souza -Nogueira.
175. José, filho de Francisco .Taranto.
176. José, filho de Francisco Teixeira , Pinto.
177. José. filho de Manila da Silva.
178. José, filho do Joaquim de Souza.
179. José. filho do. José Manhães Faisca.
180. José, filho de Jo sé Martins de Azevedo.
181. José, filho de José dos ,Santos Leitão.-
J. José. filho de José Secundino. 	 • •
18:1. José. filho de Julia Gomes.
181. .Tos. filho de Manoel Alves dos Santos Pinto.
185. José, filho de Manoel Augusto Rodrigues.1'..	 filho de Manoel João Gomes de	 Carvalho..

.Too. filho de Maria Teixeira.
186. Jos é, filho de Raphae•1 Tarantino.	 •
187. . n 0.- O.filho do Seraphim Gomes' dos Santos.

Jo,O, filho de Tehelelei Saul.
189. Jo g ino. filho de Josino Lannes Bravo.
190 , Julio. fi: lio de Carlos Ferreira da Silva.
191: Julio, ti 11w de Jesus Gomes Galhego.

filo° do Manoel José de Castro.
193. ',amaine, filho de.Maria da Gloria Santiago.
194. Liariam filho de Antonio da Rosa Oliveira.
195. La,...indo, filho de Clementina Vieira dos Santos.
:106. Leonidas, filho de Wilfredo Roussoulieurs.
198. Lineoln, filho de Octaviano Gaivão França.
.199. Lourival., filho de Arminda Maria dos Santos.
200. Imeroal, filho de . Luiz da Silva Damas°.
201. Lerigi, filho de Domingos • Guatbroin,	 •
02. Liiiz, filho de Antonio Felippe do Nascimento.

2O3. L-iz, filho de Henrique Cesar Freire de Andrade.
201. Luizt filho de José Ignacio Cardoso.

Luiz, filho de Luiz Valerio da Silva.
206. Luiz, filho de Manoel José Martins,
207. Luiz, filho de . 0nofre Ribeiro 'da Fonseca.
208. Luiz, filho ,de Orlando Russo.
209: Luiz, filho de Philomena Ruas.
210. Manoel, filho de Alvaro José Gonçalves.
211. Manoel, filho dt, Antonio Augusto de Oliveira.
212. Manoel, filho de Bento Alonso.
213. Manoel, filho de Francisco da Silva Oliveira,

214. Manoel, filho de Gabriel José de Miranda.
215. Manoel, filho de João Pereira Goveinhas.
216. Manoel, filho do João Pinto de Barros.
217. Manoel, filho de João Raymundo Penaforte.
218. Manoel, filho de João Rodrigues.
219. Manoel, filho de José Guente Porto.
290. Manoel, filho de José Rodrigues Lopes.
291. Manoel, filho de Maneei Alves de Oliveira.
222. Manoel, filho de Manoel de Carvalho da Silva.

_ 223. Manoel, filhb do Maria Candida.
2 9 4. Manoelino, filho de Manoel Lopes.
225. Mario, filho de Antonio da'Costa Cabral.
226. Mario, filho de António Joaquim da Silva.
227. Mario, filho de Bernardo Cardoso Xavier.
228. Mario, filho de Eduardo Rodrigues Principe.
299. Mario, filhd de Francisco Garcia Monteiro.
230. Mario,' filho de Francisco Pereira Ramos Junior.
231. Mario, filho de Gaspar Rodrigues Pereira.
232: Mario, filho de Izabel da Costa .Rato.
233. Mario, filho de José Moreira de Barros.	 .
234. Mario, filho d eManoel Joaquim de Oliveira.
235. Mario, filho de Mathilde Rosa Vaz.
236. -Mauricio, filho de Hernani Paula da Cunha.
237. Mauricio, filho de José Pinto Teixeira.
238. Mauricio, filho de Victor Fichpan.
239. Maxirniano, filho de Antonio Pedro Gonçalves.
240. Mig9e1, filho de Anthero Ribeiro.
241. Milton, filho de Henrique Gomes de Mattos.

, 242. 'Moacyr, filho de Maria das Neves.
243. Nelson, filho de Antonio José da Costa.

- 244. Nelson, filho de Antonio Machado Borges.
.245. Nelson, filho de José Miguel de Souza.
146. Nelson, filho de Manoel cla Silva.

•247. Nestor, filho de Manoel J. Pereira.
148. Norberto, filho de Domingos da Cunha Bittencourt.
249. Octavio, filho de Anna Nunes Teixeira.
250. Octavib, filho de Carlos Coelho dos Santos.
251. Octavio, filho de Joaquim Lopes Martins.
252. Octavio, filho de José Fernandes de Souza.
253. °Otavio, filho de Seraphim Ribeiro Almeida.
254. Odilon,. filho de Nicolau Seda.
255. Olinto, filho de José Nunes de Miranda.
256. Orlando, filho de José Nogueira..
257. Orlando, filho de Seraphim Januario Freitas.
258. Oscar, filho de Oscar Dias Leitão.	 •

• 259. Oscar, filho de Julio Braga de Alcantara.
, 260, Orswaldo, filho de Apparicio Pereira.
261. Oswaldo, filho de Eduardo Joaquim Ribeiro.
262. Oswaldo, filho de Olivio Bronze.
263. Osvaldo, filho de José Fernandes Guimarã'es. •
261. Osvaldo. filho de Virginia Gomes,.
265. Othon, filho de Daniel Gomes Lopes.
266. Paulo, filho de Eduardo Romeiro.
267. Paulo, filho de Manoel Rodrigues Alves
268. Paulo, filho de Trajano Cirne Mala. 	 1.
269. Pedro, filho de Pedro Sabino de Meto.
270. Plinio, filho Abel Guedes Coelho.
271. Ramiro, filho de Antonio Joaquim Alves.
272. Ramiro, filho de Manoel Teixeira Cardoso.
273. Renato, filho de Carlos Arthur Costa.
274. ltenato, filho de Maria Luiza dos Santos.
275. Roberto, filho de Roberto Teixeira Pinto.
276. Romeu, filho de João Loureiro.
277. Rubem, filho de Frederico Augusto Barreto.
278. Jtufino, filho de Rufino Francisco da Costa.
279. Ruy, filho de Sebastião Las Casas de Britto.
280. Salvador, filho de José Maria Pereira.
281. Salvador, filho de Manos Sardas.
282. Santos, filho de Santos Garcia Fernando.
283: Sylvio, filho de Alexandre Francisco Gomes..
284. Sylvio, filho de Guilherme Moreira Martins.
285. Tito, filho de • Giacomo Amicucci.
286. Victor, filho de Henrique Tomas.
287. Victor, filho de Sabino Cardoso.
288. Victorino, filho . de Guilhermina Santos.
289. Walchirio, filho de Adolpho Ribeiro Bastos.
290. Waldemar, filho de Luiz Alves Machado.
291. Waldemar, filho de 0/ympio Sant'Anna.
292. 'Walter, filho de João Gualberto de Azevedo.
293. Walter, filho de Manoel de Almeida 'Andrade.
293. Walter; filho de Octavio Corvo.
294. Wanderbilt, filho de Oscar Pereira Novaes. •
295. Wilmar, filho dé Annibal Gonçalves Matheus,
293. Wilton, filho de Alberto Simões da Fonsçca.

•

n

`Nb
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Classe de 1913
1. Adalberto, filho de Julio Augusto Moutinho.
2. Adelino, filho de Adelino Moreira.
3. Adelino, filho de Antonio Augnsto Alves.
4. Aedelino, filho de João Moreira de
5. Adelino, filho de José Dias.
6. Aclimar, filho de João Cecilio Manes.
7. Adjucto, filho . de Joaquim Rodrigues.
8. Affonso, filho de José Miranda Beltran.
9. Affonso, filho de Manoel Diegas.

10. Agenor, filho de José Dermeval Salgado.
11. Agostinho, filho de Francisco Leite:
12. Albano, filho de • Bernardino de Jesus.
13. Albertitio, filho de Antonio Gonçalves.

, 1.4. Alberto, filho de João Joaquim Amehit.
15. Alberto, filho de Manoel Porfirio Bruno...
16. Albino, filho de José Caetano de Almeida.
17. Alexandre, filho de Raphael Pelosse. 	 .

, 18. Alfredo, filho de Alfredo de Souza Alves.
19. Alfredo, filho de Godofredo Gonçalves Ribeiro.
20. Alfredo, filho de João Pernandes Espindola.
21. .Alfredo, ffllio de Lino Joaquim de Souza.
22. Alipio, filho de Manoel José,Adão.
23: Alvaro, filho de Alvaro Assis da Rosa. .
24. Amaury, filho de Gabriela Maria da Conceição.
25. Amorico, filho Albino de Oliveira.
26. Anacleto, filho de Pedro Raymundo.
27. Angelo, filho de Duarte dos Santos Thiago.
28.. Annifial, filho dr Anae,leto Guedes dos Santos..
20. Antenor, filho de Agostinho da Silva.
R). Antonio, filho de Adão dos Santos Ferreira.

Antonio, filho de Anna Coelho Segar.
2. Antonio, filho de Antonio Caridade Azevedo.
3. Antonio, filho de Anlooio do Amaral Ramos::
14. Antonio, filh de Antonio Bernardo da Costa.
35. Antonio, filho de Antonio da Cunha Fernandes.
36. Antonio, filho de Antonio José.,

• 37. Antonio, 'filho de Antonio . Rosa da Silva.
38. Antonio, filho de Arthur Loureiro . Roso.
39. Antonio, filho de Avelino Caldat.
40. Antonio. filho Clemente Affpuso Barroso.
41. Antonio, filho de Delfim Gomes Vieira.
41-A. Antonio. filho de Francisco José dos Santos.
42. Antonio, filho de Gaspar Vieira de Almeida.
43. Antonio; filho de Henrique Ribas Miguel.
44. Antonio, filho de Jorge Antonio.
45. Antonio,' filho de José Luiz. Vieira.
45-A. Antonio, filho de Manoel Antonio Rodrigues;,
46. Antonio, filho de José Rice.
47. Antonio, filho de Ricardo Conde de Biscencia.:
48. Archelino, filho de Henrique Munhoz.
49. Ardemar, filho de Mario Martiniane Liberato.
50.•Arlindo, filho de Alvaro Rodrigues da Rosa.
51. Arlintlo, filho de Antonio Pinto Ferreira. •
52. Armando, filho de Isidoro da Silva Torres.
53. Armando, filho de José Faria.
53-A. Arlintr, filho de Geralda Alves de Souzti.
54. Ary, filho de Adalberto Cestario.

- 55., Ataulfo, filho de Sosthenes Moreira da Costa.
56. Augusto, filho de Bernardina da • Costa.
57. Itelmiro, filho de Antonio José Fernandes.
58. Candido, filho Manoel Miranda Maciel.
59. Carlos, filho de Alexandrina da Rocha.
60. Carlo:, filho de Dallila da Silva Pessõa.
61. Carlos, filho de Evangelina-dos Santos Gregorto.
62. Carlos, filho de .Victorino Tavares Moreira. 	 •
63. Cassemiro, filho de Antonio da Cunha.

Casserniro, filho de Ismenia de Jesus.
65. Cautapouco, filho do João Ortiz Garcia.
66. Celso, filho de Domingos da Cunha.
67. Cid, filho de Cear Roda Monteiro.
68. Claudio, filho de Affonso Roman. •
69. Claudio, filho de Argemiro Augusto de Almeida..
70. Constantino, filho de Manoel de Souza Lemoà,
71. Dante, filho de Miguel Bria.
72. Darcy, filho de Raul Simões.'
73. Darcy, filho de Waldomiro de Oliveira Fragoso..
74. Delphin, filho de Manoel Luiz de Souza.
75. Djalmá, filho de Arthur Braga.
76. Djalma, filho de Carlos da Silva Lemos,
77. •Djalma; filho de Clarimundo. Fernandes.
78. Domingos, filho de José Baraças. .
79. Durvál, filho de Pedro Lemos Pequeno.
80. Chateaubriand, filho de Manoe/ Ribeiro.
81; .Chrisantho, filho de Benjamin C. Cordeiro,
82.. pulcelinp, filho de 7:Reodoro Brandão.

83. Edgard, filho de Francisco A. Ouitan.
Si. Eduardo. filho' de Manoel Gonçalves.
85. Elias, filho de Luiz de Mello X. de Figueiredo.
86. Eloy, filho de Antonio de Magalhães Britto:
87. Elydio, filho de Joaqunn Bernardes doares.
88. Emiti°, filho de Alexandre aser.
89. Carlos, filho de Juales Odoaede. . •

.90: Ernesto. filho de Anton:o Monteiro.
• 90, Esperanto, filho da Jose 111w:fins.

92. Eugenio, filho de George Denot.
93. Eurico, filho cie Augusto Pinto.
91; Ewaldo, filho de Gastão Fereira da Silva.
95. Fernando, filho de Antonio de Souza.
90. Fernando, filho de Gandida F. da Silveira.,
97. Floriam), filho de João Faria Junior.
98. Floriano, filho de Manoel João da Silva.
99. Franeisco, filho de Elisiario Pereira.

100. Francisco, filho de Francisco Malatesta.
101. Francisco, filho de Henrique Pinto.
102. Francisco, filho de Henrique BalleSteros.
103. ,Francisco, filho de José Casalos Lopes.
104. Genaro, filho de icole da Rosa.
105. Gerium, filho de Pluearco Freitas.
100. Germano, filho de Joaquim da Silva Pereira.
107. Germano, filho de José Antonio Machado.
108. Gil, filho de José Alvares Gil.

• 109. Ghilhertne, filho de Antonio Gaspar.
9 110. Heitor, filho • de Julio Ribeiro Souto.
111. Henrique, filho de Joaquim Gimenes.
112. Hercilio, filho de João Cordeiro de Carvalho.

- 113. Hermenegildo, filho de Paulo Cosenza.
114. lierniogenes. filho de Adelino Vieira.
115. Homero, filho de Manoel de Campos Pereira.
116. Hugo, filho de Elvira Costa.
117. Humberto, filho de Manoel Andre Redes.
118. Itubildes, filho de Gestão Peixoto. -
119: .Jayme, filho de Guilherme Pixemine.
120 .. Jaytne, filhe de José dos Reis.

.121..Jayme, filho de Jayme Garret Montanhez.
122. Jayme, filho de Manoel Mtkião Alves.
123. João, filho de Antonio Campos.
124. João, filho de Antonio Marques da Silva.
125. João, filho de Antonio Pereira Henrique.
126. João, filho filho de Candido Pereira.
127. João, filhó de Francisco Joaquim Delgado.
128.- João.' filho de Francisco Soares da Silva.
129. João filho de João de Andrade Souza.
130. João,"*.filho de Luiz Sanches.
131. João, filho de P. Marques.
132. Joaquim, filho de Antonio Pires.
133: Joaquim, filho- de Jayme Pinto de Souza.
134. Joaquim, filho .de Joaquim Ferreira dos Santos.
135.. Jorcelinh filho de Godofredo F. Barbosa.
136. Jorge, filho de Miguel Cheiro.

-137. Jorge, filho de Pedro Pagese.
138. José, filho do Antonio dos Santos.
139. José, filho de Antonio Vicente.
140. José; filho . de Breno de Moraes Annes.
141. José, filho de Daniel dos S. Gonçalves.
142. José,. filho de 'Francisco Monteiro die Paulo.
143. José, filho de Francisco da C. Teixeira.
144. José, filho de 'José Antonio A. de Almeida.
145. José, filho de José Martins Fagundes.
146; José, filho'de José de Mello.
147. José, filho do José dos Santos.
148. José, filho *e José, Teixeira de Carvalho.
149. José, filho de Laudelino Trigueiro Rodrigues.

• 150. José, filho de Manoel de Azevedo.
151. José, filho de Manoel de 'Azevedo Pinheiro.
152. José, filho de Manoel Lopes.
153. José, filho de Manoel de 01,veira.
154. José, filho de Manuela Garcia.
155. José, filho de Minervina da Conceição.
156. José, filho de Sebastião P. Toroquella.
157. Julio, filho de Jarbas dos Aymorés.
158. Julio, filh-o de. Justa do Nascimento.
159. Justino, filho de Francisco P. Cardoso.
160. Laerentino, 'filho de Eugenio Gonçalves Novo:
161. Leandro, filfio de Pedro Monilha.
162. Luiz, filho de Cezar de Castro.
162. Luiz, filho d	 duardo Augusto Gomes.-
163. Luiz, filho de Elias Tavares Ferreira.

• 161. Luiz; filho de Frandisco Fernandes Costa.
• 165. Luiz, filho de Guilherme Alvares Armando.

166. Luiz, filho de Hainilton jeizeirz Pinto.
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167. Luiz, filho de João Emillo Peixoto.
168. Luiz, filho de João José.
169. Luiz, filho de Luiz Alves de Macedo.
170. Luiz, filho de Luiz Alves Machado.
171. Luiz, filho de Luiz Moreau.
172. Luiz, filho de Manoel Antonio- da Cota.
173. Luiz, filho de Manoel Rodrigues•Nunes.

filho de Affonso Ribeiro.
filho de Alberto da Costa Mala.
filho de Alfredo Pinto da Silva.
filho de ...41merico Joaquim.
filho de Antonio Jacyntho da Costa.
filho de Antonio José Caseiro.
filho de José do Amaral.
filho de José dos Reis.
filho de Domingos Barda.
filho de Manoel Gonçalvgs Quintas.
filho de Manoel Nascimento de Almeida
filho de Manoel Perez.
filho de Manoel Pinheiro.

187. Manoel, filho de Maria de Assumpção.
.188. Manoel, filho de Olympio Vianna.
189. Mario, filho de Antonio de Oliveira.
190. Mario, filho de .Anton .ra de . Souza Moreira.
191. Mario, filho de Benjamin Pinheiro da Cumba.
192. Mario, filho de Cárlomagno Francisco.
193. Mario, filho de Francisco Milone.
194. Mario, filho de João Francisco Maxim°.
196. Mario, filho de José Marino.
197. Mario, filho de José Soares de Almeida.
198. Mario, filho de Luiz Paula Pupato.
199. Milton, filho de Alvaro Duarte Ribeiro.
200. Milton, filho de Manoel da Silva Pinto.
201. Milton, filho de Rodrigues Joaquim de Mattos..
202. Moacyr, filho • de Joaquim José Ferreira. 	 .
203. Murillo, filho de Arthur Duque Estrada.
203. Narcize, filho de João Alves de Barros.
204. Narcizo, filho de Mathilcle Ortiz Martins.
205. Nelson, filho de Frederico Augusta Barreira.
206. Nelson, filho de Frederico de Almeida Silva.
207. Nerodes, filho de Geroncio de Carvalho.
208. Nioanor, filho de Domingos Alvares.
209. Nilton, filho de João Rosadas Fernandes.
210. Orestes, filho de Emilio Oceti.
211, Oswaldo, filho de Joaquim Pereira Bento.
212. Otto, filho de Emiliano Francisco de OliVeira.
213. Plinio, filho de' Felii Manoel Ferreira.
214. Oswaldo, filho de Eugenio Russo.	 .
315. Oswalde, filho de Nicolau Madeira Carnaval.
.r16. Osweldo, filho de Pedro Hollineiter.
207. Pantaleão, filho de Antonio Nascimento de Oliveira
218. Paschoal, filho de Miguel Castellão.
219. Pedro, filho de Maximiano Caetano de Almeida.
220. Perez, filho de D. Nunes.
221. Primitivo, filho de Severiano Barros da Silva:,
222. Quirino, filho de João Machado da Silva.
223. Raphael, filho de Leonardo Sposito.
224. Raphael, filho de Olivio Bronzo.
225. Raul, filho de Antonio Gonçalves da Fonseca.,
226. Raul, filho de Luiz da Sorda y Casanova.
227. Renato, filho de Daniel Gomes.
228. Renato, filho de Henrique Gomes de Almeida.
229. Reynaldo, filho de Olyndo Joaquim Motta.
230. Roberto, filho de Honorato Curvello.
231. Rodolpho, filho de Benedicto José Vieira.
232. Rodolpho, filho de Rapliael Pisani. _ •
233. Rosaldo, filho ,de Antonio- Abreu Guimarães,
231. Rubem, filho de Alfredo Alves de Aragão.
235. Rubem, filho de Ileraclydes de Souza Alves.
236. Salvador, filho de João Gambardella,
237: Sebastião, filho de Manoel Tavares Paula.
238. Sebastião, filho de Othon Marotta.
239. Sebastião, filho de Theophilo de A. Cabral.
240. - Seraphim, filho de Seraphim Ferreira dos Santo,.
z41. Tertuliano, filho de Joaquim Dias.	 •	 •
242. Theocrito, filho de Theocrito de Azevedo.
213. tifnberto, filho de Thomaz Pelozi.
244. Valentim, filho de Frederico Otatti.•
245. Vicente, filho dó Dolningos Pelussi.
246. Vicente, filho de Sebastião de Oliveira.
247. Victorio, filho de Affonso Mcarino.
248. Waldemar, filho de Manoel Braga.
249. Waldemar, filho de Manoel Soares.'
250. Waldemar, filho de Raphael Cotecchia.

, 251. Waldemar, filho de Valerio Calixto.
252. Waldir, filho de Valerie Domingos . da Silva.
253. Walter, filho de Manoel Pinto. 	 ,	 -
254. Wanderley, filho de José Rodriguea Lege.,
255. Wandir, filho de Ernestino M. Pinheiro.

Classe de 1912
1. Adalberto, filho de Antonio Pupax.
2. Adalgizo, filhó de Antonio Soares.•
3. Adelino, filho de Arnaldo Ribeiro dá FonSeea.,
4. Adelino, filho de José Martins,
5.- Adjalmo, filho de Manoel Cabral-.
6. Adriano, filho de José Teixeira Monteiro.
7. Affonso, filho de Francisco Catalano.
8. Affonso, filho de João Paiva de Gouveia. •
9. Agenor, filho de Francisco Ramos de Oliveira., ,

10. Agnello, filho de Americo Euclydes Pereira.
11. Alberto, filho de Alberto Pinto da Cunha.
12. Alberto, filho de Antonio da Silva Bárbosa.

, 13. -Alberto, filho de Cypriano Atrio Alves.'
14. Alberto, filho de Diamante Lofiego.
15- Alberto, 'filho de Felipge- Licastro.
16. Alberto, filho de Francisco Carnaval.
17. Alberto, filho de Francisco Ramos Pereira.
18. Alberto, -filho de José Luiz Denlefen.
19. Alberto, filho de Manoelino Martins Pereira.
20. Alberto, filho de Oscar Borges .: .
21. Alberto, filho de Paschoal Lauria.
22.- Albino; filho de Albino de Almeida Cardoso,

• 23. Albino, filho-de Albino Castellà. •
24. Alcino, filho de Antonio Lopes Coelho.
25. Aldemiro, filho de Manoel Paula Soares.
26. Aleixo, filhó de João de Almeida Lustoza.
27. Alencar, filho de Claudio Quaresma.
28. Alexandre, filho de Antonio do Amaral.

- 29. Alfredo, filho de José Antonio Maio.
30. Alfredo, filho de Maria da Encarnação.
31. Algemiro, filho de Pompeu Vieira.
32. Altamiro, filho de Luiz Mosulo.
33. Alvaro, filho de Alcides Bacellar.	 •
34. Alvaro, filho de Alvaro José de Oliveira:
35. Alvaro, filho de Antonio Alves.
36. Alvaro, filho de Francisco de Carvalho.
36 A. Alvaro, filho de José Moreira de Barros.

• 37. Alvaro, filho de Laurentino Durão.
38. Alvaro, filho de Manoel Garcia da Rosa.
39. Amador„fillio de Joaquim Nunes dos Santos..
40. Amadeu, filho de José Onofre.

' 41. Amancio, filho de Tigrano Manoel Moraes.
42. Amandio, filho de Adelino Augusto .de Castro.
43. Amandio, filho de Antonio Manoel.
44. Americo, finio de Augusto Cezar de Souza.
45. Amerieo, filho de José Antonio Glaudino..
46. Americo, filho de José Dias.

Americo, filho 'de Tirgilio Marques Pimenta.
48. Americo, filho de Virginia do Rosario.

• 49. André, .filho do Manoel Rodrigues.
50. Annibal, filho de Annibal Cruz.
51. Annibal, filho de Francisca Alvaro Celina.

•• 52. Antenor, filho de Alfredo Rodrigues.
53. Antenor, filho ao Vicente Maciel.
54.. Antonio, filho de Alvaro Augusto .Azambuja.,

'55. Antonio, filho lie Anthero Branco.
56. Antonio, filho de Antonio Alves Rebello.
57. Antonio, filho de Antonio Ferreira. ^

5	
58. Antonio, filho de Antonio Marques Bernardes.
59. Antonio, filho de Antonio Ribeiro.
60. Antonio, filho de Antonio de Souza.

' 61. Antonio, filho de Carlos Gosenza,
62. Antonio, filho de Cypriano Duarte.
63. Antonio, filho de Domingos José Britto.
64. Antonio, filho de Gabriel José de Miranda.•
65. Antonio, filho de Joaquim eia Gouveia.
66. Antonio, filho de José Antes Novaes.
67. Antonio, filho de José de Araujo.
68. Antonio, filho de José Ribeiro Guimarães,
69. Antonio, filho de José Rodrigues Figueira. -
70. Antonio, filho de Manoel Lopes.	 .
71. Aprigio, filho de José Ramos.,
72. Ariosto, filho de Idono Spinã.
72A. Aristolino, filho de Ernesto Almeida.
73. Arlindo, filho de Aurelio Alexandre Pinto.,
74. Armando, filho de Anna Maria de Jesus.	 •
75. Armando, filho de Christian° Gomes.

174. Manoel,
175. .Manoel,
176. Manoel,
177. Manoel,
178. Manoel,
179. Manoel,
180. Manoel,
181. Manoel,
182. Manoel,
183. Manoel,
184. Manoel,
185. Manoel,
186. Manoel

•,
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TC Armando, filho de Francisco Longo. .
77. Armando, filho de João Manes.-.
78. Armando, filho diá Mario Ballalai.
79. Arminele, filho do .Antonio Rodrigues.
S. Afluindo, filho de Geraldo Fernandes.
81. Arnaldo, filho de Antonio Maria -do Andratit.
82. Arnaldo, filho de Carlos da Costa Lambert.
83. Arnaldo, filhó de Deolindo Luiz dos Reis.
84. Arnaud, filho-de Annibal Gomes.
83. Arthur, filho de Manoelino Vieira.
86. Ary, filho' de Antonio de Mattos Souza.
87. Augusto, filho de Antonio Joaquim da Costa.
88, Augusto, filho cia Augusto Conceição Lemos.
89. Augusto, filho de Augusto Gonçalves.
90. Augusto, filho de João Raymundo Penniforte.
91. Avelino, filho de Antonio de Pina Figueiredo.
92. Benjaniin, filho ae BenjaMin de G: Cordeiro.
93. Caetano, filho de José Formozo.
94. Carlos, filho de, Avelino José V. Ramos.
95. Carlos, filho de Carlos Sylvio.
96. Carlos, filho de Francisco Jsé de Carvalh.
97. Carlos, filho de Joaquim Pereira Primo.
98. Carlos. filho cie José Francisco Ferreira.
99: Carlos, filho de Octavio Nogueira.

400. Carlos, filho do Sizenando Luiz dos Santos.
i01. Carlos, 'filho de Zepherino José da Costa.

, 102. Eassilandro, filho de - Cassilandro de O.. Vermes.
103. Celso, filho de Domingos Eduardo Lopes.
104. Cezar, filho de Antonio Martins
105. Cozer, filho de Antonio Valente.
106. Cezar, filho de . Caio Paschoal.
107. Claudio, filho de Mariana d'Avila Gomes.
108. Claudio, filho de Alipio Francisco dos Reis.
109. Claudionor, filho de Hugo Victorino dos Santos.
110. Claudionor, fliho de José Ribeiro Guimarães.
111. Daniel, filho de Joaquim da Rocha Pereira.
112. Daniel, filho de Manoel 'dos Santos Neves.
113. Danillo, filho de Adolpho Gimenez Munhoz
114. Dano. 'filho de Dano d'Abranches. 	 .
115. Dario, filho de Manoel J. da Silva Flqriando.
116. David, filho de Joaquim Alves Martins.
117. David, filho de Manoel eAmorim Salgueiros.
118. David, filho de Manoel Pinto Pereira. •
119. Delfino, filho de Domingos F. Carneiro.
120. Derineval, filho de Alexandrina Augusta.
121. Djalma, filho de José Roberto de Souza. 	 I

122. Dominica, filho de Francisco L. Horacio.
123. Domingos, filho de Domingos L Horacin.
121. Domingos, filho de João Baelei.
125. Domingos, filho de Manoel Rudrigues Fampa,
126'. Durval, filho de João Martins.
127.. Eduardo, filho de Eduardo J: Tyberio.
128. Eduardo, filho de Maria de Jesus Machado.
129. Emiliano, filho de Joaquim . da C. Peixoto..
130. ErnestO, filho de José Bernardo . Nunes. •
131. Esmeraldino, filho 'de João Lopes da Silva.
132. Esmeraldino. filho de Mem de' S. Figueira.
133. Estevo, filhq de Estev0 de Sêuza Moraes.
134. Etilio, filha de José Marino. •
135. Everahlo, filho de Joaquim GUMes.
136. Enoldi. filho de Alfredo Rodrigues Moreno. -
137. Faustino, filho de Antonio Loureiro Junior.
138. Feliciano, filho de Victorino' Tavares.
1:39. ,Fernando, filho de Alfredo Zurld.
140. Fernando, filho de Amando M. Pinto.
141. Fernando, filho de Antonio J. de Oliveira.
142. Fernando, filho de Constantino F. CuntinhO.
143. Fernando, filho de José Martins Salvador.
144. Francisco, filho de Alvaro Rosas.
145. Francisco, filho do Augusta Borges..	 .
146. Francisco, filho de Francisco Luiz Parreira.'
147. Francis" filho de Francisco Taranto.
148. Francisco, filho de João d'Assunção.
149. Francisco, filho de Manoel Guimarães.
150. Gastão, filho de João A. Fiuza; de Lima.
151. Giovani. filho de. Genero Ezzechiello.
152. Gladstone, filho de Jayune Caetano.
/53. Guarany, filho de Joaquim Vaz de Figueiredo.
154. Guilherme, filho de Leone Vau Capelle.
155. Guilherme, filho de Odilon Silva Pinto.
156. Heitor, filho de Flavio Mendes.
157. Henrique, filho de Manoel de Souza.
158. Henrique, filho de Rosa Maria da Cainceição.,
159. Hernani, filho de João Vicente.
160. Heroino, filho de Valerio José Gonçalves.

161. Hugo, filho de Osmar de Azevedo.
162. Humberto, filho de Albino Pinto Leal.
163. Hypolito, filho de Maria Julia de Souza.
164: Ildemar, filho de João da Cruz Araujo.
165. frineu, filho de João Paiva dos Santos.
166. Jarbas, filho de Antonio Frutuoso..	 .
167. Jasmerini, filho de Cictavio de Oliveira.
168. Jayme, filho de Antonio' F. Izidoro.
169. Jayme, filho de Constantino B. .Martins. •
170. Jayrne, filho de João Barbosa Rijo.
171. Jayme, filho de Maria José Amaral.
172. Jesuino, filho de Mario Afonso Rodrigues.
173. João filho de Alberto Ponce dá Leon.
174. João, filho de Anna Dyonisia.
175.. Juão, filho de Joaquim.Augusto de Moraes.
176, João, filho de José Pinto de .Souza.
177. João, filho de Justina Rasa Ferreira:
178. João, filho de Paschoal Ceciliano.
179. Joaquim, filho de Alonso T. Pinto,
180. Joaquim,-fillai de Edgard Nascimento.
181. Joaquim, • filho de Joaquim Gorrea Marques..
182. Joaquim, filho de Joaquim Nlartins.Branco.
181. Joaquim. filho 'de José Feliciano da Rocha.
183. Joaquim, filho de Joaquim Teixeira.
185. Joaquim, filho de José Pereira Passagem.
186. Jorge, filho de Antonio Dias dos Santos.
187. Jorge, filho de Benedicto G. da Silva Ramos..
188. Jorge, filho de Joaquim Moreira P. Leite.
/89. Jorge, filho de Victorino José dos Santos.
190. José, filho de Antonio C. de Carvalho.
191. José, filhe de Antonio José de Assumpção.
192: José, filho de Antonio do Oliveira Farré.
193., José, filho de Domingos José de Barros. •
194. José, filho de Ernesto Marques.
195. José, filho de Floriano Mendonça.
196. José, filho de Francisco Pinto Siqueira
197. José, filho de João Anigoni.
198. José. filho dé José C. Pereira Marinho
199. José. filho de José Gonçalves Vieira.
200. José, filho de José Maria Zelaya.-
201.' José, filho' de José do Vai Cardoso.
202. José, filho de Manoel Corrêa Dias.
203. José, filho de Manoel F. Felippe.
204. José, filho de Miguel Fará.
205. José, filho rio Oscar Xavier AlhadraS.
206. José, filho de Thomáz Pizzi.
.207. José, filho de Vicente Pigliaso.
208. Julio, filho de Evaristo P. de Oliveira.
209. Julio, filho de João Pinto de Barros.
210. Julio, filho de Joaquim Rodrigues.
211. Julio, filho de Julio Guerra.
212. Léo, filha de Oscar Espozel.
213. Leonardo,filho de Narcizta A. rerrefra.
214. Lebnel, filho de Aprigio Felix de Campos.
215. Lucio, filho de Mario E. de Miranda.
216. Luiz, filho de Aiblio Pereira.
217. Luiz, filho de Francisco R. de Almeida.
218. Luiz, filho de . José de Souza Lima.
219. Luiz, filho de Luiz A. de Carvalho.
220. Luiz, filho de Luiz Pereira Sampaio.
221. Luiz, filho de Manoel Domingues Bragança.
222. Luiz, filho de Manoel Lopes liodrigues.
223. Luiz, filho de Manoel R. Pereira.
224. Luiz. filho de Nicolau Soriano.
225. Luiz,'filho de Viola Leone..
226. Manoel, filho de Adriano Alves Pereira..
227. Manoel, filho de Antonio Gonçalves.
228. Manoel, filho de Francisco Paula Souza.
229. Manoel, filho de Henrique F. Chamarelli.
230: Manoel, filho de Joaquim da S. Pereira.
231. Manoel, filho de Manoel T. Cardoso.
232. Marcos, filho de José dos Reis Jilnior.
233. Mario, filho de Affonso J.' Ferreira Leal.
234. Mario, filho de Alfredo José de Mattos.
235. Mario, filho de José Joaquim Ferreira.
236. Mario, filho de Manoel Rodrigues Vaz.
237. Mario, filho de José Mauzo.
238. Milton, filho de José de Medeiros Cymbron.
239. Milton, filho de Maria Candida Fortes.
240. Milton, filhó de Vicente Cozzetti. •
241; Moysés, filho de Francisco José de Oliveira.
242. Nanoleão, filho de Maria Luiza da Conceição.
243. NeRoo,• filho de Antonio Pacheco Tavares.
244. Nelson, filho de Eduardo de Araujo.
245. Nelson, filho•de José Moura.
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216.. Nelson, filho de José Pinto de-Almeida.
247. Nelson, filho de João Baptista Monteiro'.
248. Nelson, filliude Pauline Britto.
249. Nelson, filho de João José Dantas Junior.
P50. Newton, filho de Raul Simões.•
251. Nicole, filho de Giovano Vivacqua.
252. Octacilio, filho de Antonio Felix da Rocha.
253. Oetacilio, filho de Benedicto Camillo •
254. Octaviano, filho de Maria Teixeira.
255. Octaviano, filho de Manoel Gomes.
256. Odilon, filho de Alcebiades C. Proença.
257. Oscar, filho de José Antonio de Magalhães.
258. Oscar, filho de Manoel Soares Lopes.
259. Oswaldo, filho de America dos Santos Baptista.
260. -Oswaldo, filho. de Antonio dá Luz.
261. Oswaldo, filho de Deodato Pedro da Costa.
262. Oswaldo, filho de Guilherme Louzada.
263. Oswaldo, filho de João Bomfim da Conceição
26 .1. Oswaido, filho de Juvencio A. de Oliveira.
265. Oswaldo, filho de Sebastião A. Pereira.
266. Oswaldo, filho de Thercilio Carneiro.
267. Othon, filho de Guilhermina V. dos Santos.
268, Otto, filho de Arthur de Almeida P. Pereira.
259. Paulo, filho de Zulmira Pereira.
270. Pedro, filho de Alfredo Bento Monteiro.
271. Pedro, filho de Benedicto Felix dos Santos.
272. Pedro, filho de José Maria Reaes.
273. Pedro, -filho de Pedro Freires Quintella.
27 ,1. Pizzotti, filho de Pizzotti Luizi.
275. Remiro, filho de Gertrudes Maria da Conceição..
276. Raphael, filho de Jacob Samuel Zenaty.. -
277. Itaphael. filho de Raphael Ferreira Peixoto.
278. Raul, filho de Julio Fernandes Cachoeira.
279. Raul, filho de Paulino da Costa.
280. Renato, filho de Eugenio da Silva Santos.
281. Renato, filho de Oscar Azarnbuja Neves.
282. Renato, filho de Rosa Amelia de Jesus.
283. Renato, filho de Salvador Sendaro.

- 284. Riquerme, filho de Juvenal de Araujo.
285.: Roberto, filho de Alberto Amaro da Costa.
286. Roberto, filho de Clothlide de Carvalho.'
287. Roberto, filho de Henrique Novelino.
288. Rodolpho. filho de Rodolpho O. de Oliveira.
289. Rodrigo, filho de Valentim Moreira Leite. 	 •
290. Romeu, filho de Paschoel Valentim.
291. Rostand. filho de Antonio Cordeiro dos Santos.
292. Ruben, filho de Acelino M. Duarte.

. 293. Rubem, filho de Eugenio Dias.
294. Rubem. filho de Joaquim Simões. 	 .
295. Rublo, filho de Antonio Joaquim Alves. •
296. Rublo. filho de João Baptista Franco.
297. Ruy. filho de Antonio Damião de Carvalho..
298. Ruy, filho de Jesus Moinhos.
299. Salustio, filho de Jonas Manoel da Rocha.
300. Sebastião, filho de Antonio Augusto Teixeira.
301. Sebastão, filho de Candido Moreira dos Santos.
302. Sylvano, filho de-João José dos Santos.
303. Sylvio, filho de Alberto José dé Almeida.
30 .1. Talai, filho de Miguel José Ramia.
305. Tiburcio.. filho de Vicente de Paula Vieira.
306. nivelou. filho de Pedro Vieira Dantas.
307. ligo, filho de Affonso Amará°.
308. Vicente, filho de Arthur Matassoli.
309. Vicente, filho de Manoel José de Castro.
310. Virgilio, filho de Domingos Caput°.
.311. Waldeniar, filho de Antonio E. Pinheiro'.
-312. Waldemar, filho de Antonio Fonseca.
313. Waldemar, filho de Adelaide da S. Gomes.
311. Waldemar. filho de João Vieira de Paiva:
315. Waldemar, filho de Joaquim Ribeiroda Costa.
4316. Waldernar, filho de Manoel Boentes.
317. Waldemar, filho de Quintino José Gonçalves.
318. Waldir, filho de Antonio.Dias Vieira.
319. Walter, filho - de Benedicto Ferreira Goulart.
320. Walter, filho de Marianw Augusto.
321. Zenit. filho de Ida Sellák.

Classe de 1911
•1. Abigail. filhó de Luiz de Castro.

2. Adahil, filho de, Alfredo Antonio da Costa.
3.,Adniar, filho de Clemeneia Gomes.
4. Affonso. filho de João Carlos R. Castro.
5. Uhina. filho de Alberto da Silva Soares.
6. Alberto, filho de•Antonio A. Bort-latia.
7. Alberto. filho de-JoséTeen Gonzalez.,

8. Alberto, filho de Tiburcio José Magalhães-.
9. Aldo, filho de Manoel José Adão.

10. Alexandre, filho de Antonio Maria Lapa.
11. Alfredo, filho de Henrique Staffa.
12. Alvaro, filho de João Corrêa da Silva.
13. Amadeu, filho de Antonio Cersosimo.
14. Amándio, filho de • .Amandio Alves.
15. Antenor, filho de Manoel da Silva.
16. 'Antonio, filho de Antonio Nanni.
17. Antonio, filho de Antonio Penne Gabriel.
18. Antonio, filho de Antonio da S. Damas. •
19, Antonio, filho de Gregorio Sersosimo.
20. Antonio, filho de João Cosoliatt.
21. Antonio, filho de José da Costa Carreira.

• 22. Antonio, filho de José Dias Fernandes.
23. Antonio, filho' de Manoel Ferreira.

.. 24. Arlindo, filho de Antoniq Lopes Viegas.
• 25. Arlindo, ftlho de José de Souza e Silva.
• 26. Armando; filho de Antonio Pupak'.
• 27. Armando, filho de Aurelio Vignaro.

28. Armando, filho de Luiz P-eduto.
29. Arthur, filho de Alberto T. Menezes.
30. Arilmr, filho de Anna Branca Barreiro.
31. Augusto, filho de Antonio Joaquim Abuso.
32. Augusto, filho de Antonio de Pinho.
33. Avelino, filho de -Maria Vasques e Garcia.
34. Belmiro, filho de Augusto Soares. Lopes.
35. Belmiro, filho de Guilherme Santos.
36. Bento, filho de Miguel de Abreu e Silva.
37. Carlos, filho de José Augusto Ferreira.
38. Carlos, filho de Manoel dos Santos Silva.
39. Carlos, filho de Nimlau Primavera.
40. Costantino, filho de Manoel Dias.
41. Daniel, filho de ,Manoel Affonso.
42. Darey, filho de Pedro de Moraes.
43. Dano, filho de Daria da S. Machado.
44. Durval, filho de Heitor Rodrigues Lapa.
45. Eduardo. filho de Eduardo Pereira Dias.
46. Eduardo. filho de José da Silva Braga.
47. Eliziar. filho de Salvador Sialzo.
48. Ernesto, filho de Henrique Pereira.
49. Euelydes, filho de Antonio 12), da Costa.
50. Evaldo, filho de Deolindo Pinto da Silva.,
51. Francisco, filho de José Ribeiro.
52. Francisco, filho de Philomena A. Borges.
53. Gestão, filho de Agostinho S. Pereira.
54. Geraldo, filho de Lupercio Cássiano da Costa.
55. Henrique, filho de José Maria Henrique.
56. Henrique. filho de Manoel Mediria Gobelll.
57. Hugo, filho de Amerieo Rodrigues Pereira.
58. Izidro, filho de 'saem() da Costa Simões.
59. Jacy, filho de Marcelino Diogo dos Santos.
60. Jayme, filho de João José Fernandes.
61. João, filho de Antonio Cabral.
62. João, filho de Antonio Ignacio Mendonça.
63. João, filho de Arthur Gervasio da Cunha.
64. João, filho de João Antonio Araujo.
64. João, filho de João Gomes de R. Barros,
65. João, filho de Palmyra Martins Leal.
66. João, filho do Quintino José Silva.
67. Joaquim, filho de Antonio Fróes Cruz.
68. Joaquim, filho de Demetrio da S. Freitas Pereira.
69. Joaquim, filho de Jeronymo Duarte dos Santos.
70. Joaquim, filho de Joaquim Gimenez.	 •
71; Joaquim, filho cio Joaquim Pinto.
72. Joaquim. filho de Manoel Pinto Valente.
73. José, filho de Alfredo José Nogueira. •
74, . José, filho de Arthur Gomes de Menezes.
75. José, filho de Avelino Ribeiro da Silva.
76. José, filho de Candido do Amaral.
77. José; filho de Deolinda de Jesus.
78. José, filho de José Baptista de Mattos.
79. José, filho de José. de Castro Junior.
80. José, filho de José Goiçalves Ferraz.
81. José, filho de José Tinto de Almeida.
82. José, filho de Manoel Gomes Motta.
83. José, filho de Manoel Lopes da Silva.
84. José, filho de Maria Candida Gomes.
85. Julio, filho de Antonio Simões Loureiro.
86. Julio. filho de Agostinho Fereira Soares.
87. Jtiviniano, filho de Juveniano F. da Silva.
88. Loorival, filho de Antonio do _Nascimento.
89. Luiz, filho de Abilio de Azevedo Silveira.
90. Luiz, ilha de Jplio Cardoso Pinto.
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91. Luiz, filho de Liaiz Monteiro Guimarães. •
92. Luiz, filho de Rufio° Francisco Costa.
93. Manoel; filho de Alberto Pereira Cardoso.
91. Manoel, filho de Francisco Valentim da Silva.
95. • Manoel, filho de Luiz Rodrigues de Souza.
9. Morem filho de Manoel Marinho Ribeiro.
97, Mario, filho de Antonio Nobre-Bornfim.
98. Mario, filho de Antonio Lago.
99. Mario, filho de Frederico de Almeida e Silva.

100. Mario, filho de Leonardo Carino.
101. Moacyr, filho de Antonio Gillet da Silva.
102.,Moacyr, filho de Roldão Carlos Ribeiro.
103. Olympio, filho de Ramiro José Silva.
104., Orlando, filho de Giuseppe Gagliastro.
105. Orlando, filho de Tertuliano Joaquim Gonçalves.
106. Osorio, filho de José Pinto de Souza Vargas:
107. Oswaldo, filho de João Salgado . da Cunha.•
108. Oswaldo, filho de Manoel Antonio Lima.
109. Oswaldo, filhe de Manoel Pinto. .
110. Oswaldo, filho de Silvino Corrêa.

Paulino, filho de José Narciso da Cunha Laje.
12„ Pedro, filho de Pedro Forjado,

Petronio, filho de Adelino Moita Assunmpção.
Il. Rúbeos, filho de Antonio Rodondano.

•15. Salvador, filho de Ernesto Nesi.
16. Severiano, filho de Gustavo Clemente Pereira.
17. Severiano, filho de idalina. Teixeira de Alou;itla
18. Sylvio, filho de .lesu Mainõ y Moinos.
19. Theodoro; filho de Philadelpho Martins.
20. Theúphilo. filho (te Antonio de Almeida.
91. Victor, filho de Francisco Alves R. de Araújo.
22, Virgilio, filho de Deolindo Luiz dos Reis.
23. Waidemar, filho de José Rodrigues.
21. Waldemiro, filho de Joaquim Lopes Bastos.
25 .. \Voltei ., filho de Walter Simão.

Classe de 1910
i. Antonio. filho de. Bernardo da Costa.

Classe de 1909	 -
1. Armando, filho de José' Cerbino.
2. Gaudencio, filho de Pedro de Spuza Ramos.
3. Robispierre, filho de Alexandre Biepocci.

• Classe de 1908
1. Francisco, filho de Alberto Alves de Olive;n"

Classe de 1906	 •
1. Miguel, filho de Miguel Joie Khede.

• 'Classe de 190.5
1. Altair. filho de Christovão do Amaral Vasconcellos.
2: Eugenio, filho de Eugenio Dentista.
3. Mario, filho do Domingos Antonio da Silveira.

Classes de 1902 a 1889
1. João, filho de Martinho José de Lima.
2 .. Raul, filho de Juvencio R. dos Santos.
3. Antonio, filho de João Gonçalves.
4. Mário, filho de Antonio Gonçalves. Duarte;
5. Romeu, filho de Augusto Marcondes.
6. Francisco. filho de Custodio de Souza Brito.
7.- Genesi°, filho de Francisco da Silva Coelho.
8. Ernesto, filho de Geser Augusto Borges.
9. Luiz, filho de Francisco Caput°,

10. Luiz, filho de Luiz Reixach.
Manoel, filho de Manoel Fernandes.

•12. Alberto, filho de José Real.
13. Jesé, filho dó Jorge José Rocha.
14. Pedro, filho de João Vieira Sondes.
15. Frank, filho de Johan Burgerm.
16. Alvaro, filho de José Joaquim P. Junior.
17. João, filho de Bertolo Pres•ato.

Sede da Junta, á roa do Rezende n. 92, em 1 de maio de
1933. - Tenente Quinto Soares, delegado militár. -
Signort, presidente.

Relgão 'nominal' dos jovens nascidos de 1° de maio a
15 de julho de 1915, tino serão oportunamente, alistadas pela
Junta de Sorteio e Revisão, de acerdo com o paragrofo unico
do artigo 89 do Regulamento do Serviço Militar:

Nome e filiação
•

Alvaro, filho de Miguel Taneredo.
Alvaro, filhó de Prazentina de Jesus.
Antenor, filho de José Nunes da Costa.-

Antonio, filho de Estevão Affonso II. de Oliveira.
Antonio, filho de Manoel Francisco Felippe.
Armando, filho de Antonio Ferreira.
Armindo, filho de, Manoel dá Silva Amaro:
Arodo, filho de Gloria Bezerra Cavalcante..
Darcllio, filho de Joanna Maria da - Conceição.,
David, filho de Alma Moreira.
Eduardo, filho de João de Oliveira.
Egiclio, filho de Domingos Peluso.
Ernesto, filho de José Ferreira.
Guatil, filho de Jandyra Monteiro Mendes.
Heraclito, filho de Toleiando A.ssumpção Silva.
Jayme, filho de Antenio Marques de Oliveira.
João, filho de Antonio Alves de Souz.:.
João, filho de João Alves Pereira.
João, 1ilho de Manoel do Nascimento
Joffré, filho de Carlos Reis da Cruz.
Skge, filho de America de Oliveira.
Jorge, filho de Antonio lgnacio.
Jorge, filho de Maria da Conceiçã°.
Luiz, filho de Luiz Gonçalves Leite.

• Manoel, filho de Daniel .Techó Gomes.
Manoel, filho de Delphim Gomes Vieira.
'Manoel, filho do Eugenio Augusto G. da Conceição.
Manoel, filho de Francisco Alonso• 1
Manoel, filho de Manoel João da Cruz.
Manoel, filho de Manoel Vidal.

•. Manoel, filho de Maria Izabel de Jesus.
Mario, filho de João Soares de Azevedo.
'Milton, filho de Rufina de Mattos.
Nestor, filho de Antonio Moreira.
Oetavio, filho de Antonio' de Pinho Brandão.
Orlando, filho de Francisco Bernardes de Araujo.
Osmar.- filho de Julio Ribeiro Souto.
Oswaldo, filho de Guilhermino Meirelles•
Oswaldo, filho de José Vilard.
Pantales, filho de Caetano Nicolleti.
Pedro, filho de Francisco Lauro.
Raphael, filho de lzidor Monsatchi.
Sylvio, filho de Domingos Eduardo Lopes.

• Sylvio, filho de Lourenço José Martins.
Victotino, filho de Miguel Bréa.
'Vines, filho de Abud Vacines.
Sede da Junta, ii rua do Rezende o. 92, em . maio • de

1933. - Tenente Vicente Soares, delegado	 A.

d'Almeida..

Liguori, presidente.
256. Amacio, filho de Antonio dos Santos Oliveira.
257. Adamastor, filho de João Antonio do Rego.
258. Adelino, filho de Luiz Loureiro.
259. Alfredo. filho de Domingos R. da Costa..
260. Amadeu, filho de . Joaquim de Abreu.
261. Arnerico, filho de João de Almeida.
262. Antonio, filho de João Alves' Ribeiro
263. Antonio, filho de José de Almeida.
261. Antonio. filho de Manoel Augusto.
265. Armando, filho de José de Rabello.
266. Arnaldo, filho de João Antonio da Cunha.
267. Arthur, filho de João \Moraes Henrique. •
268. Astrogildo, filho de Paulino B. Esteves.
269. Carlos, filho de Antonio Maximiano da Costa.
270: Cezar, filho de Mathias Baptista.
271. Eloy, filho de Avelino Luiz das Neves.
272. Euelyd,es, filho de João Antonio Baptista.
273. Felippe, filho de Emilio Borgonoso.
274. Fortunato, filho de Fortunato Abeeassis.
275. Francisco, filho de Jesus Lanzoes Lainp.
276. Gabriel, filho de Ernestina da Conceição.
277. Jechochou, fiho de Tiburcio Corrêa.
278. Joaquim, filho de Fiorentino Côra.
279. Joaquim& filho de Francisco Mattos.
280. Joaquim, filho de João de Souza Cordeiro.
281. José, filho de Manoel.Rodrigues Fampa.
282. Manoel, folho de José Narciso da Costa.
288. Mario, filho de Caio Paschoal,
284. Nelson, filho de Antônio José.
285. Oswaldo, filho de Francisco Boainada.
286. Paulo, filho de Emilio Góes.-
287. Pedro, filho de Affonso Zirnbardi.
288. Renato, filho de Oscar Borges.
289. Salvador, filho de Alonso Cosemiro.
290. Samuel, filho de João do Rego Barros.
291. Sydney, filho de Attila Monteiro Aché.
292. Virgílio, filho de José da Costa. •
293. Viriato, filho dé Rodolpho do Carmo.
294. Waldemar, filho de Antonio Julio Cardoso.
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Primeira Bateria do Setimo Grupo
de Artilharia de Costa
FORTE DE S LUIZ

CONSELia0 DE ADMINISTRAÇÃO

Lm virtude de haver compareèido
semente int coneurrente para cada
grupo á • coneurrencia administrativa,
publicada no Diario Oficioi n. 49 de
27 de fevereiro p. p. pagina 4.078 e
de ordem dó Sr. presidente do C. A.
desta unidade, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, qa,e foi
prorrogado até 31 do corrente mês, a
apresentação de propostas para a
mesma.

Quartel- no Forte de S. Luiz. 9 de
maio de 1933. — Vicente Enlate° .de
()Uretra, .2° tenente contador:

—
Segundo Regimento de Infantaria

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital ili' coneurrencia perma-
nente para o fornecimento de generos
não adqujridos ao S. S. M. e outros
artigos de consumo habitual, publicado
no Diario Oficial dc 8 do corrente mês.
pag,s. 8.903 e seguintes. •

MINISTERIO DA FAZENDA

Tesoura Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DÉ	 EN.THANCIA

•De ordem do Sr. presidente da Go-
. missão Examinadora, faço público para
conhecimento (IfPN irderessadOz, que se
acha aberta, pelo prazo de trinta dias.
a contar desta data, a in_scrição ao tem-
(-urso para provimento de empregos de
2' entretida do Ministerio da Fazenda:

Weandidalo á inscrição deverá regue-
rel-a ao Sr. presidente juntando certi-
dão completa das notas que tiver no pun-
iu das repartições em que servir e te-
nha SerVidO, atestado de sua aptidão
para o serviço publico. passado pelo seu
chefe ¡mediato e visado polo chefe da
repartição, o certidão de falimo de ser-
iço, piei\ ando que conta mais de um

ano de efetivo eaercicio a partir do dia
da posse e descontadas as licençae, férias
e quaisquer ou ris. faltas de compareci-
mento, justificadas ou não.

De ' vai-do com o art. 13 do ,i-egula-
mento anexo ro decreto n. 8.155, de 18
de agosto de 19t0, deverá o candidato
prestar exames das seguintes materias:
— escrituração mercantil por partidas
dobradas e - aplicada á contabilidade pú-
blica. noções de economia politica e Je
Meneia das finanças e legislação da fa-
zenda e pratica de repartição.

Sala de concurso, em 27 de abril de
1933. — O secretário Fernando :Vedei-

Recebedoria do Distrito Federa!
SEGUNDA SUB-DIRETORIA

eleam intimados a. no prazo de quin-
ze dias, satisfazerem as exigenciae
constante s dos seguintes proce.ssos:

N. 7.796. de 1933 — A, T. de Car-
valho Junior. -- Prov. , o registro da
firma que usa comercialmente,

N. 3.738, de 1933 — Agostinho Ge-

sualdi (espolie). — Faça a prova exi-
gida.

N. 8.031, de 1933	 Alberto Tauile.-
Sêle o documento de fia.- A.

N. 4.023, de 1933 — Alexandre Ro-
drigues. — Satisfaça a exigencia.

N. 29.132, de 1932 — Alexandre
Dias de Oliveira. — Junte o conheci-
mento do pagamento do •respectivo
pdsto predial.

N. 4.482, de 1933 —. Atina Fierer-
juski. — junte o respectivo contrato
de locação e, bem assim, a licença mu-
nicipal de, inicio de nogocio.

N. 29.592, de 1932 — Antonio
Nascimento. — Satisfaça as exigencias.

N. 7.281, de 1933 — Antonio Joa-
quim Dias. — Prove o .direito .de dia.
pôr, por parte do vendedor.

N. •1.122, de 1933
Lavo de • Morgan Sueli.
proprietario do preclio.

N. 1.586. de 1933
galhilea & Rodrigues.
exigencia.

N. 5.181, de 1933— Carvalho &Ma..
lenho. — Satisfaçam a exigencia.'

N. 3.443, de 1933 — Cileneia (3o,
Ines. — Satisfaça a exigenci-a. , • •

N. 28.130, de 1932 — Companhia de
Seguros M. F. Previdente. — Satisfa-
ça . a exigencia.

N. 412, de 1933 — Emilia Amaral Vi-
deira.	 Faça a prova exigida.

N. 7.985, de 1933' — Fernandes Pon-
tes ‘5:. Irmão. — Faça registrar o do-
cumento de fls. 1.

N. 29.057, de.. 1932 — Frias &P1nto.
— Juntem o contrato a que aludem os
sinatarios do laudo acima.	 • •	 '

.N, ;3.869, de 1933 — Humberto Le-
banca, — Prove a qualidade de pro-
curador.

N. 7.235. de 1933 — Jeremias da
Cruz Bordallo. — Complete o sèlo do
documento de fls. 5 e 6.

N. 2.638, de 1933 , — Libanio Antu-
nes.' — Satisfaça a exigencia.

N. 2.071. de 1933 — Maria Arnattl
Maia. — Satisfaça a exigencia.

N. 6.418, de 1933	 Maria Lemos.
— Satisfaça ás, exigem-31as.

•N. 1.891. de 1933 — Prischoal Naia.
— Satisfaça a exigeticia.

N. 29.051	 Proust Comp.— Faça
a prova exigida.

N. 1.836, de -1933 Silva. Estevee
Comp.. — Satisfaçam a eXigencia.

N. .3.672. de 1933 — Sylvio Rapinno.
— Junte o habite-se da Saúde Pública,
e, bem assim, o respectivo contráto de
locação.	 •

7.252. de 1933 — VilarInho,Mate
-tos & Comp. — Juntem a prova 'Ca
aquisição do negocio.

N. 28.516,. de 1932 — Westmannt
Comp. Faça a prova exigida.	 -

Ficam intimados os Srs. VellosoBor-
ges & Comp. 'Limitada a, no prazo' de
millize dias, comparecerem nesta Sub•
Diretoria, afirn de prestarem 'esclare-'
cimentos sôbre o proeeaso n. 4.709,
de 1933.

Fica intimado o Sr. Manoel Ferrei-
ra de. Mendonça a, no prazo de quinze.
dias, coro patecerm nesta Sub-Diretoria.
afim de preg.ar esclarecimentos sôbre

processo n. 16.292, de 1932.

Comissão Central de Compras,
do Govêrno Federal

AVISO
lia.feerencia editais:
Na. 419.053154 — Material. ial. de	 m

pez	
e

N. 419.062 — Carbureto, oleo 'corna
bustivel e' gazolina.

N. 419.063 — L,ampadas.
.Na. 901.178188 7sA —Aço ao 'carbono el

soldas.	 •
Ns. 904.25216 — Acessorios pra toe

eomotivas: aros. arruelas, etc.
A Comissão Central de Compras comua

nica aos interessadas ein geral, que °e
editais de eoncurrencia acima mencio-
nados, publicados no "Diario Oficial" de
11 de maio de 1933. acham-se afixadoe
no quadro da C. G. C. á rua Viscorniq
de inhame it. 8.1, loja.

Pela Comissão Central de Cúimn'a91
C. 31. Faverel, diretor.

iteTikacaçÃo
Referencia edital:
Ns. 904.252156 — Acessorios para 1„oa

eomotivas: aros, arruelas, etc.
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concprrencia, atinei men-
cionado. publicado no "Diario Oficial",
de 11 de maio de 1933:

Onde se le: No item 21:
De 5 116", uma, 30,
Deve-se. MT':
De 5116", uma, 30.
Onde se lê: No iteni '22:
21. De 5116", uma, 30.
Deve-se lêr:
22; De 112". uma, 30.
Onde se lê: No item 44:
De escapo do Slide, uma.
Deve-se lèr:
De escapo do Slide. uma; 4
Onde se lê: No item 4,5:
De retenção completa, indicacae 24

uma.
Deve-se lêr:
De retenção completa, indicação. 242 

Onde se lê: No item 16:
De retenção de traz, indicação 220.

umDae\.-e-s.e lêr:
De retenção de traz, indicação "22g

una.
 se lê: No item 47:	 •

De . retenção de frente, indidação 23,1
uma.

Deve-se Mi':
"De retenção de ft-ente,

-3.
• Onde se lê: No item
. De pequena retenção,

"Deve-se lêr,
De pequena retenção,

temaL 3. '
• Pella•COMIRSÃO Central
C. M. Fav,mti diretor.

.AVISCC
• Referencia edital:

Na. 904.178188-A — Aço ao carbono el
soldas.

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral. que
o edital supra mencionado, foi publica-,
do no "Diario Oficial", de it de , maio
de 1933, á pagina 9.207, com o numere
omitido.

Pela Comissão Central de Compras --e
C. .11. Faceret, diretor.

— Andréa Gire-
- Prove ser

— Carvalho, Ma-
- Satisfaça a

, indicação 23,

indicação arf

Indicação 32,

de Compras
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• Comissão Central de Compras do GOvêrno Federal
AVISO	 ••

Referencia: edital ri. 904.242/6 (accessorios para locomo-
tivas, material de vestiario, tubos de aço doce, etc.)

A Comissão Central de Compraí leva ao conhecimento dos
inteliessados em geral, que resolveu prorrogar o prazo de.aber-
tura de propostas do edital acima, para o dia 14 de junho iie
1933, ás 13 horas e 30 minutos. — Pela Comissão Central de
Compras, C. M. Faveret, direto

Referencia: editais ns. s 419.037 (sabão. saboneW
, 119.039/40 (material _de limp,eza), 119.0 ,64 (esopa), 119.065
(combustiveis), 901.051/77-A (corrente de ferro galviri:zadoi.

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que os edirais de concurrencia supra mencio-
nados foram publicados no Diario Oficial e.acham-se afixados
no quadro. da C. C'. C., á rua Visconde de Inhaúma ri. $4-
loja. — Pela Comissão Central de Compras, C. it. Paveret, di-
retor.

HETIFICAÇÃO

Referencia: edital n. 419.037 (sabão, sabonete)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que no edital de concurrencia supra mencionadJ,
Publicada no Diario Oficial de 8 de maio de 1933 r onde se lê:
no item 2:
...Materiais inertes, 7 % no maximo.,
Alcalis livres, 1	 no maximo, quilo 	  5$000

Devease ler:
...Materiais inertes, 7 5: no maximo:
Alcalis livres. 1 ‘; no maximo,, quilo 	  5.000

Pela Comissão- Central de Compras, C. M. Faiffiret,

=1'1CM:Á°

Referencia: edital n. 901.05-1/77-A (corrente de ferro e
ferro galvanizado s; .

A Comissão Central de Compras comunica aos intereSsa-
das em geral, que no edital de concurrencia supra mencionado,
Publicado no Mario Oficial de 8 de inalo de 1933, onde se lê,:
no Rein 2:

Ferro galvanisado, corrugado. em chapas planas:
2. n. 22 ou 1/32", x Onr,60 x 9", uma 	 	 100

, Deve-se ler:
Ferro galvanisado, corrugado, em chapas planas:

2. n. • 22 ou 1732" x Om.60 x 9', urna 	 	 100
Onde se lê: no item 3:

3. n. 10 ou 1 1/6" x.Orn.60 x 9", uma 	 	 	 100
Deve-se leir:

3. ri. 16 ou 1 1/0" x 0m,60 x 9', urna 	 	 100
Pela Comissão Central de Compras.: — C. M. raceret, di-

icei o r.

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços - unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal. •

Deverão ser declaradas, nas propostas, os prazos•em que
vigonrão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta devera citar o número que designa cada
série, a data dêste número, do Diario Oficial, e canter tão
~ente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sare as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tardes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
(eiftral desta Comissão.

Pela Conlissão Central de Compras, — C. M. Faveret.

Edital 419.068
Propostas para 10 de . maio de 1933 .

• Para "stock":
• Artigo — Unidade — Quantidade
1. Cárnea° Nacional, tipo Portland. em sacos de

42 1/2 quilos, qualquer zona cio Distrito
Federal, quilo.	 85.000

Nota: A mercadoria acima deverá estar á disposição da
C. C. G., a partir do dia 20 de maio de 1933. •

Para entregues. no prazo' de 90 dias. - conforme a neces-
sidade das repartições.

1° — O artigo acima deverá ser de 1' qualidade e obe-
decer, rigorosamente, ás condições acima estipuladas.

2° — Os preços deverão ser fornecidos•pela ,unidade,
compreendendo carga. 'descarga .e transporte do material, e
especificados para cada uma das zonas': urbana, 'suburbana,
rural e maritinia. •	 ,

3° — A G. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 c/c para mais ou para menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

4° — A Comissão requisitará o artigo oferecido, dentre
de 96 dias, contados da data da assinatura . do , contrato.
Findo o prazo, sem a requisição de ioda a quantidade, fica-
reservado ao fornecedor o direito de opção entre a continua-
ção do fornecimento nas condições contratuais, até o esgota-
mento da quantidade contratada e a rescisão do contrato. Si
o fornecedor deixar de exercer o direito de opção, até .15
dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito se
devolve - á Comissão.

5° — O material acima será entregue, mediante requi-
sições parciais e escritas, assinadas por um membro da
C. (1. C. A entrega será feita em qualquer ponto da circuns-
crição do Distrito Federal, correndo as despesas e' riscos de
transporte por conta do fornecedor; O prazo de entrega para
cada requisição é de dois dias.

60 — O fornecedor fica sujeito áS seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de regeição de mercadoria, por não ser da
qualidade contratada,' ou por se encontrar em ináu eátado de
acondicionamento, multa de 5 Va Abre- o valor respectivo, ,
independentemente da obrigação de substituir o artigo re-
cusado, no prazo de um dia;

1)) na• segunda vez, multa de 10 5. sebre o valor da
quantidade regeitada, além da substituição:

c) na terceira vez, multa de 20 clo sôbre o valor da
quantidade regeitadas, perda da caução, rescisão cio contra-
to e exclusão da firma do Registro de forneeedorea, da -Co-
missão. Central de Compras;

d) à substituição do artigo r iegeitado seja feita no prazo
de um dia, sob pena de ser adquirido de terceiros, por conta
do fornecedor, indeperidentemente• das penalidades constantes
das letras anteriores;

ç) as importancias das multas e aquisições de material
não substituido, poderão ser 'deduzidas dos créditos do for-
necedor na Cornis.são, descontadas da caução ou cobii,das por
açao executiva..'

7° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valor de cada requisição.

8° — Os peeços unitariok versarão somente sobre as
quantidades liquidas.

9" — Deverão os' proponentes descrever, em suas pro-
postas,- o acondicionamento empregado no fornecimento du
artigo acima.	 -

10 — A C. C. C. agirá com o maximo rigor com relação
as quais por infrações no cumprimento dos fornecimentos,
que tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer fir-
ma, é reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear
o julgamento das propostas apresentadas, na idoneidade das
firmas; avaliada esta na capacidade clemontradaem anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender 'efe-
tuar .fornecimentos identicos ao constante deste edital, erão
exigiveis garantias e demonstrações de qualquer natureza,
a criterio exclusivo da C. C. C.

11 , — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse- sare prazo infe-
rior a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma re-,
dução sôbre o preçci . mais baixo.

O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante dêste ,edital, deverão pres-

•tar urna Caução de 10 rio sóbre o valor dá encomenda, consis-
tente en-rdinheiro ou em titulos federais ao portador, cauçãoessa que será' restituida após a entrega e aceitação do ma-terial péla repartição requisitante.

13 — A C.-C. C. se reserva o direito de . pedir noves da-
dos e estabelecer' novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem pomo o de anular ou reduzit a presente
concurrencia, a seu exclusivo criterio.

. 14—Não serão' levadas em conta as propostas em que oeproponentes não declarem, ex pressamente, -submeter-se, ri--
cot:amamente. a todas as condieões dn nresente edital.
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A G. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só Vez, e afixado na portaria da
Comissão, á rua Visconde. do Inhaúma n. 84-loja.

—
As propostas para éste edital deverão obedecer is pres-

crições do respectivo regulamento, afixado na Portaria da
C. C. C., e ser entregue,; em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 19 de maio de 1933, das 11 ás
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja, e serão
abertas, ás 13 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identi-
dade fornecido pela Secretaria da C. C. G.

Edital 703.250
Propostas para 16 de junho de 1933

Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro:
Grupo 18

Artigo — Unidade — Quantidade
1. 18-A-3: Aparelho para determinação da gema (re-

sina) completo, um . 	
2. 18-A-4: Aparelho para determinação da pressão . de

vapor, completo, um
Especificação: Reid . (A.- S. T. M.)

3. 18-A-5 Aparelho para determinação do ponto de
•congelação, completo, um . 	
Especificação: A.„S. T. M.

4. 18-A-6: Aparelho para determinação do valor anti-
defonante, completo, uni 	
Especificação: Ethyl Gasoline Corpo-
ration., Série 30-B-Knack test engine.

5. i8-A-7: 'Aparelho para destilação de gasolina, com-
pleto, um.
Especificação: A. S. T. M.

Nota: — Todos os artigos do presente pedido devem obe-
decer rigorosamente ás especificações A. S. T. M., podendo
ser obtidas informações sobre os mesmos, no Serviço Qui-
mioo da Marinha (Ilha das Cobras).

(As sispeficações acima são cópia exata das enviadas pela
repartição requisitante). -

1° — O material a ser fornecido deverá Obedecer, rigoro-
samente, ás especificações acima mencionadas.

2° — Os preers deverão ser fornecidos pela unidade e
em duas parcelas, quando se tratar de . material de importa-
ção: uma em moeda corrente estrangeira e outra em moeda
nacional, correspondente ao valor das, despesas portUarias,_

transporte até o local de entrega, excluindo ap,enas o valor
dos direitos e 'taxas aduaneiras eorresponedntes.

3° — Constituem elementos de julgamento das pro- ,
postas:,	 -a) o preço unitarie;

b) a declaração,- por parte dos proponentes, dos prazos
.ern que se comprometein a fazer entrega do material pro-
posto;

c) a extensão e natureza das garantias • oferecidas pelos
proponentes; em relação,ao artigos que pretendem fernwer.

•4° Deverão .os propondntes oferecer detalhes comble-
tos sôbre •*o material a ser fornecido, tais como: marca, fa-
bricante, • procedencia, tipo, detalhes de. funcionamento, cata-
logos, folhas de 'catalogo, devidamente autenticadas. fotogra-
fias, etc., e bem assim descrever o -acondicionamento empre-
gado para • o fornecimento do mesfno material.
• 5° Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e -as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o -Preço mais baixo.

6° •— O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante • deste edital, deverão pres-
tar urna 'caução de 10 % sAbre o valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.
caução essa que será restituida, após a entrega e aceitação
de tudo o material pela repartição requisitante.

70 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das, propostas
apresentadas, beni como o de anular a presente coneurrencia,
no tood ou em parte, a seu exclusivo eriterio.
. 8" — Não serão levadas em conta as propostas em que
r.e; proponentes nãtl declarem expressamente, submeter-se.
rogorosainente; á todas as condições do presente' edital.

—
A • C. C. C. avisa aos Srs. moponentes que o presente

edital será. publicado nina só 	 'e afixado mi ;quadro da
C.	 C., á rua Visconde de Inhaúma n. si-loja.

As propostas para •este edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento, afixado na portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 16 tle junho de 1933, das.11
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 81-10,IL, e serão
abertas ás 13 horas e- 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar o 'cartão de identilade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

1

1,

1

1

AVISO

Referencia; Edital 702.103 (cabos de
cairo e de .manilha)

A Comissão Central de Compras co--
munica acia interessados em geral que
o edital de concurrencia supra men-

cionado, foi dublicado no Diario
de 9 de maio de 1933 e acha-se afi-
xado no quadro da C. C. C., á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.	 -

AVISO

Referencia: Editais 904.248/49 (lenha),
904.250/51 )material isolante e de fun-
dição).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral,,
os editais de coneurrencia supra mencio-
nados, foram publicados no Diario Oficial
de 10 de maio de 1933, e acham-se afi-
xados no quadro da C. C. C., á rua Vis-'
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de - Compras, C.
Faveret, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

• De ordem do Dr, delegado •geral du
Imposto sobre a Renda, convido os eow-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro de dez dias, contados trinta
dias depois da data da publicação dêste,
esclarecimentos que se tornam necessa-
ries para regulariam sua si inação junto
a esta delegacia geral, devendo para es3e

•fim, dirigirem-se á Secretaria:.
N. 12.029, de 1932 • -L- Littiz Corrèa

Costa, rua Marechal Floriano. •
N. 12. .921, de 193.,	 Guerrá,

rua Hermezilia 'n. 55.

N. 7.579, de 1930 — Josó de Macedo..
• N. 13.086, de 1932 — Albino Rodri-
gues, rua 1° de'Março n. 114.

N. 11.660, de 1931 — Brasil Trading-
- Company, rua i • de Março n. 51, 1°.
• N. 943, dó 1933. 	 José Joaquim Fer-1
reira. .

N. 11.408, de . 1932 — The Nátional
City Bank cif .New-York.

N. 3.710, de 1933 —'Moysés M. Cadji.
Idem, idem, Jean Urbain Labrieu.
Idem, idem, Mauricio L. C. Rutriclge.
Idem, idem, R. H. Warren.	 .

. N, 9.074, de. 1928 — 5. A. Longovica,
avenida Venezuela,' ns. 121 e 118.

N: 13.788, de 1932	 Cypriano José
Marques, rua Sant'Anna n. 1

, N. 5.184. de 1931 -- Anthero & Es-
I eves, avenida Mein de Sá -n. 62. .

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto de Renda, 12 de maio c1 1933. —
oswahle Crespo Pereira de Souza .

Chama-se a atenção dos interessados
para o ,edital de concorrendo. publeado•
á pagina 9.102, do Diario Oficial de 10
do corrente.

Alfandega do Mio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor convido o
dono ou interessado em trinta e cinco
(35) duzias de baralhas de, cartas de
jogar e vinte e dois (22) lenços de
séda, apreendidos pelos ajudantes da
guarda-mór Srs Alberto Ruiz e Godo-
freclo Coelho Furtado, auxWados pelos
guardas Frederico Costa. Uno Campos.
Egberto Cabral e marinheiros Antonio
Pereira Ramos e José Luiz Pereira, no
dia 26 de abril findo, em áto de bus'ca
efetuada a bordo . do vapor nacionad
"Bagé", a 'vir dentro do prazo de 15
dias, a cintar da publicação clóálts edi-
tai, alegar o que 'intentar a bem de
seus direitos. sob pena de revelia.

Secretaria, em 12 de maio de 1933..
— Carlos Pinéo de Castro; 3' eseritu-
rario.



Dia 5
N. 152. Martins Joi"dão & Comp., ar-

tigo .; 246, 22 e 144	 Motorista.
Dia 9

N. 4. Martins Jordão	 Comp.,
248 L - Motorista.

Dia 10
' N. 25, The 11. J. L. and Power

art. 389, § 4" - Motorista.
N. 26, The It. J. L. and Power

art. 248 L -,Motorista.
N. 28, The R. J. L. and Power

art. 248 L - Motorista.
N. 31, The It. J. L. and Po. wer Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 35. The R. J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorkita.

artigá.

Ltd.,•

Ltd.,

Ltd.,
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De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em dois sacos con-
tendo cada um onze quilos de café,
apreendidos 'pele guarda da policia
aduaneira Alberto Coelho, no dia 21 do
abril findo, a bordo. do vapor alemão
"Sierra Salvada", a vir dentro do pra-
zo de 15 dias a contar da publicação
deste edital, alegar o que entender a
bem de seus direitas,' sob pena de re-
velia.

Secretaria, em 12 de maio de 1933.
- Carlos Pinto de Castro, 3° escritu-
rario.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
EXAME DE MOTORISTAS

INSPETORIA DO TRAFEGO

Resultado dos exames efetuados no
•dia 11 do corrente:

Aprovados: Carlos Fernandes Cardoso
Filho, Ralil Jabour; Sebastião Ferreira
de Oliveira, Joaquim Teixeira e Glyto
Avila de .Mendonça.

Reprovados: oito.
Resultado dos exames de motorneiros

efetuados no dia 11 do corrente:
Aprovados: Luiz fie AssunSpção, Fran-

cisco Gordiano de Almeida, Francisco,
I5lacario Braga, Aur6liano Ribeiro, Ade-
lino Gonçalves Pereira, Gregorio de
Souza Almeida, Manoel Rosa, Antonio
de Souza, Antonio Custodio da Rocha e
João Carlos Pessim.

Inspetoria do Trafego, em 12 de maio
de 1933, - O inspetor geral, E dg ar
Pinto Esi relia.

'INSPETORIA DO TRÁFEGO .00 DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a
comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de .18 .lioras; para respader Por in-
frações do regulamento do transito na
1conformidade do art. 365, os proprie-

, brios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Dia 4 de maio de 1933
Omnibus:

N. 210, Viação Nacional, arts. 246 e
252 - Motorista.

Dia 10
N. I, Martins Jordão & Comp., artigo

i8 L - Motorista.
N. 2, Norival Campos; arts 218 C e 81

-

Dia
• N. 53, The R. J. L. and Power Ltd.,
art.•248 L - Motorista.

Dia 10
N. 53, The R. J. L. 'and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 59, The.R, J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 63, The R. 7. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. .73, The R. J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 75, The R. J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 93, The 11. J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 93, The R. J. L. and . Power Ltd.,

art.: 248 L - Motorista.
N. 108, The R. J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L	 Motorista.
.	 Dia 9

N. 110, The R. J. L. and Power Ltd.,
art. 248 L - Motorista,

Dia 10
N. 116, The R. J. L. and Power Ltd.,

art. 143 - Motorista.
N. 118, The R. J. L. and PoWer Ltd.,

art. 248 L	 Motorista.
N. 128, The R. J. L. and Power Ltd.,

art. 248 L - Motorista.
N. 146, Martins & Comp., arts. 248 L

e 81 - Motorista.
N. 162, Empresa .Viação Popular, ar-

tigos 248 L e 81 - Motoriàta.
N. 161, Empresa B. Omnibus, artigo

248 L e 81 - Motorista.
N. 175, J. Antonio Moreira, artigos

248 L - Motorista.
• • Dia 10

N. 177, Luiz Vieira Souto, arti 248 C
e 81 - Motorista.

N. 183. Auto Omnibus S. A., art. , 248 L
- Motorista.

N. 185, Luiz Vieira Souto, art.. 248 L
- 'Motorista.

N.'186, Empresa R. J. Auto Omnibus,
art. 248 L - Motorista,	 •

Dia 9
N. 196, Empresa Viação Guanabara,

arts. 248 C e 81 - Motorista,
• Dia 10

N. 205, Viação Nacional, art. 248 L
- Motorista.
• N. 205, Viação Guanabara, artigos
248 C e 81 - Motorista.

,N. 20, Viação Nacional, arts. 248 G
• 81 - Motorista. -

	

Dia' 9	 .-
N. 207, Empresa B. Omnibus, art'-

go's 2 .18 L e 81 - Motorista.'
N.. 208. Viação Nacional, arts.. 248 L

'e 81 - Motorista.
Dia 10.

N. 209, Viação Nacional, arts. 249 C
e 81 - Motorista.

Dia 9
• N. 237, Emprssa Viação Popular, ar-

tigo 248 L 7-- Motorista.
Dia 10

N. • 239, J. Autonio Moreira, art. 248 L
-

Dia 9
N. 241, Empresa V. Guanabara, artigo

248 L - Motorista.
Dia 10

N. 243, J. Antonio Moreira, art. 143
-- Motorista.

N. 243, J. Antonio Moreira, art. 248 L
-.Motorista.

Dia 3
N. 243, J. Antonio Moreira, 4rt. 252

- Motorista.
• Dia 9

N. 269, Empresa R. Auto' Omnibus,
arts. 248 L e 81 - Motorista. .

Dia 11
N. 5282, Empresa Viação Popular, ar-

tigos 248 Ç e 81 - Motorista.
Dia 10

N. '313, Empresa R. Auto -Oninibus,
art. 248 L . - Motorista.

<N, 313, Empresa R. Auto Omnibus,
art. 248 C - Motorista.

N. 318, Alvaro Gomes Oliveira, artigo
248 L - Motorista.

N.. 347, Martins Jordão & Comp., ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Dia 9
N. 347, Martins Jordão & Comp., ar- •

tigo 79 - Motorista.
Dia 10

N. 357, Empresa Viação Popular, ar-
tigos 248 C e 81 - Motorista.

	

, Dia 9	 •
N. 363, Empresa B. Omnibus. artigtás

248 L e 81 - Motorista.
Dia 10

N. 376., Auto V. Metropolitana Lt.d
art. 248 L - Motorista.

N. . 376, Auto V. Metropolitana Ltd.,
art. 248 L - Motorista.

Dia 9
N. 378, Auto V. Metropolitana Ltd.,

arts. 218 L e 81	 Motorista.

	

Dia 9	 •
N. 336, Empresa Bt . Omnibus,.• ar-

tigo 218 L - Motorista.
N. 386, • Empresa B. Onmibus,

. i 3Os 218 L e 141 - Motorista.
Dia 10

N. 389, Empresa V. Popular, artigos
248 L e 81 - Motorista.

Dia 9
N. 394, Empresa O. Luxo Ltd., ar-

tigo 248 L - Motorista.
Dia 10

N. 395. Empresa O. Luxo Ltd,. ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 9
N. 397, Empresa O. Luxo Ltd., ar-

tigos 248 L e 81 - Motorista.
Dia 10

N. 407„ Renascença Auto O., art. 248 L
- Motorista.

N. '415. Mario Bianchi, art. 389, §
- Motorista.

N. 416, Mario Bianchi, art. 248
- Motorista.
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Dia 9
N. 3.714,..Joaquim Rocha, art. 190 — •

Motorista.
Dia '10

N. 3.758, Manall Rocha, art. 100 —
Motorista.

N. 4.035, Domingos. C. Rezende, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 9
N. 4.581, j. S. Verde, art. 143— Mo-

torista.
Dia 10	 f'

N. 4.601, Empresa Á. Frigoríficos, ar-
tigo 143 — MotOrista.	 •

N. 4.951, João Ribeiro, arts: 144 e
248 L — Motorista.

N. 5.227, A. S. Torres, arts. 144
248 L.• — Motorista.

N. 5.296, E. Uzinas Nacionais, artigos
14 I (3 248 L — Motorista.

.x, 6.718, Hasenelever & Comp., ar-
Liga 248 L	 Motorista.

Experiencia:

Dia 9
N. 57, Companhia .P. A. e COmercio,

arts. 248 L e 242 E — Proprietario.
' Passageiros:

N. 27. Paulo Bittencourt, art. 79
Motorista. I	 -

N. 236. Guilherme L. Cruz, art. 79
— Motorista.

bia 10
N. 320: Milton Weindberg. art. 248 L

— Motorista.
Dia '9 • •

N. 686, Luiz A'. Cunha, arts. 102 e
257 --- Motorista.

Dia 10
N. 716. J. R. Azevedo, art. • 218 L —

MotOrista.
N. 807. D. Ernesto F. Rangel, artigos

102 e 242 B	 Proprietario.'

Dia 9
N. 903. Vieira Bastos & Comp., artigo

102	 Motorista.
- Pia 10

N. 1.023. Antonio J. oares, art. 79 —
Motorista.

Dia 10
N. 1.131. Dr. Luiz F. R. Mendes, ar-

tigos. ..102 e 257 -- Motorista.
N. 1.349; Castra & Feliz-ola, artigo

248-E -- Proprietario.
.N-. 1.453. J	 M. P. 'Júnior, art. 79

— Motorista.
N. 1.611. AMerico R. Sanchez, artigo

84 -- Motorisia

Dia- 10
N. 1.832, Ricardo Gladulich, • artigo

248-L -- Motorista.
Dia 9	 •

• N.-1.955, Arthur A. S. Brasil, art. 79
— Motorista.

• ,	 Dia 10
N. 2.502, S.. A. Mestre & Blatgé, ar-

tigos 252 e 102 -- Motorista
N. 2.574, Alfredo Carlos, arti. 502 —

motorista.

Dia 9
N. 2.856, Antonio J. F. Brito,-artirt)

248-E -- Motorista:
• , Dia 10

N. 3.018, Bernardo Sander, art. 74
— Motorista.

Dia 9
N. 3.157, Francisco Laginestra,

tigo 85 -- Motorista.
• Dia 10

N. 3.423, Francisco I. M. Netto, arde
Ligo 144 -- Motorista.

N. 3.545. Walter O. Cruz, art. 144;
— Motorista.

N. 3.619, Baptista & Irraãoa, art. 79(
Motorista.

N. 3.637: Luiz G. 'Heitor, art. 244844
— Motorista.

Dia 9
N. 3.801, Herminio R. Cantinho, ar-

tigo 83. -- Motorista.
N. 3.882, Auto M. B. S. A., art. 102

— Motorista., •
Dia 10

N. 4.317, Francisco G. Mattoso, ar-
tigo, 248-L	 Motõrista.

Dia 9
N. 4.386, João T. Almeida, r-i. 102

-- Motorista.

- Dia 9
N. 418, Mario Bianchi, arts. 248 C e 81

Motorista.
Tala 10

N. 419, Mario Bianchi, art. 248 L
— Motorista. .

N. 436, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 248 C e 81 — Motorista.

N. 437, Empresa V. Guanabara, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 9
N. 443, Empresa O. Luxo Ltd., artigos

82 e 81 — Motorista.
Dia 10

N. 442, Empresa O. Luxo Ltd 7 , arti-
gos 248 L e 81 — Motorista.

N. 444, Empresa O. Luxo Ltd., arti-
go 248 L — Motorista,

Dia 9
N. 444, Empresa O. Luxo Ltd., arti-

gos 82 e 81 — Motorista_ .
Dia 10

N. 445, Empresa O. Luxo -Ltd., ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 442, Empresa R. J. Auto Onmilms,
art. 248 L	 Motorista.

N. 454, A /ndep. Auto Omnibus,- ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 9
N. 454, A Indep. Auto Oinnibus, ar-

tigos 248 L e 81 — Motorista.
Dia 10

N. 476, J. Antonio Moreira, art. 248 L
— Motorista.	 •

N. 477, J. Antonio Moreira, art. 248 L
— Motorista.

.N. 482. Renascença A. Oniniims,- ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 496. Viação 'E, Norte, art. 248 L
— Motorista.

N: 497, Viação E. Norte, art .. 294 L
— Motorista:

N. 498. Mario Bianchi. art. 82 e 81
•— Mutoriista.

N. 22, Martins .1, Á comp. T,td., ar-
tigo 248 I,	 Motorisra.

Carga:
N. 72, Mario Meraionra. • art. 92 —

Motorista.
N. 716, Int. TI. Export & Comp.. ar-

tigo 92 — Proprietario.
Dia 9

N. 755. Barrozo & Simões, art. 79 —
Motorista.

.	 Dia 10
N. 1.502. Rozario Lingueta, arts. 144

e 248 L — Proprietario.
N. 1.553, Guido Peroni, art. 92 —

Motorista.
Dia 9	 •

N. 1.913, Companhia, Transp. Car-
ruagens, art. 79 — Motorista.	 •

N. 1.953, Uzinas S. Luzia S. A., ar-
tigo 195 — Motorista.

Dia /0
N. 2.058, Marcos 'Volock, art, 79 —

*Mowrista.
N. 2.480, Joaquim Francisco Carlos,

art. 144 — Proprietario.
N. 3.381, José B. Soares, art. 79 —

Motorista.

.Dia 4
N. 4.490, 2.aira C. Soares, arts..111,;

, 252, 248.-L	 'ProPrietario.
Dia 10

N. 4.523, Mathias M. Vinagre, arti-
go 248L -- Motorista.

N. 5..009. Lincoln Rodrigues, art. 502
-- Motorista.

N. 5.017. Francisca A. Mello, art. 82
-- Motorista.

Dia 9
N. 5.219, Christian' & Nielsen, art. 85,

-- Motorista,
Dia 10

N. 5.337, Manoel S. Barbosa, artigos
257 e 102	 Motoritsa..

N. 5.5175, Alipio Santos,. arts. 248-L
e .252 -- Motorista.

Dia li
N. 5.833, José P'. Silva, art. 248-B •
Motorista.	 •

)ia 10
N. 6.173, Ulysses A. G. Ribeiro, ar-

tigo 102 —.Motorista.
N. 6.463, Frederico Bokee, - art. 81

--Motorista.
N. 6.562, Epaminondas G. Santos,

-art. 92 -- Motorista.
N. 6. ,625, Fructuoso F. ernandes, ar-'

tigo 248-L -- Motorista. 	 —
N. 7.046, Paulo A. Alves, art. 79 —

Motorista.
N. 7.244, Fiorencio C .A. Sohilling,

arts. 257 ê 102 -- Motorista.
.N. 7.561, Manoel F. Santos, art. 248- •

L	 Proprietario.	 •
N. 7.5i6, José S. A. Sobrinho, arti-

jo 102 -- Motorista.
• •

	

Dia 9	 •
N. 7.646, Moacyr M. Costa, art. 102

-- Motorista.



babado 13
	

DIARTO OFICIAL
	

Maio de 4933 9401 -

s•	 Dia 10
N. • 7.783, Jorge Lage, art. 248-L •-•

•Motorista.
N. 8.504, Alfredo Rizzo, art. 102

Motorista.
N. 9.316, Fhlroino R. Mosqueira, ar-

tigos 81 e 82 -- Motorista.
N. 9.497, L. Silva 45: Irmãos, art. 79

-- Motorista.
Dia 9•

•• N. 9.614, Evaristo Freitas, art. 102
— Motorista.

Dia 10
N. 13.862, Emir N. Oliveira, art. 102

-- Motorista.
N. 14.105, Francisco G. C. Netto,

art. 102 -- Motorista.
Dia 9

N. 14.211, Vasco M. Nunes, art. 86
-- Motorista. •

N. 14.422, Antonio.R. R. Junior, ar-
tigo 79 -- Motorista.

Dia '6
N. 14.432, Gastão F. Souto, artigos

249, 102 e 248-L -- Motorista.
N. 14.752, João A. Santos, art. 79 --

Motorista.
N. 15.014 Dr. Claudio Souza, arti-

go 389, § 4°	 Motorista.
Observação -- A falta do pagamento

das multas importa na retinessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de acôrdo com o art. 364 ao re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1933.
-- O inspector, Edgard Pinto Estrella.

CONCURSO PARA DOIS LOGARES DE INTER-

NOS

De ordem do senhor doutor diretor do
Manicomio Judiciaria, acha-se aberta,
na secretaria deste estabelecimento, pelo
espaço de vinte dias, a contar desta data,
inscrição para o concurso de dois laga-
res de internos. Q5 candidatos deverão
apresentar com os seus requerimentos.

a) atestado de idoneidade;
b) atestado de sanidade;
"c) prova de se acharem matriculados

no 5° ou 6° ano de uma das Faculdades
de Medicina oficiais ou equipai•àdas
pais.

O concurso constara de duas provas,
assim compreendidas:

1°. Exame neuro-mental de um doen-
te (até uma hora); redação da obser-
vação respectiva (até uma 'hora); • lei-
tura da observação.

2.° Realização de uma pesquiza bio-
quimica (exame de sangue, ou liquor
cefalo-raquiano, fezes, etc.) (até meia
hora); relatorio oral Sobre o exame rea-
lizado.

Os interessados serão atendidos das 11
ás 16 horas, diariamente, na Secretaria
do estabelecimento, á rua Frei Caneca
n. 463. .

Rio de Janeiro, em 9 de maio de 1933.
— Antonio Alues Filho, escrituraria.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços. Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acôrdo com o art. 1.095,
§ 20, do Regulamento Sanitario em
gor, será sujeito á vistoria &imitaria no
dia 16 do corrente, ás 15 horas, o pre-
dio da rua de Sant'Ana n. 427, podendo

comparecer a ela, querendo,-o . proprie-
tarip do mesmo, seu representante le;-
gal e demais interessados.

Dr. M. Pereira de Vasconcellos, se-
cretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
proprietario do predio n. 768, da rua
São Francisco Xavier, a preparar, den-
tro do prazo de oito dias, a contar da

• primeira publicação dêste, a instalação
interna do aludido 'predio, afim de que
passa sèr ligado á rtsie do abastecimento
dagua.,

Secção de Expediente, 5 de maio de
19'33: Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

De ordem do Sr inspetor, convido o
proprietario do imovel n. 12 da rua
Propicia, a comparecer, dentro da pra-
zo de 15 dias, a contar da primeira pu-
hlicaão deste ,na' séde do 2" distrito desta
Inspetoria, á rua 2-1 de Maio p. 871, en-
tre as 12 e 17 horas de qualquer dia util,
afim de tratar de assunto referente ao
processo n. 1.293, de 27 de janeiro de
1933.

Secção de Expediente, em 5 de inaio
de 1933.. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

De ordem do Sr. inspetor, aviso aos
propriatarios dos predios abaixo men-
cionados, que tèm o prazo de dez•dias
para ayiresentar defesa sobre iregulari- •
stades praticadas no serviço de abaste-
cimento dagua desses imovels, que de-
ram motivo a _aplicação da penalidade
prevista no art, 17 do decreto número
20.951, de 18 de janeiro de 1932-:

Rua José .dos Reis n. 176;
Rua Benjamin Constant n. 144;
Rua Eliaa _da' Silva n. 11.
Secção 'de Expediente, 5 de maio -de

1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Navegação

• DIVISÃO DE ÉAROIS

AVISO AOS NAVEGANTES N. 25-1933

Brasil — Estado de Sergipe
•

Boia de luz de Aracajú (Espera)
N. 112 da "Lista de Farois de .1933-
1934.

Alteração: Acesa	 recoloCada. . 	 -
Posição aproximada: . Da boia mar-,

ca-se:	 . .
Farol de Aracaju — ,85°30`.
Atalaia — 318030'.
Havia sido retirada provisoriamente,

conforme tornou público o aviso n. 21
(Temporario) de 1933.

Cartas ,afetadas: Nacional "Rio Pa-
ralisa do Norte"; e Inglesa n. 3.280.

Roteiro afetado: Nacional "Costas (.1.-
Brasil" 2' Parte — Pag. 49.

Diretoria cie Navegação (I). N. 3.).
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1933.-s--
Cesar Augusto Machado da Fonseca, ca-
PRN de fragata, chefe da I). N., 3..'

Dia 10 ••
• N. 9.714, Rosa L. Souza, art. 79 --
Motorista.

N. 9.774, José C. M. Souza, artigo
144 -- Proprietario.

Dia 9
N. 9.845, Companhia Comercial Mari-

tima, art. 102 -- Motorista.

Dia 10
N. 9.942 A. A. Silva Porto,' artigo

248-L	 Motorista.
Dia 9

N. 9,974, Leopoldina Corrêa, art. 79
Motorista.

N. 10.070, E4inor Fottesr, art. 81 --
Motorista.

Dia 10
N. 10.177, João L. Collieira,, art..102

-- Motorista.
N. 10.270, Julio Vieira, art. 248-L --

Mkorista.
N. 10.371; Thomaz P. Moura, art. 79.

-- Motorista.
N.	 1 .0.585, Fernando P. S. Souza,

art. 238-L -- Motorista. 	 .
N. 10.814, Nogueira Oodinlio,. artigo

143	 Proprietario.
N. 11.001, Antonio M. B. S. A., ar-

tigo 248-L --.•Motorista.
N. 11.1,58, JOSOOfill F. Rouzo, arti-

go 248-1, — Motorista.
N. 11.753, S. A. Mespe 	 Blatgé, ar-

tigo 81 -- Proprietario.
Dia . 9

N. 11.827, José M. Sini6es, ar. 102
e 81 -- Proprietario.

Dia 10
N. 11.887, Luciano V. Vicear, arti-

go 248-L -- Motorista.
N, 11:907, Dr. A. Fagundes, arti-

go 248-L -- Motorista.
Dia 11

N. 11.957, Sociedade A. Beneficien-
eia, . art. 108 -- Motorista.

Dia 10
N. .13.133, José S. A. -Filho, artigos

82 e 81 -- Motorista.
N. 13.197, Eugenio F. Conde, art. 816

— Motorista.
N. 13.254, Armandio Alves, art. 144
Motorista.

Dia 20 de abril
N. 13.330, Moysés S. Valentim arti-

go 248-L -- Motorista. .
Dia 3 de maio

N. 13.392, Manoel F. Nogueira, arti-
go 151 L- Motorista.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
• E SAÚDE PÚBLICA•

Assistencia a Psicopatas

MANICOMIO JUDICIARIO



• Especie do material
-- Unidade _

	

-	 • -sz

	

-c c	 C4
lbS)

•Aparas de papel da ti-
pografia, quilo. .... 	 $328'

' Papeis e livros velhos
inserviveis, quilo: .. 	 $252

Sacos imprestaveis, re-
talhados em peque-
nos pedaços, quilo..

Rio de Jaeiro, lf de maio de 1933. ----
Elesbão de C. Veloso, diretor do mate-
rial.

$29)'

.$210

'8°55

ABES ANONIMAS
PARIDA, ...PROURESSO INDUSTRIAL

.9	 BELSIT.z;.;--- •
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O abaixo assinado declara, previa-
mente, que aceita ,integralmente todas
as condições constantes do mencionado
edital, que ficam fazendo parte inte-
grante da presente proposta.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 193
/. Souza 'Pinto. — Magdalena & C

panhia. — Rio de Janeiro, 11 de a ATA DA ASfA EMBLEA. ORAL ORDINARIA, REA-de 1933. — Elcsbeio de C. Veloso w i- --LatAIJA A vi.vi E DE ABRIL DE 1933, Ás 14retor do Material. • HORAS, NA SEDE DA COMPANHIA, Á RIJA
THEopamo •PTTONI N . 18 (sesaAno).

MINISTER10 DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
-e Telegrafos

D/DtTORIA DO MATERIAL

CONCURRENCIA PERMANENTE PARA Á COM-
PRA DE MATERIAL INSERVI VEL NA FU-

MA DO AR'r , 738 §20, LETRA "C" DO RE.-
auuutzwro GERAL DE CONTABILIDADt

No público para conhecimento dos
interessados, que na concurrencia rea-
lizada em 28 de abril último, para com-
pra 'de material inservivel, durainto o
corrente ano, de acOrdo com o edital
publicado no Diario Oficina de 11 do
abril findo, foram classificadas na se-
guinte Ordem as propostas recebidas e
que abaixo se publicam na integra, bem
como em quatro comparativo, os preços
apresentados:

Aparas de papel da tipografia

Zagdalena & Comp., quilo, 328
réis.

2'. J. de Souza Pinto,. quilo, 29;.;
réis.

Papeis e livros velhos inserviveis

I a . Magdalena t% Comp., quilo, 252
réis.

2'. 3. de Souza Pinto, quilo, '240
.réis.

Sacos imprestaveis retalhados em pe-
quenos pedaços

P. 3.. de Souza Pinto, quilo, $65 reis.

PROPOSTAS

Magclatena & Companhia, completa-
mente quites com os impostos federais
e municipais, vem propor de acordo
com o edital publicado no Diarió Oficial
fie 11 de abril . de 1933, sobre a venda
em concurrencia de materiais inservi-
veis a realizar-se hoje, os preços seguin-
tes:

Aparas 'da tipograffia — tresentos e
vinte e oito reis, $328 por quilo.

Papeis e livros inserviveis — duzen-
tos e Cincoenta. e dois reis 5252 por'
quilo. — Rio de Janeiro, 28 de abril de
1933. — Mfifidalena Comp.

Proposta que faz J. de Souza Pinto,
português, negociante estabelecido nes-
ta capital á rua da Misericordia n: 85,
á Diretoria do Material do Departamen-
to dos Correios e Telegrafos na condir-
renda permanente para a compra de
material inservivel. na forma do artigo
378, paragrafo 20, letra c do regulamen-
to do' Codigo de Contabilidade' Pública.
conforme edital de 10 do corrente, pu-
blicado no Diario Oficial do dia 11.

Preços oferecidos:
Para as aparas de papel da tipogra-

fia, * por quilograma: duzentos e noventa
e dois reis, $292.

Para os papeis e livros velhos inser-
viveis, por quilogramma, duzentos e
quarenta réis, $240.

Para os sacos retalhados em pequenos
pedaços (inala do correio), sessenta e
cinco réis, $065.

Os documentos exigidos pelo edital
acima referido foram exibidos nas con-
diçOes pe.ip mogno Wgidae

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso "Diversos 1.231132" e da portaria
928, do Sr. diretor técnico de Correios,
datada de 28 de agosto do ano passado,
intimo o- ex-auxiliar da então Diretoria
Geral . dos Correios Clemente -de Farias,
a recolher aos cofres da Tesouraria des-
ta repartição, dentro do prazo de trinta
(30) dias," a importancia de 508$000
(cjuinhentos e oito mil réis), como res-
ponsavel pelo extravio dos registrados
lis. 442, 318, 467, 242, 52, 233, 48,•3.789,
2.828, 3.823, 3.832, 3.831, 3.7Q4, 3.727,
3.799 e 2.742. •

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1933.
— E. de Barros, diretor "regional.

.	 •

ADNISTE'RIO DO TRABALHO, IN-
DeSTRIA E COMORCIO

Departamento Nacional
do Povoamento
Terceira secção

Convido a Sra D. Emma Rada a
comparecer a esta Diretoria Geral
dentro do prazo de 15 dias, da publi-
cação do presente edital, afim de apre-
sentar, em virtude do' despacho do Sr..
ministro, em seu requerimento , pedin-
do pagamento de subvenção que se jul-
ga com direito, o titulo de cessão por.
parte do autor do trabalho e que ale-
ga possuir. --- "História da Colonização
do Brasil", afim de ser devidamente'
examinado. —, P. diretor
gorklj interino.

Aos vinte dias dumés de abril de 1933,
ás 14 horas, preseaf.e.s, na sede da Com-
panhia Progresso Industrial do" Brasil
acionistas representando por si e por
procuração, 181200 ações, o Sr. - Dr. Ma-
'roei Guilherme da Silveira Filho,' presi-,
dente, declara instalada a assembléa ge-
ral convocada para hoje para ansesenta-
ção do relatorio da diretoria relatiN o tia
ano social de 1932 e parecer do conselho
fiscal, e indica para presidi-la o acionis-
ta Sr. Dr. José Mendes de Oliveira Cas-
tro, direter do Banco do Brasil.

Aprovada pela assembléa essa indica-
ção, assume a presidencia o Sr. Dr. n10:,,
Mendes de Oliveira Castro, que agrade-,
a gentileza dos acionistas, e convida para
fi'zerem parte da mesa, corno 1" o e"
("vetados. os Srs, Liii Moraes e Dr. Al-
ceu Marik, de Sá Freire.

O Sr. presidente Vai mandar proceder
á leitura da ata da última assembléa or-
toria da clireturia, mas o Sr. Manoel Go-
snes Moreira propõe que seja dispensada
'a leitura da mesma por já ter sido ou,
blinda a referida ata. Submetida a N'Ot n

essa proposta, é ela por unanimidade
'aprovada. Submetida a votos' a ata, e a
Mesma aprovada unanimemente.

O Sr. presidente declara que a ordem
do, dia da assembléa consiste na apre.s:ni-
tacão do relatorio, discussão e aproviiçao
dos atos e contas da diretoria relalvo4
ao ano de 1932, e a segunda parte elei-
ção do conselho fiscal e suplentes.

O Sr. presidente pede ao Sr. 2°, serre-
• tarjo para proceder a leitura rio rela-
tori oda diretoria, mas o Sr. Manoel (to-
rnes Moreira proae a dispensa dessa lei-
tura, em vista de já ter sido publicado na
imprensa, e distribuido impresso pelos
Srs. acionistas .. Submetida a vetos, é
esta proposta aprovada .unanimemente.

O Sr. presidenie pede em seguida ao
Sr. José Amiúdo do Souza para proceder
á leitura do parecer do conselho fiscal,
o que é feito. A seguir são submetidos á
discussão o relatprio. atos e contas da
diretoria. cOnjuntamente com o parecer
do Conselho Fiscal. Submetidos á vota-
ção o parecer do conselho fiscal, o rela-
todo, atos e contas relativos ao ano de
1932. foram estes unanimemente aprO-
vades, abstendo-se de votar a diretoria e
os membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente comunica que vai
proceder á segunda parte da ordem do
dist: —as eleição do conselho fiscal e su-
prentes, para o que suspende a sessão

•por 5 minutos.'
Reaberta a sessão, procede-se á elei-

ção de conselho 'fiscal e suplentes, reco-
lhendo-se 13 eedu/as,. que deram o se-
guinte resultado: — Para  o _enuselho
fiscal: ~aj.-reeleito
Affonsti-Vfieu_ejeita,..e.ios4_r~ Ca-
pote. reeleito. sttp,Ign.tiew,._Carlos_ Alves

--rerrgr—t araOíO,_ Ricarciss_de....Seabro
ltrõTftrá;re Ie t o:.;s:. e nit_agna. da Cunha

-Braz-,-"érgreri -ci)m-1-8.200 votos cada' um.
. Em Virtude do resultado da eleição. o

Sr. presidente declara eleitos e empos-

Terceira SecçãolEconornica

Quadro Comparativo dós preços Ofere-
cidos, para compra do material inservi-
veil, abaixo discriminados, existente nas
oficinas . dêste Departamento e de acordo
com o edital publicado no Diario Oficial
de 11 de abril de 1933, em ccincurrencia
realizada em 28 do mesnio mês:



Capital fixo 	
-Ativos correntes
-Ativos diversos 	
Çontas de compensa-

çao

74.210:4935100
40:823:4735300

43:594$800

242:2505100
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-A renda dos l'IOSS1) serviios de bondes
I t eiropolis . tem shit, emito prejudi-

cada pola-voneurrenria dos auto-omni-
bus. que ai inmeouain li‘res de regula-
menlaeão e, portando, st . 111 suportar os
inicai .gos inherernesi a qualquer serviço,
de transporte regulamentado— Apezar
dessa stivação, contiiffia a companhia
empregando todkis os seus esforços .para
manter uni serviço de bondes. satisfato-

I uri-irando atender com desvelo ás
naressidades mais imperiosas do • p0-
1j1 ('O.

,14rea e /uz
O serviçd de fõrça ô luz tem funcio-

nado regularment(; tenilo.. coMpanbia,
ein 'vista das circunstancia :situais feito,
grandes sacrificids .para ter em .perfeltvi
estado de conservação . Snas usinas
hidraulicas e linhas 'de' Ir(insmissão.' man-
ti-lido-Os ílc acnrdo com os preceitos da
téeniva moderna.

Caixa dc Aposentadorias e Pensões e
Sindicato

A administração da companhia vem
IratialhandP em perfeita harmonia de
vistas COlif (1, Sindicato e a Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões, tendo esta irstro-
dozbio. com assisleacia do Dr. Jansen
de Nfello, que para êsse fim foi posto,
gral ui amente. á ' disposição da Caixa
pelas Empresas Eletricas T3rasileiras.

nossa 'companhia' associada, um
serivço medico que tem dado os resulta-
dos nitris satisfatorios possiveis. Auxi-
baila igualmente pelas 'Empresas Eletri-
cas Brasileiras. S. A., -está- a- Caixa man-
tendo um serviço -dentaria -a titulo' de
experiencia.

Situação fiitanceOU	
. - •

G's resultados financeiros obtidos nO
exercicio de 1932 mio corresponderam ao
que era de esperar. M lado da -crise eco
nomica geral que se refletiu muito 	 -
sivelrnente sObre os serviços da 	 rrer
panhia. outros fatores, sobre os, q
diretoria não podia ter atuação algufna,
vieram atingir diretamente os seus no-
goctos. diminuindo-lhe os rendimentos
e aumentando-lhes as despesas. Entre

ostes fatores encdntram-se, em primeiro
lugar, a depressão da taxa cambial, que
majorou consideravelmente o volume das
despesas Correspondentes ao pagamento
dos *materiais importados': a chamada
"Hora do' Verão", que representou para
a companhia uma sensivel- diminuição do
cOnsumo da energia eletrica particular,
o a quota de 1 1/2 % Obre a sua renda
bruta, com que a companhia contribue
para a Caixa de Aposentadorias e Pen-
AeS.
• E'-nos grato salientar o espirito de
energia e de confiança de todos os em-
pregados da companhia que muito con-
tribuiram para atenuar a diminuição do
consumo' difundido, pela propaganda, o
riso , da energia eletrica. Este fato, melhor
do mie qualquer outro é um indice se-
guro da grande vitalidade da nossa orga-
nização.

Não queremos terminar o presente re-
latorio sem urna palavra de agradecimen-
to ás autoridades públicas, que tão bem
têm compreendido as dificuldades que
vem atravessando' a companhia.

São estas, rs. acionistas, as informa-
ções que nos ocorro trazer ao vosso co-
nhecimento, mas conservamo-nos ao
vossa inteiro dispor para quaisquer ou-
tras de que vierdes a carecer..

Rio de Janeiro', 16 de março do -1933.
. Pela diretoria: Cesar Rabello. — Ra-
mon Siara. — W. F. Routh. — J. M.

..Pcrnandes. — J. Noronha Santos. I,
Ativo

Total 	  115.319:8115300

Passivo
Capital em ações. ....	 72.000:0005000
1 1brigações correntes .. 	 1.114:8605000
Contas diversas 	

	
41.962:7015200

Contas de compensa-
ção
	 242:2505100

Total 	  115.319:8115300

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de
1932. — Pela diretoria, W. F Routh.
— O contador, Grant O. flylander.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da 'Companhia Bra-
sileira de Energia Eletrica. tendo' proce-
dido verificacfió dvi balanço geral re-
lativo ao exercicio findo em 31 de dezem-
bro de 1932 e examinado os respectivos
documentos, achando' tudo em perfeita
ordem, é de parecer, que sejam aprovados
pelos Srs. acionistas o referido' balanço
geral e todos os atos da diretoria durante
aquele exercicio.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1933:
— C. ( Keencr. — Joao -de Mesquita
Barrbs	 ho. — Julio Azevedo.

1461	 12-5;-933 — 107$100)

"'ir •
spltDADE ANORIMA "CASA PRATT"

Ar. Ata 'da ' aSsembié,..erág:	 Ordináriadã
raIrre-iin7a-t

da em 17 de abril de 1933, realisada • ás
14 horas, com a presença de -acronistas
representando 8.22.9 ações do capital
social,, sob . a presidencia do Dr. , flichard
P. Momsen, o qual verificando pel,)

vro de presença o comparecimento de
numero legal abria a sessão e pediu
aos presentes que designassem um pre-
sidente para a assembléa. O acionista
Sr. Nagib José de barros propos que
o probrio Dr. Riehard P. Momsen pre-
sidisse os trabalhos, e a indicação foi
aprovada por todos os presentes. Agra-
decendo 'a indicação' de seu nome e as-
sumind a presidencia, o doutor•. Ri-
ghard P. fflomsen. convidou os senho-
res João Baylongue e Alberto Torres
Filho, para servirem respectivamente
de primeiro o segundo secretários.
Por ordem do presidente o primeiro se-
cretário -procedeu a leitura dos docu-
mentos que se achavam' sobre a mesa.
e que eram os seguintes: a) pus
blicação feita no Diario Oficial, de 23
de leveriro de 1933 do aviso exigido
pelo •artigo 147 da lei de Sociedades
Anonimas; b) publicação feita no Ma-
rio Oficial de 11 de marçO do corrente
ano da primeira convocação de acionis-
tas; c) publicação feita no Diario Ofi-
cial 'de primeiro de abril do corrente
ano, da segunda convocação; d) publi-
cação feita no Diario Oficial de dez
de abril corrente da terceira convoca-
ção; e) publicação feita no Diario Ofi-
cial de 30 (trinta) de março ' corrente/
do relatorio/ da diretoria, balanço em
31 de dezembro'de 1932 e parecer do
Conselho Fiscal. Terminada a leitura
desses documentos o senhor presidente
ofereceu a palavra a quem dela qui-
zesse fazer uso. O Sr. Alberto Torres
Filho propôs que o relatorio, balanço
e parecer que acabavam de ser lidos
fossem aprovados. O acionista senhor
Nagib José de Barros, pediu a palavra
e disse, falando em seu nome e 'dos
acionistas que represntava, que impu-
gnava, como de fáto impugnou, a procus
ração ,apresentada pelo senhor P. J.
Caron, outorgada pela senhora Helen

'Aubrey Pratt„ para representá•la 'como
acionista 'possuidora de mil ações, em
virtude da transferencia 'não ter sido
feita antes *do prazo legal, e como tal
impossibilitado de votos na assemblea
presente. O presidente declarou então
que, tendo a respectiva transferencia
sido feita por termo assinado em dez
de março proximo findo, julgava bõa
e valida a mesma para a presente as-
sembléa. O acionista senhor 	 Nagib -Jo-
sé de Barros, disse, então, que não obs-
tante a explicação do senhor presiden-
te, mantinha o seu ponto de. vista.
Ainda com a palavra o senhor Naglb
José de Barros, falando por si e pelos
seus representados, foi dito que:
não aprova o balanço aprespntado pe-
las razões seguintes, entre outras: não
concorda com a redução do capital já
constante do balanço, visto que esse ba-
lanço se refere ao ano financeiro de
mil novecentos e trinta e dois, tendo
sido a proposta de redução de capital
apresentada em 26 de dezembro de 1932
(contra os seus protestos de fazer valer
oportunamente os seus direitos), redu-
ção essa que ainda não está em virr

que foi levada a "fundo de reserva'
a importancia de 3.857:122067. Pois,
o fundo de reserva deve ser constitui-

do do percentagens retiradas de lucro','
e não do capital. O acionista e diretor
S. P. Danforth declarou então, em res-
posta ao voto do senhor Nagib José de

'Barros, falando por si e seus represen-
tados, que a diretoria não fizera znals
do que seguir a deliberação dos acio-
nistas om assemblea realisada em 26 de

sados no cargo do Conselho fiscal os se-
nli ores-Itrsé4-Actoniu-dessreesszar, Af.fonsk1

iz e u - e -Josd-rrtratõ- 'Cai% te, e stip len.:
tes os • -Srgr'ettlbs -AIto_Ferreira
doses-reirarttn-1113ralTeurd e José
Ramos' das Cunha l3tat,	 -

O Sr. presidente declara que, se al-
gum dos Srs. acionistas quizer pedir a
palavra, Ode fazê-lo.
• Ninguem pedindo a palavra, dá por
finda a sessão.

José Mendes de Oliveira Castro. —
Luiz Antonio de Moraes. — Alceu Mario
dc Sá Fr • e.

. 2,403 — 13-5-933 — 68$300)
.1‘ . "	 •

OUPANHIA BRASILEIRA DE ERGIA

innorm
Srs. acionistas:
Em obediencia á lei das Sociedade Ano-

umas, apresentámos mais uma vez um
breve relato dos fetos mais importantes
da vida social de ntissa companhia, du-
'anta O eXel'elei0 de 1932. o conjunta-
incute submetem
julgamenlo o ba

os á vossa apreciação e
lanço geral encerrack) em

m:11 de dozembri
do respectivn" ) de 1932. acoer	

panhado
parec	 do conselho fiscal.

Traaxportc . cuienvo

Iam ~N.....
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dezembro de 1932. Tendo o presidente
'oferecido a palavra a qualquer outro
acionista que por ventura quizesse fa-
zer uso da mesma, e não havendo mais
quem quizesse falar, submeteu as pro-
postas feitas á-deliberação da casa, ve-
rificando-se terem votado a favor da
aprovação do relatorio, balanço e pare-
cer do Conselho Fiscal acionistas re-
presentando mil cento e cincoenta e
duas e meia ações, e contra' novecen-
tas e noventa e nove e meia. O acio-
nista Nagib José de Barros, falando por
si e por seus representados, disse que
impugnada como estava a procuração
outorgada pela senhora Helen Aubrey
Pratt ao senhor P. J. Caron, verifica
que votaram de fato pela aprovação
acionistas no total de 152-1/2 ações,
contra 990-1/2 ações. T.'.epetiu nova-
mente o presidente que julgava bem e
valida a referida poocuração e conside-
rava aprovados o relatorio, balanço e
parecer. Abstiveram-se de votar os di-
retores, membros tio conselho fiscal,
não obstante o protesto do acionista
Alberto Torres Filho de que o senhor
Charles H. Pratt, seu representado, não
se achando ,e exere,ielo de cargo na100#30,00000000,

,--....-....•.,
4 4.

diretoria, podia votar com relação a
aprovação das contas apresentadas,
viski que não tinha tido participação
alguma a favor, da qual fazia questão
de se manifestar. O acionista senhor
Nagib José de, Barros declarou que o
protesto sobre a.,redução do capital , é
Deito em seu nome e de todos -os seus
representado- com excepção do acio-
nista L. G. Moro. Procedeurse.era...se.-
guida, a eleição dos novos diretores,
membros e- 'suplentes do Conselho
FiSCat -elin ConséquenCia -'do que • foram
reeleitos,' OfreereL-os senhores: Char-
les H. Pratt.„presidenWirrichard, P.
Mornseh,-Prinieiro vice-presidente; Ste-
iihen -P.-Danforth. segiindo viCe-presi-

-dente;---ehnseIllo' ffscaI, Henrique J.
Ferrerd;,„Balaae,L,Lbm .hertini " -e Oda-
sTo—F; Mello;„ _suplente,4::,;,.Euáne C.
Hartert - Gerhard Mordstein • e -A.".
bütsch, tendo Se abstido dg Votar o se-
nhor Nagib José de Barros, por si e seus
representados, conforme declaração
feita pelo mesmo Nada mais havendo
a tratar, o presidente suspendeu a ses-
são, afim de que fosse, lavrada a pre-
sente ata. Reaberta a sessão meia ho-
ra depois, foi esta áta, lida, submetida

• .•1

á discussão e aprovada por todos , as
presentes e eu, Alberto Torres Filho,
servindo de segundo secretario, lavrei

,a presente e a assino com todos os
membros da casa. Rio de Janeiro. 17 de
abril de 1933. — Alberto Torres Filho,
por si e como procurador de Charles
H. Pratt. — Richard P. Momsen,
Stephen P. Danforth. — J. Dayton-
gue. — P. J. Caron. — Por procura-
ção de D. Haien Aubrey Pratt, P. j.
Caron. —Por procuração de M. A.
Graças, N. .1. de Barros. — Por pro-
curação de José Contatore - Netto, N.
J. de- Barros. — Por procuração de J.
F. Gomes, N. J. de Barros. Por
procuração dg Italo Bertoncini; N. 1.
de Barros. — Por procuração de An-
tonio Motta Junior, N. J. de Barros .—
Por procuração de David F. Gomes, N.
J. de Barros. — Por procuração dé
Waldomiro Motta, N. J. de Barros. --
Por procuração de L. G. Moro, .V.
de Barros. — N, 1. de Barros. —Pritz
Kopp.	 . H. Gutsch --- João Per-.
raz de Almeida.	 Talybar. de Olivei-
ra. — H. C. Tanner. — J. H. Lucas.

Ozorio da Silveira.
(C. 1.956 -- 12-5-33-1121200).
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509:4441580
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• 100:0001000
602:914180e

• 18:2451000
101:4891100
98:0261500
74:9311200

315:2741500
•• ••• ela! ...... •

	
366:1298580
25:3961360

5.567:720;810

7.615:5451130

St(StPAN H IA NACIONAL DEr.411A1AgZENS-, GERAIS

1iEI2ÁTORID DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL

ORDINARIA EM 15 DE MAIO DE 1933

Srs. acionistas — A apresentação do relatorio, acompanhado
do balanço e contas referentes ao ano social de 1932, é o mo-
tivo que nos traz á vossa - presença prestando contas da nossa

- i.estão nesse periodo.
O ano social findo ficou caracterizado para o comércio

Pin geral por unia depressão forte interna, e. agravada pela
,stuação mundial, determinada por unia agitação politica cor-
porificada posteriormente na 'revolução que explodiu no Estado
de São Paulo causando uma suspensão dos negocios em geral.

Com a prudencia que tem sido a nossa norma adminis-
trativa manteve-se um certo circulo de negocios suficientes
para proporcionar lucros, permitindo a distribuição de liou:,
dividendos.

Embora com certa lentidão vai sendo compreendida a
vantagem que ofereee o titulo de wurrant, visto Como outor-
gando garantia ao credor, permite sempre ao detentor da mor-
cadoria oportunidade niais favoravel para liquidar o seu valor, •

Com satisfação traz a diretoria ao vosso conhecimento
a noticia do ganho de causa que teve na ação proposta peia
Divandade N. S. do Bomfim e N. S. do Paraiso.

O pessoal reduzido na companhia continúa operando efi-•
cimente no auxilio prestado á administração.

QUaisquer outras informações serão prestadas ao menor
pedido.

BALAS
Rio deJaneiro, 25 de. março de 1933. — Carlos Augusta.

de Miranda Jordão, presidente

• Rio de .1
gasto de ,1 •

PARECER DO CONSELHO riem

Srs. acionistas — A incumbencia que. cabe ao conselho
fiscal exercer no exame das contas , das sociedades anonimas
foi praticada regularmente, permitindo a verificação de quo
os documentos, quer da receita, quer da despesa; estão devida-1 monte lançados com a clareza precisa como convem.

,Nesta conformidade, portanto, propõe o conselho fiscal
• a aprovação plena das contas e dos atos da diretoria no periodo
de 1932.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1933. — .Dr. José AJ•palhdes nastro. — José Mercadante & Comp. — Eurico Tei-
geira Leite.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

•
Moidis e utensilios 	 	 3:7111600
•aquinismos	 	 	 .	 1:5701840
Madeiras '	 2:6661000

	

' Armazens em São Cristovão. . .	 	  262:812$800
Caução da diretoria 	 	 20:0001000

'Depósito judicial 	 	 16 :5531330
Seguros	 	 	 • 1 :022$000
Caixa	 3361750
Contas correntes 	 	 200 :7711260

Passivo
Capital
Titulos' caucionados 	
Lucros suspensos 	
Fundo de reserva 	
Funde de depreciação 	
Dividendos
Imposto s/a renda 	
Reversão de capital 	
Bonificação da diretoria 	
Contas correntes 	

230:0000Ni
20:0001000
2:0688080

W0:9421110
71:9838350
23:7471000.
3:8871970

9R:1331070
3:0001000

25:6821700.
--

509:444580

iro, 31 de dezembro de 1932. — Carlos AstLnia .4ordão. presidente. —11. 31. Jordão, con
( C- 1 .919-12-5-933— $10O.

Depósito no Tesouro
Contas correntes — • Devedores diversos....Correspondentes no estrangeiro.;,.. 	
Letras a receber 	
Titulos em cobrança, 	
Titulos descontados 	
Titulas caucisinedos 	
Titulers e ações 	
Diversas contas 	
Sociedade Anonima Martinelli 	
Caixa:
Em moeda nacional ......	 149 :815$480	Idem estrangeira ........ . 192:5711800	 342:3871280

WIRARE-AntiniAJÁÁlkTMELLI
,BANGARIA, ENCERRADO em 29 DE ABRILDE 1933

Ativo



Rio de
gerente.

BANCO DO BRASIL

'MATRIZ E AGENCIAS

BALANCETE EM 29 DE ABREU DE-i933
-•"""NnekardP1111111~11

Débito

de 'arrecada
	 '	 77.416:0688241..
.902:0468919

.636 607$104
655 :5368453 2.634.194 :190$476,

Tesouro Nacional - Contas
ç'áo

Letras descontadas. . 	 975
Emprestámos em conta

corrente.	 	  1.552
Letras a receber 	 	 105.

Efeitos a receber de
e/alheia:

Do exterior. 	 	 267.911 :6808731)
Do interior. . 	

•
Cobrança nos Estados. 	
Valores em liquidação. 	
Valores caucionados.
Valores dlkpositados. . 	
Agencias e filiais lio .Interior
CorresPondente no exterior. 	
Correspondente no interior.
Títulos e fundos pertencentes ao •Banco..
Imóveis
Moveis e uteirsilios. 	
Diversas contas.
Títulos ouro depositados no exteriár, no

valor nominal de	 2.102.251-8-2,
pela	 ultima	 cotação	 de •	 libra
t 1.634.039-. 12-4 a 6d 	

Caixa, em moeda corrente 	

220-.728:1388261	 488.639:818899f

4....

312.794 :8916903
21.465:5038935

1.863.222:0068065
1.731.788:2168111

704 4732.:8918645
135:174:3618606

9.474>797$634
34.436:871$5 n 8.
32:460 :2588291

1.961:157.1100
229.453:6003686-

65.361:5848700
552.692:4.288526

Titulos em caução e
em depósito:

Depositados pelo Te-
souro Nacional em

• c/especial . . ... 	 250.000 :0006090
Outros títulos. .	 3.315.010:2228206 3.595.010:2228206

Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no 'exterior. 	
Correspondentes no interior. 	
Saques a pagar. 	
Depositantes de efeitos para cobrança....
Bonus e dividendos. 	
Diversas mintas.

683.196:0728651
91.293:5908465

4.694:6728893
183.500:000$0P0
801.434:7108894

1.701:0848370
278.653:9928489
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Passivo

•Capital .	 	 	 500:0008000
Menem:	 ,	 •

Filiais em S. Paulo e Santos 	 100:0008000 _ 400:0008600

Contas correntes - Credores diversos....... 706:7758500
Correspondentes no estrangeiro ....... 5:3838200

em caução 	, Titulos 412:2368000
DepoSitantes em conta corrente 	   6.011:0198130
Diversas contas 	   50:1316300

7.615:5458130

J iro, 12 de maio de 1933. - • David Haguertatter,
Amaral Siqueira, contador.

, (C - 2.407 - 12-5-933 - 408800)

O PRANCBS E ITALIANO PARA A AIIIERICA DO SUL

Sociedade anonima
Capital . . . 	 	 •Frs. 1d0.000.000.00
,Fundo de reserva . .....	 Frs, 139.000.000.00

Séde central: Paris
Sucursais e agencias: •

Brasil - ' Araraquara, Baia, Barretos, Botucattl, Caxias, Guri-.
tiba, Espirito Santo do Pinhal: Jahii, Mocóca, Ourinhos,

, Paranaguá, Ponta Grossa, Porto Alegre, Recife, Ribeirão
Pretb, Rio 'de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São
Carlos, São Ju.sé do Rio Pardo, São Manoel T, São Paulo.

Argentina - Buenos Aires, Rosario de- Santa Ve.
Chile - Santiago, Valparaizo.
Colornbia	 Barranquilla, Bogotá.
Uruguay - Montevideo. •

SI'TLAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAIS NO BRASIL EM 30 Dr ABRIL .

Ativo
Letras descontadas . 	

Letras e efeitos a receber:
Letras, do exterior...	 48.915:2898580
Letras au interior...	 68.814:6178130

Ernprestimos em contas correntes 	
Valores:depositaas
Agencias e filiais
Correspondentes no estrangeiro .
Titules e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa :
..Em Moeda corrente.. 	 31.647:5075510
Em moeda de ouro..	 20:1125400

EIJ1 c/c á _nossa
disposição:

No Banco do Brasil..	 57.769:9275170
Em putros bancos ... 	 667:3228020

Diversas contas .

72,-894 :53411460

117.729:9068710

84.911:9945620
346.302.2628920

4.221;2395530
19.432:7528910
21.739:5758130

, .

• 90.104:8998100

54.303:350i640

S11.740:5168020

Crédito

Capital.
'Fundo de reserva 	
Emissão, em circulação. 	

Depósitos:

Em contas correntes
cem juros. . .	 1.397.349:2288889

Em contas cárrentes
limitadas. . .	 185.714;1518405

Em cantas correntes
sem juros. .	 348.898:9116832

Tesouro Nacional c/es-
pecial. . .

Em mitos a prazo
fixo. .

Em contas de compen-
, sação de cheques.

8.895.271:9078512

100.00Ó:0008000
220.185:2008276
90.000':000S~

295.176:7108000

267.686:1798710

350.777:1798433 2.845.602:3618259

Passivo
Capital declarado das filiais no Brasil...,

Depósitos em contas correntes:
Contas correntes .	 125.539:3708100
Limitadas	 8.441:0688870
Depósitos a prazo fixo	 49.019:3098300

fio de Janeiro - S. Paulo, 10 de maio de 1933. - A
diretoria, Apollinari. - . O Contador, Clerle. - Representante	 8.895.271:9078513
no Brasil Cia Compagnie International° des Wagons-Lits et
ded Grands Express Européen$.	 Rio 'de Janeiro, 12 de maio de 1933. - Arthur de Souza.(C. 1.951 - 12-5-1933 - 668300) Costa, presidente. - Raul Fialho de Faria, contador.

Depósitos em conta de cobrdnça .....
Titulos em depósito
Correspondentes no estrangeiro . 	
Casa matriz . .
Diversas contas • • •

15.000:0008000

162.999:7488270

128.093:5648970
346.302:2626920
42.353:9558000
21.893:4328470
75.097:5528390

811.740:5168020

á



BANCARIA JOSE' ROSENBLATT
BALANCETE EM 29 DE ABRIL DE 1933

' Ativo
Titulos descontados 	
Caixa e Bancos 	
Bancos — Conta de cobran-

ças. .	 294:976$400
Diversas- contas 	

	
7:751$400

----
637:305$200

322:149$400
12-428$000

Passivo
Capital.
Contas correntes .
Titules á cobrança 	
Diversas contas.. 	

50f:000$000
273 :298$500
294 :976$400

19 :030$300

Rio de Jan	 , 2 ete Maio do 1933.
Rose 	 tt.	 . n

1.953-12-5-33-20$400) .

LUIZ SILVEIRA NETTO
Operações bancarias

Ativo,
Obrigações a receber .•. • 20:414$200
Negocios de terceiros 	 20:049$300
Banco da Provincia 	 	 31:616-$100
Caixa	 5:076$170
saques descontados 	  118 :965$500
'Diversas contas ,, 	 	 10:801/.800
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Ministerio da Fazenda. Inspetoria de
ieguros, (Armas da Republica dos Es-
.ados tinidos do Brasil). Carta patente.
Número duzentos e trinta e três. — Aos
sete dias do mês de abril do ano de mil
novecentos e trinta e três

'
 tendo a Com-

panhia de Seguros "The Prudential As-
eurance Company, Limited", com séde
em Londres, preenchido todas as forma-
lidades das leis, vigentes, lhe .foi expedi-.
da a presente carta.patente, número du-
zentos e trinta e três, para que possa
funcionar nos Estados Unidos do Brasil,
em seguros e resseguros 'terrestres, de
acôrdo com o decreto número vinte e
dois mil trezentos e cinco, de quatro de
janeiro de mil novecentos e trinta e três,
e segundo as leis da Republica: Eu, Ma-
troce Hortulano Alcoforado Muniz, escri-
1 tirado da Inspeturiade Segnrss-s, lavrei a
presente .que fica . registrada • no • livro
dinipetente, ás folhas trinta e sois•verso.

o de Janeiro. sete de abril de mil no-
-; 'centos c trinta e Lre.s.- • O ministro da
!emenda (assinado) _Os-teoldo Aranha.
• inspetor de seguros, (assinado) Jo
duiin Z. de .4. Lisbila. No verso, ach
ee e seguinte carimbo- com diz-ores:- Nú-
mero dezeeeie. Heis, um ssonto , e •duzen-
toe mil reis. Pagou um conto e duzentos
mil réis de eelo. Recebedoria do Distrito
Federal, oito de maio de mil novecentos
e trinta e três. — O escrivão do Sèlo
.enconlrava-se unia assinatura ilegiveh .
ti fiel do tesoureiro. Oscar (assinado).
Atines-a-se uni selo de Educação e Saúde,
inutilizado por cariessiro da Recebedoria
do Distrito Federal. Nada mais se con-
tinha nu 11ocumento aqui inteiramente
teenscrito, do qual bem e fielmente fiz
extrair a presente pública fórma, que
conferi e em tudo achei conforme ao
original, subscrevo e assino 'e entrego á
parte,- nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos nove de maio de mil novecentos e
trinta e três. E eu,Luiz Cavalcanti Fi-
lho, tabelião, a subscrevo e assino em
público e razo. Em testemunho (estas-
o sinal públieu) da verdade, Luiz
ivali Filho. Conferido por • mim, tab	 e

Antonio Sulviano. -
N. 111.722

Ao lado achavam-se as armas da
Republica. Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio. Junta Comercial do
Distrito Federal. Certifico que, por des-
pacho da Junta Comercial de 11 de maio
de 1933, arquivou-se nesta .repartição,
sob o n. 10.792, os documentos referen-
tes á The • Prudential Assurance Compa-
ny Limited, a saber: Pública . fôrma da
carta patente do Ministerio da Fazenda,
folhas do Mario Oficial com a publica-
ção do decreto n. 22.305, 'de 4 de janeiro
do corrente ano, concedendo autorização
pára o funcionamento, no Brasil, segui-
do de átos coerelativos, públicas fôrmas
do depósito, no Tesouro Nacional de róis
200,:000$ em a-polices ao portador, e do
selo relativo ao capital. Eu João Hygine
de Araujo, 1° oficiei da sSecretaria desta
Junta, passei a presente certidão. Rio de
Jimeiro, 12 de Maio de 1933. — João
iiyono de Araujo,1" oficial. .(Estavant
coladas; devidamente inutilizadas estam-
pilhas no valor de 60$ e um s'elo de edu-
cação e 'saúde. no valor de . 200 reis).
Visto. —.Isidoro Campos, diretor.	 •

(C-1.958-12-5-33=47$900),

637:305$290

Tetal do ativo . , 	  209:593$070

Passivo
Capital	 . 	

	
50:000$000

Credores . 	
	

36 :211$070
Endossos
	

118:965$500
"Diversas contas . 	

	
4:776$500

Total do Pas
	 209:953$070

Rio de kr
Luiz Sil
guard
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#^"'"D "COMPANIIIA NAvEO.soÃO DAS

tra6n, -REALIzADA EM 24 DE ABRIL DE
1933
Aos 24 dias do mês de abril de 1933,

nesta cidade do Rio de Janeiro, reuni-
ram-se em assembléa geral extraortii-
nana na ,séde da Companhia Navegação
das Lagôas., á Avenida. Rio Branco , 46,
4° andar, ás 14 horas, os acionistas da
referida Companhia para o fim especial
de, nos termos das convocações publi-
cadas nos jornais desta cidade, tomarem
conhecimento de uma proposta da dire-
toria, com parecer favoravel do Conselho
-fiscal, referente á necessidade de ser
renovada a frota da Companhia, ficando
a diretoria autorizada a vender ou. alie-
nar e material .que não mais convier aos
serviços da Companhia, `adquirindo ou-
tro, quando lhe parecer oportuno.. Ve-
rificado pelo livro de presença o com-
parecimento de sete acionistas represen-,
tando 14.970 ações, 'numero legal, o pre-
sidente da Companhia, Sr. Edmundo
Leonel Lynch - abriu a sessão, mandando
ler a convocação e fazende uma exposi-
ção sobre o assunto nela declarado e pe-
diu á assembléa que indicasse um dos
senhores acionistas para presidir os tra-
balhos, sendo por aclamação indicado
Sr. William lIerbert Shortland. que de-
pois de agradecer a distinção que Int

maio de 4933 

era dispensada, assumia a prosidencia o
convidou para secretarios os acionistas
Dr. Rodrigo Oclavie Filho e Clarenee
Ernest Walter, ficando assim constitui-
da a mesa. EM seguida o Sr. presidente
Convidou um dos s.:ereta:rios a ler a
proposta da diretoria que se achava so-
bre a mesa, documento Mie é do teór
e'egniute: "'Senhores acionistas: A di-
retoria da Companhia Navegação das
Lagda.s• considerando a necessidade ,de
ser • renOvada. a • frota da Companhia,
propõe , que lhe seja dada autorização,
para Lio momento que julgar oportuno
vender, has melhores condições que ob-
tiverl 'o materfál'flutuante que não mais
convier-a-OS-Serviços da Companhia, ad-
quirindo- ,ônfro, quando lhe parecer opor-
tune:Rio de Janeiro, 19 de abril de' 1933.
— Edmundo Lli.onel LVnch, presidente.
— Rodrigo Octavio Filho, diretor". De-
pois de tida a proposta da diretoria o
Sr. presidente pediu a um dos secreta-
ries que lesse o parecer do Conselho Fis-
cal, documento que é do teôr seguinte:
"O Conselho Fiscal da Companhia Nave-
gação das Lagelas, tendo examinado aten-
tamente a proposta da diretoria referen-
te a necessidade de ser renovada ,a 'frota
da -Companhia, é de parecer que ea refe-
rida proposta deve ser aprovada pelos
senhores acionistas, pois a mesma corres-
ponde ás necessidades e interesses so,
_ciais. Rio de Janeiro, 19 de abril de 193.
- Victor de Menezes Pontes, J. Stall
Gonçalves, Ruy Albertine Nunes. da Ro-
cha". Disse então o Si'.° presidente, que
já sendo do conhecimento dos senhores.
acionistas os termos da proposta da di-
retoria 'e do parecer do Conselho Fiscal, ia
pôr os documentos referidos em votaçãe,
procedendo á chamada na ordem da ins-
crição no livro de presenças, devendo os
senhores acionistas depositar na urna o
seu voto aprovando ou não o parecer do
Conselho Fiscal e consequentemente
proposta da diretoria. Feita a chamada a
procedida a votação, foi verificado pela
apuração, que a preposta da diretoria
foi unimimements aprovada. -.Declarrou
então..o Sr. presidente, que esn vista.
do . vote tuianime da assemblea. estava
diretoria autorizada a agir nos termos da
proposta• que apresentara e que acabava
de ser aprovada. E corno nenhum senhor
acionista pedisse a palavra, o Sr, presi-
dente suspendeu a sessão pelo tempo
necessitei() á lavratura desta (lie, em
duas vias para os fins legais, a qual de-
pois de lida e -aprovada vai assinada pela
mesa que presidiu os trabalhos da as-
semblért e pelos demais acionistas pre-
eerRiteiessoe, .

Janeiro, 24 de abril de 1933.
• W. II. Shorthoul, presidente. --: no-
cirigo (Mario Filho, secretario. — CIO-.
rewe	 . Woitcr, secretario. — P.11,
LanipOrt ã: Holt Ltd.. W. H. Sharll«ml.
— E. L. Lime!..	 W. A ..Birehall.

r William melintoch, 1V. A.
Birchcill.
MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-

TRIA E COMERCIO
SU.NTA COMERCIAL Do DisTarDo FEDERAL

N. 10.790
--Gtrtilieo que, por despacho da Junt2
Comercial:- de .11 de maio de 1933, ar-
quivou-se • nesta repartição sob o nú-
mero 10.790. o documente referente is
Companhia Navegação das Lagóas.

Ata da assernbléa geral _extroardina-
ria realizada em 24 de abril 'último.
que-autorizou a Diretoria a vender, 'nen
melhores condições que obtiver, em mo-
mento oportuno, o material flutuante

ro, 30 de abril de 1933.—
a Setto.'— Gilberto Veiga,

.Ó47 — 12-5-933 -- 15$300)

(:1,. DAS. LAGOAS
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que não mais convir aos serviços da
Companhia, adquirindo outro, quando
lhe parecer oportuno. Eu, João Hygino
de Araujo, 1° oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

itio de Janeiro, II de maio de 1933.
— Iodo Hygino de Araujo, 1° oficial (so-
bre unia eatampilha de - 10$ e um Isèlo
da educa 'O). — Visto, Isidoro Campos,
diretor	 ,stava ao lado o carimbo da
lun	 omercial.	 .

1.3 — 2.405 — 12-5-933 — 858700)

471 :114$700
28 :514$800

1:0803000

372:876$000
19:712$350

893:297$850

Capital .	 50 :000$000
(.:ont as correntes. . 	 332:196$100
Ceda caucionada. . 	 90 :5654350
nulos á euhatiça . ....	 372 :870000
Diversas contas. . 	 ;7:3004400

893:297$850

um de Janeiro, 2' de maid de 1933.
Ju.s.4%. Mesterman.	 .

1 .052-12-5-933-20$400.) .

SOCIEDADES  MIS
CLUB MUNICIPAL

EXTRATO DE ESTATUTOS

.frtIOdado Desta capital  onde tora sua
sériee fôro por tempo indeterminado.
C0111 seu fundo social a constituir-se e
iem por fim: a ) promover a aproxima-
ção. solidariedade união dos servidores
municipaià do Distrito Federal: b, de-
fender os interesses coletivos dos refe-
ridos servidores e manter -elevado o
nivel dessa corporação; e) proporcionar
assistencia 'e amparo aos seus socios. por
meio de serviços permanentes de auxilio
judiciado, financeiro e beneficente; .cr
organizar diversões para os socios e -suas
farnilias. U Cio!) será administrado por
urna Diretoria composta de presidente,
10 e 2" vice-presidentes, secretário geral,
1° e 2" secretários, tesoureiro geral, 1° 'e
2" tesoureiros. um ~selha diretor e um
conselho fiscal. O presidente represen-
tará o Glub em Juizo ou fora dele po-
dendo nomear quem o represento. .Os
sucies não respondem nem solidaria nem
subsidiariamente pelas obrigações con-
traídas pela Diretoria. O Club só poderá
ser dissolvido quando o número de socios
Rir inferior a sete e nesse caso o' seu
patrimonio reverterá, em partes propor-
cionais em beneficio de suas secções.
.4s reformas dos Estatutos que tiverem
de ser tratadas em assembléas gerais
que não consigam constituir-se serão
consideradas como prejudicadas' e só po-
derão ser de novo apresentadas em
outra assembléa geral regularmente cons-
tituida e cuja convocação só poderá ser
feita seis meses depois da que tiver
precedido. -- A Diretoria.

(C — 2.406 — 12-5-1933 -- 25$500)

ANUNCIOS
Camara Sindical dos Corretores

de Fundos Públicos da Capital
• Federal

-	 •
Ary de Almeida e Silva, presidente da

Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sindi-
cal que, em virtude de haver sido exone-
rado, por decreto de 19 de outubro do
1932, o corretor de fundos públicos desta
praça, Paulo Nascentes da Silva, pelo
presente são chamados quaisquer inte-
ressados em transações em que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a vi-
rem liquidá-las, no prazo de seis meses,-
conforme preceitiia o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que -ao
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da Camara Sindical, subscrevo.

‘• Seoretaria da Camara sindical do Rio
de Janeiro ,em 6 de abril 'de 1933. — Ary
de Almeida e Silva, síndico.

.(C-1.400-11-4-33--459$-30 vezos;

Declaração

Magdalena da Silva declara que se ex-
traviaram seis apolices federais ao por-
tador, de,1:000$0.00 cada uma, juros de
5% ao ano e de ns. 272.201 a 272.203,
deereto n. 15.723, de 10 de outubro de
1.922.	 ,
(C-1.70o-2514-33-01$200-15 vezes)

Companhia Eletro Lux S. A.

ASSEMBLIÉA GERAL ORDINARIA

• São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em a.ssertiblea geral ordinaria,
.rio dia 30 de maio de 1933, ás tres horas
da tarde, no Edifício Odeon, sala 613, á
praça Marechal . Floriano n. 7, afim de
deliberarem sóbre as contas do ano pas-
sado. relatorio.do conselho- fiscal e elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e • su-
plentes.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1933. —
A dtretdria.
• (G-1.758.-.--9-5-33--36$700--,-3 vezes)

Etnprésa 'Brasileira de Diversões

ASSEMBLÉA GERAL ÊXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente e cum-
prindo o disposto no cap. V, art. 20,
atinge A t dos estatutos sociais, convido os
Srs.- acionistas da Emprêsa Brasileira
de Diversões para se reunirem em assem-
bléa em assembléa geral extraordinaria
complementar á que foi realizada em 27
de março passado, de acórdo com as de-
terminações dar:ideia mesma assembléa,
naséde da .emprèsa, á rua 'Visconde do
Rio Branco n. 51, ás '15 horas do dia•24
de maio cort-ente. — Pela Emprêsa Bra-
sileira de Diversões, J. A. Bressain, ge-
rente.
. (C-1 766-1 -5-33-337o0-3 vezes

Companhia Tijuca

(Fábrica de Tecidos de Lã, Sociedade
Anonima)

ASSEMBLÉA.DOB PORTADORES DE "DEXENTO -
MIS" EMITIDOS PELA COMPANHIA TIJIiCA
SUPRA DECLARADA 'EM i927

'Terceira convocação

Aviso

NAVIO MOTOR ALEMÃO "MONTE
MLENTO", ENTRADO DE HAMBURGO
E ESCALAS, EM 5 DE ABRIL DO Al`40
CORRENTE — ARMAZEM N. 18 Do
CAIS DO PORTO

Theodor Wille kt Comp. Ltda., ave-
nida Rio Branco n. 79, agentes do navio-
Motor alemão Monte Sarmiento, saído de
Hamburgo em 17 de março do ano cor-
rente e chegado ao Rio de Janeiro a 5 de
abril do ano corrente, fazem público, de
actirdo com o que lhes comunicou o
Sr. Salemão iGorenstein, estabelecido á
praça João Pessea n. 2 e de conformiddae
com os decretos ns. 19.473, de 10 de de-
zembro de 1930 e 19.754, tle 18 de marçc
de 1931, que o conhecimento de carga
emitido para Aste navio e esta viagem,
concernente á uma caixa da marca S. G.,
n. 122, embarcado por Fenthol & Sandt-
mann, em Hamburgo e consignado á Or-
dem, foi extraviado e que, de acórdo coin
a presente publicação, irá despachar a r4.
ferida mercadoria, mediante termo de

'responsabilidade.
Rio de Janeiro. 11 de maio de 1933.

,770_11..5...33-55$1003 vezes)

./CASA BANCARIA JOSE' • MESTERMAN
BALANCETE. EM .22.4E ABRIL DE 1933

Ativo	 • •	 -

Titules descontados. 	
Caixa e Bancos 	
Moveis e utensilibs.
Bancos conta de cobran-

ças
Diversas contas .

Convocam-se os portadores de deben-
tures do emprestimo emitido por esta
companhia, de conformidade com a es-
critura pública de 15 de setembro de
1927, em notas do tabelião do 18° oficio,
livro 127, fols. 81 v., para urna assem-
bléa em que, de conformidade com o de-
creto ri. 22.431, de 6 de fevereiro de
1933, publicado no Diario Oficial de 10
do dito mês, deverão deliberar sôbre unia
proposta de ac6rdo acêrca do pagamento
dos juros e amortizações do mencionado
empreatimo, a qual lhes será apresentada
e justificada pela diretoria da sociedade,
e sôbre quaisquer outras medidas para
salvaguarda dos seus interesses, inclu-
Sive a nomeação de delegados permanen-
toá para representarem a coletividade dos
debenturistas e tomarem as medidas mais
convenientes aos interesses comuns.

A assembléa deverá reunir-se, na séde
da companhia, á rua dos Ourives n. 55,
1 0 andar, ás 15 horas do dia 26 de maio,

•e nela estar presentes debentaristas que
representem, pelo menos, tres quartos dos
iitulos em circulação, que são cinco mil
(5 . 000) .	 •

O depósito doa titulos Ode ser feito em
qualquer Banco desta Capital, mas até
dois dias antes da data fixada sara a
reunião.

Todas as despesas com o depósito, pro-
curações, sê/os, etc. correrão por 'conta
da sociedade, que os reembolsará após a
assernbléa que puder deliberar sobre o
objeto da convocação.

Rio de Janeiro, If de maio de 1933.: —
À. diretoria.

( C-2 . 191-11-5-33-674300-2 vezes)
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Companhia Nacional de Armazens
Gerais

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
'unirem em assembléa geral ordinaria,

13 horas do dia 15 de maio de 1933,
para deliberar soôbre contas do ano de
1932 e eleger o conselho fiscal e suplen-
tes, na sede Social, á rua General Camara

21.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933. —

A (hretoria.
X-1.950-12-5-33-88200)

A' Praça
,0 abaixo assinado declara á praça e a

todos a quem possa interessar, que,
sendo senhor e possuidor da fábrica de
doces, sita á rua da America n. 229, desta
cidade: a tranfere por motivo de venda
efetuada de todas as suas máquinas e
iiLensi1iu á firma Automaticos Gomil°
Limitada, venda esta que faz livre e des-
embaraçada de todo e qualquer onns ju-
dicial ou extrajudicial.

Outrossim, avisa a todos a quem possa
interessar que atenderá a 'qualquer re-
c/amação, dentro do prazo da lei, e rufe-
rente á citada venda, na fábrica acima
mencionada.

Rio de Janeiro,' 1/ de maio de 1933. -.—
Domingos José de Magalhães.

—
Reconheço a firma de Domingos Jose

de Magalhães.
Rio de Janeiro. 11 de maio de 1933. Em

t estemunho (estava o sinal público) da
verdade. — Alvaro Advineula da Silva,
tabelião.

(C-1.957-12-5-33-18$400)

Declaração
Audifax Gonçalves de Azevedo, soemo

liquidatario da firma Audifax & Comp.,
conforme distrato de II de janeiro -de
corrente ano, arquivado na Junta Comer-
cial, • sob o n. 126.064, por despacho de
I:; de março do corrente ano, avisa ao
comércio e ao público em geral que desde
janeiro cessou inteiramente a•actividade
da firma, com a completa liquidação do
ativo e do passivo.
' Para qualquer reclamação dirigir-se ao
Sr. Audifax, Gonçalves de Azevedo, no
Hotel dos Estrangeiros, apartamento 50,
fone 5-0949, de 10 ás 12 horas da ma-
nhã. no Prazo de tres dias, a contar da
publicação dèste.

-Rio de Janeiro, 13 de maio de 1033.
'C-1 . 951-12-5-33-33$700-3 vezes)

Sociedade Beneficente dos Empre-
gados Municipais

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

"Em continuação)

fie ac'i'do com o art. 10 e seus para-
grafos, convoco os Srs. socios da Socie-
dade Beneficeni_ . aos Einpregiums mu-
nicipais praa a assembléa geral ()Aluaria,
em continuação, a realizar-se na séde so
i I. á rua General Camara o. 337, 1° na-

dar, ás 5 horas da tarde. do lroxirno dia
15 do correnle. segunda-feira.

'Rio de janeiro. 12 de maio de 1933. —
flurbide Esteres. presid,nite.

(G-1.955— I 2-5-33-208100-2 vezes)

Bhering, Companhia S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Terceira convocação

Não . tendo tambem se realizado -por
falta de númerb a assembléa geral ordi-
nada, convocada para hoje, são nova-
mente convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, ainda para o mesmo fim, .no
dia 20 do corrente, ás 14 horas, no es-
critorio da companhia, á rua Sete de Se-
tembro n. 115, t° andar, prevenindo-os,
desde já 'que, de aeórdo com o art. 41
dos estatutos, a assembléa deliberará com
qualquer número.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C-1.959-12-5-33---,.36$700-7--3 vezes)

Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

be acordo com o art. 28 dos estatutos,
convoco para o dia 31 de maio corrente,
ás quatorze (14) horas, a'assembléa, gent
ordinaria, que se realizará no escritorio.
á rua da Alfandega n. 17. 4° andar, para
tomar conhecimento do relatorio, balanço,
volitas e parecer do 'conselho fiscal, re-
ferentes ao último exereicio.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1933. —
O diretor-presidente, Antenor Ferreira
Marques.

(C-1.962-12-5-33-20$100-2 vezes)

Companhia Territorial "Jardim São
Vicente", S. A.'

REAMARQUÉS DE SÃO VICENTE N. 514

ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléa extraordinaria, a. ealiz ar-
se ás •15 horas do dia 22 do corrente Inês,
na séde da sociedade, para o fim de toma-
rem conhecimento do relatorio da dire-
tori, ern virtude do mandato especial re-
cebido da assembléa geral Minaria, rea-
lizada .em 4 de junho de 1932, o do pa-
recer do advogado contratado para aquele
periodo, Dr. Alfredo Paulo Ewbank.

De conformidade com os estatutos, os.
Srs. acionistas.aleverão depositar na fédo
da companhia, com -a antecedencia de
tres dias, ga suas respectivas ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1933. —
A diretoria da Companhia Territorial
"Jardim São Vicente", S. A.: America
Celestino da Mona, diretor-presidente.
Hermann Carneiro Hamilton, dire
gerente.

(C--2.404--12-5-33--21$400)

, Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento (*)

No escritorio e séde desta companhia.
rua da Alfandeoad. 47, 4° andar, acham-
se á disposição Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147, d9
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro.'26 de abril de 1933. —
G diretor-presidente, Antenor Ferreira
Marques.

rC-1.711-27-4-33-7$100;

(•) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorreções.

Associação Beneficente dos Sar-
gentos do Exército

ELBICÃO PARA O CONSELHO DELIBERATIVO

O Sr.' vice :•presidente, no exercicio
presidencia, designou os dias 12, 15 e 18
do corrente para a realização da assem-
hléa geral que irá eleger os membros do
.conselho deliberativo, em 1, r e'3* con-
vocações, ás 19 horas, respectivamente.
— Júlio Gaivão. secretário geral.

(C-2. 199-11 -5-33-22$100-2 vezes',

Associação dos Fiscais do Imposto
de Consumo

ASSEMBLEA GERAL axTaAoaraxartra

De ordem do Sr: presidente, convido,
os Srs. associados a se reunirem em as-'
sembléa geral extraordinaria, no dia 15
do corrente, ás 17 horas, no ,predio n. 3:)
da rint,Barão de Pirassinunga, afim de
resolver sobre o , que dispõe o decreto
n. 22.653, dc 20 de abril do corrente ano,
elegendo. nos termos do § 1" do art. 6 0 . o

, delegado que a representará na eleição
a que se refere o art. 2 do referido de-
creto.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933. —
O secretário, Mario E. Saldanha da Gania.

(C-1 . 921-8 a5-33—:36$700=3 VeZeS

Companhia Brasileira de Energia
Eletrica

ASS BUA. GERAL ORDINARIA

• Primeira convocação
•São convidados os schores -acionistas a

se reunirem em asesmbléa geral ordina-,
ria. na sede da companllia. á avenida Ria
Branco n. 137. 13" andar. ás 16 horas do
dia 15 de maio de 1933. para exame e
julgamento do relatorio da diretoria, ba -
lanço geral e respectivo parecer do conse-
lho fiscal. relativos ao exercido de 1032,
beta como para. eleição da nova diretoria,'
conselho administrativo. conselho fiscal e
suplente: paca o exerciisio de 1933. A
presente publicação retifica a data da
realização da assembléa constante de con-
vocação anteciormente publicada. — A
diretoria.
(C-2-27-4-33-4280o_3 vezes)

Aub de Regatas 'asco da Gania
f. A partir do dia 15 n 10 corrente serão
ift pagos tio Rimo Boa‘ista, á rua 1' tiar Março a. 47. das 9 1/2 ás 11 1/2. os juro,

vencidos de sua,-; obrigações.	 •
(C-1. 900-12-5-33-18$100-3 vezes)

Casa de Saúde e Maternidade
Dr. Pedro Ernesto

AVISO

A' diretoria desta Casa de Saúde avisa
aos Srs. acionistas, que, de acôrdd com o
disposto no art.. 147 g la lei das Sociedades
Anuninuts, acham-se á disposição dos
mesmos os, livros e mais documentos que
a lei prescreve.	 -

Rio de Janeiro, 10 de maio do 1933. —
.1 diretoria.

(G—L773-11-i5-33-21400-3 vezes)


